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ENTREVISTA 


> ENTREVISTA A JOÃO MOURA DE SÁ 


Presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 


“Programas regionais devem 


ter mais peso que os nacionais” 


“Está provado que o Programa Operacional Regional do Norte 


é o mais eficiente do país” considera João Moura de Sá 


Paulo Ferraz (textos) 
Luis Costa Carvalho (fotos) 


oão Moura de Sá, 
da Comissão d 
ção e Desenvolvimento Re- 
gional do Norte, reconheceu, 
em entrevista ao COMÉRCIO, 


que menos tem crescido nos úl- 
timos anos e definiu a inovação 


em que 
para reverter a situ 


- O Norte tem sido esquecido? 
- Hoje não tenho dados, 
mas, até 2002, 0 Norte era, de 
facto, a pior região do país em 
termos de PIB per capita. Isso 
er-nos reflectir a todos, 
fazer reflectir o país. 
o Norte tem 3,7 milhões de ha- 
bitantes, 37 por cento dos habi- 
tantes do país. E quando o Nor- 
te cresce pouco, ou decresce, o 
país ressente-se. Se o Algarve 
ou a Madeira tiverem um gran- 
de crescimento, se o Norte de- 
crescer, o país tende a crescer 
menos ou a decrescer, porque o 
nosso peso é muito maior. Por- 
tanto, o problema do Norte não 
é apenas dos nortenhos. É do 
país no seu todo. Quando o 
Norte cresceu muito, entre 
1987 e 1993, o país também 
cresceu muito. Quando, a se- 
guir, o Norte não cresceu tanto, 
o país também não. Esta é a 
realidade, e deve fazer reflectir 
os decisores nacionais. 
- Como é que isso se deve re- 
flectir na aplicação dos fundos 
comunitários? 


“Q próximo QCA deve privilegiar muito mais os programas operacionais regionais” 


- Para nós é muito claro que 
o próximo Quadro Comunitá- 
rio de Apoio deve privilegiar 
muito mais os programas ope- 


racionais regionais, em detri- 
mento dos programas secto- 
riais nacionais. Está provado 
que nós somos muito mais efi- 


“Quando o Norte cresce pouco 
ou decresce, o país ressente-se” 


cazes a utilizar as verbas co- 
munitárias do que os progra- 
mas nacionais. Estamos mais 
próximos das pessoas e pode- 
mos definir melhor o investi- 
mento e a forma como deve 
ser feito. 
- Tem consciência que isso 
não agradará a alguns... 

- Eu percebo que esta é uma 


“Em 2002 o Norte era, de facto, a pior região do país em termos 
de PIB per capita. Isso deve fazer-nos reflectir a todos” 


situação que não agradará a 
muita gente que tem capacida- 
de de decisão no todo nacional. 
Mas está provado que o Pro- 
grama Operacional Regional 
do Norte é o mais eficiente do 
país e que os programas opera- 
cionais de todas as regiões são 
mais eficientes que os progra- 
mas nacionais. 


RUA DR. JOSÉ LEITE VASCONCELOS 
ED. FONTE LUMINOSA - 
(JUNTO À ROTUNDA DAS FINANÇAS) 
45B0-259 PAREDES * TLM! 


Losa 2H 


968 335 090 


DEZ: A 6.º FEIRA 


VABERTO. ATÉ ÁS 21H00 EO ságaDO ATÉ ÀS 19H00. 


[IT CADETE de irao e To (euro 
bs , 782] 


[CAMARA MUNICIPANDEJRAREDES) 
5690618670) 


O. Comércio. do P; 


Do 


E res 


go, '30 de Janeiro de 


ENTREVISTA “BI 3 


“Aposta dos próximos anos deve 
ser na inovação e qualificação” 


O III Quadro Comunitário 
de Apoio, ainda em vigor, em 
termos de verbas está já com- 
prometido em 85 por cento e, 
por isso, há pouca margem de 
manobra. Neste momento tra- 
balha-se já a pensar no IV 
QCA, em que as candidaturas 
serão apresentadas entre 2007 e 
2013, embora a execução dos 
projectos decorra até 2015. 

- O que está a ser feito? 

- Temos já em fase de prepa- 
ração na CCDR-N um docu- 
mento que denominámos Nor- 
te 2015, que apresentaremos 
até ao final do ano ao Governo, 
no sentido de dizermos a estra- 
tégia que queremos para o pró- 
ximo período de programação. 
- Lisboa já está fora do Objec- 
tivo Te, portanto, não vai rece- 
ber fundos estruturais. O que 
é que isso muda relativamente 
ao II QCA? 

- Essa é uma questão que 
muda muita daquela que tem 
sido a gestão dos quadros co- 
munitários de apoio. O Algarve 
e a Madeira estão também a 
sair do Objectivo 1 e já recebe- 
rão muito menos fundos. O 
que quer dizer que haverá lugar 
a uma gestão do quadro dife- 
rente. Mas também mudou a 
orientação que Bruxelas pre- 
tende dar ao novo QCA, acen- 
tuando mais a aposta nas medi- 
das imateriais em relação às es- 
truturais. Vão perder peso as 
construções que fizemos ao 
longo dos últimos anos, os pa- 
vilhões desportivos e as pisci- 
nás, por exemplo, e vão ganhar 
peso outros aspectos, como à 
inovação e a qualificação, pro- 
jectos integradores na área da 
competitividade, mas que não 
impliquem projectos insfraes- 
truturais. 

- Concretamente, que medi- 
das estão a ser tomadas? 

- O Norte 2015 pretende fazer 
a actualização do diagnóstico 
prospectivo. Implica o envolvi- 
mento dos actores regionais, ou 
seja, esta vai ser uma estratégia 
não da CCDR-N, mas do Norte. 
E para isso temos que envolver 
todo o Norte, ou pelo menos as 
instituições mais representativas 
e as personalidades com mais 
prestígio, as universidades, as as- 
sociações empresariais. Muitas 
vezes tendemos, em Portugal, a 
apresentar visões sectoriais - 
Saúde, Educação... -, e isso, se 
não for devidamente articulado, 
não promove o desenvolvimen- 
to regional. O que se pretende 
com este documento é apresen- 
tar, nos mais diversos itens, 
aquela que é a nossa estratégia, o 
nosso fio condutor relativamen- 
te ao próximo período de pro- 
gramação, integrado na região 
Norte, com uma preocupação 
grande no aumento da competi- 
tividade e esse deve ser o enfo- 
que nos próximos anos. 

- O Norte tem perdido compe- 
titividade... 


“O Norte tem perdido competitividade em relação ao resto do país e à Europa” 


- O Norte tem perdido com- 
petitividade em relação ao res- 
to do país e à Europa. É a pri- 
meira região da UE a Quinze e 
julgo que a quinta da UE a Vin- 
te e Cinco que tem mais per- 
centagem de população em- 
pregue no sector secundário, di 
ou seja, na indústria tradicio- 


nal e temos uma indústria tra- 
ional forte. O peso da in- 
dústria têxtil, do calçado e do 


“Falta qualificação nos recursos 
humanos e qualidade de gestão “ 


mobiliário é extremamente 
significativo no Norte. Não 
quer dizer que tenhamos que 


Plano para o Douro à espera de regulamentação 


- O que falta para o Plano de Desenvolvimen- 
to do Turismo do Douro avançar? 

- Trata-se de um projecto extraordinaria- 
mente importante para a região Norte, aprova- 
do e apresentado há um ano pelo primeiro-mi- 
nistro de então, o doutor Durão Barroso. Mas 
carece de regulamentação. Ora, há todo um 
conjunto de investimentos para o Douro, onde 
está previsto um conjunto de acessibilidades e 
de equipamentos que mudarão a sua face e pos- 
sibilitará nos próximos anos atrair milhares de 
pessoas àquela região que estão à espera. Penso 
que as entidades públicas têm a obrigação de 
acelerar processos. Mais até que o apoio finan- 


ceiro que muitas vezes é dado, é preciso tornar 
mais eficazes os instrumentos no sentido de fa- 
cilitar que um conjunto de investimentos pos- 
sam ser desenvolvidos e se possa promover o 
desenvolvimento regional. 

- É então urgente a regulamentação? 

- Este plano para o Douro vai implicar mais 
emprego. Por isso espero que haja uma regula- 
mentação rápida, porque é fundamental que ao 
nível do turismo do Douro tenhamos clara- 
mente definido quem pode intervir, de que for- 
ma e quais são as entidades públicas que facili- 
tarão a intervenção dos privados, que é quem 
vai alavancar um conjunto de investimentos. 


abandorar essas indústrias, de 
forma nenhuma, porque têm 
mercado e podem ter sucesso. 
Falta é mais qualificação nos 
recursos humanos e falta me- 
lhor qualidade de gestão. Qua- 
renta e quatro por cento das 
exportações nacionais são do 
Norte, por isso temos condi- 
ções para singrar e temos de ter 
consciência do peso das indús- 
trias tradicionais no conjunto 
do pais e da região Norte. 


“Temos de 
apostar na 
indústria 
automóvel” 


- Mas essa não será a única 
via... 

- Há um conjunto de ou- 
tros “clusters” emergentes. A 
indústria automóyel é clara- 
mente uma área em que temos 
de apostar. Temos já construí- 
do um centro de desenvolvi- 
mento da indústria automó- 
vel, na Maia, com alguns pro- 
blemas de financiamento que 
julgo estarão resolvidos den- 
tro de pouco tempo. Tem óp- 
timas condições e um conjun- 
to de quadros que estão neste 
momento em formação em 
Itália. Mas também na Saúde 
temos um conjunto de institu- 
tos, como o IPATIMUP ou o 
IBMC, que são do melhor que 
há no mundo. Temos de con- 
tribuir, em articulação com as 
universidades e as empresas, 
para que o Norte possa conti- 
nuar não só a ter um forte pe- 
so industrial, mas, também, 
caminhar no sentido de ter 
mais velor acrescentado. O 
problema é que não se traduz 
nas nostas empresas um valor 
acrescentado que proporcione 
um aumento de competitivi- 
dade e de riqueza para a re- 
gião. 

- O Norte é também uma re- 
gião com assimetrias... 

- Não nos podemos esque- 
cer, de fecto, da coesão do terri- 
tório. A AMP e esta corda lito- 
ral até Braga tem indicadores 
muito superiores em termos de 
conforto, de bem-estar e de PIB 
per capia. Por isso há a preocu- 
pação com a coesão da região, 
nomeadamente com uma zona 
extremamente deprimida, que 
é o Baixo Tâmega. É uma zona 
de transção entre o interior e o 
litoral, que tem os piores indi- 
cadores em termos de Educa- 
ção, de desenvolvimento indus- 
trial, deriqueza produzida. É 
uma situação importante e, se 
olharmos exclusivamente para 
a competitividade e esquecer- 
mos a coesão do território, 
contribuiremos para agravar as 
discrepâncias existentes. 


ENTREVISTA 


“Não é altura para falar disso [regionalização)" 


“Novas comunidades urbanas 
devem ter legitimação política” 


João Sá abordou a questão 
da nova realidade administrati- 
va, com a criação, há pouco 
mais de um ano, das comu- 
nidades urbanas, das grande 
áreas metropolitanas e das co- 
munidades intermunicipais. 
Medidas descentralizadoras, 
numa altura em que se volta a 
falar em regionalização, em 
plena campanha eleitoral. 

- Considera útil falar-se em re- 
gionalização nesta altura? 

- Falar-se em regionalização 
agora é apenas contribuir, na 
minha opinião, para uma vez 
mais não se avançar com um 
processo descentralizador que 
está a dar os seus passos e que 
poderá proporcionar que as zo- 
nas que não são Lisboa possam. 
colher algum benefício. 

» Mas é a favor ou contra a re- 
gionalização? 

- Repito que não é altura pa- 
ra se falar disso. O que defendo 
é que estas novas comunidades 
urbanas, metropolitanas e in- 
termunicipais caminhem a 
curto prazo para a eleição dos 
seus presidentes, ou seja, para 
uma legitimação política. 

- O que pensa que poderá 
acontecer após as eleições le- 
gislativas relativamente a este 
novo figurino administrativo? 

- Julgo que seria um erro a 
seguir às eleições deixar cair es- 
te modelo, porque a experién- 
cia que tenho é que o país se 
tornou mais centralista nos úl- 
timos anos e isso contribui 
muito também para o decrésci- 
mo do Norte. Quanto mais o 
país é centralista; menos o Nor- 
te se desenvolve. 

- Em seu entender, que vanta- 


gens tem este novo modelo ad- 
ministrativo? 

- O referendo à regionaliza- 
ção foi chumbado em 1998 e 
até 2002 nada se fez em termos 
de descentralização, apesar de 
ser consensual que o país é de- 
masiado centralista, Houve um, 
Governo que avançou com um 
pacote de descentralização, 


“A 
regionalização 
não está em 
cima da mesa” 


nomeadamente criando as co- 
munidades urbanas, as grandes 
áreas metropolitanas e as co- 
munidades intermunicipais. 
Perguntam-me se isto não será 
um pouco incipiente, se vai 
conduzir a bons resultados. Eu 
acho que é preferível termos 
este modelo do que não termos 
nenhum. Este modelo traz a 
vantagem de podermos desen- 
volver um conjunto de projec- 
tos ao nível supra-municipal, 
onde não tínhamos, até agora, 
grandes competências ou legit- 
imidade para isso, e permite a 
articulação forte entre a CC- 
DR-N e as diversas comu- 
nidades. Uma coisa é articular- 
mo-nos com 86 municípios do 


Norte, outra com sete, oito ou 
dez comunidades urbanas e 
áreas metropolitanas. O princí- 
pio da contratualização, por ex- 
emplo, na gestão de fundos 
num conjunto de projectos, en- 
tre a CCDR-N e essas comu- 
nidades é também muito mais, 
fácil, 

- Este é um modelo melhor 
que a regionalização que esta- 
va em causa no referendo de 
1998? 

- Neste momento a regiona- 
lização não está em cima da 
mesa. Devemos é desenvolver 
este modelo. Em Lisboa riem- 
se de nós quando nos vêem dei- 
tar abaixo este modelo, por 
uma razão muito simples: per- 
cebem que este modelo não vai 
avançar e vai tudo continuar 
como até aqui; o país mais cen- 
tralista, com tudo a ser decidi- 
do em Lisboa. Esse é um cami- 
nho que não queremos seguir. 
Penso que neste momento vale 
a pena concluir a criação das 
comunidades e transferir com- 
petências e meios financeiros 
para essas novas realidades, 
processo que está em curso e 
que sofre os atrasos inerentes à 
situação política que vivemos 
no país, com um Governo que 
está em gestão. 

- Que opinião tem sobre a op- 
ção pelo comboio de velocida- 
dealta, depois de tanto se falar 
em TGV. E que importância 
pode assumir para o relacio- 


“Enquanto sentir vontade e tiver a 
confiança das pessoas estarei aqui” 


namento do Norte com a Gali- 
za? 

- O que está previsto na liga- 
ção Porto-Vigo e na ligação 
Porto-Lisboa não é, de facto, o 
TGV tradicional, mas um com- 
boio de velocidade alta. Mas fa- 
zer Porto-Lisboa numa hora e 
meia e Porto-Vigo em quarenta 
ecinco minutos é extremamen- 
te competitivo. Acho que o país 
não se pode dar ao luxo de des- 
pender milhões e milhões de 
contos se, com uma verba subs- 
tancialmente inferior, consegue 
resultados muito próximos. 
Agora, esta opção pela veloci- 
dade alta é útil, porque vai en- 
curtar muito as distâncias e 
tornar esta euro-região quase 
una, para o resto da Europa, 
nomeadamente a ligação Por- 
to-Vigo. Podemos aproveitar o 
estado de desenvolvimento 
maior da Galiza para potenciar 
em diversas áreas a região Nor- 
te. 

- Como perspectiva o futuro, 
tendo em conta que estamos 
em vésperas de eleições? 

- O presidente da comissão é 
não só nomeado directamento 
pelo Governo, mas também ca- 
rece de um parecer favorável do 
conselho regional, órgão onde 
estão reunidos os presidentes 
de câmara, associações empre- 
sariais, universidades, sindica- 
tos, toda a massa crítica da re- 
gião. Obviamente que é um lu- 
gar em que as pessoas que estão 
têm que contribuir para cum- 
prir as metas que assumem pa- 
ra a região. Enquanto sentir 
vontade disso e tiver a confian- 
ça das pessoas para desenvolver 
este trabalho estarei aqui. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


Galiza e Norte 
de Portugal 
com estratégia 
comum 


A parceria entre a Galiza e 
o Norte de Portugal, que João 
Sá considera uma forma des- 
ta região fugir ao discurso 
bairrista contra Lisboa, so- 
freu recentemente um novo 
impulso, com o acordo para 
uma estratégia comum na 
candidatura às verbas do IV 
Quadro Comunitário de 
Apoio. 

- Porquê esta opção? 

- Há um mês e meio estive 
com D. Manuel Fraga Iribar- 
ne e, pela primeira vez, con- 
seguimos uma situação mui- 
to interessante: vamos elabo- 
rar conjuntamente com a 
Galiza, no que às verbas do 
programa INTERREG (de 
cooperação transfronteiriça) 
diz respeito, uma estratégia 
comum. Em vez de, depois 
de vir o dinheiro, termos de 
encontrar projectos para o 
executar, teremos, à partida, 
uma estratégia, corporizada 
num conjunto de projectos 
comuns, mobilizadores e es- 
truturantes, tendo em conta 
o próximo envelope financei- 
ro para o período 2007-2013. 


“Exemplo do 
que devemos 
fazer sem 
bairrismo...” 


- Em termos concretos o que 
poderá significar? u 
- Até 2007 teremos de 
apresentar alguns desses pro- 
jectos. Alguns poderão ser 
desenvolvidos lá e também 
cá, outros serão de ligação ao 
nível da fronteira, havendo 
ainda algumas situações por 
resolver ao nível das infraes- 
truturas, como a ponte de 
Caminha. O projecto do 
TGV também irá aproximar 
ainda mais uma região de 
seis milhões de habitantes, 
que é a Galiza e o Norte de 
Portugal, e contribuirá para 
desenvolver enormemente 
um conjunto de actividades, 
como o turismo, e teremos 
que dar resposta a essa nova 
realidade. Tal como acontece 
com o Aeroporto Sá Carnei- 
ro. É um conjunto de infraes- 
truturas que foram desenvol- 
vidas e que vão potenciar que 
tenhamos que nos preparar 
noutras actividades que não 
tiveram tanta importância 
nos últimos anos e terão uma 
importância acrescida. 
- É uma resposta ao centra- 
lismo de Lisboa? 

- A relação Norte de Por- 
tugal/Galiza é o exemplo do 
que devemos fazer sem estar- 
mos com aquela postura de 
bairrismo exacerbado contra 
Lisboa, nas quais perdemos 
muitas energias e muitas ve- 
zes não temos resultados. 


Assassino de Vila do Conde alvo E 
da ira dos familiares das vítimas 


À saída, foi recebido com revolta. “Merecia 


Homicida confesso de um casal de idosos 
de Canidelo foi ontem ouvido em Tribunal 


Márcia Vara 


homicida confesso de 
Os casal de idosos de 
Canidelo, Vila do Conde, 


foi ontem alvo da ira dos fami- 
liares das vítimas, quer o espera- 
vam à saída do Tribunal local, 
onde o juiz lhe decretou como 
medida de coacção a prisão pre- 
ventiva no Estabelecimento Pri- 
sional de Custóias. 

Ao início da manhã, os fami- 
liares das vítimas concentraram- 
se à porta do Tribunal, aguar- 
dando a decisão do juiz. Tudo 
em ambiente calmo, que só se 
alterou quando o homicida con- 
fesso saiu, acompanhado por 
inspectores da Polícia Judiciária, 
e acabou por ser insultado. “As- 
sassino, ladrão, mataste o meu 
irmão e a minha cunhada que 
estava indefesa. Mereces mor- 
rer!”, foram palavras proferid. 
por Amélia Ferreira da Silva, 
ma do falecido. Em jeito de de- 
sabafo, confessou ao COMÉR- 
CIO que o seu desejo era "acabar 
com aquele gajo”, pelo que ele 
fez ao irmão e à cunhada. "Me- 
recia morrer nas nossas mãos”, 
frisou. Com lágrimas nos olhos, 
disse ainda que "a prisão vai ser 
pouco porque passados uns 
anos vai sair e vai continuar a fa- 
zer o mesmo a outras pessoas". 

A revolta encontrou, no en- 
tanto, a aparente indiferença por 
parte de Camilo Moreira, o ho- 
micida confesso de 41 anos, de- 
tido anteontem pela Polícia Ju- 
diciária. Trabalhador agrícola, 
Camilo é natural de Lourosa, 
Santa Maria da Feira, mas resi- 
dia na freguesia de Guilhabreu, 
em Vila do Conde, há cerca de 
um ano, tendo sido alegadamen- 
te responsável por duas dezenas 
de crimes perpetrados contra 
idosos da região, provocando a 
insegurança e o terror entre a 
população local. 


morrer nas nossas mãos”, ouviu-se entre insultos 


mesmo tempo que explicava que 
quando o viu sentiu “muita rai- 


A família de Camilo Moreira 
também permaneceu, durante 
toda a manhã, à porta do Tribu- 
nal, mas, confrontados pelo CO- 
MEÉRCIO, nenhum dos familia- 
res aceitou prestar qualquer de- 
claração. 


Degolados após a morte 


O casal de idosos terá sido as- 


sassinado no passado domingo, 
mas o macabro crime só foi des- 
coberto dois dias depois. Em 
laçã motivações do homici- 
da confesso tudo aponta para o 
roubo já que Nazaré Vilaverde e 
Manuel Ferreira tinham dinhei- 
ro em casa que desapareceu. Te- 
rá apenas escapado um envelo- 
pe, onde o casal guardava "mui- 
tas peças em ouro, porque estava 
bem escondido e ele não conse- 
guiu descobri-lo" relatou Luís 
Gonça 

A detenção ocorreu sexta-fei- 
ra, tendo o suspeito começado 
por negar a autoria do crime. 
Confrontado com uma prova 
recolhida pela PJ, acabari 
rém, por admitir ter 
o casal. Manuel Sou: 
74 anos, foi morto à machadada, 
e Maria Nazaré Vila Verde, 70 
anos, morreu asfixiada com uma 


O homicida confesso momentos após a saída do Tribunal, em Vila do Conde /FoTOS: aaménio ELO 


A exaltação dos familiares das 
duas vítimas mortais foi de tal 
forma que uma sobrinha do ca- 
sal falecido, com graves proble- 
mas de saúde, acabou mesmo 
por desmaiar em frente ao Tri- 
bunal, tendo sido transportada 
pelos Bombeiros de Vila do 
Conde para o hospital local. 

Apesar de Camilo Moreira vi- 
ver em Guilhabreu há algum 
tempo, nenhum dos familiares o 
tinha visto antes em Canidelo. 
Luís Gonçalves, sobrinho das ví- 
timas, foi a primeira pessoa a ver 
o casal de idosos após o crime e 
aguardava também à porta do 
Tribunal. E se ao início da ma- 
nha se mostrava calmo, quando 
viu Camilo Moreira entrar na 
viatura da PJ não conseguiu 
conter as lágrimas. 

"Ele merece pena máxima, 
não podemos esperar mais na- 
da”, disse ao COMÉRCIO, ao 


Familiares da vítima tentam chegar ao homicida, num momento de revolta 


almofada. Depois, o casal terá si- 
do degolado. 


Reparações Gerais de Automóveis, Unipessoal, Lda, 
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- Detido alegado 
traficante de haxixe 
e ecstasy 


Um homem de 23 anos, 
residente no Porto, foi de- 
tido anteontem à noite, 
pelas 21h30, por ter sido 
apanhado com 43 doses de 
haxixe e 12 comprimidos 
de ecstasy, quando se en- 
contrava na Rua do Campo 
Lindo, naquela cidade. De 
acordo com uma fonte po- 
licial, o individuo era alvo 
de uma investigação por 
suspeita de que estivesse 
ligado 0 narcotráfico. As 
suspeitas dos policias con- 
firmaram-se anteontem 
quando o detiveram na 
posse de droga. Além disso, 
os agentes apreenderam- 
lhe 160 euros por suspeita- 
rem que esta quantia fosse 
proveniente do tráfico. 


DO CAMPO LINDO 


vR.L 10 ALE 
Estudante detido 
por agredir 
agente da PSP 


Um estudante de 22 anos, 
residente em Matosinhos, 
foi detido ontem de ma- 
drugada (3h45) por ter in- 
sultado e agredido um 
agente da 15º esquadra, na 
Foz. Momentos antes, a 
PSP tinha sido chamada 
pelo estudante, que estava 
na Rua do Passeio Alegre, e 
disse ter sido agredido por 
desconhecidos no interior 
de uma discoteca ali exis- 
tente. Além disso, disse ter 
deixado uma mochila no 
interior do estabelecimen- 
to, mas acabou por ir em- 
bora. A mochila viria, po- 
rém, a ser encontrada pe- 
los polícias na rua. Nessa 
altura, os agentes telefo- 
naram ao pai do jovem, 
que se dirigiu à esquadra 
para recuperar o artigo 
deixado pelo filho. Contu- 
do, o rapaz acabou por 
comparecer também na 
esquadra onde insultou os 
polícias, desferindo mesmo 
um soco na cara de um dos 
agentes. 


YVILA DO CONC 


Assalto com faca 
rendeu ao ladrão 
100 euros 


Um homem armado com 
uma faca assaltou, an- 
teontem de manhã, uma 
loja na Praça D. João Il, em 
Vila do Conde, e roubou 
cerca de 100 euros da cai- 
xa registadora. De acordo 
com a comerciante, de 54 
anos, seriam cerca das 
10h30 quando o indivíduo, 
que aparentava entre os 20 
e os 25 anos, entrou na lo- 
ja e lhe perguntou se tinha 
bolos. Logo a seguir mos- 
trou uma faca e digiriu-se 
à caixa registadora de on- 
de roubou o dinheiro. 


e EM GRANDE PORTO 
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Nuno Fernandes Thomaz (esquerda) e Rui Rio procedem à tradicional inauguração de um barco na nova marina do Freixo /RICARDO MEIRELES 


Marina do Freixo inaugurada 
já a sonhar com aumento de área 


Rui Rio pretende devolver o Douro à cidade, 
apostando também na nova Pousada, no Freixo 


| Patrícia Carvalho 


ebaixo de sol, a marina 
do Freixo, no Porto, foi 
ontem inaugurada pelo 


presidente da Câmara, Rui Rio, 
e pelo secretário de Estado dos 
Assuntos do Mar, Nuno Fer- 
nandes Thomaz, sob o olhar de 
vários miúdos que aproveita- 
vam já para uma aula de vela. 
Alguns lugares já estavam ocu- 
pados por barcos de diferentes 
tamanhos e uns poucos convi- 
dados aproveitaram para inau- 
gurar a esplanada do bar/res- 
taurante de serviço. Com o 
sucesso, aparentemente, garan- 
tido, no Sport Clube do Porto 
(SCP), que vai gerir o espaço, 
sonha-se já com a segunda fase 
da obra, que deverá alargar a 
marina, quadruplicando os lu- 
gares existentes, 

Houve discursos, lançamen- 
to de um barco à água, com a 
quebra da tradicional garrafa de 
champagne, é espectáculo de 
esqui aquático para encher os 
olhos dos visitantes. E, claro, 
também houve protestos. Às 
11h30 de ontem, dava-se início 
à cerimónia de inauguração da 
marina do Freixo, e durante 
uma visita das entidades oficiais 
ao local, um grupo de morado- 
res da Travessa de Bacelo, con- 
centrou-se por trás da vedação, 
gritando, a plenos pulmões, a 
Rui Rio: “Isto é uma vergonha, 
nós estamos a viver no meio da 
imundice” e “Devia era ir ver os 
ciganos, e os ratos, Vá ver as 
barracas”, em referência ao 


acampamento que ali existe, há 
várias décadas, e às condições 
degradadas de algumas casas 
que persistem na travessa. 


Pousada no Freixo 
vai à reunião de câmara 
Afastando-se da barulheira 

das mulheres, Rio explicou que 
a inauguração de ontem faz par- 
te de uma estratégia mais global 
para “ligar o rio à cidade”, “Te- 
mos um rio fantástico, devemos 
ter este tipo de ligação perma- 
nente”, defendeu o presidente da 
Câmara do Porto, na tenda 
montada para a inauguração. E, 
para que essa estratégia resulte, 


Sport Clube do Porto quer quadruplicar os 
lugares existentes. Bar/restaurante já funciona 


explicou Rui Rio, é necessário 
que um novo pólo de atracção 
turística mereça a aprovação do 
executivo camarário, já na pró- 
xima terça-feira: a transforma- 
ção do edifício das moagens 
Harmonia e do Palácio do Frei- 
xo numa Pousada de luxo. Os 
dois edifícios passaram, recente- 
mente, para as mãos da Câmara 
e o autarca vai pedir, já na pró- 
xima reunião do executivo, que 
este projecto seja aprovado. 

A marina foi concessionada 
ao Sport Clube do Porto e pro- 
mete ser um sucesso. Nos últi- 
mos dias, foram feitas 120 re- 
servas, para os 72 lugares dispo- 


níveis, pelo que Barros Vale so- 
nha já com o avanço da segun- 
da fase do projecto. Ainda às 
voltas com “projectos e estu- 
dos”, o futuro previsto é que o 
Freixo tenha quatro vezes mais 
lugares disponíveis do que os 
actuais. 

A marina vai ser usada como 
espaço de manutenção de em- 
barcações, atracagem e também 
de prática de actividades naúti- 
cas. além de competições. No 
bar/restaurante, aberto todos os 
dias (até às 2h00 no Verão), de- 
verão ainda ocorrer festas e 
eventos, explica o presidente do 
SCP. 


Estudo ambiental da marina da Alfândega 
está pronto para ser entregue ao Governo 


O Sport Clube do Porto (SCP) espera fazer se- 
guir para o Governo, já na próxima segunda- 
feira, o estudo de impacto ambiental da cons- 
trução de uma marina na zona da Alfândega. 
Barros Vale, presidente do SCP, diz-se confiante 
que esta nova marina vai mesmo avançar, só 
não sabendo se “será nesta conjuntura ou na 
próxima”. Lembrando que o estudo “não era 
obrigatório”, Barros Vale diz que o interesse do 
SCP é “enviá-lo rapidamente para discussão pú- 
blica”, a fim de acelerar o processo de constru- 
ção de mais uma marina na marginal portuen- 
se. Uma ideia há muito alimentada pelo SCP e 
que tem já a cooperação da Refer/Invesfer, para 
a realização de um projecto conjunto que pre- 
tende transformar a zona da Alfândega do Por- 
to numa espécie de “Docas à lisboeta”. Do lado 


da Refer/Invesfer está tudo pronto - incluindo 
a indicação camarária que vai aprovar o projec- 
to -, faltando apenas que a Administração dos 
Portos de Douro e Leixões (APDL), que tem a ju- 
risdição sobre o Douro naquela zona, dê o aval 
ao arranque da construção de uma nova mari- 
na. E, até lá, a proposta da Refer/Invesfer em 
fazer nascer, no local, bares, restaurantes e lo- 
jas, vai esperar, já que, garante Barros Vale, “os 
dois projectos vão avançar em simultâneo". A 
mudança implica ainda a transferência, para o 
subsolo, do parque de estacionamento existen- 
te - obras que já arrancaram. O vereador do Ur- 
banismo, Paulo Morais, já divulgou, publica- 
mente, o apoio ao projecto da Refer/Invesfer, 
mantendo, contudo, algumas:reservas à cons- 
trução da nova marina. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


Jorge Sampaio elogia Fenianos 


nos 100 anos do clube p 


O presidente da 
República desafiou a 
instituição a desenvolver 
projectos educativos e 
lúdicos para os jovens 

mais carenciados 


Sofia Pacheco 


om desejos de um pleno 
( futuro de iniciativas e 

de sucessos, o Presiden- 
te da República, Jorge Sam- 
paio, procedeu ontem ao en- 
cerramento das comemora- 
ções do 100º aniversário do 
Clube Fenianos Portuenses, 
aproveitando o discurso para 
prestigiar a instituição, a sua 
vida associativa e a vontade de 
intervenção cívica. 

Dirigindo a palavra aos 
convidados e à mesa - com- 
posta pelo governador civil do 
Porto, Manuel Moreira, os 
presidentes da direcção e as- 
sembleia dos Fenianos, Álvaro 
Nazareth e Eduardo Madeira, e 
uma representante da Câmara 


do Porto, 


que 
Rui Rio -, Jorge Sampaio apro- 
veitou o ensejo para sugerir 


substituiu que os amplos espaços do 
clube sejam aproveitados, 


no futuro, com projectos edu- 


= 


Um século de história que ajudou 


a transformar a cidade 


Depois de encerrar as comemorações do centésimo 
aniversário do Clube Fenianos Portuenses, o Presi- 
dente da República visitou a exposição de fotogra- 
fia aberta ao público nas instalações do clube, que 
tem por tema os primeiros corsos carnavalescos or- 
ganizados em 1905. “Em 1903, quatro portuenses 
concluiram os festejos carnavalescos da época 
eram impróprios, propondo-se fazer alterações. 
Gerou-se então um movimento cívico que viria ra- 
pidamente a transformar-se no Clube dos Fenianos 
Portuenses”, disse Eduardo Madeira, da actual di- 
recção, a propósito da criação do clube. 
Recorde-se, a este propósito, que, segundo fonte 
da Câmara do do Porto, foi de facto em 1904 que 
um grupo de rapazes frequentadores do Café Por- 
to-Clube, na então Praça D. Pedro IV, lançou a ideia 
da fundação de um clube votado ao renascimento 
do entrudo portuense. 

Marcada uma reunião para organizar as coisas e 


elaborar os estatutos da futura organização, alguns. 


dias depois teve lugar a primeira reunião do Clube. 
O nome foi sugerido por José Leite Vasconcelos 
que se recordava da existência, no Brasil, do clube 
“Os Fenianos" que se propusera, exactamente, 
transformar o decrépito Carnaval carioca. 

Foi nomeada uma comissão instaladora, saída dos 
50 sócios fundadores, e, dias depois, era alugado 
para sede do clube um andar por cima do Águia 
d'Ouro, na Praça da Batalha, no Porto. 

A 22 de Março teria lugar a primeira reunião na 
sede do clube e nela é alargado o número de sócios 
para 60. São apresentados os estatutos e procede- 
se à sessão de inauguração oficial. Entretanto, ha- 
viam já sido criados o hino e o emblema centrados 
no lema “Pelo Porto”. 

Em 1920 a direcção resolve dotar o clube de sede 
própria e é lançada a primeira pedra do edifício 
que ainda hoje serve de sede da associação, ao lado 
da Câmara do Porto, na rua com o nome do clube. 
Logo no ano seguinte ao da fundação, o clube or- 
ganiza dois corsos carnavalescos que se repetiram 


por mais alguns anos, a ponto de atrair inúmeros 
forasteiros ao Porto. 

No campo da beneficiência, o "bodo aos pobres” 
anual, oferecido pelo Clube, era de monta. Quando 
houve um tremor de terrra em Benavente, os Fe- 
nianos promoveram a construção de um bairro pa- 
ra os desalojados. No campo da saúde lança a ideia 
do Sanatório Maritimo do Norte e lança ainda, pela 
primeira vez em Portugal, a ideia da criação das so- 
ciedades de previdência social. 

No campo politico-económico, o Clube Fenianos 
consegue que se torne efectivo o descanso domini- 
cal, que sejam abolidas as portagens na Ponte D. 
Luiz | e que se estenda a rede de eléctricos até 
Gaia. Isto entre 1905 e 1907. 

Em 1910 interessa-se junto do Governo pela insta- 
lação da “telefonia sem fios” e linha dupla telefó- 
nica entre Lisboa e Porto e consegue, pela sua in- 
fluência, solucionar a greve dos empregados dos 
Telefones no Porto. 

Em 1912 promove, junto do Governo, a transfor- 
mação do Porto de Leixões, de porto de abrigo 
em porto comercial, e faz força junto do gover- 
nador civil para que o comércio encerre as suas 
portas a horas certas. 

No campo cultural lança, em 1908, a ideia do 
Teatro Lírico ou Teatro Modelo, hoje Teatro de S. 
João. Promove inúmeras conferências. Funda o 
Coral Polifónico dos Fenianos. 

Para além disso, os Fenianos abrem as suas por- 
tas para conferências de outras associações e 
colectividades. Ainda no dominio cultural, cria- 
ram uma biblioteca com cerca de 12 mil volu- 
mes. 

Ao longo das comemorações do centenário dos 
Fenianos, entre 2004 e 2005, realizaram-se con- 
ferências, torneios desportivos, salões de poesia 
e foi concretizado o acolhimento do Grupo Coral 
do Porto que ontem fez a sua primeira actuação 
em público e nas instalações do clube, desde que 
foi integrado na associação. 


ortuense 


Jorge Sampaio (segundo à esquerda) foi convidado de honra no Clube Fenianos Portuenses /AICARDO MEIRELES 


cativos e lúdicos dirigidos aos 
jovens mais carenciados. 
Sublinhando, no início da 
sua comunicação, o gosto pelo 
seu regresso ao Clube Fenia- 
nos Portuenses, numa home- 
nagem “a todos aqueles que, ao 
longo de um século, souberam 
fazer desta associação um es- 
paço de liberdade, de abertura 
empenhada ao problemas do 
país, de generosa acção filan- 
trópica e de participação na 
animação cultural da cidade 


do Porto”, Jorge Sampaio disse 
ainda que noutros tempos a 
intervenção cívica, sob a for- 


ma de festa de rua, “era vista 
com desconfiança”. 

“Felizmente voltou a correr 
o fio de água esperançoso da 
democracia. Caíram as barrei- 
ras absurdas que nos inibiam a 
voz e nos tolhiam os movi- 
mentos e o associativismo pô- 
de respirar de novo em liber- 
dade”, acrescentou o Presiden- 
te da República. 


Afirmação civica e 
cultural 

Afirmando-se conhecedor 
do descruzar dos braços por 
parte do Clube Fenianos Por- 
tuenses, Jorge Sampaio disse, 
também, que “importa ir bus- 
car forças ao exemplo de su- 
cessivas gerações de associados 
e dirigentes que por aqui [Clu- 
be dos Fenianos] passaram, 
honrando a instituição e a ci- 
dade”, 

O Chefe de Estado desejou 
ainda ao clube um futuro 
pleno de iniciativas e de suci 
“Faço votos para que este 
belo edifício continue, 
sem qualquer esmorecimento, 
a ser palco principal da afir- 
mação cívica e cultural dos 
portugueses. Todos temos de 
aprender a ultrapassar, pela 
ambição, os limites aparentes 
da acção. Todos temos de 
aprender a ultrapassar, pelo 
empenhamento na acção, os li- 
mites aparentes da ambição”, 
finalizou. 


sos. 
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Narciso Miranda visitou ontem a mais recente empreitada viária de Matosinhos / FERNANDO FONTES 


Nova estrada de ligação entre 
freguesias de Matosinhos 
abre ao trânsito em Agosto 


Via vai ligar Santa Cruz do Bispo, Leça da Palmeira, Perafita e Guifões, 
servindo também de acesso ao centro da cidade. Obras têm uma semana 


|] Jennifer Mata 


presidente da Câmara 
O: Matosinhos garantiu 

ontem a abertura ao 
trânsito em Agosto da nova via 
que ligará as freguesias de Santa 
Cruz do Bispo, Leça da Palmei- 
ra, Perafita e Guifoes, entre si e 
o centro da cidade. 

Apesar das máquinas terem 
chegado ao terreno apenas há 
uma semana e de haver muito 
terreno para rasgar, o arrua- 
mento deverá estar concluído 
em Agosto. E mesmo a parte da 
obra que ainda está em concur- 
so público - entre a rotunda da 
empresa Anticor e Santa Cruz 
do Bispo e Guifões-, deverá estar 
concretizada na mesma altura. 
Não aceitando reticências quan- 
to ao prazo de conclusão, Narci- 
so, que ontem visitou as obras, 
dizia ao empreiteiro: “Podem 
trabalhar à noite. Aqui não há 
problemas com o barulho”. Até 
aconselhou o responsável pela 
obra a fazer sub-empreitadas. 

A nova via, paralela ao Itine- 
rário Complementar 1 (A28), 
mais a complementar que se bi- 
furca ligando a Cidres e ao co- 
ração de Santa Cruz do Bispo, 
tem uma extensão de cerca de 
cinco quilómetros e um custo 
total (das duas fases) de 11 mi- 
lhões de euros. 

A ligação entre os nós do 
Freixieiro (Perafita) e Gonçal- 
ves (Leça da Palmeira) vai reti- 
rar tráfego da teia urbana das 
freguesias para um arruamento 
preparado para o efeito. Para o 
autarca, a ligação simboliza a 
rejeição do crescimento a duas 
velocidades das freguesias do 
concelho. “Reconheço que hou- 
ve fases, em que o crescimento 
nas freguesias se fez a duas velo- 


cidades”, prosseguiu Narciso. 

Uma outra frente de obra 
“abraça” a zona envolvente à 
Exponor, que vai ser requalifi 
cada e receber uma escultura da 
autoria de Zulmiro de Carvalho 
para embelezar a rotunda. 

O líder autárquico apontou 
ainda as vantagens que as novas 
ligações poderão ter na econo- 
mia do concelho: “Estamos a 
criar condições para quem quer 
investir, assim aumentam os 
postos de trabalho e cria-se ri- 
queza. Isto é especialmente im- 
portante visto que o desempre- 
go é o maior inimigo de Mato- 
sinhos”, 

Os matosinhenses, que 
acompanhavam passo a passo 
os comentários do presidente, 
congratularam-se com a chega- 
da da nova via, embora com 
um atraso de 10 anos. 


Requalificação 
no novo mandato 

Narciso Miranda adiantou 
que, finalizada a alternativa à 
Rua Gonçalves Zarco, a autar- 
quia vai avançar com o projecto 
de requalificação desta artéria. 
“Novembro e Dezembro são 
dois meses de acalmia para fa- 
zermos o projecto para a via e 
avançar no próximo ano”, lan- 
çou o edil para os engenheiros 
da Câmara, que acompanha- 
vam a comitiva, deixando bem 
claro que não questiona a sua 
reeleição. 

O objectivo é fazer daquele 
arruamento, que actualmente 
serve de ligação entre as fregue- 
sias de Leça da Palmeira e Santa 
Cruz do Bispo, e “onde é um in- 
ferno passar”, uma via de senti- 
do único, para servir essencial- 
mente os moradores com espa- 
ço para as crianças. “Poderão 


andar por ali a passear descan- 
sados", imaginava o autarca. 

Durante a visita à obra, Nar- 
ciso Miranda quis saber todos 
os pormenores sobretudo em 
relação aos problemas que pos- 
sam ter surgido com o arran- 
que da empreitada, Há cinco 
casas serão demolidas para a 
nova via passar, mas o processo 
de expropriação decorreu den- 
tro da normalidade, garantiu. 

O autarca deixou um aviso 
àqueles que possam colocar 
problemas ao normal desenvol- 
vimento da obra e, desta forma, 
comprometam os prazos avan- 
çados: “Fica definitivamente 
decidido que quem complicar a 
disponibilização de terrenos, fi- 
cará com uma faixa de 50 me- 
tros para cada lado do arrua- 
mento, considerado como zona 
não edificável”. 


Decisão de última hora 
A meio da viagem, Narciso 
Miranda decidiu fazer uma li- 
gação da nova via até à escola 
da Portela, não prevista no pro- 
jecto. O autarca pretende que 
aquela escola se torne um esta- 
belecimento de segundo e ter- 
ceiro ciclos. “A Câmara oferece 
o edificio ao Governo para que 
250 alunos não se tenham que 
deslocar diariamente para Leça 
da Palmeira”, destacou. “Se ti- 
vermos os terrenos desbloquea- 
dos, avançamos já com este 
projecto, que pode ser feito fora 
da Câmara, se essa alternativa 
for mais rápida”, continuou. 
Sobre a decisão tomada na- 
quele momento, o autarca co- 
mentou: “Pensam que eu venho 
ao terreno apenas para tirar fo- 
tografias, mas há muitas coisas 
que no meu gabinete não consi- 
go perceber”. 


O Comérciodo Porto 


CONSULTÓRIO URBANÍSTICO ES 


É necessário algum tipo de alvará 
especial para que um empreiteiro possa 
concorrer às obras de reabilitação urbana 
em zonas protegidas, que irão ser 
lançados pelas novas sociedades de 
reabilitação urbana? 


A degradação das condições de habitabilidade, de sa- 
lubridade, de estética e de segurança das áreas urba- 
nas, bem como, também, a necessidade de conter o 
desmedido crescimento urbano levam a que, nos dias 
de hoje, a renovação e a requalificação do património 
edificado existente se revelem prioritárias face à ten- 
dência construtiva de expansão que se tem vindo a 
sentir ao longo dos últimos anos 

O Decreto-lei nº 104/2004, de 7 de Maio, que instituiu 
as Sociedades de Reabilitação Urbana (SRU), veio 
criar um regime especial de reabilitação das áreas cri- 
ticas de recuperação e reconversão urbanísticas, dan- 
do especial atenção às zonas históricas. 
Considerando que uma das formas de escolha dos 
parceiros privados poderá ser efectuada mediante 
concurso público ( art. 31º, nº2 ), cabe esclarecer que 
cabe à SRU a competência para aprovar o programa 
de cada concurso, nomeadamente os requisitos de 
cada concorrente no que toca às exigências de ido- 
neidade, habilitações profissionais e capacidades téc- 
nicas, econômicas e financeiras mínimas. 

Em relação às empresas que operam em reabilitação e 
restauro do património, é de notar que a " Nova Lei 
dos Alvarás " (Dec.-lei nº 12/2004, de 9 de Janeiro ) 
acabou com a classificação da 2º categoria de alvarás 
— "Património Construído Protegido”. Actualmente 
existe uma sub-categoria, na categoria de Edifícios e 
Património construido ( Portaria n.º 19/2004, de 10 de 
Janeiro ), que pode ser requerida para aptidões espe- 
ciais, mas que se refere a "Restauro de Bens Imóveis 
Histórico-Artísticos ". 

Com a referida simplificação permite-se que as em- 
presas de construção civil, às quais estava anterior- 
mente vedado este tipo de trabalhos, se possam can- 
didatar ao referido concurso, sendo a reabilitação 
aberta às mesmas. Claro está que será prudente e ne- 
cessário ter em conta de que se trata de obras que re- 
clamam materiais e tecnologias diversas das utiliza- 
das para as construções novas e que esta nova acessi- 
bilidade deve ser gerida tendo em consideração de a 
reabilitação que se pretende é de qualidade e de valo- 
rização do património edificado. 

Pelo exposto, não é necessário que a empresa tenha 
classificação especifica no sentido de que opera em 
requalificação. 


Resposta de Ana Medeiros, advogada 


PEDRO GRANADEIRO 


A partir de hoje, o COMÉRCIO passa a editar 
aos domingos a rubrica Consultório Urbanístico 
onde, com a colaboração do Gabinete de Advo- 
gados António Vilar & Associados, se pretende 
esclarecer os leitores sobre todas as dúvidas em 

matéria de reabilitação urbana. As questões 

podem ser enviadas ao nosso jornal por carta 
ou E-mail, através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalDocomerciodoporto.pt 


e eeee— mm 


Gabinete 


de, 
António Vilar 
& Associados 
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Troço da A7 entre a Póvoa 
e Famalicão abre hoje 
sem inauguração oficial 


A morte do presidente do Supremo Tribunal de Justiça levou ao 
cancelamento da cerimónia onde iria participar Pedro Santana Lopes 


I Lusa 


troço da auto-estrada 
Os que ligará Póvoa de 

Varzim a Famalicão 
abre hoje ao público, mas sem a 
inauguração oficial inicialmen- 
te prevista, devido ao luto na- 
cional decretado pela morte, 
ontem, do presidente do Supre- 
mo Tribunal de Justiça (ver pá- 
ginas 24 e 25). 

O primeiro-ministro Pedro 
Santana Lopes e o ministro das 
Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações, António Mexia, 
deviam inaugurar hoje aquele 
troço, mas fonte do Ministério 
das Obras Públicas disse ontem 
que a cerimónia já não terá lu- 


gar devido à morte do presi- 
dente do Supremo Tribunal de 
Justiça, Jorge Aragão Seia. 


Vinte quilómetros... 
de críticas 

A abertura do troço já foi al- 
vo de críticas por parte da Cá- 
mara de Vila do Conde devido 
aos "problemas" causados às 
populações pela nova infra-es- 
trutura. 

O presidente da Câmara de 
Vila do Conde considera que 
estão por resolver "inúmeras 
questões" que afectam as popu- 
lações residentes nas freguesias 
que foram atravessadas pela 
nova infra-estrutura rodoviá- 
ria. 


—————| BREVES 


Y MAIA nie 
Jovens suspeitos de ligação ao-gangue da Lapa 
detidos pela GNR por condução perigosa 


Dois indivíduos, de 18 e 19 anos, foram ontem detidos pela 
GNR de Guifões, por condução perigosa na zona da Maia. A in- 
fracção foi detectada pelas 16h30, por dois elementos da GNR 
à paisana, que depois de uma operação de vigilância intercep- 
taram os homens que conduziam sem carta. Ao que o COMER- 
CIO apurou, os dois individuos são suspeitos de estarem ligados 
ao "Gangue da Lapa", um grupo que realizou vários furtos a in- 
teriores de automóveis no Porto, na zona da Lapa. Os indivi- 
duos, ambos desempregados e residentes na Invicta, aguardam 
julgamento em liberdade, a realizar amanhã no Tribunal de 
Matosinhos. 


V.ACIDENTES DE VU 


Colisões na Estrada Interior da Circunvalação e na 
Av. Fontes Pereira de Melo causam cinco feridos 


Duas colisões, em momentos e locais diferentes, provocaram on- 
tem ferimentos ligeiros a cinco pessoas. À primeira, segundo in- 
formações ao COMERCIO dos Bombeiros Voluntários Portuenses, 
deu-se na Estrada Interior da Circunvalação, junto ao acesso pa- 
ra a Senhora da Hora, e resultou no choque lateral entre dois au- 
tomóveis, provocando ferimentos ligeiros aos quatro ocupantes 
dos carros, que foram receber cuidados médicos ao Hospital de 
Santo António. A segunda colisão ocorreu pelas 21h15 na Ave- 
nida Fontes Pereira de Melo, no Porto, perto da Direcção-Geral 
de Viação, e resultou de um embate entre um automóvel e uma 
bicicleta, provocando ferimentos ligeiros na face do ciclista, que 
foi conduzido ao Hospital de S. João. 


V.VILA DO CONDE 


Governo confirma adjudicação da construção 
do cais para albergar uma nau quinhentista 


O Governo confirmou anteontem a adjudicação da construção 
do cais que vai albergar em Vila do Conde a réplica de uma nau 
quinhentista, revelou o presidente da Câmara local, Mário Al- 
meida. A obra está integrada num projecto de reabilitação da 
zona entre o Cais das Lavandeiras e o Largo da Alfândega, acor- 
dado há vários anos entre o Governo e a Câmara de Vila do 
Conde, mas até agora só executado pela autarquia. Mário Al- 
meida, recordou que a autarquia já cumpriu aquilo a que se 
comprometeu, nomeadamente a construção da nau, que está 
em seco nos Estaleiros Samuel e Filhos, a aguardar a construção 
do cais onde ficará atracado em permanência. 


Em comunicado, Mário de 
Almeida destaca o "problema 
dos cursos de água, que agora 
irão receber as águas da nova 
via sem que tenha sido clarifica- 
do qual o seu impacto". 

Refere igualmente a questão 
dos restabelecimentos de vias e 
de sinalização da auto-estada, 
bem como a identificação de 
“inúmeros casos de construções 
e terrenos de cultivo que fica- 
ram sem água”, em consequên- 
cia do novo lanço da A7. 

O autarca alerta ainda que o 
percurso de 20 quilómetros que 
ligará Famalicão ao litoral norte 
irá ainda significar problemas 
de escoamento de tráfego para 
Vila do Conde. 


Gastronomia de Matosinhos 
já tem roteiro especializado 


o 
O livro “Roteiro Gastronómico de Matosinhos”, de José 
da Silva, foi ontem lançado, na FNAC do NorteShopping, com o patroci- 
nio da Câmara local. A obra, apresentada por Narciso Miranda (esquer- 
da), José da Silva (centro) e Fernando Rocha lvereador da Cultura), ana- 
lisa a produção gastronómica do concelho, famoso pela sua indústria de 
restauração, com uma âmpla oferta que vai desde os restaurantes de lu- 
xo até às tasquinhas junto ao porto de Leixões. Célebre pelos pratos de 
marisco e de peixe, o concelho de Matosinhos também se estende para 
o interior, onde a carne de capoeira e os legumes contribuem para a di- 
versidade gastronómica matosinhense. 


RTENÇÃO AOS TELEFONES 
PARE, ESCUTE, OLHE 


pi 
MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


= 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. q 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 
www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


Chamada Local 
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Metro entre a Trindade e a Ponte Luiz I 
já está em fase de acabamentos 


Estações dos Aliados e de S. Bento estão praticamente concluídas. 
Túnel já tem carris até ao Lima, com uma única excepção... 


|] Ana Trocado Marques 


oi a principal “dor de cabe- 
F: da Metro do Porto, a es- 
tação que, como disse já vá- 
rias vezes Oliveira Marques, 
presidente da comissão-executiva 
da empresa, nunca deveria ter si 
do construida. Hoje, a 24 metros 
de profundidade Faria de Guima 
rães é uma realidade quase ina- 
creditável. Galerias imensas, com 
12 metros de altura, escavadas 
por baixo de uma das mais movi 
mentadas saídas da cidade, atra- 
vés de pequenos poços de acesso. 
Uma construção tipicamente 
mineira, que pela sua complexi- 
dade compromete 


rela (Hospii S. João-Labo- 
rim), que deverá agora ser inau- 
gurada, entre o “S. João 
Ovídeo (Gaia), em Agosto. 

Ali, não bastando a falta de es- 
paço à superfície para construir 
os poços de acesso, O granítico so- 
lo da Invicta resolveu “fintar” os 
técnicos e revelar-se pouco con- 
sistente. Cada metro escavado 
exigia o maior cuidado e o refor- 
ço das estruturas, evitando alui- 
mentos de terras numa zona for- 
temente urbanizada, com habita- 
ções muito antigas. Várias 
famílias chegaram mesmo, por 
questões de seguran r 
transferidas para hotéis, pagos 
pela Metro, durante as obras. 

Ontem, numa visita às princi- 
pais frentes de obra subterrânea 
da Linha Amarela, um grupo de 
cerca de 80 pessoas, entre traba- 
lhadores da Metro e jornalistas, 
visitou a estação, percorreu os tú- 
neis entre a Trindade e a Ponte 
Luiz 1, viu as obras de alargamen- 
to da nova travessia e a principal 
obra de arte da primeira fase da 
rede: o viaduto Maia Sul. 

Asobras, dizem os técnicos, es- 
tão dentro dos os e tudo esta- 
rá, garantem, pronto em Julho, 


No subsolo do Porto 
A viagem ao subsolo do Porto 
começou às 10h45 com partida 
da Trindade, pelo túnel construí- 
do a 26 metros de profundidade, 
rumo à entrada da Ponte Luiz 1. A 
primeira paragem foi na futura 
estação dos Aliados. Até lá os car- 
ris já estão colocado: 
Na estação dá-se início à fase 
de acabamentos. A partir dali e 
até à entrada da “Luiz P”, os carris 
estão já colocados, bem como a 
catenária, faltando apenas a rede 
de incêndios, os cabos de sinal e 
algumas estruturas. Em S, Bento a 
estação também já tem forma. 
Ao longo dos 1,2 quilómetros 
de túnel, trabalha-se “a todo o va- 
por” para que a Linha possa ser 
inaugurada, conforme o previsto, 
logo no início de Agosto, de prefe- 
rência no dia 7 pedia há dias Oli- 
veira Marques, apontando a data 
do seu aniversário. 


8 É 


E 


No subsolo do Porto, o túnel para Faria de Guimarães assume uma dimensão majestosa /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Faria de Guimarães é à 

mais atrasada estação 

das 18 que compõem 
a Linha Amarela | 
RSS o, 


únel termina à boca da 
a 1.200 metros da estação 
da Trindade. Naquele troço da Li- 


nha Amarela, a obra está em fase 
de acabamentos. 

Na Ponte Luiz |, o alargamento 
do tabuleiro superior está con- 
cluído. A estrutura, com 117 
anos, está praticamente pronta 
para receber o metro. 


Faria de Guimarães 

Da Trindade a Faria de Gui- 
marães são cerca de 400 metros 
em sentido contrário, num total 
de mais 2.700 metros de túnel 
que terminam na estação semi- 
enterrada do Pólo Universitário 


(junto à Faculdade de Medicina 
Dentária). O túnel está pronto e 
até à futura estação do Lima colo- 
cam-sé os carris. 

Faria de Guimarães é mes- 
mo a estação mais atrasada. 
Uma verdadeira obra de arte 
mineira em pleno coração da 
cidade. Um gigante buraco 
aberto através de três pequenos 
poços. Apesar das dificuldades, 
na sua maioria já ultrapas- 
sadas, todos acreditam que a 
estação ficará concluída a tem- 
po da inauguração. 


Faria de Guimarães é a mais complexa estação do percurso. 
Vencidas as dificuldades, começa finalmente a ganhar forma 


MAN == 


Santa Bárbara 
a padroeira 
dos mineiros 


Ao chegar chegar a Faria de 
Guimarães, num local alto, a 
imagem de Santa Bárbara, a 
padroeira dos mineiros, a 
quem estes pedem que os 
proteja todos os dias no tra- 
balho subterrâneo. Por respei- 
to à Santa no dia 4 de De- 
zembro - dia de Santa Bárba- 
ra - não há mineiro que 
trabalhe. Ninguém vai à obra. 
“Em 15 anos em obras subter- 
râneas nunca trabalhei no dia 
4, nem consegui convencer 
nenhum trabalhador a fazê- 
lo”, explicou Paulo Ferreira, 
responsável pelas obras em 
túnel da Metro. As crenças e 
superstições são comuns en- 
tre os mineiros. Até há bem 
pouco tempo as mulheres não 
entravam nas obras e quando 
entravam os mineiros saiam. 
Os ratos não se matam, são os 
primeiros a fugir em caso de 
perigo, os primeiros a dar o 
alerta. Estas crenças vão pas- 
sando de boca em boca, de 
geração em geração e, apesar 
dos avanços tecnológicos, os 
mineiros continuam a respei- 
tar as superstições. 


LINHA 


Agosto de 2005 é quando fi- 
cará concluida a Linha, entre 
0S. João" e Sto. Ovideo 

E 1.100 toneladas de aço fo- 
ram colocadas na Ponte Luiz | 
Quatro quilómetros é a ex- 
tensão do túnel do Salgueiros 
(Pólo da Asprela-Ponte Luiz |) 

* 30 milhões de euros é quan- 
to custou o túnel 


Recorde-se que a Linha Ama- 
rela tem o maior túnel até agora 
construído pela Metro, com cerca 
de quatro quilómetros de exten- 
são, entre o pólo universitário e a 
Ponte Luiz I. Do lado do Porto, 
oito das dez estações são enterra- 
das. Em Gaia, o percurso da Li- 
nha, composto por 10 estações, 
será feito à superfície. 

Antes do final da jornada, uma 
visita ao viaduto Maia Sul, que 
com 497,2 metros, é considerado 
a mais complexa obra de arte a 
construir pela Metro na primeira 
fase da rede. O viaduto alberga a 
estação suspensa Parque da Maia 
e faz parte da Linha Verde (a da 
Trofa). A primeira fase da Linha, 
entre a Senhora da Hora e o Fó- 
rum da Maia, será inaugurada em 
finais de Março ou início de Abril. 
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METRO DO PORTO Uma viagem pela Linha Amarela 


Ponte Luiz I está praticamente pronta para receber 
o metro de superficie e voltar a ligar o Porto a Gaia 


FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 
A obra começou em Dezembro de 2003. Cerca de um terço da estrutura de ferro da travessia, com 
117 anos, foi substituída pela Metro do Porto devido à corrosão, num total de 1100 toneladas de aço. Toda a es- 
trutura foi revista e reforçada, tendo o tabuleiro superior sido alargado em 1,60 metros, de forma comportar as 
duas vias destinadas ao metro, bem como a circulação de peões. Vitor Silva, responsável da Metro pela recupe- 
ração da travessia, que de futuro servirá apenas o metro, garante que a estrutura original será mantida e nem 
o alargamento do tabuleiro superior alterará o perfil da ponte. Actualmente finaliza-se a substituição do tabu- 
leiro superior, bem como o reforço do arco. Depois a "Luiz |" será pintada e serão colocados os carris e a cate- 
nária. As obras terminam em Julho. 


S. Bento terá ligação à estação ferroviária e é um 
projecto conjunto de Siza Vieira e Souto Moura 


A estação de S. Bento é uma das maiores da Linha. Começa em frente à estação ferroviária de S. 
Bento, com duas saidas para o exterior - uma para a Rua Mouzinho da Silveira, outra para o início da Avenida Vi- 
mara Peres, junto à estação ferroviária. Entre a estação do metro e a da CP será construido um túnel pedonal para 
facilitar a ligação entre os transportes ferroviário ligeiro e pesado. A estação terá ainda uma terceira saída para o 
exterior, junto à Sé. Neste momento, a estação está em fase de enchimento das paredes, para que posteriormente 
possam começar a ser colocados os azulejos. A estação é da autoria conjunta dos arquitectos Siza Vieira e Souto 
Moura. No futuro, a Metro custeará ainda a requalificação urbana da Avenida Vimara Peres (vulgarmente conheci- 
da por Avenida da Ponte), cujo projecto já antigo é da autoria do arquitecto Siza Viera. 


Estação dos Aliados encontra-se em fase de 
acabamentos a 26 metros de profundidade 


Aliados é uma das estações subterrâneas mais adiantadas da Linha Amarela. Situada em 
plena Baixa, mesmo em frente à Câmara, começou a ser construida em meados de 2003. Actualmente, a estação es- 
tá já em fase de acabamentos e terá um “design” idêntico ao das restantes estações subterrâneas. Os tectos falsos 
estão já colocados até metade da estação, conforme explicou Paulo Ferreira, responsável pelas obras subterrâneas 
do metro, pelo que agora falta apenas “colocar a rede de incêndios os cabos de sinal e algumas estruturas” À esta- 
ção está construída a 26 metros de profundidade. Os acessos à estação serão feitos através dos passeios laterais da 
Avenida dos Aliados. Após a conclusão dos trabalhos, os Aliados, bem como a Praça da Liberdade serão alvo de uma 
requalificação urbana, a cargo dos arquitectos Siza Vieira e Souto Moura. 


Estação de Faria de Guimarães é a mais 
complexa de toda a Linha Amarela 


Está construída por baixo do cruzamento das ruas Faria de Guimarães com Pa- 
raíso. É a mais complexa estação enterrada e a que mais “dores de cabeça” tem dado à Metro do Porto. Foi 
construída em sistema mineiro, a 24 metros de profundidade, através de três poços: Paraiso (que futura- 
mente terá o elevador de acesso a cidadãos deficientes), Fonseca Cardoso e Fara de Guimarães. A sua exe- 
cução foi especialmente difícil por se situar numa zona fortemente habitada, o que impediu o trabalho noc- 
turno e obrigou a cuidada monitorização de todos os edificios. Actualmente, o interior da estação começa a 
ganhar forma. A escavação está concluida, faltando apenas abrir os acessos à superficie, escavar os últimos 
cinco metros, deixados para o final por questões de segurança, e a colocar as lzes que dividem os pisos da 
estação. A sua estrutura será semelhante à da estação do Bolhão. 


Viaduto Maia Sul estará pronto dentro 
de um mês e meio, dizem técnicos da Metro do Porto 


Tem 497,2 metros de extensão e é a mais complexa obra de arte construida pela Metro do Porto 
nesta primeira fase da rede. No viaduto, que passa por cima da EN14, ficará situada a estação suspensa do 
Parque da Maia. E construido numa estrutura metálica com pilares de betão. O tabuleiro é coberto por uma 
laje de betão. O viaduto começou a ser construido em Maio de 2004, estando neste momento em fase de be- 
tonagem. A obra deverá terminar no inicio de Março, de acordo com Vitor Silva, responsável pelas obras de 
arte da Metro do Porto. A estação Parque da Maia terá acesso do lado poente da EN14 através de dois ele- 
vadores. Do lado Nascente, o viaduto fica praticamente ao nivel do solo, pelo que o acesso se fará através de 
escadas. 
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m) BRAGA 


Clima de insegurança em S. Lázaro 


preocupa os moradores 


| Susana Caravana 


Alguns moradores da fregue- 
sia de S. Lázaro, Braga dizem te- 
mer pela sua segurança devido 
ao aumento de toxicodependen 
tes e sem-abrigo na área. Para 
agravar a situação, dizem, perto 
da EBI Nogueira da Silva há um 
bairro onde ém promovido o 


m| CABECEIRAS Dº BASTO 


tráfico e consumo de droga. O 
presidente da Junta reconhece o 
problema, mas apela à sererida- 
de. 

A EBI Nogueira da Silva fica 
num ponto de passagem para O 
Centro de Triagem da Cruz Ver- 
melha. Segundo a versão de mo- 
radores, confirmada ao CO- 
MÉRCIO pelo presidente da 


Junta de S. Lázaro, João Pires, a 
escola tem sido alvo de activida- 
des marginais. "São muitos os to- 
xicodependentes e sem-brigo 
que procuram o centro da Cruz 
Vermelha pelos mais variados 
motivos e que optam por se des- 
locar através de um atalho que 
passa junto ao recinto escolar. Al- 
guns forçam a fechadura de um 


dos portões e entram para a área 
da escola. Com frequência as 
empregadas e professoras detec- 
tam material injectável e outro lá 
deixado”. "Todo o recinto escolar 
está já vedado. Agora sugeri [à 
Câmara] que fosse colocada uma 
rede intermédia que divida a es- 
cola do ringue escolar de forma a 
preservar a área escolar”, contou. 

De resto, apela à serenidade: 
“Há problemas com alguns ele- 
entos do bairro Nogueira da 
lva que estão, ao que tudo indi- 
ca, ligados à droga. No entanto, a 
PSP tem feito as diligências para 
que a ordem seja respeitada e co- 
mo tal apelo à serenidade”. 


Vistoria indica deficiências de vária 
ordem no Hospital Júlio Henriques 


Relatório da Câmara 

sustenta-se em várias 
fotografias, sendo 
evidente o estado de 
degradação do edifício 
da Misericórdia local 


Í José P. Soares 


Hospital Júlio Henriques, 
propriedade da Santa Ca- 
sa da Misericórdia de Ca- 


beceiras de Basto, foi alvo de 
uma vistoria por parte de técni- 
cos da Câmara local, tal como o 
COMÉRCIO noticiou. Em cai 
estava a situação de degradação, 
a vários níveis, que há muito se 
vinha denunciando no edifício. 
Os resultados dessa vistoria - 
particularmente os documentos 
fotográficos recolhidos - permi- 
tem tirar conclusões inegáveis: as 
obras de recuperação no edifício 
são urgentes. 

A situação torna-se tão mais 
evidente quanto é certo que se 
trata de um edifício que funcio- 
na como unidade hiospitalar, de 
serviço público, alugada pela 
ARS Norte à Misericórdia. 

De acordo com a vistoria, a 
que o COMÉRCIO teve acesso, o 
primeiro piso do edifício mostra 
ciências nas insta- 
lações eléctricas, abastecimento 
de água, saneamento, aqueci- 
mento, louças sanitárias, caixi- 
Iharias, paredes interiores, pavi- 
mentos, tectos, portas interiores 
e exteriores, janelas exteriores em 
todos os compartimentos e dre- 
nagem de águas pluviais”, Neste 
piso funciona a cozinha, curati- 
vos ao fim-de-semana, morgue e 
lavandaria. Como exemplos es- 


Mobiliário velho e instalações eléctricas perigosas no hospital /FoTOs:DR 


pecíficos da degradação, refira-se 
que "tomadas, interruptores e 
caixas de distribuição eléctricas 
estão sem os respectivos espelhos 
ou com eles deteriorados”, en- 
quanto "os quadros parciais eléc- 
tricos não possuíam o respectivo 
dispositivo de protecção”. Detec- 
tou-se ainda a existência de "re- 
des exteriores às paredes ao que 
tudo indica de natureza provisó- 
ria e em condições precárias de 


segurança”. Outro aspecto diz 
respeito à exaustão de gases: "Ve- 
rificou-se que os gases prove- 
nientes do esquentador existente 
na cozinha não tinham saída di- 
recta para o exterior”. Já quanto 
às louças sanitárias, "funcionam 
com deficiência ao nível da dre- 
nagem de esgotos ou então não 
funcionam de todo” e outras es- 
tão "deterioradas, partidas, oxi- 
dadas e incompletas”. 


No segundo piso funcionam a 
urgência, serviços de apoio e ga- 
binetes médicos, e aqui "detecta- 
ram-se múltiplas deficiências nas 
instalações eléctricas, abasteci- 
mento de água, saneamento, 
aquecimento, louças sanitárias, 
caixilharias, paredes interiores, 
pavimentos, tectos, portas inte- 
riores e exteriores, janelas exte- 
riores em todos os comparti- 
mentos”. Existem tomadas, in- 
terruptores e caixas de 
distribuição eléctricas "sem os 
respectivos espelhos ou com eles 
deteriorados”, os quadros par- 
ciais eléctricos "não possuíam o 
respectivo dispositivo de protec- 
ção" e verificou-se "a existência 
de redes exteriores às paredes ao 
que tudo indica de natureza pro- 
visória e em condições precárias 
de segurança”. 

As situações aqui retratadas 
são apenas uma parte das situa- 
ções despoletadas pela vistoria 
ao hospital. Nas conclusões, os 
técnicos salientam que as defi- 
ciências detectadas "impedem a 
normal utilização do edifício, 
mormente no caso presente em 
que o mesmo está destinado ao 
funcionamento de um Hospital, 
sendo vários os perigos que re- 
sultam destas deficiências, em 
questões de salubridade e segu- 
rança para os utentes e funcioná- 
rios”, destacando-se, neste con- 
junto, a possibilidade de curto- 
circuitos, incêndios e a electro- 
cussão por contacto, alteração da 
qualidade da água e respectiva 
contaminação, perigo de intoxi- 
cação por inalação de gases e de- 
ficiências no aquecimento. 

Recorde-se que no seguimen- 
to da vistoria. a Câmara de Cabe- 
ceiras notificou a Misericórdia 
no sentido de efectuar as obras 
consideradas imprescindíveis. 


Turel apresenta 
roteiros de 
turismo cultural 
e religioso 


F José P. Soares 


Prosseguindo uma dinâmi- 
ca que implementou desde 
meados do ano passado, a Tu- 
rel - Turismo Cultural e Reli- 
gioso - apresentou já a edição 
dos "Roteiros Turel 2005/ 
2006". Trata-se de uma pri- 
meira brochura, de viagens 
em grupo, no âmbito do turis- 
mo cultural e religioso, 

"A grande prioridade”, re- 
feriu monsenhor Eduardo de 
Melo, "é proporcionar a cada 
turista, que visita o país, e em 
especial o Minho, uma expe- 
riência única e inigualável, 
que permita a descoberta de 
novas emoções e interagir 
com outras realidades". Este 
catálogo transforma-se, assim, 
num “um instrumento funda- 
mental” tendo em vista a "es- 
tratégia de desenvolvimento e 
promoção do turismo cultural 
e religioso no país e, de forma 
especial, na região do Minho", 

A publicação contém 12 
"Roteiros de Turismo Cultural 
e Religioso" - que podem 
abranger dois, três e quatro 
dias -, em três línguas (portu- 
guês, espanhol e inglês), direc- 
cionados para o mercado na- 
cional, apostando nos grandes 
centros metropolitanos de 
Lisboa e Porto, e para o mer- 
cado internacional, orientado 
para países como Espanha, 
Brasil, Estados Unidos, Itália, 
França, Reino Unido, entre 
outros, e as comunidades por- 
tuguesas espalhadas pelo 
mundo. 

Apresentando característi- 
cas diferenciadoras, os roteiros 
têm em comum o facto de es- 
tarem relacionados com o pa- 
trimónio cultural e religioso e 
a sua dispersão geográfica e "a 
rica distribuição dos recursos 
turísticos existentes”. Preten- 
deu-se ainda, para lá de abran- 
ger os principais centros de 
atracção do turismo cultural e 
religioso, associar também a 
este projecto uma série de lo- 
cais ainda menos visitados. 

Os roteiros incluem um 
vasto conjunto de informa- 
ções, cujo objectivo é "atrair 
um maior numero de visitan- 
tes, num turismo organizado e 
de qualidade". Entre outros 
casos, são apontadas informa- 
ções sobre estadia em hotéis 
de quatro estrelas, um circuito 
em autocarro de turismo, o 
acompanhamento permanen- 
te com Guia Turel, gastrono- 
mia regional, entradas gratui- 
tas nos locais a visitar ou segu- 
ro de viagem. 
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m) PAREDES 


Novo lanço da ER 319 
vai ligar Cristelo e Baltar 


E Armindo Mendes 


secretário de Estado 
Os e das Obras 

Públicas, Jorge Costa, 
homologou ontem, em Pare- 
des, o protocolo celebrado en- 
tre as Estradas de Portugal 
(EP) e a Câmara local que pre- 
vê a construção de um novo 
lanço da Estrada Regional 319, 
entre Cristelo e Baltar, naquele 
concelho. 

Com uma extensão de 2,3 
quilómetros, este troço estabe- 
lecerá a ligação entre dois pon- 
tos daquela importante via, 
que, estranhamente, sempre 
teve nesta zona do concelho 
um interregno, que obrigava 
os automobilistas a cumprir, 
por estradas alternativas, uma 
distância superior a oito quiló- 
metros, implicando o atraves- 
samento da área urbana da se- 
de do concelho. 

A obra agora prevista, com 
uma faixa de rodagem de sete 
metros, vai começar na Rotun- 
da dos Móveis, em Cristelo, e 
acabará na Rotunda da Família 
(EN 15), em Baltar, passando 
pela freguesia de Vila Cova de 
Carros. 

Na sua intervenção, o secre- 
tário de Estado congratulou-se 
com a concretização desta obra, 
recordando que a mesma já es- 
tava projectada no tempo do 
Estado Novo. Para Jorge Costa, 
o novo troço vai assumir uma 
importância vital para o conce- 
lho, cujo desenvolvimento elo- 
giou, pois retirará do centro da 
cidade uma grande quantidade 
de tráfego, designadamente de 
veículos pesados, que se vai tra- 
duzir numa redução da polui- 
ção ambiental e sonora. 


Autarca Granja da Fonseca e o secretário de Estado Jorge Costa /AM 


Antes, o presidente da Cá- 
mara, Granja da Fonseca, ti- 
nha lembrado o impacto posi- 
tivo que esta intervenção terá 
para o concelho e para o resto 
do Vale do Sousa, sobretudo 
porque vai beneficiar, em pri- 
meiro lugar, uma zona forte- 
mente industrializada, aca- 
bando com o "suplício de dar 
uma volta enorme" para ligar 
dois pontos tão próximos. 

O autarca recordou ainda 
o quanto foi difícil, ao longo 
dos anos, convencer os gover- 
nantes para a importância da 
construção deste troço, enal- 
tecendo por isso o empenho 
de Jorge Costa no desblo- 
queamento definitivo do pro- 
cesso. 

"Era uma luta ancestral. 
Sempre teimámos e nunca de- 
sesperámos por somos ho- 
mens de fé”, destacou Granja 
da Fonseca. 

A ER 319 começa a norte 


Troço entre Paredes e Penafiel é 
prioridade na modernização da EN15 


Na cerimónia, Jorge Costa 
anunciou que está para breve 
a adjudicação da empresa que 
ficará encarregada de elabo- 
rar o projecto de moderniza- 
ção da EN 15 entre Paredes e 
Amarante, acrescentando que 
a intervenção no troço entre 
Paredes e Penafiel vai avançar 
logo na primeira fase. Segun- 
do o secretário de Estado, está 
ainda em estudo a possibili- 
dade de a tutela prolongar a 
modernização da EN 15 até 
Valongo, correspondendo as- 
sim às reivindicações dos au- 
tarcas da região. 

Adiantou, por outro lado, que 
já foi aprovado o traçado de- 
finitivo do IC 35, no troço que 
ligará Penafiel a Entre-os- 
Rios, estando para breve a 
abertura de concurso para a 
elaboração do projecto defi- 
nitivo. Ainda relativamente às 


acessibilidades ao Vale do 
Sousa, reafirmou que o troço 
do IC 25, entre Alfena e Paços 
de Ferreira vai estar pronto 
este ano, e o lanço seguinte, 
que ligará à EN 106, também 
já em construção, será con- 
cluído no primeiro trimestre 
de 2006. 

Jorge Costa frisou que estas 
acessibilidades, quando total- 
mente concluídas, fecharão a 
rede de estradas que está pre- 
vista para o Vale do Sousa no 
Plano Rodoviário Nacional. 
"Não estamos de mãos vazias 
porque temos o trabalho de 
casa feito. Hoje temo a cons- 
ciência tranquila porque nos 
apresentamos com o sentido 
do dever cumprido”, conclui o 
autarca numa alusão ao tra- 
balho realizado nos últimos 
anos em meteria de estradas 
nesta região. 


em Santo Tirso, evoluindo de- 
pois para sul, atravessando a 
cidade de Paços de Ferreira. A 
via prossegue depois em direc- 
ção a Paredes, atravessando dez 
das 24 freguesias deste municí- 
pio. A estrada continua em di- 
recção ao vizinho concelho de 
Penafiel, terminando na Estra- 
da Nacional 106, na zona da 
Torre, próximo de Entre-os- 
Rios. 
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Menino de dois anos morre 


Armindo Mendes 


Uma criança de dois anos 
morreu ontem, cerca do meio- 
dia, em Rebordosa, Paredes, no 
interior de uma fábrica de mó- 
veis, ao ser atropelada por uma 
empilhadora operada por um 
tio, disse ao COMÉRCIO fonte 
dos bombeiros daquela locali- 
dade. 

De acordo com o subchefe 
Carlos Campos, o menino, que 
terá tido morte imediata, foi 
apanhado na cabeça pela má- 
quina, cujo condutor (um dos 
patrões) não se apercebeu da 
sua presença. Aparentemente, o 
pequeno Diogo Miguel terá es- 
capado à vigilância dos adultos, 
nomeadamente da sua mãe. 

O acidente ocorreu nas insta- 
lações de uma empresa de di- 
mensão familiar, situada na rua 
da Lavandeira. 

"Quando o homem [opera- 
dor da empilhadora] se aperce- 
beu do que tinha acontecido 
ainda pegou na criança ao colo 
e correu para fora da fábrica, 
desesperado, onde, junto à es- 
trada, aguardava a vinda dos 
bombeiros", contou ao CO- 
MÉRCIO aquele graduado. 

"Quando os nossos primeiros 
efectivos chegaram ao local, 


atropelado por empilhadora 


contactaram o quartel e disse- 
ram que já não havia hipóteses 
de sobrevivência”. acrescentou 

Segundo Carlos Campos, a 
equipa da VMER de Penafiel 
também foi muito rápida a che- 
gar ao local do acidente, mas 
“nada havia a fazer”, atendendo 
à gravidade dos ferimentos do 
menino. 

A notícia espalhou-se rapida- 
mente na localidade, acabando 
poratrair a curiosidade de mui- 
tas pessoas que acorreram para 
junto daquela fábrica. 

“Sabe, esta é uma terra pe- 
quena e quando alguém vê pas- 
sar os bombeiros ou o INEM 
fica logo preocupado, com me- 
do que outro acidente tenha 
acontecido numa empresa", re- 
feriu ainda o bombeiro, numa 
referência ao número elevado 
de acidentes de trabalho que 
ocorrem nas fábricas de mobi- 
liário. 

"As máquinas ajudam muito, 
mas também tiram muitas 
mãos", recordou ao COMÉR- 
Cio. 

No local esteve a GNR de 
Lordelo e a autoridade local de 
saúde, que confirmou o óbito. 

O corpo da criança foi retira- 
do das instalações da empresa 
cerca das 13h45. 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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BAIÃO 


Dezenas de produtores do concelho participam 
hoje na VI edição da Feira do Fumeiro 


| Armindo Mendes 


A Câmara de Baião organiza 
hoje, na Praça D, Manuel de Cas- 
tro, a VI edição da feira do Fumei- 
ro, que conta com a participação 


E) OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


de algumas dezenas de produto- 
res do concelho. 

A feira abre ao público às 
10h00 com uma arruada de tom- 
bos, seguindo-se a actuação de 
um grupo de executantes destes 


instrumentos tão apreciados no 
Baixo Tâmega. Para as 15h00 está 
programada a actuação de um 
grupo de música popular. 

À autarquia tem vindo a pro- 
mover este certame procurando 


criar condições para os produto- 
res do concelho escoarem o seu 
fumeiro, ao mesmo tempo que se 
assegura a preservação de uma 
actividade que representa para al- 
gumas famílias uma importante 


Paulo Portas inaugurou em Fajões 
estação de correios e espaço de lazer 


Na ocasião, fez questão 
de salientar que estava 
presente como ministro, 
entre acções 
de pré-campanha 


| Francisco Manuel 


ministro do Estado, da 
Defesa e do Mar, inau- 
urou ontem em Fa- 


jões, Oliveira de Azeméis, uma 
estação dos Correios, a pavi- 
mentação de um parque de la- 
zer e o novo Espaço Internet 
onde os jovens "vão poder na- 
vegar pelo mundo” através das 
novas tecnologias de informa- 
ção. 

Paulo Portas garantiu que 
estava na cerimónia na quali- 
dade de ministro do Estado, 
"Quero deixar bem claro que 
estou aqui como amigo, e se 
necessário fosse uma qualida- 
de institucional, é de ministro 
de Estado que ma confere", 
salientou, Portas sentiu ainda 
a necessidade de explicar que, 
sendo simultaneamente "mi- 
nistro de Estado, da Defesa e 
do Mar", tem uma agenda po- 
lítica preenchida e por isso 
tem de fazer uma gestão mui- 
to criteriosa do seu tempo. 
Por isso, como tinha uma ac- 
ção de pré-campanha em Oli- 
veira de Azeméis (visita ao 
mercado, enquanto líder do 
CDS-PP), aceitara o convite 
da Junta de Fajões, antes de 
seguir para o Alto Minho, pa- 
ra outra acção política. Mas 
arranjou "uma maneira de 
separar as funções”. "Deixei o 
carro do partido em Olivei- 
ra de Azeméis, está aqui o 
carro do Estado para não ha- 
ver confusões, estou como 
amigo, porque fui deputado 
municipal em Oliveira de 
Azeméis e tenho gosto em ver 
o progresso avançar”, refor- 
çou. O ministro de Estado 
justificou o seu discurso bre- 
ve porque "a política são ac- 
tos, são factos e resultados, e 
não palavras". 


| pó em = Sr Ministro ar Paulo paris 


gue me 


Esta foi a primeira visita de um ministro a Frajões, realçou o autarca local /LUME FÉLIX 


Em dia de festa o presidente 
da Junta de Freguesia, o inde- 
pendente Luís Filipe Oliveira, 
lembrando que esta era a pri- 
meira visita de um ministro à 
vila "um tanto esquecida nos 
confins de Oliveira de Are- 
méis", não deixou de criticar a 
"insensibilidade de alguns po- 
líticos" e as "migalhas do Esta- 
do", Aproveitando ainda a pre- 
sença do presidente da Câma- 
ra, reivindicou algumas obras 
que considerou importantes, 


«como uma sede para as colec- 


tividades e o aumento do ce- 
mitério, e pediu a Portas que 
exerça "a sua valiosa influência 
para concretizar as obras que 
estão projectadas”, 

Numa vila que tem uma vi- 
da política marcada pelos con- 
frontos entre o presidente da 
Junta Luís Filipe Oliveira, mi- 
litante do PSD, e Jorge Paiva, 
ex-presidente da junta e líder 
da oposição PSD, o presidente 
da Câmara arrancou efusivos 
aplausos quando anunciou 
que irá levar à próxima reu- 


Presidente da Junta 
lamenta que vila “nos 
confins” do concelho 

seja tão esquecida 


nião de Executivo uma pro- 
posta de comparticipação de 
25 mil euros para a primeira 
fase das obras do novo Centro 
Cívico local. O autarca desta- 
cou a necessidade estabelecer 
parcerias entre a Câmara, Go- 
verno € juntas, que transfor- 
"as dificuldades em 


As obras inauguradas por 
Portas, no valor de cerca de 
110 mil euros, foram suporta- 
das maioritariamente pela 
Junta de Freguesia. 

O espaço Internet, que tem 
seis postos, vai deixar-o hall de 


entrada da Junta de Freguesia 
para passar para uma sala pró- 
pria que resultou da ampliação 
do edifício. Já estação dos CTT 
fica agora instalada nos rés- 
do-chão desse mesmo edifício, 
e por isso mais acessível a to-' 
dos, em particular idosos e 
pessoas com deficiência que 
por vezes se viam privados de 
aceder aos serviços postais no 
primeiro andar. A abertura 
desta estação dos CTT vai 
também permitir à Junta pas- 
sar a receber dos Correios de 
Portugal um subsídios de 450 
euros mensais. 

A última das inaugurações 
foi o "Monte de S. Marcos", 
que sofreu obras de ampliação 
e beneficiação. Novo piso têm 
também os parques de estacio- 
namento envolventes à Junta 
de Freguesia. Segundo Luís Fi- 
lipe Oliveira, a comparticipa- 
ção da Câmara foi de 11 mil 
euros. As obras, a que falta ain- 
da a parte de electrificação, 
custarão cerca de 110 mil eu- 
ros. 


fonte de receitas. Desde a primei- 
ra edição, tem-se verificado um 
aumento gradual no volume de 
vendas e também de visitantes, al- 
guns dos quais vindos de conce- 
lhos vizinhos. 

Além das tradicionais chouri- 
ças, alheiras, salpicões e presunto, 
os visitantes poderão também 
provar e adquirir outros produtos 
do concelho como o vinho verde, 
o pão cozido em fornos tradicio- 
nais e os bolos da Teixeira. 

A entrada é livre. 


m) OVAR 


PSD quer 
rentabilizar Base 
Aérea da NATO 
em Maceda 


| Francisco Manuel 


O PSD de Ovar quer a ren- 
tabilização da Base Aérea da 
NATO em Maceda e dá como 
exemplo o aeroporto de 
Frankfurt, que funciona com 
as valências civil e militar. Esta 
é uma ideia a médio/longo 
prazo e que é defendida por 
Acácio Coelho, 11º da lista dos 
social-democratas por Aveiro. 

Acácio Coelho defende que 
a Base Aérea - que está activa - 
que serviu para estacionar 
aviões na altura do Euro'04, 
descongestionando o Aero- 
porto Francisco Sá Carneiro, 
pode vir a ser usada como ofi- 
cina de reparação de aerona- 
ves, ou ainda como posto de 
trânsito de mercadorias. Para 
já não passa de uma ideia, que 
o PSD local promete aprofun- 
dar, segundo o presidente da 
Concelhia, Álvaro Santos. Ou- 
tro exemplo apontado pelos 
social-democratas vareiros é a 
Base Aérea de Beja, onde re- 
centemente foi criada uma 
empresa de capitais públicos - 
autarquias, Estado e Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Alentejo 
(CCDR-A). 

O PSD afirma que a Base 
está "estagnada, sem rentabili- 
dade", e por isso "é importante 
chamar a atenção para os po- 
deres de decisão para esta 
questão". Em conferência de 
imprensa, anteontem, que ser- 
viu também para apresentar o 
ex-presidente da Câmara, 
Guedes da Costa, como man- 
datário concelhio do PSD nas 
legislativas de 20 de Fevereiro, 
o PSD criticou a "inércia" do 
Executivo autárquico socialis- 
ta nesta questão. "O PS só con- 
segue fazer desta base um par- 
que de diversões para as crian- 
ças no Dia Mundial da 
Criança”, segundo Álvaro 
Santos, que pergunta também 
o que é que o ministro da De- 
fesa, Paulo Portas "fez pelos 
equipamento militares do dis- 
trito de Aveiro (Bases de Ma- 
ceda e S. Jacinto) nestes três 
anos”. 
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CASTELO DE PAIVA 


Paulo Teixeira afirma não 
compreeder acusações do 
ex-vice-presidente da Câmara 


HERELH 


[o Francisco Manuel 


O presidente da Câmara de 
Castelo de Paiva não compreen- 
de as acusações feitas pelo seu 
ex-vice-presidente sobre a ven- 
da de um terreno, alegadamen- 
te camarário, como sendo pro- 
priedade da sua família, e acon- 
selha-o a esperar pela decisão 
do Ministério Público, que está 
a averiguar 0 caso. 

Paulo Teixeira "estranha" 
que o vereador Lino Pereira, 
sendo conhecedor da situação 
pelo menos desde há quatros 
anos, tenha, "repentinamente, 
no dia 13 de Janeiro”, apresen- 
tado a sua demissão e decidido 
"desdizer tudo o que disse ante- 
riormente”. Paulo Teixeira con- 
sidera as declarações proferidas 
por Lino Pereira numa confe- 
rência de imprensa um "ataque" 
quer a si quer à sua família. 

Recorde-se que Lino Pereira, 
afirmou que a empresa Paiva- 
Marco reclama como seu um 
terreno que alegadamente lhe 
foi vendido pela família de Pau- 
lo Teixeira, mas que é proprie- 
dade da Câmara desde 1985. 
Segundo este autarca, foi ainda 
na presidência de Antero Gas- 
par que o município começou a 
negociar a aquisição dos terre- 
nos para o perímetro da feira 
local. 

Ainda de acordo com o ago- 
ra vereador em regime de não 
permanência, embora Paulo 
Teixeira lhe tenha dito que "ti- 
nha ali um artigo” (uma pro- 
priedade), nunca terá explicado 
qual era o terreno, porque, de- 


Autarca aconselha Lino Pereira a esperar pela decisão 
do Ministério Público sobre venda de terreno 


fende Lino Pereira, o mesmo 
não existia. 

Paulo Teixeira socorre-se de 
uma acta de uma reunião de 
Câmara, datada de 12 de Abril 
de 2000, lembrando que Lino 
Pereira, respondendo a um ve- 
reador do PS, disse que "se tem 
falado muito sobre este assunto 
na praça pública e assim fez as 
diligências necessárias que a se- 
guir apresentou. Os herdeiros 
do Senhor Ascendino Teixeira 
possuíam três artigos rústicos 
e, em devido tempo venderam 
à Câmara Municipal dois deles, 
conforme consta da escritura 
efectuada em 16/07/1985. O ar- 
tigo 557, que se diz ter sido 
vendido pela nora e netos do 
Senhor Ascendino não está 
dentro do Perímetro da Feira. 
Para esclarecimento das dúvi- 
das vai mandar fazer novas me- 
dições”. 

"Aliás, por entender que es- 
tava tudo bem, o vereador Lino 
Pereira nunca levantou objec- 
ção à execução da obra e a Cà- 
mara Municipal deu-lhe iní- 
cio", advoga ainda o presidente 
da Câmara. 

Entretanto, os socialistas pe- 
diram a intervenção do Minis- 
tério Público, que está a averi- 
guar o caso, não havendo ainda 
uma conclusão. Paulo Teixeira 
reafirma, entretanto, que tanto 
ele, como a família agiram "de 
boa fé" e estão "plenamente 
convictos da legalidade" da sua 
posição. Por isso, garante que 
aguardam "serenamente que o 
Ministério Público faça as suas 
averiguações”. 


Carnaval infantilemsS.J. da Madeira 


DR 


Milhares de pessoas assistiram ontem, em S. João da Madeira, ao 
Carnaval das Escolas, naquela que segundo a Câmara "terá sido uma das 
melhores edições de sempre". No ano em que se inaugurará no concelho 
o Museu de Chapelaria, as cerca de 2.000 crianças e jovens que partici- 
param no desfile enriqueceram as suas fantasias com modelos de cha- 
péus. As ruas encheram-se assim de gente, que quis ver de perto a criati- 
vidade dos mais novos e dos seus professores. 


fm MIRANDELA 


Escola de hotelaria e turismo 
inaugurada no concelho 


Po JoãoCampos 


Núcleo de Trás-os- 
Or: da Escola de 

Hotelaria e Turismo já 
tem instalações na cidade de 
Mirandela. 

O estabelecimento come- 
çou a dar os primeiros passos 
em Novembro de 2003, altura 
em que a Câmara Municipal 
de Mirandela e o Instituto de 
Formação Turística (INFTUR) 
celebraram um protocolo para 
a adaptação da residência de 
estudantes de Carvalhais. A 
cargo da edilidade ficaram as 
obras de remodelação, orçadas 
em 150 mil euros, ao passo que 
o INFTUR investiu 350 mil eu- 
ros em mobiliário e equipa- 
mento. 

As obras sofreram alguns 
atrasos, mas Núcleo de Hotela- 
ria e Turismo abriu as portas 
em Outubro do ano passado, 
nas instalações da Escola Se- 
cundária de Carvalhais. 

Agora, a formação turística 
vai mudar para as instalações 
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definitivas, que estão prontas a 
receber os 12 professores e os 
60 alunos que frequentam cur- 
sos na área Cozinha e Restau- 
rante/Bar. 

Segundo o presidente da 
Câmara, José Silvano, o estabe- 
lecimento é uma mais-valia pa- 
ra o desenvolvimento do sector 
turístico, que é cada vez mais 
importante para Trás-os-Mon- 
tes. "Mirandela tem uma infra- 
estrutura das melhores que há 
no País, muito bem localizada e 
com capacidade para ser um 
motor da qualificação de recur- 
sos humanos na área do turis- 
mo”, defende o autarca. 

O autarca quer, agora, que o 
Governo aposte na criação de 
um hotel de formação, que 
possibilitará a abertura de cur- 
sos nas áreas de Recepção e 
Hotel. 

Na inauguração do núcleo 
de Trás-os-Montes de Escola de 
Hotelaria e Turismo, o minis- 
tro do Turismo, Telmo Correia, 
realçou o papel da formação na 
oferta turística. "A qualificação 


Para a autarquia, que pretende agora que o poder central aposte na 
criação de um hotel de formação, escola é uma mais-valia para a região 


dos jovens é a prioridade das 
prioridades, pois o conceito de 
bem receber é algo que os 
transmontanos conhecem me- 
lhor que ninguém em Portu- 
gal". Ou seja, para Telmo Cor- 
reia Os recursos naturais da re- 
são e a gastronomia são bons 
argumentos do ponto de vista 
turístico, mas é preciso apostar 
na formação para melhorar a 
oferta. "Existe uma oferta natu- 
ral que deve ser valorizada por 
pessoas que sabem mostrar e 
explicar, porque já não chega 
trazer as pessoas para um sítio 
bonito, é necessário, também 
mostrar a cultura e os locais de 
interesse com bons profissio- 
rais”, sustenta o governante. 

Os cursos ministrados no 
núcleo de Mirandela dão equi- 
valência ao 12º ano. Nos próxi- 
mos três anos, o estabeleci- 
mento pode vir a receber 150 
alunos. Além disso prevê-se a 
formação de 200 profissionais 
no activo em cursos de aperfei- 
çoamentto nas áreas de Hotela- 
ra, Restauração e Turismo. 
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Santana Lopes contra adopção 
e casamento entre homossexuais 


André Baptista/Lusa 


líder do PSD, Pedro San- 
O: Lopes e o cabeça-de- 
lista por Braga, Luís Fili- 


pe Menezes, manifestaram-se 
ontem contrários a que casais 
homossexuais possam ter direito 
ao casamento e à adopção. San- 
tana Lopes desafiou os outros 
candidatos a definirem a sua po- 
sição sobre a matéria e o líder do 
Bloco de Esquerda, Francisco 
Louçã, respondeu que os diri- 
gentes do PSD abordaram a 
qu quivarem dos 
principais problemas do país. 

“A nossa sociedade tem regras 
e uma delas é a de que o casa- 


mento une pessoas de sexos die- 
rentes” afirmou Lopes, acrescen- 
tando que, “existe já uma lei de 
união de facto, que consagra os 
correspondentes direitos”. 
Santana Lopes falava em Fa- 
malicão, durante um almoço de 
pré-campanha para as legislati- 
vas, em que participaram mil 
mulheres, oriundas do distrito. 
O candidato garantiu que não 
vai fazer “chicana política com à 


questão do casamento entre ho- 
mossexuais” mas exigiu que os 
restantes cabeças-de-lista se pro- 
nunciem sobre o tema, bem co- 
mo sobre a questão do aborto. 
“Os portugueses têm de saber 
quem é quem e o que pensa cada 
um dos candidatos”, declarou, 
avisando que, depois-das elei- 
ções, ninguém pode voltar atrás 
com o seu voto, ao descobrir que 
não sabia “isto ou aquilo”, 


BE vê o direito à adopção por casais gay como 
uma questão secundária nesta pré-campanha 


Também Luis Filipe Menezes 
dirigiu ataques às pretensões da 
comunidade gay e alertou para o 
perigo de os princípios do BE se- 
rem adoptados: “algum portu- 
guês quer correr o risco de ver, no 
dia a seguir às eleições, Portugal a 
legitimar a adopção de crianças 
por casais homossexua 

Em resposta à provoca 
Menezes, Francisco Louçã afir- 
mou ontem no Porto que o seu 
partido não dá importância a “fi- 
guras secundárias da campanha” 
e acusou os dirigentes do PSD 
de estarem a abordar questões 
de segunda ordem para enco- 
brir os problemas que estão em 
jogo na actual pré-campanha. 


António Borges realça “capacidade 
de liderança” de Aguiar Branco 


“Qualquer militante qualificado tem a obrigação 
= de estar disponível” disse o candidato 


Questionado sobre o apoio a Santana, o economista 


frisou estar ali a apoiar “o PSD e Aguiar Branco” 


O economista António Bor- 
ges manifestou ontem, no Por- 
to, a sua disponibilidade para 
trabalhar na “renovação que o 
partido [PSD] e o país preci- 
sam”, realçando, a propósito, a 
“capacidade de liderança” do ac- 
tual ministro da Justiça. 

“Estou disposto a colaborar 
com liderança do partido, des- 
de que seja com pessoas em que 
eu tenha confiança, e o dr. 
Aguiar Branco é um bom exem- 
plo das pessoas em que tenho, 
confiança”, di 
que ontem participou num en- 
contro sobre “Economia, com- 
petitividade e desenvolvimen- 
to”, organizado pelo PSD; no 
Porto, 

Em declarações aos jornalis- 
tas, António Borges apontou o 
actual ministro da Justiça e ca- 
beça-de-lista do PSD pelo circu- 
lo do Porto como “um belissimo 
exemplo da gente óptima que 
existe no PSD, todos eles com 
boa capacidade de liderança”. 
Recorde-se que em recente en- 
trevista ao “Expresso”, Aguiar 
Branco juntou o seu nome ao de 
Rui Rio como eventuais suces- 
sores de Santana na liderança do 
PSD. 

Quando questionado se o seu 
apoio se estendia ao actual líder 
social-democrata e candidato a 
primeiro-ministro, Pedro San- 
tana Lopes, o economista afir- 
mou: “Estou aqui a apoiar o 
PSD e o dr. Aguiar Branco”. 
“Quando eu mostro a minha 


o economista, | 


Agular Branco recebeu ontem elogios de António Borges /FERNANDO FONTES 


disponibilidade é para, junta- 
mente com outros, ajudar a 
construir uma nova esperança, 
de facto, para o país” disse, fri- 


sando que “é um momento de 
pensar e renovar, trazer sangue 
novg,e pensar em novas formas 
de actuação”. 


Sobre uma eventual candida- 
tura sua à liderança do PSD, o 
economista considerou a hipóte- 
se pouco legítima devido ao seu 
inexistente currículo político. 

“Não me parece que seja legi- 
timo estar a falar em ser líder do 
partido quando não tenho cur- 
rículo político nenhum, nunca 
estive em nenhum governo, 
nem em nenhum cargo partidá- 
rio. Não posso agora dizer que 
vou liderar o PSD, mas estou 
muito disposto e interessado em 
ajudar dentro do PSD a traba- 
lhar na renovação de que o país 
tanto precisa”, disse. 


Aguiar Branco apela à 
disponibilidade 
Referindo-se ao apoio e dis- 
ponibilidade manifestado pelo 
economista António Borges, o 
cabeça de lista do PSD pelo Por- 
to, Aguiar Branco, disse que 
“qualquer militante qualificado, 
qualquer social-democrata tem 
obrigação de estar disponível 
para nos momentos difíceis 
apoiar o partido”. 

“O PSD é um partido essen- 
cial e com um papel estrutu- 
rante na democracia portugue- 
sa devendo, por isso, lutar sem- 
pre para alcançar uma situação 
que lhe permita a governação 
do país”, disse, considerando, 
tal como António Borges, que 
“a governação liderada pelo 
PSD é aquela que consegue in- 
cutir um carácter reformista 
mais sólido”. 


Braga da Cruz fala 
em condições 
ímpares para 
desenvolver região 


Paulo Alexandre Neves 


O cabeça-de-lista do PS pe- 
lo Porto, Braga da Cruz, tem 
uma "expectativa positiva” em 
relação ao resultado eleitoral a 
obter pelo partido no próximo 
dia 20 de Fevereiro. "Há condi- 
ções ímpares para se faze 
guma coisa pela região”, 
adiantou aos jornali: du- 
rante um almoço realizado 
ontem com a Comunicação 
Social. 

Braga da Cruz reconhece 
que o eleitorado"está à espera 
que haja mudança profunda 
na vida política portuguesa”, 
pelo que o PS deve saber 
"construir uma base de espe- 
rança". E realça o facto do pro- 
grama eleitoral socialista 
"adaptar-se às realidades re- 
gionais”. Por isso, o partido 
volta a falar na necessidade de 
uma reorganização territorial, 
sem, contudo, falar na necessi- 
dade de um novo referendo 
sobre a regionalização. 

Em jeito de alerta, e porque 
também faz parte do núcleo de 
organização do fórum Novas 
Fronteiras, o cabeça-de-lista 
do PS no Porto deixa um aviso 
ao partido: "O PS tem uma 
enorme responsabilidade em 
não acabar com as “Novas 
Fronteiras” depois do dia 20 de 
Fevereiro. 

No almoço, e para além de 
Braga da Cruz, marcou pre- 
sença o líder da Federação Dis- 
trital do PS/Porto, Francisco 
Assis, bem como os candidatos 
a deputados Manuela de Melo, 
Carlos Lage e Raquel Seruca. 


Sondagem dá 
maioria absoluta 
ao Partido 


Socialista 


O Partido Socialista (PS) 
conseguiria a maioria absoluta 
se as eleições legislativas fos- 
sem ontem, segundo uma son- 
dagem publicada no semaná- 
rio Expresso que dá aos socia- 
listas 46,1 por cento das 
intenções de voto. 

A sondagem, realizada pela 
Eurosondagem para o Expres- 
so, Sic e Rádio Renascença, dá 
o segundo lugar aos sociais- 
democratas, com 32,1%. 

As contas da Eurosonda- 
gem indicam ainda que o CDS 
de Paulo Portas recupera o lu- 
gar de terceira força política, 
com 7% dos votos, ultrapas- 
sando a CDU (6,6%)e o BE 
(4,1%). 
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António José Seguro 
diz que PS só tem uma 
oposição: a do desemprego 


] “Susana Caravana 


António José Seguro afirmou 
ontem em Barcelos, no âmbito 
do encerramento da iniciativa 
"Fórum Novas Fronteiras", que a 
"única oposição que o PS teme e 
que pretende combater é a do de- 
semprego e os seus elevados ní- 
veis". O cabeça-de-lista do PS por 
Braga fez ainda dois apelos: um 
ao eleitorado que habitualmente 
vota PSD e um outro aos votan- 
tes nos restantes partidos da es- 
querda. 

A sala estava cheia para ouvir 
várias personalidades falar sobre 
problemas que afectam Portugal. 
De todas as intervenções houve 
uma tónica comum: a necessida- 
de de se investir mais na inovação 
para se gerar competitividade. 

O flagelo do abandono preco- 
ce da escola foi também focado 
pelos oradores tendo, inclusive, 
António José Seguro referido que 
"há que arranjar uma resposta 
para o problema. Têm que ser 
encontradas políticas públicas 
que respondam com um grau de 
urgência à questão”. 

Mas num discurso onde ape- 
lou a uma maioria absoluta, An- 
tónio José Seguro sublinhou que 
o maior adversário do PS é o de- 
semprego, dando como exemplo 
o que se passa no distrito de Bra- 
ga. "É deveras preocupante o que 
se passa ao nível do desemprego 
no país. Segundo dados do INE, 
(Instituto Nacional de Estatísti- 
ca) em 2001 e no Norte do país 


havia 70 mil desempregados, o 
que na altura representava 33 por 
cento. No terceiro trimestre de 
2004 esse número atingia os 162 
mil desempregados, o que cor- 
responde a 43 por cento. Falo em 
desemprego homogéneo, persis- 
tente e que afecta todos os esca- 
lões de escolaridade. Por isso, 
afirmo que esse é o nosso maior e 
mais temível adversário”. 

A encerrar o discurso António 
José Seguro fez dois apelos dis- 
tintos mas com o mesmo objecti- 
vo: o voto no PS. "O primeiro 
apelo que faço é dirigido àqueles 
que têm uma inclinação para vo- 
tar nos partidos de esquerda, seja 
qual for a convicção ou protesto. 
Acontece que nestas eleições esse 
voto não ajuda à definição do fu- 
turo governo. No estado em que 
o país está esse voto, com o devi- 
do respeito, deveria ser entregue 
ao PS para poder governar e ter 
uma política estável". 

José Seguro foi no entanto 
mais longe e deixou um outro 
apelo mas desta feita aos sociais- 
democratas. "Aos verdadeiros so- 
ciais-democratas do distrito e 
àqueles que há 3 anos votaram 
no PSD peço que analisem bem o 
resultado desse voto, e que con- 
trapartidas ou benifícios que ad- 
vieram: nenhum. Peço por isso 
que votem PS porque é um voto 
de confiança num movimento de 
esperança, de projecto e de futu- 
ro, alicerçado no PS. Há que 
combater o déficit, sobretudo o 
déficit de esperança". 


Seguro considera o desemprego preocupante /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Partido Comunista acusa 
PS de chantagear eleitorado 


O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, acusou on- 
tem o PS de "inadmissível chan- 
tagem" sobre o eleitorado com o 
apelo à maioria absoluta nas 
eleições de 20 de Fevereiro. 

"A mais perigosa mistifica- 
ção que hoje corre é a fantasio- 
sa ideia da necessidade de uma 
maioria absoluta de um só 
partido que nestes últimos 


dias assumiu contornos de 
inadmissível chantagem sobre 
o eleitorado”, criticou Jeróni- 
mo de Sousa, naquele que foi 
apresentado como "o comício 
de início de campanha" da Co- 
ligação Democrática Unitária 
(PCP e Verdes) que decorreu 
no audi-tório da Faculdade de 
Ciên-cias da Universidade de 
Lisboa. 
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Menezes será deputado à AR 
apenas se o PSD vencer eleições 


= Autarca de Gaia não 
revela, no entanto, se 
será ou não candidato 
à Câmara em cenário 
de vitória do PSD 


| EE Guilherme Soares 


cabeça-de-lista do PSD 
O círculo eleitoral de 
Braga e presidente da 
Câmara Municipal de Vila No- 
va de Gaia com mandato sus- 
penso, Luís Filipe Menezes, dis- 
se, anteontem à noite, que assu- 
mirá o lugar de deputado na 
Assembleia da República ape- 
nas se o PSD ganhar as eleições. 
Participando num debate 
televisivo na RTP-N com os ca- 
beças-de-lista pelo distrito do 
PS, António José Seguro, e do 
CDS-PP, Nuno Melo, Luís Fili- 
pe Menezes explicou que ape- 
nas se o PSD ganhar as eleiçõs 
será deputado. Caso contrário 
voltará para a Câmara de Gaia. 
Questionado sobre se, ga- 
nhando o PSD as eleições, vai 
recandidatar-se à Câmara de 
Gaia em Outubro deste ano, 
Menezes respondeu que “o fu- 
turo a Deus pertence”, deixan- 
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Menezes voltou a falar do seu futuro político, anteontem à noite /PF 


do em aberto qualquer hipó- 
tese. 

Recorde-se que no con- 
gresso do PSD de Novembro 
último, em Barcelos, Luís Fi- 
lipe Menezes surpreendeu ao 
anunciar a sua não recandi- 
datura à liderança da autar- 
quia gaiense, sendo que três 
semanas depois, evocando os 
“superiores interesses do par- 
tido” - ressalva que tinha dei- 
xado no conclave social-de- 
mocrata -, deu o dito por não 


dito e prometeu recandida- 
tar-se à Câmara de Gaia, que 
lidera desde 1997. 

Em “solidariedade” com o 
partido, Menezes assumiu 
essa decisão no célebre jantar 
mi Póvoa de Varzim, que 
contou também com a presen- 
ça de Santana Lopes, e 
que ficou marcado pelo abraço 
que deu ao “arqui-rival”, Rui 
Rio, patrocinado pelo líder da 
Distrital do PSD/Porto, Marco 
António Costa. 
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> Rua D. Diogo Sousa, 98 (Sé) 
> Bragashopping, Loja 7 


BARCELOS 


> Av. Nuno Álvares Pereira, 35 


VIANA DO CASTELO 
> Largo João T. da Costa, 2 
> Centro Comercial 1º de Maio 


Coordenador do 
= programa do PS 
para a Saúde acentua 
importância de 
“regionalizar” o sector 


Paula Esteves 


orreia de Campos, coor- 
denador do programa de 
Governo do PS para a 


saúde e apontado como putati- 
vo ministro da tutela num pró- 
ximo Governo socialista, consi- 
dera que “há coisas positivas a 
dizer em relação aos hospitais 
SA”, 

Num debate organizado em 
Gaia, anteontem, no âmbito 
do Fórum Novas Fronteiras, 
da responsabilidade da secção 
sectorial da Saúde da Distrital 
PS do Porto, em parceria com 
a Concelhia local e que contou 
com a presença de Nuno 
Grande, Manuel Pizarro e Bar- 
bosa Ribeiro, o ex-ministro de 
António Guterres admitiu que 
os hospitais SA, gizados por 
Luís Filipe Pereira, “trouxeram 
uma cultura de gestão que é 


Estabelecimento 


PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Correia de Campos elogia 
“cultura de gestão” dos hospitais SA 


Correia de Campos falou sobre saúde em Gala /PEDRO GRANADEIRO 


positiva e não é de deitar fora”. 

Correia de Campos afastou 
contudo qualquer cenário de 
ivati : “Os hospitais pú- 
blicos não são privatizáveis. Po- 
de haver flexibilidade de gestão, 
ou sistemas de aquisição de ser- 
viços sem passar pelo crivo das 
contas públicas, mas não mais 
do que isso” - concluiu. 

Numa sala repleta, Correia 
de Campos traçou as grandes 


linhas que o PS perconiza para 
a saúde, salientando que se pre- 
tendeu, no escasso timing que a 
equipa dispunha, “fazer um 
programa de saúde e não de 
doenças”, 

Correia de Campos falou 
abertamente na palavra “regio- 
nalizar”, sublinhando o papel 
essencial que deve ser desem- 
penhado pelas administrações 
regionais de saúde que, nos úl- 


timos três anos, afirmou, “fo- 
ram decapitad 

Defendendo aspectos positi- 
vos dos SA, Correia de Campos 
condenou “a holding dos hos- 
pitais sem alma” e afirmou que 
“a saúde não tem a ver com Lis- 
boa, tem a ver, antes, com a 
proximidade”, 

Duas ideias fortes ficam do 
programa de um próximo Go- 
verno PS. Os socialistas preten- 
dem reabilitar a prática dos 
cuidados domiciliários, muito 
em especial em relação à popu- 
lação idosa. 

E preconizam várias fórmu- 
las para o efeito. Desde a cria- 
ção da figura do enfermeiro de 
família, que “vai à casa das pes- 
soas”, até à instituição de um 
núcleo de “serviços comunitá- 
rios de proximidade”. 

Correia de Campos falou, a 
este propósito, numa designada 
“bolsa de colocação de idosos”, 
que tenderá a avaliar a pressão 
sobre as famílias e a libertar ca- 
mas hospitalares. 

O funcionamento desta 
“bolsa de trocas” privilegiaria 
o diálogo institucional entre 
lares, hospitais e famílias e po- 
deria evitar a deslocação de 


= 
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ME Emo e SSREÇÃ 


Centro Materno- 
Infantil não 
sofre alterações 


Os socialistas não equacionam 
uma viragem na decisão to- 
mada quanto à localização do 
Centro Materno-Infantil. Cor- 
reia de Campos foi sintomáti- 
co: “Houve uma deliberação e 
não se fala naquilo que está 
em vias de resolução”. 
Inviabilizada está a opção de 
construir um equipamento de 
raiz na zona do antigo bairro 
de Parceria-Antunes, já que a 
Câmara do Porto assumiu para 
o local outros compromissos. 
Também a questão da inclu- 
são da oncologia pediátrica 
no IPO/Porto, retirando-a do 
S. João foi colocada em deba- 
te por membros do MOPI 
(Movimento de Oncologia Pe- 
diátrica Integrada). 

Manuel Pizarro, médico e can- 
didato a deputado, referiu o 
facto de a decisão tomada 
não ter sido acompanhada por 
uma explicação técnica ade- 
quada prometendo, no futuro, 
“seriedade e transparência”, 


idosos às urgências hospitala- 
res. Esta estratégia articulada 
tem nome e é uma das bandei- 
ras do PS: “Envelhecer em Saú- 
de”. 
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Marques Mendes admite erros do 
PSD mas garante que PS seria pior 


I Francisco Manuel 


Marques Mendes admitiu, an- 
teontem à noite, em Santa Maria 
da Feira que o PSD pode ter co- 
metido muitos erros, mas garante 
que a alternativa PS é muito pior. 
Durante um debate com os jo- 
vens militantes e simpatizantes 


que antecedeu a apresentação ofi- 
cial do hino de campanha, Mar- 
ques Mendes apelou também à 
mobilização da JSD. 

"Eu tive a coragem de dizer al- 
to e bom som aquilo que muita 
gente pensava em voz baixa”, afir- 
mou o cabeça-de-lista do PSD 
por Aveiro, que reafirmou a sua 


vontade de trabalhar para vencer 
estas eleições, "porque os socialis- 
tas são um desastre”. Mais uma 
vez Marques Mendes voltou a in- 
sistir na crítica aos adversários, PS 
e CDS pela "fuga" aos debates po- 
líticos, o último dos quais estava 
agendado para a Rádio Renascen- 
ça e que foi cancelado pelo cabe- 


Populares desafiam Louçã 
a candidatar-se à presidência 
da Câmara Municipal do Porto 


Na arruada do BE pela Baixa do Porto, Louçã 
respondeu com sorrisos à “provocação” 


I André Baptista 


rios populares desafia- 
ram o deputado e di; 
gente do Bloco de Es- 


querda, Francisco Louçã, a 
candidatar-se à Câmara Muni- 
cipal do Porto nas eleições au- 
tárquicas do próximo mês de 
Outubro. 

O repto foi lançado ontem 
numa arruada bloquista pela 
Baixa da Invicta que contou 
com a presença do líder e de 
vários, candidatos a deputados 
do BE pelo círculo eleitoral do 
Porto, entre os quais, o cabeça- 
de-lista, João Teixeira Lopes, e 
Alda Macedo. Bem recebido 
pela maioria das pessoas que se 
cruzaram com a comitiva em 
Santa Catarina, Francisco Lou- 
çã respondeu com sorrisos à 
sugestão. 

“Ó querido, eu queria era 
que você se candidatasse à Cà- 
mara do Porto e tirasse de lá o 
Rui Rio”, manifestou uma ven- 
dedora ambulante. Pouco de- 
pois, a ideia voltou a ser aflora- 
da por uma transeunte que re- 
cebeu com entusiasmo os 
folhetos de propaganda do 


partido: “Por que é que o se- 
nhor não vem para o Porto e 
toma conta da Câmara? per- 
guntou. Face ao desafio, Louçã 
limitou-se a tecer elogios à ci- 
dade e a sublinhar a a urgência 
de implantar uma mutação 
política, da qual os portuenses 
são conscientes: “O Porto é 
muito hospitaleiro. E aqui sen- 
te-se uma especial vontade de 
mudança” asseverou. 

Mas se Louçã não comen- 
tou a “provocação”, o deputado 
João Teixeira Lopes aproveitou 
para enquadrar a manifestação 
de apoio no contexto das elei- 
ções legislativas de 20 de Feve- 
reiro: “O voto no Bloco de Es- 
querda funciona como dois em 
um porque não nos podemos 
esquecer que Rui Rio é o nú- 
mero dois do PSD”, anotou. 

Ao longo da arruada, mui- 
tos populares dirigiram-se 
aquele que é a cara do BE para 
expór preocupações e receios. 
“Será que é desta vez que a de- 
mocracia vai chegar ao Por- 
to??; “Como resolver os pro- 
blemas dos infectados com 
HIV?”; “Quer tomar alguma 
medida para ajudar os anima- 


Francisco Louçã /LUSA 


dores de rua?; “Quando é que 
acaba o desemprego para pes- 
soas com mais de 40 anos?”, fo- 
ram algumas das questões às 
quais Louçã respondeu com 
apelos ao voto e com a garantia 
de que o programa eleitoral do 
BE contempla soluções para 
problemas que passam ao lado 
dos socialistas: “As ideias do PS 
são confusas, em alguns casos, 
e erradas noutros”, declarou 
aos jornalistas antes de acusar 
o partido de José Socrates de 
não “fazer ideia do que é um 
bom governo de esquerda”. 


Outdoors do PSD servem de mote às críticas 


—— 


O candidato do Bloco de Esquerda considera 
que os últimos outdoors da campanha de 
Santana Lopes não podiam corresponder mais 
à verdade. De visita ao distrito de Viana do 
Castelo, o candidato do BE cruzou-se com um 
painel onde é dito que "os portugueses já sa- 
bem quem ele é”, Num comentário jocoso ao 
cartaz, Francisco Louçã deu os parabéns à di- 
recção de campanha dos sociais-democratas 
por terem acertado na frase porque "os por- 
tugueses já sabem o que viveram durante a 
governação PSD". "Creio que o pais viveu nes- 
tes três anos numa floresta de enganos e o 
novo outdoor do dr. Santana Lopes diz exac- 
tamente o que é preciso saber”, disse. É preci- 


Ivone Marques 


samente por isso, disse o lider do BE "que é 


preciso uma mudança profunda, séria e de- 


terminada que possa começar a mudar onde é 
mais dificil mudar". Para Louçã, "a política de 
facilitismo tem sido a marca destes governos 
de direita porque quando prometiam baixar 
os impostos, aumentavam-nos; quando pro- 
metiam o aumento das pensões dos mais ido- 
sos, esse não acompanhou sequer o aumento 
da inflação; congelaram os salários da função 
pública e promoveram um desemprego muito 
acima do que aconteceu noutros paises euro- 
peus”. Segundo Louçã, "tivemos uma gover- 
nação que funcionou a partir da violência so- 
cial e mentiram-nos com a guerra do Iraque”. 
"Sabemos quem eles são e é por isso que é 
preciso vencê-los”, disse ainda. 


ça-de-lista do PS. Marques Men- 
des foi mais longe e afirmou que 
os adversários "parece que estão 
na clandestinidade”. 

O candidato exortou os jovens 
social-democratas a emprestarem 
alegria à campanha eleitoral, e a 
irem a todo o lado, onde estive- 
rem as pessoas, de noite ou de dia. 
"A maior parte dos políticos an- 
dam curvados, desanimados, e 
assim não dão ânimo a nin- 
guém”, sustentou. 

Na discoteca Maria.pt em San- 
ta Maria da Feira, numa noite "la- 
ranja”, que serviu para a apresen- 
tação do sítio oficial da campanha 


e do hino "Sempre por Aveiro", 
que vai acompanhar os social-de- 
mocratas em Aveiro, Jorge Nuno 
Sá, presidente da JSD nacional, 
voltoa a criticar Jorge Sampaio 
por ter dissolvido a Assembleia da 
República. "Não se compreende 


que venha defender um Governo 
de maioria absoluta, quando ti- 
nha um e o dissolveu”. O presi- 


ico” que lê bem tele- 
pontos. "Se isso é uma qualidade, 
qualquer menina da televis 
dia ser primeiro-ministro”, ironi- 
zou. 


PS considera “clarificadas” 
dúvidas sobre a situação 
fiscal de Santana Lopes 


O PS afirmou ontem que con- 
sidera "clarificadas” as dúvidas 
que manifestou sobre a situação 
fiscal de Santana Lopes, depois 
dos esclarecimentos prestados 
sexta-feira à noite pelo gabinete 
do primeiro-ministro. 

"Face aos esclarecimentos que 
foram prestados, os socialistas 
consideram estarem clarificadas 
as dúvidas que se colocaram”, 
afirmou à Lusa o deputado Antó- 
nio Galamba, que sexta-feira diri- 
giu um requerimento à Assem- 
bleia da República pedindo a San- 


tana Lopes esclarecimentos sobre 
a sua situação fiscal. 

As dúvidas do PS surgiram na 
sequência de uma notícia publi- 
cada na edição de sexta-feira do 
jornal“A Capital”, segundo a qual 
até hé poucos dias "pendiam so- 
bre Pedro Santana Lopes dois 
processos distintos de execução 
fiscal”. Ao final do dia, o gabinete 
do primeiro-ministro emitiu 
uma nota garantindo que Santa- 
na não tinha dividas às Finanças 
de quaisquer contribuições e im- 
postos. 
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Cada português deve 325 mil 
euros de equipamento militar ad- 
quirido em leasing pelo Ministério 
da Defesa e que será pago durante 
as próximas gerações, segundo 
Jorge Ferreira, cabeça-de-lista da 
Nova Democracia em Aveiro. O 
candidato não está contra a neces- 
sidade de reequipar as Forças Ar- 
madas, mas sim contra os valores 
excessivos e pela oportunidade em 
que o negócio foi feito. 

“Não faz sentido, num país, 
que tem os desempregados que 
tem, que tem a pobreza que tem , 


BOLERICA 
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Cada português deve 325 mil euros 
em equipamento militar, diz PND 


ter-se gasto em três anos 3.250 bi- 
liões de euros "em equipamento 
militar, r pelos nossos filhos 
e netos”, justificou, acrescentando 
que este é um "exemplo da insea- 
sibilidade social, que neste caso o 
ministro da Defesa revela sobre a 
situação do país em que ele pró- 
prio vive”. 

Ontem, em Santa Maria da 
Feira, durante uma pausa para al- 
moço a meio das acções de pré- 
campanha naquele concelho e em 
Ovar, Jorge Ferreira afirmou ao 
COMÉRCIO que "Paulo Portas é 
um caso típico de falta de respeito 
e arrogância por Aveiro”, por re- 


cusar o debate político, o que, se- 
gundo ele, acontece porque Por- 
tas não quer debater questões po- 
líticas com ele (Jorge Ferreira) 
"porque sabe que perdia sempre”. 
Também Marques Mendes não 
escapou à crítica do cabeç 
lista do PND. Aquilo que está a fi 
zer "é mais uma espécie de elei- 
ções primárias para o próximo 
congresso, que uma campanha 
eleitoral”. No entanto, concorda 
com ele quando critica os adver- 
sários por faltarem aos debates 
políticos. "Uma das piores carac- 
terísticas dos maus políticos é o 
receio dos debates”, sustentou. 


Líder socialista considera despropositada reacção de Santana às sondagens /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Sócrates considera que o PSD 
demonstra o “maior desnorte 
de que há memória” 


I Lusa 


secretário-geral socia- 
lista, José Sócrates, afir- 
mou anteontem à noi- 


te, em Ponta Delgada, que as 
recentes declarações de Santa- 
na Lopes sobre as sondagens 
demonstram que os sociais- 
democratas "entraram no 
maior desnorte de que há me- 
mória em Portugal". 

"As sondagens para um po- 
lítico consciente deviam dar 
bem a ideia do que é o estado 
geral da opinião pública" do 
país, salientou José Sócrates, 
num jantar de pré-campanha 
nos Açores para as legislativas 
de 20 de Fevereiro. 

O secretário-geral do PS 
reagia, assim, às declarações do 
líder do PSD, que quinta-feira 
invocou as diferenças percen- 
tuais entre as várias sondagens 


para afirmar que "está monta- 
da uma mega-fraude em torno 
e assegurar que 
s empresas que fa- 
es dos resultados 


eleitorais. 

Perante algumas centenas 
de militantes e apoiantes em 
Ponta Delgada, José Sócrates 
salientou, ainda, que um polí- 
tico "tem de estar preparado 
para as boas e más sondagens e 
não pode revelar mau humor 
quando é'confrontado com 
más sondagens". 

O dirigente socialista mani- 
festou-se convicto que se "sen- 
te em todo o país a vontade de 


mudar" de Governo, uma vez 
que Portugal "precisa de sair 
rapidamente do pessimismo e 
da descrença" verificados nos 
últimos anos. 

Para José Sócrates, as recen- 
tes sondagens demonstram, as- 
sim, a "vontade dos portugue- 
ses em não quererem conti- 
nuar com esta solução 
governativa e de apoiarem 
uma mudança” de políticas. 

Para esta mudança se con- 
cretizar, o líder do PS conside- 
rou que o país precisa de ga- 
nhar a “confiança” que permita 
uma "alteração dos estado ge- 
ral” em que se encontra o País. 


portugueses em apoiarem uma mudança” 


| 
As sondagens demonstram “a vontade dos | 
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Jorge Ferreira não concorda com as opções de Portas na Defesa /LUME FELIX 


Jorge Ferreira lamenta ainda 
que "o Partido Socialista não te- 
nha cabeça-de-lista em Aveiro, 
parece que todos o procuram, 
mas ninguém o encontra”. "Tem 
um cabeça-de-lista fantástico", 


ironizou. Segundo Jorge Ferreira 
“é uma profunda falta de respeito 
pelos eleitores os partidos apre- 
sentarem cabeças-de-lista, que 
depois não têm coragem de apa- 
recer a debater as ideias políticas”. 


Paulo Portas apela ao voto 
contra “comunistas radicais 
e a extrema esquerda” 


Resultados das últimas sondagens, em que o Bloco 
revela tendência crescente, preocupam líder do PP 


I Ivone Marques 


O presidente do CDS/PP, Pau- 
lo Portas, regressou em Viana do 
Castelo ao discurso da “formigui- 
nha” e apelou aos militantes e 
simpatizantes do partido para 
que combatam o crescimento da 
extrema-esquerda radical em 
Portugal e abram o partido à clas- 
se média. 

Falando no Castelo de Santia- 
go da Barra, durante o comício de 
apresentação dos candidatos do 
CDS/PP pelo círculo eleitoral de 
Viana do Castelo, Paulo Portas, 
disse estar preocupado com as úl- 
timas sondagens que dão resulta- 
dos crescentes ao Bloco de Es- 
querda. 

"Há sinais de alerta e pensem 
bem no futuro da economia, nos 
valores fundamentais (entre os 
quais o direito à vida) e no equilí- 
brio da sociedade portuguesa 
pois é essencial que o eleitorado 
dos valores vá votar no CDS por- 
que não é possível deixar o nosso 
país entregue a comunistas radi- 
cais e a uma extrema esquerda 
que não percebe valores elemen- 
tares da convivência em socieda- 
de", disse Paulo Portas. 

Segundo o líder dos popula- 
res, "há desilusão com a política 
e os últimos anos foram difí- 
ceis, mas as pessoas também sa- 
bem que é difícil governar um 
país que os socialistas deixaram 
com arcas vazias". "Quando há 
o perigo, se houver, de os comu- 
nistas e da extrema-esquerda 
radical se arrogarem, com a ar- 
rogância com que falam, com 
uma votação alta, ninguém se 
pode abster e o CDS tem de re- 
forçar a sua votação", sublinhou 
Paulo Portas, acrescentando 
que com o alheamento da vota- 
ção por parte de muitos portu- 
gueses pode pôr em causa o de- 


Paulo Portas 


“Há sinais de alerta e 
pensem bem no futuro 
da economia, nos 
valores fundamentais” 


senvolvimento da economia, do 
futuro das empresas e os valores 
fundamentais das famílias por- 
tuguesas. 

Por tudo isto, além de apelar 
aos militantes e simpatizantes 
para que "trabalhem como for- 
migas, com humildade, até às 
eleições, Paulo Portas defendeu 
a abertura do partido à classe 
média porque "há muitos por- 
tugueses que vão pela primeira 
vez entregar o seu voto ao CDS 
e nesse sentido é importante 
que o CDS mostre, durante to- 
da a campanha, não só modera- 
ção, como foi seu timbre no 
Governo, como dê medidas de 
confiança”. 
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comentário 


O menino que só gosta de 
jogar quando ganha 


Guilherme Soares 


Jornalista 


Confrontado com 
os maus resultados 
das sondagens, 
Santana diz que 
vai processar as 
empresas. Lembra 
os meninos que só 
gostam de jogar 
quando ganham... 


eleições de 20 de Fevereiro. Ainda fal- 

tam cerca de três semanas, mas é pou- 
co crível que Sócrates desperdice tamanha 
vantagem, consubstanciada em todas as 
sondagens e estudos de opinião. Ainda as- 
sim, seria bom, caso queira atingir a tão al- 
mejada maioria absoluta, que o líder do PS 
parasse com os “tiros nos pés” do início da 
pré-campanha. 

Por outro lado, mesmo com aquela 
imagem hirta de que não consegue desfa- 
zer-se; mesmo com um discurso demasia- 
do redondo e monocórdico, José Sócrates 
não deve temer. É que do outro “lado” está 
o seu antigo companheiro de debates do- 
minicais, na RTP, Pedro Santana Lopes, 
cuja estratégia eleitoral começa a raiar o 
absurdo. Desta vez, confrontado com os 
resultados das últimas grandes sondagens, 
que conferem maioria absoluta ao PS e os 
piores resultados de sempre para o PSD, o 
ex-autarca de Lisboa e da Figueira da Foz 
atirou-se contra... as empresas responsá- 
veis pelas ditas sondagens, afirmando que 
processará as que falhem as previsões face 
aos resultados eleitorais. Os responsáveis 
pelas empresas iniciaram as suas reacçõe 
às intenções de Santana com um suave es- 
gar de ironia..; 

O líder do PSD, no afã de vitimização, 
deve concerteza ter-se esquecido que foi o 
responsável pelo Centro de Sondagens da 
Universidade Moderna (cargo, curiosa- 


1 - Queira ou não, Santana vai perder as 


mente, também exercido por Paulo Por- 
tas). Como era então? Pactuava com as 
“mega-fraudes” que acusa estarem a ser 
praticadas agora? Santana evocou mesmo 
que “quem trabalha em sondagens sabe 
que seria impossível” diferenças tão gran- 
des nas intenções de voto. Tendo em conta 
que trabalhou, seria bom que em vez de 
acusações insinuatórias, o primeiro-minis- 
tro as concretizasse, 


lembra, na Visão”, que “no PSD, ape- 
ar de um congresso falsamente una- 
nimista, a divisão é cada vez maior entre 
santanistas, cavaquistas, marcelistas, men- 
distas, mota-amaralistas, etc., sendo visível 
que está para muito breve a “noite das facas 
longas”. Esqueceu-se foi de falar nos 
“aguiar-branquistas' - é mais dificil de di- 
zer, de facto; aguiaristas?, branquistas? -, ou 
seja, nos indefectíveis de José Pedro Aguiar 
Branco, o ministro da Justiça e cabeça-de- 
lista social-democrata do Porto que, em 
recente entrevista ao “Expresso”, admitiu 
como natural o facto, de em caso de uma 
derrota clara do PSD, a questão da lideran- 
ça do partido ser discutida, juntando o 
próprio nome ao de Rio Rio como even- 
tuais sucessores de Santana. Publicamente, 
já há um apoiante: o reputado e desejado 
economista António Borges, que ontem, 
no Porto, teceu-lhe rasgados elogios e des- 
tacou a sua “capacidade de liderança”... 


2 Freitas do Amaral tem razão quando 


“Não tenho dúvida em afirmar (...) 
que (...) o voto necessário é no PS.” 


Freitas do Amaral, “Visão” 


frases 


semana 


“Paulo Portas, pelo perfil que tem, pela 
sua cultura, pelo mundo que conhece, 
podia ser o nosso André Malraux” 


Luís Nobre Guedes, “Diário de Notícias” 


termómetro 


Por Guilherme Soares 


a a subir 


CANDIDATOS DO 
PORTO PELA 
| REGIONALIZAÇÃO 


A questão foi reintroduzida na agenda politi- 
ca recentemente por Miguel Cadilhe, ex-mi- 
nistro das Finanças de Cavaco Silva, numa 
conferência no Porto. 

Anteontem à noite, num debate entre candi- 
datos pelo Porto dos partidos com assento 
parlamentar, promovido pela ANJE, registou- 
se a unanimidade em torno da ideia da regio- 
nalização. Aguiar Branco (PSD), Braga da Cruz 
(PS), Álvaro Castelo Branco (PP), Honório No- 
vo (CDU) e João Teixeira Lopes (BE), todos dis- 
seram “sim” à regionalização ainda que diver- 
gindo da forma, nomeadamente da necessida- 
de haver um novo referendo que a legitime. 


— igual 
Do CDS ao PS 


SÓCRATES É MELHOR 
QUE SANTANA, DIZ 
FREITAS DO AMARAL 


O fundador do CDS, Freitas do Amaral, sur- 
preendeu ao escrever um artigo de opinião 
na “Visão” no qual assumia a sua opção pelo 
PS. As razões são várias, mas principalmente 
porque “do eng.º José Sócrates, o pais sabe 
que foi um bom ninistro do Ambiente e re- 
velou qualidades de firmeza perante as con- 
testações de rua és suas políticas; do dr. San- 
tana Lopes, o pais sabe que nunca foi minis- 
tro de nada e que, nos últimos quatro meses, 
demonstrou diarizmente que não nasceu pa- 
ra primeiro-ministro”. Não se podendo dizer 
que Freitas é um património da esquerda, de 
direita, hoje, também não é certamente. 


“Faço-o como centrista, que sempre se 
declarou aberto a alianças quer com o 
centro-esquerda quer com o centro-direi- 
ta, orientação que se concretizou primeiro, 


a descer 


“Não deixa de ser curioso que o funda- / 
dor do CDS e o fundador do PP, que fui 
eu, não estejam no CDS. Nem um nem o 


em 1978, com o governo PS-CDS e, de- é 

pois, em 1980, com os governos da AD" | outro se reveêm no actual CDS Vai processar 
a SANTANA LOPES 

“Em política é preciso ter nervos de aço. E | “Um PS que volta para o passado dá me- NÃo TOU 

eutê-los-ei” nos garantias de confiança” ) E] GOs 

Paulo Portas, “Correlo da Manhã” Francisco Louçá, “Jornal de Noticias” DAS SONDAGENS... 


Processar empresas responsáveis por sonda- 
gens?!? Não, não é mentira e sim, a ideia é de 
Santana Lopes. De facto começam a faltar os 
adjectivos para qualificar a pré-campanha 
eleitoral (imagine-se a campanha...) do PSD e 
do seu lider - e primeiro-ministro. Num cons- 
tante discurso de vitimização e desgostoso 
com os resultados das últimas sondagens que 
lhe prognosticam os piores resultados de sem- 
pre do PSD, Santana Lopes disse que processrá 
as empresas caso se confirme uma “mega- 
fraude em torno desta matéria”, esquecendo- 
se talvez que já coordenou o Centro de Son- 
dagens da Universdade Moderna. O CDS-PP 
demarcou-se de imediato destas críticas. 


agenda semana 


Amanhã, às 21h30, debate sobre o “Futuro da economia do Porto” promovido pelo PS/Porto 
Quarta-feira, 15h30: António Vitorino profere palestra na Faculdade de Direito da Universidade Católica, no Porto 
Debate do Clube de Jornalistas entre Santana e Sócrates. Vai para o ar às 20h30 de quinta-feira. Na 2: e na SIC 
Hoje, debate sobre o “Papel da Mulher na Sociedade Portuguesa”, no Hotet Tivoli. Organiza o PSD, às 10 horas 
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Evocar Auschwitz 


Bispo Auxiliar 
das Forças 


(q 
Armadas 
D. Januário Torgal Ferreira MP 


morticínio existiu. Ninguém o 
criou pela imaginação. O terror 
apareceu à face da Terra. Auchwitz e 


todos os demais campos de concentração 
de acordo com o termo concentrar, repre- 
sentaram ajuntamentos de multidão ou 
pontos de encontro para a morte, Depois 
ria do mundo nazi e das forças to- 
lo Goulag,, no seguimento da 

» e da caça às bruxas, compreen- 
de-se que de tudo se duvide enquanto 
qualquer dúvida é sempre o cambalear do 
pensamento, sem apoios nem consistên- 


da mis 


das pessoas, as quais, pelos 
s apazes do pior. 

O que pensar ou crer após Auchwitz, co- 
mo na Alemanha se perguntou, equivale a 
envergar o emblema dos desconfortados, 
sinal do horror fabricado pela humanidade 
contra iguais da família e raça. 

É linha central nas obras de inúmeros 
analistas da “alma humana” a avaliação, 
sem quaisquer reticências, desta extrema 
perversidade. Ninguém pode ser isento da 
suspeita: qualquer dos humanos é capaz de 
cometer monstruosidades! As vitimas são 
outra tónica desses autores: é preciso não 
esquecê-las. Não apagar o que foi feito. OI- 
vidar os crucificados seria dulcificar o cri- 
me, e, sobretudo, a possibilidade das atro- 
cidades regressarem, Nunca esquecer tra- 
duz o desejo de sempre conservar na 
memória a ignominia, para que não reco- 
mece. 

A memória é um “anjo da História” pa- 
ra quem está prostrado no caminho. É in- 
teligente e solidário lembrar. Os fantasmas 
podem estar de volta. No sentido se deve 
entender o tom da voz pública: “Perdoo 
mas não esqueço”. 

E houve quem, em nome da ciência his- 
tórica, chegasse ao ponto de defender a 
mentira de um povo judeu martirizado... . 
iga na provocação de que 

ssou de uma tentativa hege- 
mónica de comunidade eleita... 

Como é possível?! 

A “política da terra queimada” gerou 
“redentores” tais como Hitler ou Mussoli- 
ni. Sob o sopro da democracia, sempre nos 
lábios, edificou-se uma tragédia de sinal 
contrário... Reafirmar esta verdade tão na- 
tural é ficar do lado da democracia 
pre! Se a democracia não for qual 
há quem dela se aproveite, para o pior... 
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expressões, uma forma superior de cultura e uma prática 

de valores que estão na base de um mundo inovador. É | 

sadio evocar Auchwitz neste Renda de liberdade”. 


| 


um mundo inovador. 

É sadio evocar Auchwitz neste Portugal 
de liberdade. 

Mas há decepcionados no nosso mundo 
português. Há povo que persiste em soltar 
a voz, para afirmar (e se afirmar) que o vo- 
to em branco é a mais apurada resposta, à 


O respeito pela pluralidade das raças, o 
repúdio da violência, a luta contra “Holo- 
fraternidade com o povo judeu e 
com todo e qualquer povo, a lembrança 
dos oprimidos, são, entre tantas outras ex- 
pressões, uma forma superior de cultura e 
uma prática de valores que estão na base de 


Cartoon 


semelhança dos narizes com bola vermelha 
de alguns chefes de fila partidária, em 
abundantes cartazes, a anunciar a palhaça- 
da do Carnaval... 

Não esquecer os constrangimentos e as 
penúrias que pesam sobre pessoas e classes 
sociais é fundamental. Não posso entender 
como esta situação é silenciada ou coloca- 
da em plano secundário. 

Há tempos afirmei (e ressalve-se-lhe o 

tom metafórico... -) que um governo que 
permite “os sem abrigo”, devia cair. Acres- 
centei que, cumprida aquela decisão, seria 
mais de um poder a tombar... Bem sei que 
foi um exagero. Mas sei tambéma carga de 
verdade que tudo isto inclui. 
e caso desumano é um dos muitos 
aspectos da degradação, à semelhança das 
barracas, que muitos tentaram esconder 
nas vielas da nossa civilização. Elas conti- 
nuam, entretanto ... 

Sei que não se resolve esta, e outras cha- 
gas, com “tiros” oratórios, mesmo com 
sentido metafórico. Mas renovo a imperti- 
nência: um governo que não traz soluç 
exigentes e se auto-vitimiza, só pensa em 
si... Não serve, pois as vitimas não obtive- 
ram o primeiro lugar das preocupações! 

A régua e o esquadro de qualquer pro: 
jecto salvador, do ponto de vista democi 
tico, são os pobres e os miseráveis. Tirem- 
lhes (aos pobres) as medidas e vistam a Pá- 
tria Portuguesa com outro fato! 

De alfaiates, estamos precisados! 
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Jornalista 


Jorge Maurício Pinto 


o espaço de uma semana pas- 

sou-se algo de uma importân- 

cia capital para a minha exis- 
tência, e logo em duas frentes: por se 
tratar de uma ideia que andava a ama- 
durecer há anos; por sair da boca de 
três humoristas reconhecidos. A outra 
rapariga bem diz que não há coincidên- 
cias e até nem acredito em bruxas. Mas 
que há, há (e cheira-me que estão em 
saldo, rebaixa ou promoção, que isto da 
crise chega a todos, ó-larilas...). 

No Herman SIC de domingo passado 
- por falar nisso, hoje é noite para mais 
um -, o rei do programa (e da comédia, 
já agora) atira, a meio de uma conversa 
excitante com Alexandre Frota (por fa- 
lar nisso, outra vez, genial a ideia de 
“roubar” o trunfo da TVI e pô-lo a ren- 
der na concorrência), que por vezes isto 
de certas pessoas pensarem mais que 
outras é um incómodo, porque não 
conseguem arranjar explicação para o 
mal ou bem que lhes sucede. 

As palavras podem não ter sido exac- 
tamente as citadas, mas a ideia geral gi- 
ra em torno desta pertinência filosófica. 
A verdade, é que o entertainer brasileiro 
Jô Soares, a dada altura do seu excelen- 
tíssimo show humorístico de hora e 
meia, na quinta-feira passada, no Coli- 
seu do Porto (que grande espectáculo o 
“Na Mira do Gordo"!) faz um intervalo 
entre duas piadas magníficas, para sa- 

- lientar que tudo seria menos complica- 
do se todos se refugiassem na explica- 
ção divina, como atalho para se engolir 
o “sentido da vida”. Uma vez mais, a 
frase pode não ter sido precisamente a 
referida, mas guardei para mim o “mea- 
ning” principal. 

Estando ainda a digerir as estocadas 
que mais me têm dado a volta ao miolo 
nos últimos tempos, e nem de propósi- 
to: no dia seguinte, portanto, sexta-fei- 
ra, em mais uma incursão teatral -desta 
feita ao “Laranja/Azul”, no Rivoli, ba- 
seado no texto de Joe Penhall, com en- 
cenação de Natália Luiza - o actor e có- 
mico José Pedro Gomes (que interpreta 


Vendo ou troco 
sentido da vida 
em bom estado... 


"Passear na rua, amar e ser feliz, deve ser mesmo o que 
mais devemos querer da vida. (.. 


a peça na companhia de Pedro Laginha 
e de Carlos Paca), penso que já mais a 
meio da sessão, coloca o dedo na ferida, 
baralhando e dando o mesmo: era me- 
lhor não pensarmos e aceitarmos as 
coisas tal como são, faz parte dos regu- 
lamentos, outros recebem mais para 
decidir... 

“Voilá”, está feito: bem me parecia que 
um tipo que duvida mais do que o cos- 
tume, que aprecia equacionar diferentes 
caminhos, que sonha para lá do eviden- 
te, não chega a lado algum. Felizes são 
os que acreditam na benção divina, 
num deus (ou deusa, para não me acu- 
sarem de sexismo), numa explicação 
que, apesar de não ser óbvia, deixa es- 
paço à larga (ainda que comprimido) 
no CD-Rom mental. O telhado caiu: foi 
nosso senhor que espirrou; o carro não 
pega: foi o anjinho que se esqueceu de 
abastecer; apanhei uma intoxicação ali- 
mentar: bem feito, porque não soube 
interpretar os sinais; a mulher trocou- 
me por outro (ou outra, para não me 
acusarem de machismo): o padre en- 
gasgou-se na parte “...na vida como na 
morte..” e não valeu. 

Mais? Perdi o emprego, o FC Porto 
ainda não lidera isolado (esta é só para 
disfarçar, pois é clarividente que “va- 
mos comê-los!”), roubaram-me o set 
favorito de CD's, esqueci-me de pagar a 
hipoteca a tempo e horas, o seguro de 
vida expirou 12 minutos antes de ser 
atropelado e ficar incapacitado, a mi- 
nha filha diz que já não sou parecido 
com o Marlon Brando (do “antes”) e lá 


) Graças a Deus..." 


no prédio só a minha vizinha “entrado- 
ta” (algures entre os 83 e os 129 anos) e 
o porteiro gay (com a mania do giná- 
sio) é que me atiram piropos... 

Mas quem me manda a mim ser me- 
tafísico no momento de escolher um 
novo par de calças ou de seleccionar a 
forma, conteúdo e paladar das batatas 
fritas às rodelas? Se todos os caminhos 
vão dar ao Olimpo, algures entre a terra 
eo céu...Na verdade, os que gozam ver- 
dadeiramente a vida são os que não 
queimam os neurónios, os que não 
compram o “The Economist” os que 
não choram com o “Revisited Brides- 
head” (no original, pois claro); são au- 
tenticamente mais felizes os que correm 
ao quiosque para comprar dois despor- 
tivos (um para ler, outro também não), 
os que comem a perguntar se “o coles- 
terol é um novo óleo para a tua DT?” os 
que gravam a telenovela das 21 horas 
para não perder a das 20h30... 

Passear na rua, amar e ser feliz, deve 
ser mesmo o que mais devemos querer 
da vida. Sem nos enrolarmos na sua 
viscosa dialéctica que nos afunda, sem 
piedade, no sofá do psiquiatra (que por 
seu turno se afunda num diva de um 
colega). Ou seja, só me resta uma de 
duas: dou em cómico, para disfarçar a 
loucura galopante que se me invade e 
me conduz a nenhures, ou passo a fre- 
quentar a Igreja do Bonfim, dando ca- 
bo do stock de hóstias. Escolham - o 
mesmo será dizer, não percam tempo, 
porque o destino já está traçado. Graças 
a Deus... 


RUI REISINHO 
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Praga de 
lamúrias 


Está o país a ficar saturado da acu- 
sação aos sucessivos governos de ul- 
trapassagem dos actos de gestão, da 
nomeação de pessoas para cargos de 
confiança política, de uso de meios 
do estado para fins pessoais e parti- 
dários. 

Julgo, por isso, necessário, para nos 
livramos da praga divertida e dra- 
mática deste género de lamúri 
se estabeleça uma listagem e) 
dos lugares de confiança política a 
mudar com a posse de novo gover- 
no; que se definam de forma clara os 
limites do governo de gestão; que in- 
diquem quais os actos que não po- 
dem ser praticados por membros do 
governo em ambiente pré-eleitoral. 

Depois, as organizações partidárias 
que se sintam lesadas, em vez de in- 
toxicarem a opinião pública com ro- 
sários de acusações deste género, que 
tenham a coragem de intentar ac- 
ções judiciais contra os governantes 
prevaricadores, a menos quê cir- 
cunstâncias calamitosas outra coisa 
postulem 

ou justifiçuem. E logo se verá 
quem tem razão! 


Abílio Carvalho- Porto 


Tanta discussão 
para quê? 


Ainda não percebi o que tem esta 
gente toda contra o metro na Boavis- 
ta. Trata-se da maior avenida do Por- 
to e falta-lhe dinâmica espacial. As 
moradias de famílias abastadas e as 
prostitutas são as únicas almas vivas 
numa avenida quilométrica que, se 
calhar por falta de outros aliciantes, 
se reduziu 4 uma face oculta e fantas- 
ma do Porto quando liga duas im- 
portantes zonas do Porto e efectua a 
conexão cem Matosinhos. Cafés, lo- 
jas e outros apelativos podem fazer 
com que a vida regressa a esta arté- 
r i a 
Mas que mal tem este importante elo 
de ligação passar nesta avenida? 

Querem es carris do eléctrico a ga- 
nhar mofo e musgo e sítio para esta- 
cionar no meio? É preciso repensar 
esta imporiante via do Porto e um 
novo meio de transporte pode revo- 
lucionar tudo, como qualquer ma- 
nual de urbanismo. de academismo 
incipiente ensina, a começar pela 
mentalidade dos portuenses que é 
cada vez mais bacoca. Sobretudo há 
uma mão-cheia de arquitectos do 
Porto que irritam, por pensarem que 
percebem de tudo mas não perce- 
bem rigoresamente de nada. 

Ultimamente vieram até com a 
ideia peregrina do metro na Circun- 
valação. Pior a emenda que o soneto. 
Claro que quando se fala de obras 
prioritárias Gondomar necessitaria 
de estar à fiente porque o metro 
aqui vai obviamente servir mais gen- 
te. Mas quanto ao projecto em si, 
não seu francamente o que move 
tanto protesto. 


Joana Monteiro - Porto 
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SOCIEDADE 


Morreu Aragão Seia, presidente 
do Supremo Tribunal de Justiça 


Bra a quarta figura do Estado português e faleceu ontem, 
de madrugada, em Lisboa, vítima de doença prolongada 


É Arminda Rosa Pereira com Lusa 


orreu Jorge Aragão Seia, 
presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça e do 


Conselho Superior da Magistra- 
tura, quarta figura do Estado por- 
tuguês. Era natural do Porto, esta- 
va doente há algum tempo e a 
dois meses de completar 69 anos. 
Faleceu ontem de madrugada, em 
Lisboa. Em sua homenagem, hoje 
é dia de luto nacional decretado 
pelo Governo e o corpo seg 
cortejo fúnebre, da capital para a 
Invicta, Na capela do cemitério de 
Agramonte, onde ficará sepulta- 
do, ocorre uma cerimónia que es- 
tá prevista para as 15h00, 

O corpo de Aragão Seia esteve 
ontem no Salão Nobre do Supre- 
mo Tribunal de Justiça, na Praça 
do Comércio. É a quarta figura do 
Estado português - a seguir ao 
Presidente da República, presi 
dente da Assembleia da República 
e primeiro-ministro - e tinha sido 
reeleito no ano passado para se- 
gundo mandato, apesar de estar 
próximo da idade limite para o 
cargo, os 70 anos. Obteve mais de 
dois terços dos votos dos seus pa- 
res. 


Luto nacional 
em dia de campanha 
Pelo seu falecimento, o Go- 
verno decretou um dia de luto 
nacional, que se cumpre hoje. 
Não só pelo cargo que ocupada- 
va, mas também “pelos serviços 
prestados a Portuga), justificou 
o primeiro-ministro, Pedro 
Santana Lop: 
“O Conselheiro Aragão Seia 
tem direito e merece o reconheci- 
mento de todos os portugueses”, 
lé-se numa nota assinada pelo go- 
vernante. 
Aliás, o também líder do PSD 
cancelou a sua presença nas ini- 
ciativas de campanha do seu par- 


» Aragão Seia é autor de diver- 
sos trabalhos jurídicos edita- 
dos em livros. Entre eles: 

E "Natureza do despacho de ar- 
quivamento” 

E "Algumas considerações sobre 
o crime de exposição e aban- 
dono de infantes" 

R "Crime de bigamia" 

"Acção de investigação de pa- 
ternidade ilegitima” e "Filhos 
nascidos no casamento e fora 
dele - Quinhões hereditários” 

E "Privilégios do Ministério Pú- 
blico no direito processual civil 
revogados pela Convenção Eu- 
ropeia dos Direitos do Homem” 

& "Adicionais das multas proces- 
suais". 

& "Arrendamento Rural - Divul- 
gação" e "Arrendamento Urba- 


"Propriedade Horizontal" 

& Em co-autoria publicou: 

E "Lei orgânica dos Tribunais Ju- 
diciais e Estatuto dos Magistra- 
dos Judiciais” 

E "Supremo Tribunal Administra- 
tivo - Lei Orgânica, Regula- 
mento e Tabela de Custas" 

E "Código Administrativo” 

E "Arrendamento Rural - Lei 
76/77", e Arrendamento Rural 
- Decreto-Lei 385/88" 

E Ao longo da sua carreira, cola- 
borou em várias publicações 
jurídicas e participou em in- 
úmeros seminários, colóquios e 
conferências nacionais e inter- 
nacionais. 


Aragão Seia completava 69 anos em Abril deste ano /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


tido marcadas para este dia no 
Porto, disse à Lusa fonte do parti- 


o. 
Para hoje, o líder do PSD tinha 
previsto um encontro com mu- 


lheres sociais-democratas e inde- 
pendentes, no Porto, e almoçaria 
com os candidatos jovens pelo 
distrito, em Lousada. Também foi 
desmarcado um comício que teria 


lugar à noite na cidade de Braga. 

Mantêm-se, no entanto, todas 
as iniciativas de campanha do 
PSD, que incluem a participação 
do presidente social-democrata 
na Festa da Juventude em Vila 
Verde, 


Corpo chega hoje ao Porto, em cortejo fúnebre, onde, às 15h00, 
se realizará uma cerimónia na capela do cemitério de Agramonte 


O pesar de Santana 

Santana Lopes, lamentou a 
morte de Aragão Seia, recordando 
as suas “superiores qualidades in- 
telectuais” assim como a sua sim- 
patia e disponibilidade. 

“Curvo-me perante a sua me- 
mória e recordo a: superiores 
qualidades intelectuais”, lê-se nu- 
ma nota divulgada ontem. Recor- 
da também a “excelente relação” 
desenvolvida com Aragão Seia 
“tanto no plano institucional, co- 
mo também no plano pessoal”, 
desde a altura em que desempe- 
nhava o cargo de presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa. 

Nessa altura, Santana Lopes 
trabalhou de perto com o magis- 
trado. Visitaram-se reciproca- 
mente “amiúde quando estava 
nos Paços do Concelho de Lisboa, 
nomeadamente na disponibiliza- 
ção e remodelação dos espaços do 
edifício do STJ, na Praça do Co- 
mércio, de que resultaram conta: 
tos muito frequentes e frutiferos”, 
lembra. 

Já como Primeiro- Ministro, 
Santana Lopes descreve ter recebi- 
do, ainda recentemente, Aragão 
Seia que, “apesar de já muito 
doente, não quis deixar de ser, co- 
mo sempre, simpático, atencioso e 
disponível”. 

Na nota enviada à comunica- 
ção social, Santana Lopes lamenta 
“com pesar” o facto de Aragão 
Seia não ter estado presente na 
Sessão Solene (de Abertura do 
Ano Judicial), ocorrida na passada 
quinta-feira, por motivos de saú- 
de. “Quase parece também que, 
mais uma vez, não quis faltar ao 
seu dever e partir antes desse dia”, 
sublinha o primeiro-ministro que 
transmite ainda à família de Ara- 
gão Seia, ao Supremo Tribunal de 
Justiça e a todos os agentes da Jus- 
tiça em Portugal, “a expressão do 
pesar que os portugueses neste 
momento sentem”. 


Perfil 


Jorge Alberto Aragão Seia nasceu no Porto a 29 de 
Abril de 1936 e licenciou-se em Direito em 1959, na 
Universidade de Direito de Lisboa. 

Iniciou a carreira como delegado do procurador da 
República na comarca de Miranda do Douro, cargo 
que desempenhou também em Melgaço e Vila Flor. 
Fez uma comissão de serviço em 1965 como inspec- 
tor da subdirectoria de Lisboa da Polícia Judiciária, 
antes de prestar provas para Juiz de Direito, carreira 
que iniciou em 1968 em Mirandela. Promovido a 
juiz de segunda em Setembro de 1975, foi colocado 
no 2º Juizo Civel do Porto em 1978. Em Novembro do 
mesmo ano foi transferido para o 7º Juízo Civel do Porto 
e em 1984 passou para o 3º Juízo Cível daquela cidade. 


A partir de Abril de 1986 desempenhou os cargos de 
juiz auxiliar de direito nos tribunais da Relação de 
Coimbra e do Porto, mantendo-se como desembar- 
gador até ser nomeado conselheiro do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, em Julho de 1995, embora nessa 
altura estivesse como Alto Comissário Contra a lle- 
galidade Administrativa em Macau. 

Devido à comissão que desempenhou no antigo ter- 
ritório sob administração portuguesa, Aragão Seia 
só ingressou como conselheiro do STJ no activo em 
Dezembro de 1995. 

Aragão Seia foi eleito pela primeira vez presidente 
do STJ a 08 de Março de 2001, à segunda volta, com 
50 votos contra os 20 do seu oponente, Cardona 
Ferreira, 

Com assento no Fórum dos Presidentes dos Supre- 


mos Tribunais de Justiça dos Países e Territórios de 
Lingua Portuguesa, trouxe para o tribunal português 
de topo, em 2003, o papel de Secretariado Perma- 
nente da organização e lançou as bases da Rede Ju- 
diciária Informática dos Países e Territórios de Lin- 
gua Portuguesa, cujo protocolo foi assinado em 
2004 em Lisboa pelos nove representantes. 

Como representante do sistema judicial português, 
teve igualmente assento na “Cumbre Judicial Iberoa- 
mericana" e foi Vice- Presidente da Associação "Re- 
seau des Présidents des Cours Suprêmes Judiciaires 
de L'Union Européenne”, designado aquando da elei- 
ção para o primeiro Conselho de Administração des- 
ta organização estabelecida em França e que integra 
como membros os presidentes dos Supremos Tribu- 
nais dos Estados da União Europeia. 
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ARAGÃO SEIA 1936-2005 


Justiça portuguesa de luto 
em dia de homenagem nacional 


| Paula Mourão Gonçalves 


om a morte de Aragão 

( Seia, a Justiça portu- 

guesa ficou de luto, co- 

mo referiu o Presidente da 

República, que ontem se en- 

contrava no Porto. O desapa- 

recimento da quarta figura na 

hierarquia do Estado Portu- 

guês deixa também marcas no 

país, que amanhã cumpre um 
dia de luto nacional. 

A forma como “prestigiou 

e honrou” a magistratura e a 


justiça portuguesa é destacada 
pelas várias personalidades 
que reagiram à sua morte. 

Jorge Sampaio destacou a 
“independência” com que 
presidiu ao Supremo Tribunal 
de Justiça e o primeiro-minis- 
tro, que cancelou as acções de 
campanha pelo PSD no Porto, 
lembrou as suas “superiores 
qualidades intelectuais”, bem 
como a sua “simpatia e dispo- 
nibilidade”. 

Presidente do STJ numa al- 
tura em que, ele próprio, fala- 


vá em “ventos de agitação” na 
magistratura, manifestou-se 
contra “uma aparente tendên- 
cia de apontar os magistrados 
como um obstáculo às refor- 
mas”. 

Crítico e nunca se negando 
a sair em defesa da sua classe, 
Aragão Seia recebe agora os 
maiores elogios de todos os 
sectores do Estado e da Justi- 
ça. 
O bastonário da Ordem 
dos Advogados; Rogério Al- 
ves, esqueceu as divergências 


que, por vezes, opõem os ad- 
vogados aos magistrados, e 
lembrou tratar-se de “uma 
personalidade emérita” a 
quem, acrescentou, “todos os 
advogados devem prestar ho- 
menagem, quer em termos 
profissionais, quer pelas suas 
qualidades pessoais”. 

O ministro da Justiça enca- 
rou o desaparecimento de 
Aragão Seia como “um mo- 
mento de tristeza para todos 
os que no mundo da justiça 
fazem o seu dia-a-dia”. 


JORGE SAMPAIO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


“Justiça Portuguesa 
está de luto” 


“Curvo-me respei- 


a memória de um 
grande jurista, juiz 
e magistrado. O Es- 
tado perdeu a sua 
quarta figura e a 
Justiça portuguesa 
está de luto. É uma 
personalidade de 
grande relevo, que 
presidiu à Justiça com grande distinção e 
independência. Espero que esta mensa- 
gem sirva de solidariedade e conforto 
para com a família, a quem endereço as 
minhas condolências”, 


ASSOCIAÇÃO SINDICAL 
DOS JUÍZES PORTUGUESES 


"Defendeu a dignidade 
da magistratura” 


"A sua memória perdurará como referên- 
cia e como exemplo de jurista ilustre. 
Será recordado, acima de tudo, como fi- 
gura da vida pública portuguesa que, 
com grande ponderação e particular co- 
ragem, soube defender a dignidade da 
Magistratura, a independência dos Tribu- 
nais e os valores fundamentais do Estado 
de Direito”. 


tosamente perante . 


AGUIAR BRANCO 
MINISTRO DA JUSTIÇA 


"Honrou o nome de 
Portugal” 


as "Só prestigiou e hon- 
rou o nome de Portu- 
gal, Foi um ilustre juiz 
conselheiro e um 
exemplar presidente 
do Supremo Tribunal 
de Justiça que, num 
estado de direito de- 
mocrático, representa 
uma função absolu- 
7 tamente insubstitui- 
vel. É um momento de tristeza para todos 
os que vivem o mundo da Justiça. Acho 
que a perda dele é um momento de triste- 
za para todos os que no mundo da justiça 
fazem o seu dia a dia, fazem o seu traba- 
lho e que reconhecem e viram nele um 
elemento de referência que hoje convém 
registar”. 


MARIA JOSÉ MORGADO 
JURISTA 


“Prestigiou os tribunais” 


“Não o conheci pes- 
soalmente, nem mesmo 
tive contactos profis- 
À sionais com ele, mas 
reconheço-o como uma 
figura prestigiada, de 
elevado mérito e com- 
petência. Foi uma pes- 
soa que prestigiou os 
tribunais. A sua morte 
deixa a Justiça de luto”. 


ROGÉRIO ALVES 


BASTONÁRIO DOS ADVOGADOS 


“Advogados devem-lhe 
homenagem” 


“Em primeiro lugar é 
um dia de luto para 
a Justiça, para o Di- 
reito e para o Pais 
porque morreu uma 
figura cimeira do sis- 
tema judicial e do 
Estado português, 
Era uma persona- 
lidade emérita à 
quem todos os advo- 
gados devem prestar homenagem quer em 
termos profissionais, quer pelas suas quali- 
dades pessoais. Foi sempre digno da maior 
admiração, respeito e homenagem, sem 
embargo de algumas divergências que sur- 
giram no caminho”. 


MOTA AMARAL 
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA. 


“Magistrado distinto” 


“O conselheiro Ara- 
gão Seia foi um ma- 
gistrado distinto, 
com uma brilhante 
carreira e que honrou 
as responsabilidades 
inerentes à presidên- 
cia do SJ. 

Foi com muito pesar 
que tomei conheci- 
mento da morte de 
Aragão Seia e expresso as minhas sentidas 
condolências à familia”. 


Até sempre 


Jornalista 
Fátima Dias lken 


á momentos em que difi- 
cilmente temos palavras. 
Este é um deles. Mas a 


única forma que tenho de expri- 
mir a minha pequena homen 
gem a Aragão Seia é express 


r que 


imagem, perene e 
exemplar, será ad eternum uma 
referência no nosso percurso. Ara- 
gão Seia será sempre assim para 
mim. Conheci-o na minha adoles- 
cência e depois, por circunstâncias 
tecidas pela própria vida, cada vez 
foram mais raras as vezes que 
mantivemos contacto. Mas hoje 
como então, o seu sorriso impar, o 
seu humor e inteligência, a sua 
conduta e cumplicidade erigiram 
uma indelével marca em mim que 
sei sereterna. Hoje, reli uma pe- 
quenacarta que me escreveu, 
quando, há cerca de três anos, fui 
nomesda directora interina deste 
jornal. E a sua força, as suas pala- 
vras e calor humano que então 
me transmitiu provam o que sem- 
pre senti e admirei na sua postura 
única 
Se o país e a Justiça perderam um 
dos peucos Homens com H 
maiúsculo, que prestigiou como 
poucos Portugal em todos os car- 
gos que desempenhou, ganhou, 
pelo menos, o seu cunho que dei- 
xará frutos para sempre, Da mes- 
ma forma que o seu sibilino olhar 
irónico se entranhou na-minha 
meméria e que para sempre re- 
cordatei como se fosse a primeira 
vez, também agora sei que, seja 
onde br, ele permanecerá incólu- 
me e luminoso. 
Há pegadas que não se perdem na 
espurra dos dias. São rara: 
lares e possuem uma fo; 
ca e real raras. São ins 
mas não se apagam nunca, mes- 
mo que o ciclo da vida assim o es- 
creva.O “até um dia” que, prova- 
velmeste, lhe terei deixado da últi- 
ma ves que o vi, torno, por isso, a 
ti-lo e a senti-lo como se fosse 
ontem Citando Eugenio Montale, 
só posso mesmo subscrever que 
“screvo nella speranza que siamo 
gia tufi morti senza saperlo”. 


SERVIÇO DE APOIO DOMICILIARIO: 
* Cuidados de higiene, conforto e acompanha- 
mento ao domicílio * Equipa de profissionais 
na área da saúde e acompanhamento psicos- 
social (médicos, enfermeiros, fisioterapeutas 
e técnicos psicossociais) * Ajudas técnicas 
aluguer e comercialização EH 
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ANO INTERNACIONAL DO MICROCRÉDITO 


SOCIEDADE 


O Comércio do Porto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


Pequenos empréstimos aos excluídos do 
sistema podem revolucionar economia 


Uma ideia de negócio 
e um pequeno 

| empréstimo podem 

| sera solução para 


muitos desempregados 


É Paula Mourão Gonçalves (textos) 


inco mil euros ou até me- 
nos é, muitas vezes, o que 
basta para transformar 


um desempregado sem grandes 
qualificações num empresário 
empreendedor. Foi quanto bas- 
tou a Paula Nascimento e Fer- 
nando Gomes (ver página ao la- 
do), dois exemplos de empresá- 
rios formados com a ajuda do 
microcrédito, uma prática em 
que as Nações Unidas decidiram 
investir com o objectivo de com- 
bater a pobreza, elegendo 2005 
como o Ano Internacional do 
Microcrédito. 

Nascido no Bangladesh, por 
acção do economista Muham- 
mad Yunus, o microcrédito chega 
hoje a mais de 17 milhões de po- 
bres, dando resposta às nece: 
dades mais básicas, como a saúde 
e a educação, e estimulando pe- 
quenos negócios. 

Em Portugal, pela mão da As- 
sociação Nacional de Direito ao 
Crédito (ANDC), e após cerca de 
seis anos, foram concedidos já 
365 empréstimos, num total de 
mais de um milhão e meio de eu- 
ros. Este projecto, que congrega 
pessoas do Minho ao Algarve, é 
responsável pela criação de mais 
| de 430 postos de trabalho. O ob- 

jectivo primeiro neste ano é o de 
| “duplicar o acesso ao microcrédi- 
| to”, por forma a, como se lê na 

Carta de Intenções da ANDC pa- 

ra 2005, “contribuir de forma de- 
| cisiva para combater a pobreza e 
| a exclusão”, Numa contabilização 
| à escala global, a inten: 
gar a 100 milhões de famílias em 
todo o mundo. 


Mulheres são as principais 
| beneficiárias 
| Por todo o mundo, são as mu- 

lheres quem mais recorre ao mi- 
crocrédito. No Bangladesh, por 
exemplo, mais de 90 por cento 
dos beneficiários deste sistema 
são mulheres. No nosso país, ape- 
sar da diferença ser menos ex- 
pressiva, o microcrédito assume- 
se igualmente como uma prática 
tendencialmente feminina.Do 
total de beneficiários nacionais, 
55 por cento são mulheres. “Por- 
que é a mulher quem mais sofre 
com o desemprego”, como expli- 
ca José Maria Azevedo, da direc- 
ção da ANDC, Ou talvez porque 
“a mulher é mais disciplinada e 
está mais apta a realizar tarefas 


MICRO 
RÉDU 


mer qd 


eps some 2 


meet ves 


A ONU vê no microcrédito a solução para a pobreza /LUÍS COSTA CARVALHO 


como a confecção de alimentos 
ou de higiene e limpeza”, áreas 
mais identificadas com o traba- 
lho de uma microempresa, como 
lembram os responsáveis pelo 
Banco da Mulher, uma institui- 
ção colombiana de microcrédito 
vocacionada para o público femi- 
nino, 

De resto, também no nosso 
país é na restauração e no comér- 
cio alimentar que mais florescem 
os micronegócios (25 por cento 
do total). 

Mas a diversificação é a pala- 
vra de ordem neste “microcos- 
mos” empresarial em crescimen- 
to. Da pequena empresa de cate- 
ring, à engomadoria, à lojinha de 
artesanato, passando por um em- 

ário que transforma os des- 
s da indústria da madeira 
em rentável matéria-prima, basta 


uma boa ideia para dar asas ao 
sonho de não depender de pa- 
trões, rendimentos mínimos ou 
outras pensões da Segurança So- 
Uma alternativa “mais segu- 
ra, talvez » Claramente, uma 
via muito menos emancipadora e 
onde as pessoas se sentirão sem- 
pre menos realizadas”, 


BCP aposta 

nos micronegócios 

Em parceria com a ANDC, é 

o Millenium BCP quem con- 
cede os créditos aos microem- 
presários. Com uma taxa de 
juro bastante mais baixa que a 
praticada para os outros em- 
préstimos pessoais (a taxa de 
referência é de 4,2 por cento 
contra os 13,5 habituais), o 
banco encara este trabalho co- 
mo “uma função social”. 


DADOS DF INTERESSE 


E De 1999 até agora, a ANDC 
já concedeu 365 emprésti- 
mos 

FA taxa de incumprimento é 
“muito baixa” 

E 66 destes créditos já foram 
liquidados 

E Os microempresários têm 
três anos para liquidar o em- 
préstimo 

& Em todo o mundo, cerca de 
12 mil instituições concedem 
microempréstimos 

E Perto de 50 milhões de pes- 
soas já beneficiaram deste 
sistema, totalizando créditos 
superiores a 5,5 mil milhões 
de euros 

E Neste ano, ONU quer dupli- 
car 0 nº. de microcréditos 


Banqueiro 
dos pobres 
candidato ao 
Prémio Nobel 


Foi com uma quantia verda- 
deiramente “micro” que co- 
meçou a aventura do micro- 
crédito. Com 27 dólares, Mu- 
hammad Yunus, professor de 
Economia na Universidade de 
Chittagong, Bangladesh, aju- 
dou 42 familias a libertar-se 
do jugo dos usurários, a quem 
pediam dinheiro para comer e 
cuidar dos filhos. Com muito 
ainda por fazer, o economista 
foi junto dos bancos pedir 
empréstimos para a gente po- 
bre daquela aldeia, o que só 
conseguiu após seis meses de 
negociações e ficando como 
fiador. Com quase 100 por 
cento dos créditos pagos, 
Muhammad Yunus partiu pa- 
ra a criação do Grameen 
Bank, uma instituição “para 
os pobres e pelos pobres” Em 
parceria com o Banco Central 
do Bangladesh e o Banco 
Mundial, o Grameen Bank é 
hoje o maior banco do Ban- 
gladesh em volume de aplica- 
ções. Trabalha em 40 mil al- 
deias, tem 12 mil funcionários 
e já emprestou mais de 2,4 
milhões de dólares. Este pro- 
jecto, que se alargou a vários 
paises do 3º Mundo mas tam- 
bém à Europa e aos EUA pode 
vir a valer a Yunus o Nobel da 
Economia. Este ano mais de 
50 paises estão empenhados 
na criação de comissões na- 
cionais para o desenvolvi- 
mento desta prática, que a 
ONU encara como uma forma 
de reduzir para metade o nú- 
mero de pessoas que vivem 
com menos de um dólarídia. 


ME 3 PERGUNTAS À 


JOSÉ MARIA AZEVEDO 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE DIREITO AO CRÉDITO 


“O objectivo é a integração social" 


- Como é que a ANDC convence 
o banco a conceder empréstimo 
a quem, à partida, é excluído do 
sistema por não ter garantias? 

- Há pessoas que, numa pri- 
meira abordagem, não conse- 
guem o empréstimo, porque 
apresentaram uma idéia muito 
mal acabada, um projecto pouco 
consistente. Noutros casos, são 
pessoas que não têm garantias de 


pagamento. Ou seja, estão de- 
sempregadas e não têm qualquer 
fonte de rendimento. O que a as- 
sociação faz é dar ao banco essa 
base de confiança. Só apresenta- 
mos casos que, depois de muito 
estudados, demonstrem ter algu- 
ma viabilidade. 

- Mesmo assim, há negócios 
que não dão certo, pessoas 
que deixam de pagar. Quem 


arca com a responsabilidade? 

- À ANDC tem um fundo de 
garantia que, em último caso, 
pode ser usado, mas o banco 
partilha esse risco e, em caso de 
incumprimento, é responsável 
por uma quantia ainda maior 
que a associação. 
- Quando as coisas dão certo, 
não há possibilidade de alargar 
ocrédito? 

- Isso não faz muito sentido. 
O nosso objectivo é que as pes- 
soas se integrem na economia e 
que, numa segunda fase, não ne- 
cessitem de nós para conseguir 
um novo empréstimo. 


Es POR ne 
O Comércio tó Porto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 
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PAULA NASCIMENTO 


“Vou abrir um colégio 
e dar emprego a 25 pessoas” 


Com quatro mil 

euros transformou 

o apartamento numa 
microcreche. Agora dá 
os primeiros passos para 
montar um infantário 


ulher dos sete ofícios, 
Paula Nascimento 
sempre disse que se lhe 


se o Totoloto, “montava um 
te velhinhos ou um infantá- 
rio”. Mas não precisou de tanto. 
Com menos de mil contos, ins- 
talou uma microcreche no seu 
modesto T3, em Gaia e, menos 
de dois anos depois do início 
desta aventura, já sonha com 
voos mais altos. 

“Vou abrir um colégio aqui 
perto onde vou dar emprego a 25 
pessoas”, revela entusiasmada. 
Para isso, conta com a ajuda da 
PME- Portugal, já que a ANDC 
não empresta os 65 mil contos de 
que precisa para esta nova etapa. 

Dinheiro é mesmo a única 
coisa que lhe falta. O projecto, 
lembra, “é único no país”: Pau- 
la Nascimento não está habi- 
tuada a um horário “nove às 
cinco” e diz que vai ter as por- 
tas abertas das 6h30 às 23h30. É 
que, atira, “as pessoas que tra- 
balham por turnos tam- 


la 


qr 


No colégio vai empregar 25 pessoas /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


> FERNANDO MENDONÇA 


Vendedor ambulante d 


peixe 


Deficiente recusa caridade 
e investe em si próprio 


Tem uma carrinha de venda de peixe e sonha com a expansão do negócio 


om uma deficiência física 
( que o exclui do mercado de 
trabalho, Fernando Men- 
donça é o exemplo de um lutador. 
Recusa “estender a mão à carida- 
de” e, garante, “é desta que a vida 
vai melhorar”. Com um micro- 
crédito de cinco mil euros com- 
prou uma carrinha e iniciou-se 
na venda de peixe, mas o seu so- 
nho é “montar uma peixaria para 
a minha mulher e ficar eu no ne- 
gócio da venda ambulante”. 
E nem o início pouco auspi- 
cioso desta nova etapa o deixa es- 


morecer. Ao fim de quatro dias de 
trabalhao, a mulher, que é quem 
conduz a viatura, adoeceu e teve 
de ficar de cama uma semana. 

“Assim que ela recuperar, vol- 
tamos à estrada”, garante. E não 
tem medo sequer do horário ma- 
drugador a que o negócio obriga. 
“As quatro da manha já estamos a 
caminho da lota”, revela. 

Depois, como fizeram nos pri- 
meiros dias, hão-de percorrer as 
ruas do Porto e da Trofa, apre- 
goando “peixe fresco”. 

Com uma vida difícil, é na 


mulher e nos quatro filhos que 
Fernando Mendonça encontra 
motivos de alegria. 

Uma paralisia infantil mar- 
cou-o para sempre e conta-se em 
94 por cento o seu grau de inca- 
pacidade física para o trabalho. 
Ainda assim, foi soldador numa 
oficina de mecânica e daí passou a 
caixa de um posto de abasteci- 
mento de combustível. 

Tudo descambou quando foi 
preso. Conduzia sem carta e, à sé- 
tima vez, não escapou. A mulher, 
que trabalhava na mesma gasoli- 


bém têm direito a ter filhos”. 

A originalidade e “a qualida- 
de do serviço” que se orgulha 
de prestar garantem-lhe já mais 
de 150 pré-inscrições. 

Os pedidos são tantos que 
Paula Nascimento já não dis- 
pensa a ajuda de uma educado- 
ra de infância e de uma auxiliar 
para gerir a sua microcreche. A 
tempo inteiro ou em em “part- 
time”, Paula ocupa-se de mais 
de 12 crianças, com idades en- 
tre os sete meses e os quatro 
anos. 

Em pequena tinha o sonho 
de ser professora. Não conse- 
guiu. “Terminei o 12º ano e 
com muito esforço, porque ti- 
nha de trabalhar e estudar à 
noite”, conta, No entanto, nun- 
ca perdeu o interesse pelos es- 
tudos e, sempre que pode, faz 
mais um curso de formação 
para “andar actualizada”. 

Foi com este espírito que 
frequentou o curso de ajudante 
de creche e jardim de infância e 
monitora de ATL, imprescindi- 
vel para as funções que agora 
assume. 

Entretanto, foi operadora de 
supermercado, chefe de mesa e 
até socorrista numa ambulân- 
cia da Cruz Vermelha, o seu 
primeiro emprego. 

Chegou a ter o seu próprio 
negócio, dirigindo um restau- 
rante de comida indiana que 
depois se virou para a alimen- 
tação vegetariana. 


Fernando Mendonça acredita que agora é que é HUMBERO ALMENDRA 


neira, acabou por ser também 
despedida. Valeram-se das habili- 
dades manuais da mulher para se 
iniciarem num negócio de manu- 
factura e venda de velas decorati 
vas. ” Mas era uma vida de “sal- 
timbanco” e Fernando nunca de- 


Um problema com a socie- 
dade em que estava envolvida 
pós fim a um percurso mais in- 
dependente e Paula Nascimen- 
to voltou ao trabalho por con- 
tra de outros. De cozinheira a 
empregada de mesa numa em- 
presa de catering terminou o 
percurso de trabalhadora de- 
pendente como administrativa 
numa empresa de informática 
e electrónica, onde, aliás, tam- 
bém dava formação de infor- 
mática, 

Um acidente grave levou-a a 
uma baixa prolongada e os 
problemas herdados dos tem- 
pos do restaurante deixaram- 
na sem acesso ao crédito. 

Com ideia fixa no infantá- 
rio, foi uma técnica do Centro 
de Emprego que a aconselhou 
a procurar a ajuda da Associa- 
ção Nacional de Direito ao 
Crédito. 

“adoraram a minha ideia e 
disseram-me para apresentar 
orçamentos”, lembra. Quatro 
mil euros foi quanto pediu. 
Deu para fazer obras em casa e 
comprur os materiais, 

“Estivemos um mês fora de 
casa”, conta, acusando a culpa 
de, “à custa de ter tantos fi- 
lhos”, não ter muito tempo pa- 
ra a sua própria família. 

Em Agosto de 2003 abriu a 
Microcreche Nascimento, um 
espaço que, garante, leva a ga- 
rantia de “muitos psicólogos e 
pedopsiguiatras”. 

Já com os olhos postos no 
futuro e no “grande empreen- 
dimento” que será o seu colé- 
gio, Paula só lamenta que os 
empréstimos sejam tão peque- 
nos, mas, afiança, o “microcré- 
dito foio melhor que me acon- 
teceu na vida”, Até por isso, ga- 
rante, runca há-de falhar uma 
prestação. 


sistiu de procurar um emprego: 
mais estável. “Nem na Câmara 
me querem” lamenta. Ainda as- 
sim, recusa “fazer de coitadinho” e 
continva à investir em si, na sua 
capacidade de trabalho. “Agora é 
que €, 
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Rede Furopeia Anti-Pobreza 
passará a actuar na totalidade do 
território de Portugal continental 


Protolocolo ontem firmado com Instituto da Segurança Social garante 
ca de 59 mil euros mensais 


financiamento anual de mais de 709 mil euros, 


I João Santos 


Rede Europeia Anti- 
ÁAetrsea Portugal 

(REAPN) alargará já 
este ano a sua acção de luta 
contra a exclusão à totalidade 
do território de Portugal con- 
tinental. Este é, pelo menos, o 
compromisso ontem assumi- 
do entre aquela Instituição 
Particular de Segurança So- 
cial (IPSS) e Instituto da Se- 
gurança Social, no âmbito de 
um protocolo de colaboração 
que dotará a REAPN de um 
financiamento anual de 
709.459 euros, cerca de 
59.372 euros mensais a repar- 
tir pelos 18 distritos do país. 

A assinatura do protocolo 
veio ao encontro das preten- 
sões do Padre Jardim Morei- 
ra, presidente daquela insti- 
tuição e que ontem renovou 
o seu mandato na tomada de 
posse dos orgãos sociais da- 
quela IPSS para o biénio 
2005/06. 

Segundo Jardim Moreira, 
com este protocolo a REAPN 
consolida a sua acção nas po- 
pulações mais desfavorecidas 
alargando a sua acção a dis- 
tritos tidos como dos mais 
problemáticos do país em 
termos de exclusão social. “A 
partir de agora iremos a Bra- 
gança, Leiria, Portalegre, Via- 
na do Castelo, Vila Real e Vi- 
seu”, referiu. 

A dotação mensal prevista 
por núcleo de distrital ronda 
o 2,100 euros mensais e os 
valores enquadram-se no 
âmbito do Plano Nacional de 
Acção para a Inclusão 
(PNAI), com especial relevo 
na finalização do projecto 
“Activar a Participação”. 

A REAPN, em contra-par- 


Padre Jardim renovou o mandato à frente das IPSS /HUMBERTO ALMENDRA 


tida, compromete-se a desen- 
volver acções de car: riza- 
ção, estudo e identificação 
dos problemas loc: 
de formção/qualificaç 
agentes sociais e proceder à 
criação de centros de docu- 
mentação abertos à sociedade 
civil. No âmbito do PNAI e 
do projecto “Activar a partici- 
pação”, a REAPN comprome- 
te-se à montagem de obser- 
vatórios locais, à organização 
de uma dezena de encontros 
temáticos e apresentação de 
um “Guia metodológico so- 
bre a Participação”, 


“Voluntariado” 

como “missão cívica” 
Presente na cerimónia de 
tomada de posse dos orgãos 
sociais da REAPN, o secretá- 
rio de Estado da Segurança 
Social, Marco António Costa, 
referiu, como prioridade, a 
abertura da acção social à so- 
ciedade civil, premissa igual- 
mente defendida por Jardim 
Moreira. Perante “o aumento 
galopante do custo das insti- 
tuições do Estado e da Segu- 


rança Social na acção social”, 
o secretário de Estado voltou 
a referir a necessidade de pro- 
mover o voluntariado, “como 
forma de missão e participa- 
ção cívica, à semelhança do 
que é promovido noutros 
países europeus”. Marco An- 
tónio Costa destacou como 
factor do aumento galopante 
de custos na acção social a 
erupção da “quarta idade”, fe- 
nómeno da sociedade con- 
temporânea relacionado co- 
mo o aumento da esperança 
da vida. 

Como exemplo Marco An- 
tónio Costa apontou um es- 
tudo espanhol que dá conta 
de mais novos três milhões de 
dependentes na próxima dé- 
cada naquele país, “um custo 
muito grande de suportar”, 
disse. 

A REAPN, por sua vez, 
através do protocolo agora 
estabelecido, ganha um novo 
fôlego diante do crescimento 
da exclusão social e da pobre- 
za que se estima que afecte, 
em todo o país, mais de dois 
milhões de portugueses. 


Mais 500 mil utentes terão 
médico de família até Junho 


F Lusa 

O ministro da Saúde, Luís 
Filipe Pereira, prometeu onte, 
que, se o próximo Governo 
continuar as actuais políticas de 
saúde, em Junho deste ano mais 
500 mil portugueses poderão 
ter médico de família. 

À margem da cerimónia de 
tomada de posse do novo bas- 
tonário da Ordem dos Médi- 
cos, o ministro comentava o 
facto de ainda haver 759 mil 
utentes sem médico de família, 
quando uma das suas mais em- 
blemáticas promessas foi a de 


que todos os portugueses te- 
riam médico de família até 
2006. Desvalorizando estes nú- 
meros, Luís Filipe Pereira refe- 
riu a importância de “ver a rela- 
tividade” das situações, subli- 
nhando que no espaço de um 
ano baixou de um milhão e 200 
mil para 759 mil o número de 
portugueses sem médico de fa- 
mília. 

“A reforma foi iniciada em 
Abril de 2003, o diploma en- 
trou em vigor no final desse 
ano, começámos a trabalhar em 
2004. Conseguimos resultados 
indesmentíveis”, considerou, 


Luta pelo acto médico 
Entretanto, o novo bastoná- 
rio da Ordem dos Médicos, Pe- 
dro Nunes, tomou ontem posse 
em Lisboa com a promessa de 
retomar uma luta do seu ante- 
cessor, a aprovação da lei do ac- 
to médico. 

Durante o discurso de to- 
mada de posse como bastoná- 
rio da Ordem dos Médicos 
(OM), Pedro Nunes salientou 
a necessidade de ver aprovada 
a lei que define o acto médico, 
para que estes profissionais de 

aúde se distingam de “viga- 
ristas”, - 
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Tuberculose 


A tuberculose é, no terceiro mundo, a maior causa de 
morbilidade e mortalidade, mas está longe de estar er- 
radicada dos paises desenvolvidos, parecendo mesmo, 
que tem havido um recrudescimento da sua incidência 
no nosso pais, em alguns sectores da sociedade, como 
nos alcoólicos, nos infectados pelo virus da SIDA, nos 
malnutridos e em certas comunidades étnicas. 
É uma doença infecciosa crônica, provocada por uma 
bactéria - Mycobacterium Tuberculosis - que infecta o 
organismo através da pele, do aparelho respiratório ou 
do tubo digestivo sendo que, a infecção primária é ge- 
ralmente pulmonar e atingindo também os gânglios 
regionais. 
A expressão clínica da doença é tanto mais grave quan- 
to menor for o grau de imunidade existente, menor for 
o grau de nutrição, maior for a idade do doente ou se 
estiver presente outra doença como a diabetes mellitus 
ou o cancro. 
A doença manifesta-se por sintomas gerais como falta 
de forças, perda de peso, mal estar, suores nocturnos, 
febre e falta de apetite. Os sintomas locais mais co- 
muns são do foro pulmonar já que é, frequentemente, 
o órgão primariamente, atingido. Assim, os sintomas 
mais comuns são a tosse, expectoração, hemorragia 
pulmonar, falta de ar (dispneia), disfonia (alterações da 
voz) e dor. 
A investigação clínica efectua-se através da radiografia 
pulmonar, da TAC (Tomografia Axial Computorizada) 
torácica, da prova tuberculina, exames bacteriológicos 
e de estudos dirigidos aos outros órgãos eventualmen- 
te atingidos. 
O primeiro tratamento da tuberculose é a prevenção 
através da vacinação com BCG. É, também, muito im- 
portante a nutrição adequada e boas condições de vi- 
da. Quando há infecção, é essencial a notificação para 
se poder evitar a propagação da tuberculose e efectuar 
o rastreio das pessoas conviventes. 
Geralmente, não é necessário o isolamento, excepto 
das crianças jovens que devem ser afastadas do convi- 
vio com o doente, até que o tratamento medicamento- 
so produza comprovadamente efeito. 
O tratamento comporta diversos medicamentos usados 
em combinação, por um período de tempo adequado, 
para produzir uma cura completa. 
Como sempre, o principal é a prevenção mas, na tuber- 
culose, como doença infecciosa que é, é também mui- 
to importante a notificação da doença, para impedir a 
sua propagação e evitar o seu recrudescimento em Por- 
al! 
fugal Carta a O COMÉRCIO DO PORTO. 
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Tribunais de arbitragem 


O Comércio do Porto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


ao consumo querem estar 
mais próximos do cidadão 


Arminda Rosa Pereira 


Eficaz, gratuito e célere. Assim 
se designam os tribunais de con- 
sumo e arbitragem em Portugal. 
Ontem, na Maia, a resolução das 
questões subordinadas a este te- 
ma estiveram em discussão, com. 
uma tónica forte para os contra- 
tos de adesão, vulgarmente cele- 
brados no crédito ao consumo. 

Todos os dias são celebrados 
centenas de contratos destes. E 
nem sempre tudo corre bem. Seja. 
para comprar um electrodomés- 
tico, livros, roupa, o crédito ao 
consumo vulgarisou-se, mas há 
informações importantes que são 
descuidadas quer por parte do 
consumidor, quer de quem redi- 


ge o contrato. “É necessário sensi- 
bilizar as pessoas para o facto de 
quem têm o direito a serem in- 
formadas, mas também têm o 
dever de se informar”, diz Isabel 
Afonso, directora do Centro de 
Informação de Consumo e Arbi- 
tragem do Porto, um parceiro na 
organização das jornadas junta- 
mente com a Câmara Municipal 
da Maia, a Associação Jurídica e a 
Delegação da Ordem dos Advo- 
gados tem naquela cidade. 

Estes centros de atendimento 
e os tribunais de arbitragem têm 
por vocação a informação, a me- 
diação de conflito, a conciliação 
e, em última instância, a arbitra- 
gem de questões ligadas ao con- 
sumo. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


Jorge Sampaio diz que “nem tudo 


Presidente 

da República 
discursou na cerimónia 
solene da comemoração 
dos 75 anos da Liga de 
Bombeiros Portugueses 


Rémulo Jónatas 


Presidente da Repúbli- 
Os: Jorge Sampaio, aler- 
tou ontem para a neces- 


sidade de se adquirir em Portu- 
gal “uma cultura de 
solidariedade e complementa- 
riedade de acções e a aceitação 
de novos modelos de coorde- 
nação, comando e direcção”, 
para que seja possível resolver 
“aquilo que tem estado menos 
bem em matéria de protecção 
civil”. 

OChefe de Estado, que, a 
propósito da cerimónia de co- 
memoração dos 75 anos da Li- 
ga de Bombeiros Portugueses 
(LBP), discursava perante uma 
vasta plateia de representantes 
de coorporações de bombeiros 
e das mais diversas entidades 
de protecção civil, explicou que 
a correcção das insuficiências 


Sampaio fala do que está menos bem na protecção civil /RICARDO MEIRELES 


não depende de nenhum acto 
milagroso ou de um decreto re- 
formador”. “Não é de bom con- 
selheiro ignorar a realidade. Te- 
mos de reconhecer que nem tu- 
do tem corrido bem, como 
todos gostaríamos, em matéria 
de protecção civil. Devemos, 
por isso, olhar para o presente e 
preparar, com serenidade e sen- 
tido das responsabilidades, os 
caminhos do futuro”, disse, re- 
ferindo que esses dependerão 
da “capacidade de todos os in- 
tervenientes que são parte de 


IM prevê tempo seco 
por mais nove dias 


O Instituto de Meteorologia 
(IM) previu ontem, em comuni- 
cado, a continuação de tempo se- 
co, sem chuva, até 7 de Fevereiro 
e sublinha que as previsões feitas 
além de nove dias são “probabili- 
dades”. “Utilizando a informação 
disponível o IM antevê para os 
próximos nove dias a persistência 
de tempo seco, com inexistência 
de precipitação”, indica um co- 
municado. Os técnicos do insti- 
tuto acrescentam que “previsões 
a longo prazo são divulgadas 
com carácter probabilístico e dão 
informações em termos de pro- 
babilidade de ocorrência de de- 
terminado parâmetro meteoro- 


lógico em relação aos valores mé- 
dios”, depois de uma notícia do 
semanário Expresso de ontem 
com o título “Seca dura até 
Abril”. O IM remete ainda para 
um comunicado datado de 24 de 
Janeiro, no qual antevê que os 
meses de Fevereiro, Março e Abril 
deverão ser “mais secos que o 
normal nas regiões do Norte e 
Centro”, mas refere que esse ce- 
nário foi delineado com “carácter 
probabilístico” e com base em 
dados fornecidos pelo Centro 
Europeu de Previsão do Tempo a 
Médio Prazo (CEPTMP), orga- 
nismo que faz previsões trimes- 
trais. 


PSP deteve 72 pessoas 
em operação nocturna 


Setenta e duas pessoas foram 
detidas numa operação nocturna 
detrês horas, desencadeada sexta- 
feira pelo Comando Metropolita- 
no da PSP, na área da Grande Lis- 
boa, revelou ontem a corporação. 

A operação decorreu das 
21h00 às 24h00 de sexta-feira, nos 
Bairros de Alcântara e Benfica, 


em Lisboa, e nos Concelhos limí- 
trofes de Loures, Oeiras e Cascais. 

A maior parte das detenções 
ficou a dever-se a excesso de ál- 
cool, mas outras foram motiva- 
das por tráfico de droga, posse ile- 
gal de armas, condução ilegal ou 
perigosa, ou ainda por situação 
ilegal em Portugal. 


um todo, entenderem que só 
serão eficazes na sua acção 
através de um cuidado planea- 
mento e uma enorme capaci- 
dade de coordenação de 
meios”, 

Acreditando que todos os 
portugueses “percebem que to- 
das as temáticas associadas à 
prevenção e à capacidade de 
resposta perante acidentes ga- 
nharam uma nova dimensão” e 


que, por isso, “esperam eficácia 
de todos os intervenientes”, Jor- 
ge Sampaio deixou uma espécie 


no processo de Protecção Civil: 
“Diferendos, querelas e perso- 
nalizações desnecessárias dos 
problemas só contribuem para 
uma percepção de insegurança 
e para um distanciamento dos 
cidadãos e da cultura de pre- 
venção”. 

Contudo, o presidente, su- 
blinhou que é preciso “saber 
valorizar um pouco mais a 
qualidade que já temos instala- 
da”, de forma a que, sustenta, 
“isso sirva de estímulo e moti- 
vo de orgulho para todos os 
que trabalham diariamente na 
Pro ão Civil”. “Por vezes, as 
visibilidades das críticas ofusca 
uma avaliação correcta daquilo 
que se fez bem”, criticou, 


Bombeiros pedem nova Lei 
de Bases da Protecção Civil 
Numa cerimónia que de- 
correu no Auditório da Biblio- 
teca Almeida Garrett e onde o 
próprio Jorge Sampaio e o pre- 
sidente da Câmara Municipal 
do Porto e o Governador Civil 
da mesma cidade, Rui Rio e 
Manuel Moreira, respectiva- 
mente, foram distinguidos 
com uma medalha comemora- 
tiva do aniversário que a LBP 
celebrava, Duarte Caldeira, 
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presidente do conselho execu- 
tivo desta organização, tam- 
bém aproveitou o momento 
para deixar alguns recados aos 
governantes que saiam vence- 
dores das eleições que se avizi- 
nham. 

“Propomos aos deputados e 
governo eleitos no próximo dia 
20 de Fevereiro, a elaboração 
de uma nova Lei de Bases da 
Protecção Civil, à qual reporte 
toda a legislação regulamentar 
específica, construindo um 
modelo intregrado de sistema, 
subordinado a um comando 
único, sem que isto signifique 
o estrangulamento das partes 
pelo todo”, aconselhou, com- 
pletando: “Urge pôr fim à fobia 
legislativa que tem caracteriza- 
do este sector ao longo dos úl- 
timos anos, substituindo a 
predução de leis avulso pela 
definição de uma estratégia 
consistente”, 

Neste sentido, o líder da LBP 
apentou quais poderão ser os 
caminhos a seguir: “Desde lo- 
go, criar na população uma 
verdadeira cultura de protec- 
ção civil, mas também há mui- 
to a fazer no domínio da apli- 
cação do princípio da subsidia- 
riedade. Por outro lado, no que 
concerne às estruturas de res- 
posta, torna-se urgente dina- 
miar, equipar, formar e estabi- 
lizar os recursos, designada- 
mente humanos”. 

“É inadiável que se deixe de 
falar em reforma da Protecção 
Civil e dos Bombeiros apenas 
quando algum acontecimento 
põe em evidência as vulnerabi- 
lidades do sistema”, concluiu. 
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ANECRA desafia próximo governo 
a reforma na fiscalidade automóvel 


r — IvoneMarques 


Associação Nacional das 
Ases do Comércio e 

da Reparação Automóvel 
(ANECRA) desafia o próximo 
ministro das Finanças do novo 
governo que sair das eleições 
le; i ssumir "a respon- 
idade de levar a cabo uma 
reforma profunda na fiscalida- 
de incidente sobre o automó- 
vel”, Esta foi uma das conclu- 
sões de um encontro empresa- 
rial do sector automóvel do 
Alto Minho que se realizou on- 
tem em Viana do Castelo orga- 
nizado pela ANECRA e que 
serviu para fazer o balanço de 
2004. 

António Ferreira Nunes, 
presidente da ANECRA, con 
dera que a alteração da fiscali- 
dade sobre o automóvel é ur- 
gente "sem o que não se descor- 
tinarão dias melhores para este 
sector em Portugal, país que se 
constitui como caso único na 
Europa, onde a fiscalidade au- 
tomóvel provocou a completa 
distorção do respectivo merca- 
do com funestas consequências 


Reformar a fiscalidade pode salvar o ramo automóvel / RAINER JENSENEPA 


em torno de sinistralidade e em 

", Para aque- 
le respon. ativo, “os 
partidos devem assumir, na 
realidade, as promessas que fa- 
zem, sem demagogia, de modo 
a que o governo que saia das 
próximas eleições, tenha vonta- 
de e coragem política para que 
sejam, de uma vez por todas, 
tomadas as medidas de política 


julgadas indispensáveis para al- 
terar o estado do sector" que 
sofreu "uma significativa que- 
bra em 2004, pondo em risco a 
sobrevivência de um elevado 
número de empresas do res- 
pectivo tecido empresarial". 

De acordo com a ANECRA, o 
sector automóvel constitui um 
dos principais motores da eco- 
nomia em Portugal, contribuin- 


do com 21 por cento para a arre- 
cadação do total das receitas fis- 
cais, quando a média europeia é 
de 15 por cento, Acontece que, 
por causa das excessiva carga fis- 
cal, "desde o ano 2000 até ao fim 
de 2004, o sector automóvel teve 
uma quebra de vendas de mais 
de 145 mil unidades, situando- 
se o ano de 2003 como o pior 
ano desde 1987". 

Além da mexida nos impos- 
tos, a ANECRA defende tam- 
bém uma alteração no Sistema 
de Incentivos ao Abate de Veí- 
culos em Fim de Vida, dado 
que “este sistema manteve, em 
2004, a sua quase completa ine- 
ficácia face à ausência de medi- 
das correctoras, não ultrapas- 
sando o número de veículos 
abatidos, as 30 mil unidades 
desde o q 
ição defende 
a adopção de medidas idênticas 
às praticadas em Espanha onde, 
em 2004, foram abatidas 480 mil 
unidades, "proporcionando o 
abate de veículos não só na com- 
pra de carros novos, como tam- 
bém na aquisição de veículos 
usados até 5 anos”. 


Presidente do Banco Central Europeu alerta que 
oscilação do dólar será perniciosa para a economia 


O presidente do Banco Cen- 
tral Europeu (BCE), Jean-Claude 
Trichet, afirmou ontem que se o 
dólar continuar a oscilar, o cres- 
cimento da economia global que 
se espera positivo para 2005, res- 

* sentir-se-à. Falando num debate 
no Fórum Económico Mundial, 
em Davos, Trichet disse que a 
resposta do BCE sobre a consoli- 
dação do euro face à moeda 
norte-americana, é que estas su- 
bidas do euro "são contrapro- 


ducentes e não são bem vindas”, 

A subida do euro face ao dó- 
lar, ou desvalorização deste face à 
moeda adoptada por doze países 
comunitários, será um dos temas 
a tratar pelos países do Grupo 
dos Sete (G-7, que integra os paí- 
ses mais industrializados do 
mundo) na reunião a realizar na 
próxima semana entre os seus 
ministros da Economia e Finan- 
ças, 

As contas do Banco Central 


voltaram a ficar no vermelho em 
2004, com prejuízos de, pelo me- 
nos, mil milhões de euros devido 
à depreciação do dólar 

Em 2003 o BCE já tinha regis- 
tado prejuízos de 477 milhões de 
euros. Se estes números se con- 
firmarem, será a terceira perda 
do instituto monetário europeu 
na sua curta existência, após um 
buraco de 247,3 milhões dé eu- 
ros em 1999. 

Em 2002, o BCE deverá ter 


apresentado um lucro de 1,22 
mil milhões de euros. 

A deterioração das contas de- 
corre por um lado da deprecia- 
ção do dólar, moeda na qual são 
denominados cerca de três quar- 
tos dos bens em divisas do BCE 
(nomeadamente títulos do Te- 
souro norte-americanos). 

Em 2004, o euro subiu cerca 
de 16% face ao dólar e mais de 
60% face ao seu nível mais baixo, 
atingido no Outono de 2000. 


OPEP poderá 
baixar produção 
em Março 


O ministro kuwaitiano da 
Energia admitiu ontem que a 
Organização dos Países Expor- 
tadores de Petróleo (OPEP) 
poderá fazer uma reunião su- 
plementar àquela prevista para 
16 de Março no Irão, para bai- 
xar a sua produção de petróleo 
bruto. De acordo com o xeique 
Ahmad Fahd Al-Sabah, a 
OPEP está preocupada com a 
evolução do mercado no se- 
gundo trimestre do ano, perio- 
do em que, por tradição, a pro- 
cura baixa. Alguns membros 
do cartel estimam que a reu- 
nião prevista para 16 de Mar- 
ço, em Ispahan, Irão, poderá 
ser tardia. O ministro kuwai- 
tiano corrobora da opinião, de 
que em Março será tarde para 
baixar a produção no segundo 
trimestre do ano, pelo que já há 
uma proposta para conversa- 
ções antes de Março. 


Estado acorda 
com ENI 
alternativas 


O Estado português cele- 
brou ontem um acordo com a 
italiana Eni para negociar pos- 
síveis alternativas de reestrutu- 
ração do sector energético por- 
tuguês e da estrutura accionista 
da Galp Energia. 

Em comunicado, o Ministé- 
rio das Actividades Económi- 
cas refere que o processo de 
análise e negociação previsto 
no acordo deverá estar concluí- 
do até 31 de Maio ou até 31 de 
Outubro, caso o novo governo 
assim o decida. O acordo surge 
na sequência da oposição ma- 
nifestada em Dezembro pela 
autoridade europeia da con- 
corrência à compra da Gás de 
Portugal pela EDP e pela Eni. 
Esta oposição fez com que a 
reestruturação do sector ener- 
gético não seguisse os termos 
exactos que tinham sido pre- 
viamente combinados entre as 
partes interessadas. 
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Forte segurança na véspera das primeiras 
eleições livres iraquianas pós-Saddam 


Cerca de 280 mil iraquianos continuaram ontem 
a votar em 14 países num ambiente de festa 


Iraque estava ontem, sob 
Os: medidas de segu- 
rança, a menos de 24 ho- 
ras das primeiras eleições demo- 
cráticas no país desde há mais de 
meio século, que a guerrilha 
ameaça sabotar com acções san- 
grentas. 
Medidas severas de segurança 
foram impostas na maior parte 
das cidades, sobretudo em Bag- 
dad, devido às ameaças de inten- 
sificação dos atentados mortífe- 
ros por parte dos grupos islami- 
tas, que nos últimos dias 
atacaram cerca de quarenta locais 
de voto. As autoridades fecharam 
o Aeroporto Internacional de 
Bagdad e as fronteiras terrestres 
durante três dias, e um cessar-fo- 
go nocturno foi imposto na 
maioria das cidades, assim como 
restrições à circulação automóvel. 
Os habitantes das cidades re- 
beldes foram aconselhados a per- 
manecerem nas suas casas até ao 
escrutínio. 

Cerca de 280.000 iraquianos 
no estrangeiro continuam a votar 
ontem pelo segundo dia em 14 
países, num ambiente de festa pe- 
las primeiras eleições livres e mul- 
tipartidárias após a queda do di- 
tador Saddam Hussein, em Abril 
de 2003, e em mais de 50 anos. 

Os organizadores da votação 
no estrangeiro indicaram que 
sexta- feira foi registada a partici- 
pação de 20 por cento dos inscri- 
tos. 

O governo interino iraquiano 
e o exército norte-americano 
alertaram para uma esperada es- 


calada de violência no dia do es- 
crutínio, nomeadamente nos bas- 
tiões sunitas a Oeste e a Norte da 
capital, depois de o grupo do ex- 
tremista Abu Mussab Al-Zarqawi, 
ligado à Al-Qaida, ter declarado 
“uma guerra cerrada” às eleições. 
No entanto, as autoridades ira- 
quianas felicitaram-se sexta- feira 
pela detenção nos últimos dias de 
muitos oficiais de Zargawi. O vi- 
ce-primeiro ministro iraquiano, 
Barham Saleh, indicou que a cap- 
tura de Zargawi estava "mais pró- 
xima", depois da detenção de 
muitos dos seus oficiais nos últi- 
mos dias, entre os quais um dos 
seus conselheiros militares e o seu 


A menos de 24 horas 
das eleições o 
ambiente continuava 
tenso e violento 


chefe militar em Bagdad. 

Estas detenções não impedi- 
ram o prosseguimento da violên- 
cia, que custou sexta-feira à noite 
a vida a oito iraquianos em dife- 
rentes ataques em diversas zonas 
do país e a cinco soldados norte- 
americanos em Bagdad. 

Dois outros militares morre- 
ram na queda de um helicóptero 
na região de Bagdad, um acidente 


A segurança apertou ontem a 24 horas das eleições /AHMED ALVEPA 


anunciado sexta-feira pelo exérci- 
to norte-americano, que subli- 
nhou não ter resultado de tiros 
hostis. 

Neste contexto, o presidente 


Bush adverte que terroristas farão 
tudo para impedir escrutínio normal 


O presidente norte-ame- 
ricano, George W. Bush, ad- 
vertiu ontem que os terroris- 
tas farão tudo para impedir 
as eleições de domingo no 
Iraque, mas disse que a cora- 
gem dos iraquianos permi- 
tirá a realização do escrutí- 
nio. 

"Os terroristas e aqueles 
que lucraram com a tirania 
de Saddam Hussein sabem 
que estas eleições livres vão 
expor o vazio da sua visão 
para o futuro do Iraque. É 
por isso que eles não recua- 
rão perante nada para impe- 
dir ou perturbar esta elei- 
ção"; declarou Bush na'sua - 


alocução semanal difundida 
na rádio. 

No entanto, o presidente 
norte-americano salientou 
que as eleições irão decorrer 
"graças à coragem e determi- 
nação" dos iraquianos, que 
resistem "face a estas tentati- 
vas de intimidação”. 

"Através de todo o Iraque, 
estes amigos da liberdade sa- 
bem o que está em jogo", 
acrescentou. George W. Bush 
alertou que "a violência ter- 
rorista não parará com as 
eleições, mas os terroristas 
escutarão porque é que os 
iraquianos rejeitam a sua 


“ideologia de morte". "Esta 


eleição é também importan- 
te para a América”, disse 
Bush, realçando que "não há 
país democrático no mundo 
que ameace a segurança dos 
Estados Unidos". 

Na sua alocução, o presi- 
dente dos EUA disse ainda 
que "assim que a democracia 
se enraíze no Iraque, a mi: 
são norte-americana conti- 
nuará nesse país”. 

"As nossas tropas, diplo- 
matas e pessoal civil ajuda- 
rão o governo iraquiano re- 
cém-eleito a fazer reinar a 
segurança e a treinar a poli- 
cia militar iraquiana e outras 
forças”, sublinhou Bush. 


norte-americano, George W. 
Bush, estimou que o escrutínio de 
domingo seria "um primeiro pas- 
so” num processo democrático e 
saudou "a coragem dos iraquia- 


nos comuns" face aos ataques dos 
insurrectos. 

Domingo, os iraquianos de- 
vem eleger a Assembleia Nacional 
transitória que redigirá a consti- 
tuição do país e 18 conselhos de 
província, No Curdistão, a Norte, 
os curdos renovarão o seu Parla- 
mento. . 

A Comissão Eleitoral estimou 
que oito milhões de iraquianos, 
do total de 14,2 milhões inscritos, 
irão votar domingo, uma taxa de 
participação esperada de 57 por 


cento. Segundo os analistas, a par- 
ticip: is elevada terá lugar 
nas iegiões xiitas no Sul e no Cen- 


tro éo país. Por outro lado, nas re- 
giõe sunitas, a taxa de participa- 
ção deverá ser fraca. Os xiitas, co- 
muridade muçulmana 
maioritária no Iraque, são dados 
como favoritos, enquanto os líde- 
res sunitas, minoritários, apela- 
ram ao boicote do escrutínio. Se- 
gundo uma sondagem realizada 
pelo instituto norte-americano 
ZogPy publicado sexta-feira, três 
quartos dos sunitas não irão votar 
no Iraque e uma larga maioria de 
entre eles e também xiitas querem 
a partida rápida dos soldados 
norte-americanos do país desde 
que um governo eleito esteja for- 
mado. 

Um alto graduado do exército 
britênico afirmou sexta-feira em 
Bagdad que esperava uma redu- 
ção do contingente do seu país no 
Iraque em 2005. A mesma fonte 
disse que as forças britânicas po- 
derism em breve começar a en- 
tregar a segurança em certas pro- 
víncias às forças iraquianas e su- 
bliniou que Washington e 
Londres iriam acelerar a forma- 
ção do exército iraquiano. 


Tiroteios e atentado à bomba 
contra Assembleia de voto 


Pelo menos cinco pessoas 
morreram ontem num atentado 
à bomba contra uma assembleia 
eleitoral da cidade de Khanagin, 
a 120 quilómetros a noroeste de 
Bagdad, informaram os serviços 
de segurança iraquianos. 

Três dos mortos são polícias e 
os restantes civis, havendo ainda 
a registar outras seis pessoas feri- 
das. 

Khanagin localiza-se junto à 
fronteira com o Irão e pertence à 
conflituosa província de Diyala, 
cuja capital é Baaquba, uma zona 
de maioria sunita onde são fre- 
quentes os atentados contra as 
forças de ocupação e as novas 
instituições iraquianas. 
“adendo rate Also frabi E 


Arabya garantiu que a explosão 
foi provocada por um bombista 
suicida, que se imolou em frente 
do cintro de votação. 

Os atentados contra assem- 
bleiss eleitorais têm sido cons- 
tantes desde a última semana, 
com os grupos de insurrectos a 
não scultarem a sua intenção de 
saboiar as votações de domingo, 
as primeiras da era pós-Saddam 
Hussein. 

“Também várias rajadas de ti- 
ros de armas automáticas foram 
ouvidas ontem de manhã nos ar- 
redores da Zona Verde de Bag- 
dad, que alberga a embaixada 
dos Estados Unidos e vários mi- 
nistérios iraquianos, informa- 
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Ataque à embaixada dos EUA 
provoca a morte de duas 


pessoas e seis feridos 


elo menos duas pessoas 
Pesresm e seis ficaram fe- 

ridas num ataque com gra- 
nadas de morteiro que caíram 
perto da embaixada dos Estados 
Unidos em Bagdad, informaram 
fontes diplomáticas, que não es- 
pecificaram a nacionalidade das 
vitimas. 

As fontes, citadas pela cadeia 
de televisão Al Arabiya, expli- 
caram.que uma das granadas 
de morteiro caiu muito perto 
da embaixada, situa forti- 
ficada "Zona Verde" no centro 
de Bagdad, onde estão localiza- 
dos vários edifícios governa- 
mentais. 

O projéctil“caiu perto do edi- 
fício da embaixada”, afirmou 
Bob Callahan, dando conta de 
“dois mortos e quatro ferid; 
todos americanos” O responsá- 
vel não revelou se as vítimas são 
civis ou militares. 

Ao contrário do embaixador e 
dos altos quadros diplomáticos, 
a maioria dos funcionários da 
embaixada militar norte-ameri- 
cana no Iraque trabalha no anti- 
go Palácio da República, cons- 
truído por Saddam Hussein, em 
redor do qual os militares norte- 
americanos montaram um perí- 
metro de alta segurança conheci- 
do como Zona Verde. 

A zona engloba, além da re- 
presentação norte-americana, a 
embaixado do Reino Unido, al- 
guns edifícios do comando da 
Força Multinacional, as residên- 
cias e os gabinetes dos membros 
do Governo interino iraquiano, 
bem como as sedes das princi- 
pais empresas americanas a ope- 
rar no país. 

Foi nesta zona que ao início 
da zona ocorreu a forte explosão, 
seguida pouco depois pelo baru- 
lho de sirenes e de alguns dispa- 


Um ataque à embaixada dos EUA marcou a véspera das eleições /STEFANZAKLINEPA 


ros, como relatam os correspon- 
dentes das agências internacio- 
nais. 

O ataque, levado a cabo já de- 
pois do recolher obrigatório na 
cidade, é o último de uma série 
de acções que marcaram a véspe- 
ra das primeiras eleições multi- 
partidárias no Iraque, apesar das 
forte medidas de segurança em 
vigor. 

Um balanço anterior a este 
ataque dava conta de 18 pessoas 
em atentados ocorridos nas últi- 
mas 24 horas no país, o último 
dos quais vitimou um militar 
norte-americano, atingido pela 
explosão de uma bomba quando 
patrulhava um bairro no Oeste 
de Bagdad. 

Contudo, o ataque mais 
mortífero ocorreu junto a um 
centro de voto em Khanaqgin, 
uma pequena cidade de maioria 
curda no Nordeste do Iraque, a 
poucos quilómetros da frontei- 
ra com o Irão. Oito pessoas, in- 
cluindo uma criança, perderam 
a vida quando um bombista- 


suicida se fez explodir junto aos 
trabalhadores que montavam 
barreiras de segurança em redor 
do local. 

O estado de emergência foi 
ontem prolongado por mais um 
mês no Iraque, no dia em que fo- 
ram postas em prática medidas 
de segurança máxima, que não 
evitaram ataques que vitimaram 
ontem já 14 pessoa 

O primeiro-ministro ira- 
quiano Iyad Allawi anunciou 
ontem, em comunicado, um 
dia antes das eleições gerais no 
Iraque, o prolongamento, por 
mais um mês, do estado de 
emergência, medida que não 
abrange o Curdistão, zona au- 
tónoma curda. 

Ontem, Allawi anunciou que 
um segundo prolongamento do 
estado de emergência, que per- 
mite às autoridades impor o re- 
colher obrigatório, vigiar as co- 
municações e proceder a deten- 
ções, entrará em vigor a partir 
da data em que expira o decreto 
de 8 de Janeiro. 


Israel prestes a transferir controlo 
de cidades na Cisjordânia 


Altos responsáveis israelitas 
e palestinianos discutiram on- 
tem a transferência do poder 
de cidades da Cisjordânia para 
a Autoridade Nacional Palesti- 
niana (ANP), presidida por 
Mahmud Abbas, segundo fon- 
tes oficiais. A responsabilidade 
de manutenção da ordem pú- 
blica na Faixa de Gaza foi en- 
tregue sexta-feira à ANP. À 
perspectiva de uma cimeira 
entre o presidente da Autori- 
dade Nacional Palestiniana e o 
primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, ainda não foi 
confirmada. Hassan Abu Lib- 
deh, chefe de gabinete do pri- 


meiro-ministro Ahmed Qorci, 
afirmou hoje que uma tal reu- 


nia, com um horizonte tempo- 
ral até ao final deste ano. 


nião terá lugar "daqui a algu- 
mas semanas" e o antigo pri- 
meiro-ministro israelita Shi- 
mon Peres sublinhou 
sexta-feira, em Davos, que ela 
"será bem preparada”. O mi- 
nistro da defesa israelita, Shaul 
Mofaz, deverá encontrar- se 
hoje à tarde em Telavive com 
Mohamed Dahlane, antigo mi- 
nistro da Segurança palestinia- 
no, considerado o "homem 
forte” da Faixa de Gaza e pró- 
ximo de Mahmud Abbas. Mo- 
faz admitiu domingo passado 
a possibilidade de uma retirada 
militar de Israel da Cisjordá- 


“Espero que daqui até ao 
fim do ano já não haja solda- 
dos israelitas nos territórios 
palestinianos”, afirmou, fazen- 
do referência a um possível re- 
cuo das tropas de Israel para as 
posições que ocupavam na 
Cisjordânia antes do início da 
Intifada, em Setembro de 2000. 

Segundo a rádio pública is- 
raelita, Ramallah e Tulkarem 
deverão ser as duas primeiras 
cidades a passar de novo para a 
responsabilidade da Autorida- 
de Nacional Palestiniana, se- 
guindo-se Kalkiliya, Jericó e 
Belém. 


Cento e onze listas, entre coli- 
gações, partidos e candidatos 
em nome individual, concor- 
rem às primeiras eleições de- 
mocráticas do Iraque, hoje, 
destinadas a eleger os 275 
membros da Assembleia Na- 
cional que vai redigir a futura 
Constituição. 

Alvo preferencial da violência 
que nas últimas semanas ten- 
tou impedir o processo eleito- 
ral, a grande maioria dos 
7.700 candidatos a deputados 
não pôde fazer campanha 
eleitoral nas ruas e só foi pu- 
blicamente identificada cinco 
dias antes do escrutínio. Mes- 
mo assim, dez candidatos fo- 
ram mortos nos últimos dois 
meses. 

Os principais partidos e coliga- 
ções candidatos à Assembleia 
Nacional são os seguintes: 


V ALIANC 
Coligação que apresenta uma 
lista de 228 candidatos oriundos 
maioritariamente da estrutura 
política xiita e que foi publi- 
camente apoiada pelo ayatolah 
Ali Sistani, a máxima autoridade 
religiosa xiita do Iraque. O cabeça 
de lista é Abdelaziz al- Hakim, 
líder do Conselho Supremo para à 
Revolução Islâmica no Iraque 
(CSRII), o maior partido político 
do pais. 


Y LISTA IRAQUIANA: 


Coligação liderada pelo primeiro- 
ministro interino, Iyad Allawi, que 
apresenta 233 candidatos 
provenientes das várias etnias e 
religiões do pais, embora a 
maioria dos que estão no topo da 
lista seja de confissão sunita. 


Y PARTIDO DOS IRAQUIANOS: 


Lista de 80 candidatos enca- 
beçada pelo presidente interino, 
Ghazi al-Yawar, que inclui xiitas e 
sunitas e se dirige sobretudo ao 
eleitorado sunita que concordou 
com a oposição manifestada pelo 
presidente aos ataques norte- 
americanos destinados a eliminar 
a resistência à ocupação nas 
cidades de Fallujah e Mossul. 


IRAQUIANA UNIDA 


O Comércio do Porto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


E) PINCIPAIS COLIGAÇÕES E PARTIDOS 


Y LISTA DA ALIANÇA CURDA 


Lista de 165 candidatos enca- 
beçada pelos dois lideres 
políticos curdos mais destacados: 
Massud Barzani, do Partido 
Democrático do Curdistão (PDK), 
e Jalal Talabani, da União 
Patriótica do Curdistão (UPK). A 
Lista da Aliança Curda deverá 
recolher a maioria dos votos dos 
curdos do norte do Iraque. 


vass 


78 candidatos liderados pelo 
politico sunita laico Adnan 
Pachachi, bem colocado na 
corrida à presidência. O seu 
eleitorado é composto sobretudo 
pela classe média urbana e pelos 
intelectuais. 


Lista de 48 candidatos que inclui 
Naseer Kamel al-Chadeerchi, filho 
de um destacado monárquico 
iraquiano. Goza de algum apoio 
entre a classe média-alta. 


Y LISTA NACIONAL 
DO RAFIDAIN 


28 candidatos liderados por 
Yonadem Kana, que foi membro 
do conselho de governo 
provisório que governou com os 
norte-americanos até à 
transferência da soberania, em 
Junho de 2004. A lista é 
composta por membros da 
comunidade sírio- cristã, que 
representa menos de três por 
cento da população. 


Y UNIÃO POPULAR: 


Lista de 275 candidatos, formada 
por laicos que se opõem a um 
governo de carácter religioso, e 
por membros do Partido 
Comunista iraquiano, entre os 
quais o actual ministro da 
cultura, Mufid Muhammad al- 
Jazairi, É uma das poucas listas 
que não tem ligações religiosas 
ou étnicas conhecidas e que 
poderá colher votos entre os 
iraquianos residentes no 
estrangeiro. 


Conselho de Segurança da 
ONU debate em Fevereiro 
continuidade em Timor-Leste 


O Conselho de Segurança 
debate a partir do próximo dia 
28 de Fevereiro o formato da 
continuidade das Nações Uni- 
das em Timor-Leste, quando se 
aproxima o fim da sua actual 
missão de assistência (UNMI- 
SET), disse ontem à Agência 
Lusa o chefe da diplomacia ti- 
morense. A Missão de Assistên- 
cia da ONU em Timor-Leste 
(UNMISET) termina o seu 
mandato no próximo dia 20 de 
Maio. José Ramos Horta acres- 
centou à Lusa que se deslocará 
expressamente a Nova Iorque 
para participar nos debates. 


As autoridades timorenses 
defendem a continuação da 
Missão de Assistência da ONU 
em Timor-Leste (UNMISET) 
por mais 12 meses. Em De- 
zembro passado, numa ses- 
são promovida pela UNMI- 
SET em Díli, Ramos Horta 
"abriu o jogo" quanto ao que 
Timor-Leste espera da comu- 
nidade internacional nesta 
matéria, e que assenta na "sen- 
satez”. 

José Ramos Horta disse 
ainda que teria sido um "de- 
sastre" a saída das Nações Uni- 
das. 


DOMINGO, 30 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA - 19.º Jornada 


FC Porto — 


Estádio do Dragão, no Porto E 20:45 h. m SPORTV 


à 
Pis 


O Comércio do Porto 33 


ENTREVISTA 

Paços de Ferreira 

José Mota assume 
candidatura à subida 


ador compara a sua 
equipa aos “grandes” da 
SuperLiga Págs. 38 e 39 


Vítor Baia. Paulo Santos Suplentes 
Suplentes se £Os e e E 
Ricardo Costa º Nem Jorge Luíz Es 
Mano lento e e: Nunes. Ros ias 
Paulo Machado” Leandro Abel o Andrés Madrid 
Hélder Postiga Luís Loureiro e Paulo Sérgio 
Quaresma e Vandinho — st e eia 
João Alves e Cesinha 
Wender Edinho 
N o . 
Y Jaime João Tomás 
N 
j N 
Treinador: Árbitro: Treinador: 
Víctor Fernández Bruno Paixão (Setúbal) Ss Jesualdo Ferreira 


Duelo de topo 


= Sporting de Braga visita hoje o Dragão para "roubar" a liderança da SuperLiga m Mas não vai ser fácil.. 


| Maria João Leite 


O FC Porto recebe esta noite o Spor- 
ting de Braga, num encontro que promete 
emoções fortes, já que frente a frente vão 
estar os campeões nacionais e uma das 
formações que actualmente pratica me- 
lhor futebol em Portugal. Além disso, ape- 
nas um ponto separa o líder do quarto 
classificado. A liderança vai assim ser dis- 
cutida num duelo de topo. 

Com regressos de parte a parte, este de- 
safio é esperado com expectativa. Até pela 
curiosidade de ver um EC Porto reforçado 
com a garra de um Pitbull, que se vai es- 
trear com a camisola azul e branca - face à 
ausência do castigado McCarthy -, e com 
os regressos de Diego (que cumpriu um 
jogo de suspensão) e dos lesionados Nuno 
Valente e Maniche, pelo menos à convoca- 
tória. Estas duas peças tão fundamentais 
na equipa de José Mourinho tiveram que 
parar na “era” Víctor Fernández e as suas 
ausências foram notadas. O FC Porto está, 
por vezes, irreconhecível e nem sempre 
em casa - um reduto historicamente com- 
plicado - consegue bons resultados. Um 
factor que o Sporting de Braga vai tentar 
explorar... 

Uma mudança no quarteto defensivo, 


VID 


ZOV es BGLER 


LN aMo-tevida.com 


Cláudio Pitbull trabalha para a estreia... hoje? / Eduardo Oliveira/ASF 


com a entrada de Leandro para o lado es- 
querdo. Fernández deverá apostar num 
losango composto por Costinha, Bosing- 
wa, Leo Lima e Diego, logo atrás do es- 
treante Cláudio Pitbull e de Luís Fabiano, 


face à ausência por castigo do avançado 
sul-africano Benni McCarthy. 

Há também a possibilidade de Ricardo 
Quaresma manter a titularidade, mas, em- 
bora já esteja totalmente recuperado, co- 


mo o extremo não treinou durante quatro 
dias poderá ficar no banco de suplentes. 


Já sem medo das “alturas” 

O Sporting de Braga, por seu lado, tam- 
bém pode fazer estrear Andrés Madrid, 
mas o médio argentino não deverá entrar 
de início. O técnico Jesualdo Ferreira de- 
verá apresentar-se no Estádio do Dragão 
com um onze muito semelhante ao que 
defrontou ra ronda transacta a Académi- 
ca, cuja vitória (2-0) garantiu uma lide- 
rança provisória da SuperLiga. Pela pri- 
meira vez, es bracarenses perderam o me- 
do das “alturas” e mostraram-se dispostos 
a assegurar am lugar no topo. 

O único a sair da equipa é o extremo 
Paulo Sérgio. O lateral direito Abel está de 
regresso, depois de ter cumprido uma san- 
ção disciplinar, pelo que Vandinho volta 
ao seu lugar no meio-campo. Jesualdo 
Ferreira recrganizará a equipa, mas com 
os mesmos homens, apesar de Paulo Sér- 
gio ser sempre uma opção para o ataque 
arsenalista, assim como Cândido Costa. 

Como nenhum dos treinadores levan- 
tou o véu, :s dúvidas quanto às equipas 
que vão entar em campo só vão ser dissi- 
padas esta roite, às 20h45, no Estádio do 
Dragão. 


CE 


deiHe de fumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dao-lhe a a juca que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 
garantia de 8 meses 
porto rua do campo alegre nº 241 - r/clj. 5/6 ( 22 609 41 21 ) 


porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


a 


DESPO 


Fazer do berço a 


RTO 


própria casa 


Benfica derrotou Moreirense em Guimarães, local onde as águias tinham vencido pela última vez na condição de visitante 


) 
ay AM 
João Ricardo 90 - Qum 9 
Prmo 90 João Perera 90 
RicFemandes 90 Luisão 9% 
Sérgio Lomba 90 Alades 9 
Tito 90 Fyssas O) 
FAnundação 58 Bruno Aguiar 90 
LuisVouzela 90 1 M Femandes 90 
Vitor Pereira 45 Nuno Assis 88 
Lito 90 Geovamni 70 
Manoel 90 - Nuno Gomes 90 
Nei 45 Simão 9 
Afonso Martins 45 - - Carlitos 20 
Armando 45 - - Mantoras 2 
Enverton PÇ 
Treinador: Vitor Oliveira. Treinador: G. Trapatonni 
GOLOS 
[EB Simão (9); EZINuno Assis (37) 
ÁRBITRO 


Paulo Paraty (Porto) m Cartões amarelos: Luís Vouzela 
(50) 


INCIDÊNCIAS 


Estádio Municiapl de Guimarães. 
Cerca de 10,000 espectadores. 


| Pedro Jorge da Cunha 
e José Pedro Gomes 


O Benfica quebrou um longo jejum, que 
já durava desde a quinta jornada (3 de Ou- 
tubro de 2004), e voltou a vencer um jogo 
na condição de visitante, Curiosamente, no 
mesmo estádio do último triunfo mas fren- 
te a um diferente opositor. O Moreirense 
fez do municipal a sua “casa” por uma noi- 
te, mas os encarnados acabaram por ser um 
“convidado” arrojado demais, 

Giovanni Trapatonni não hesitou em 
utilizar Nuno Assis, o mais recente reforço 
dos encarnados, e em boa hora o fez, O nú- 
mero quinze dos encarnados integrou-se 
plenamente na estrutura escolhida pela 
“velha raposa” e foi o elo de ligação que tem 
faltado quase sempre entre o meio-campo 
e o ataque dos encarnados. 

Desde cedo o Moreirense teve dificulda- 
des em anular as investidas das águias e, lo- 
go aos nove minutos, Simão ganhou a linha 
de fundo, sobre a esquerda, e cruzou de for- 
ma perfeita para o segundo poste, onde 
apareceu Nuno Gomes a cabecear para go- 
lo. A turma minhota pareceu desmoronar- 
se como um frágil castelo de areia, perante 
a onda atacante vermelha, uma verdadeira 
maré cheia a fazer transbordar de fé toda a 
alma benfiquista. Durante longos minutos, 
o Benfica fez do jogo aquilo que quis, passe 
O exagero, e somente aos 34 minutos, num 


remate de longa distância de Vítor Pereira, 


Nuno Assis em grande na estreia com a camisola do Benfica / Vitor Garcez/ASF 


Quim recordou a quem assistia à partida 
que também participava nela. 

Logo depois, num excelente movimento 
de futebol, o Benfica acabaria por dilatar a 
sua vantagem. Nuno Gomes recebeu um 
passe longo, assistiu com a cabeça, de pri- 
meira, Nuno Assis e este, bem ao seu jeito, 
ludibriou o indefeso Palatsi ante: 
purrar o esférico para as malhas desertas. 
Um golpe profundo nas intenções do: 
negos, imediatamente antes do regresso aos 


As esperanç 
na reviravolta foram-se gradualmente des- 
vanecendo, à medida que os minutos iam 
avançando e a baliza de Quim teimava em 
estar entregue ao tédio. Contudo, quando 
os visitantes já actuavam com dez elemen- 
tos, depois de Vouzela ter saído lesionado 
numa altura em que Vitor Oliveira já esgo- 
tara as alterações, Armando reduziu a dife- 
rença. Afonso Martins apontou um canto e 
o ponta-de-lança cabeceou vitoriosamente. 

O marcador, todavia, não voltaria a ser 
alterado até final. Boa arbitragem de Paulo 
Paraty. 


| O MOMENTO 


| Minuto 9 


O primeiro voo picado da águia 


Delfim começa a 
trabalhar já amanhã em 
Moreira de Cónegos 


Delfim está de regresso ao futebol por- 
tuguês e, mais importante do que isso, 
à boa condição física. O médio, que se 
notabilizou ao serviço do Boavista e 
do Sporting, e que ainda está ligado 
contratualmente ao Marselha, foi em- 
prestado ao Moreirense até final da 
presente temporada e procurará nas 
terras minhotas esquecer a grave lesão 
na coluna que o deixou quase incapa- 
citado para a prática futebolística. Del- 
fim começa a treinar já amanhã com 
os seus novos colegas e poderá ser 
apresentado, em princípio, na terça- 
feira. Com a vinda deste médio-centro, 
detentor de um potente remate, o 
plantel do Moreirense fica “fechado”, 
conforme disseram ao COMÉRCIO 
dirigentes do clube. Delfim junta-se, 
assim, a Nei e a Eriverton, na lista de 
novos atletas no plantel. 


Nada melhor do que entrar a vencer, garantindo a tranquilidade essencial para se arrancar 
para uma actuação que, não sendo brilhante, foi das melhores que se viu aos encarnados nos 


fundo das redes e o Benfica colocou-se definitivamente na frente do marcador. A partir deste 
momento, os visitantes mostraram que a derrota com o Beira-Mar já fazia parte do passado, 


| 
| 
| últimos tempos. Simão fez a assistência, Nuno Gomes, “à ponta-de-lança”, cabeceou para o 
| 


um passado, ainda assim, bem recente. 


SUPERLIGA m 19º JORNADA 
Académica 0 VGuimarães Z 
Moreiense 1 Benfica 2 
Beira-Mar Nacional (hoje) 
Penafiel Marítimo (hoje) 
Belenenses. Rio Ave (hoje) 
Estoril ULeiia (hop) 
Boavista Gil Vicente (hoj) 
FC Porto SpBraga (hope) 
Sporting VSetúbal (amanhã) 
CLASSIFICAÇÃO 
1. FCPorto 18.:9. 7.2. 8/10 M 
2Sporing 18 10 4 4 40 23 34 
Benfica 19 10 4 5 30 2 34 
ASpBega 18 9 6 3 2% 13 33 
5. Boavista 18010230 45-20 0033 
“GRohel 18 6 10 2 25 20 28 
Setúbal 18 83 7 2% 27 27 
-BMaimo 18 6 9 3 19 16 27 
9.Guimarães 18 6 5 7 W 18 26 
10. Uleina Jar 580 05. Bo gas 
I.Belenenses 18 6 4 8 27 25 22 
algo gu 35:9) 1 
13.Penafel 18 6 2 10 18 34 20 
14.GlVícente 18.5 4 9 18 2 19 
15. Estonl 18º 5253-1009] % 18 
l6Moreirene 19 3 8 8 16 26 17 
WBeraMar 18 4 5 9:17 4-7 
I8Académia 19 3 4 2/4 27:13 


Enterrado o Machado de guerra 


Marco Ferreira e Targino foram os autores dos golos que devolveram o sorriso aos vitorianos 


CA 
“” o Es AM 
PedroRoma 90 - - Palatsi 90 
Nuno Luis 9 - - Ae 9 1 = 
JoséCasro 90 - - PauoTura 90 - - 
José António 90 1 Cléber CAES 
Vasco Faísca 45 - - Rogério Matas 90 - - 
Toder 78 1 Moreno E sjp 
Hugo Leal 90 - - Flávio Meireles 90 1 
Rafael Gaúcho 90 - - Luiz Mário 861 
Luciano 90 - - Rafael (cus 
Dário 45 - - CésarPexoto 88 - - 
Kenedy 88 - - Siva Em Ja 
Ricardo Femandes 45 José Nando dis 
Joeano Ri Marco Fereira 21 - - 
Marcel 45 - - Tagno pis 
Treinador: Nelo Vingada Treinador: Manuel Machado 
GOLOS 


ET Marco Fereira (75); [EB Targino (949) 
ÁRBITRO 


Paulo Pereira (Viana do Castelo) m Cartões amarelos: 
Flávio Meireles (17'), Alex (32), Toder (367), José 
António (55), Siva (82') e Luiz Mário (86) 


INCIDÊNCIAS 


Estádio Cidade de Coimbra, em Coimbra. 
Cerca de 5.000 espectadores. 


I Vitor Santos 


Manuel Machado continuou a sentar- 
se no banco e voltou a sorrir, ao ver a sua 
equipa regressar às vitórias, no terreno da 
Académica. Duramente criticado durante 
uma semana em que, como consequência 
do afastamento da Taça de Portugal, soli- 
citou a suspensão de funções, o técnico vi- 
veu momento de felicidade em Coimbra, 
conquistando três pontos que mantém 
acesa a chama da Europa. 

Marco Ferreira, aposta na segunda par- 
te, começou a escrever a história das tré- 
guas entre equipa técnica e adeptos vito- 
rianos. Targino, também lançado pelo téc- 
nico no decurso do jogo, deu toque de 
contos de fadas à noite de Manuel Macha- 
do, mentor de um Vitória estranhamente 
tranquilo que beneficiou da ineficácia aca- 
demista na finalização. 

O primeiro sinal de que algo não corre 
bem no íntimo das formações em con- 
fronto no Estádio Cidade de Coimbra sur- 
giu ainda antes do início do encontro, na. 
observação da constituição das equipas, 
onde figuravam Hugo Leal, pelo lado da 
Académica, e César Peixoto no Vitória, 
dois excedentes do campeão nacional que, 
não obstante terem chegado esta semana 
aos novos emblemas, mereceram imedia- 
tamente a titularidade. 

Na segunda metade, perante o nulo re- 


César Peixoto esteve perto de marcar, mas quem fez o gosto ao pé foi Marco Ferreira e Targino / Bruno Pires 


gistado ao intervalo, Vingada trocou Dá- 
rio por Marcel - outro estreante -, avança- 
do recrutado recentemente no Brasil para 
resolver os problemas de finalização. 


Agonia distinta 

Os motivos para o quadro conturbado 
eram distintos: os de Coimbra cada vez 
mais últimos na tabela e os minhotos, ao 
cabo de uma semana turbulenta, procura- 
vam não perder de vista os lugares de aces- 
so às competições europeias. 

Assim, ninguém ficou surpreendido 
com a paupérrima etapa inicial. Melhor a 
Académica, inequivocamente mais peri- 
gosa nas aproximações à baliza de Palatsi, 
sem, no entanto, capitalizar em golos o 
domínio. Aliás, organizando a sua equipa 
em 4x2x3x1, Manuel Machado conseguiu, 
gradualmente, o que pretendia - adorme- 
cer o jogo no centro do terreno e partir em 
contra-ataque rumo à área contrária, 
aproveitando a velocidade de César Peixo- 


to. O esquerdino correspondeu à aposta 
do técnico - do outro lado, Hugo Leal este- 
ve uns bons furos abaixo do que pode fa- 
zer - e desperdiçou mesmo a melhor 
oportunidade dos primeiros 45 minutos, 
ao rematar de encontro a Pedro Roma 
quando tinha a baliza escancarada (22”). 

Do lado oposto, 16 minutos volvidos, 
Luciano imitava o esquerdino do Vitória, 
incapaz de ultrapassar a saída arrojada de 
Palatsi. E assim se perderam os momentos 
mais emotivos de uma primeira metade 
que não deixou saudades, ao contrário do 
segundo período, mais vivo, desde logo 
porque Nelo Vingada lançou duas unida- 
des de pendor atacante, com destaque pa- 
ra Ricardo Fernandes. O antigo jogador de 
Mourinho poderia ter inaugurado o mar- 
cador no primeiro lance em que interveio, 
só que rematou ao lado. 

Machado respondeu ao recuo do seu 
conjunto com a introdução de outro ex- 
portista, Marco Ferreira, sacrificando o 


Ataque reforçado até segunda-feira 


Os dirigentes do Vitória estão a fazer um 
último esforço para garantirem um re- 
forço de qualidade para o ataque. Poderá 
ser um ponta-de-lança ou um médio 
ofensivo, mas só hoje deverão surgir no- 
vidades quanto ao nome do eleito. De 
qualquer forma, caso os esforços che- 
guem a bom termo, a Direcção dos mi- 
nhotos terá de desbloquear o incómodo 
causado por Afonso Martins, cujo pro- 
cesso movido contra o clube, devido ao 
atraso no pagamento de salários referen- 
tes à época transacta, já deu entrada na 


Liga de Clubes. Em última análise, a ac- 
ção movida pelo esquerdino do Morei- 
rense inibe o clube de inscrever novos 
atletas, mas Vítor Magalhães já anunciou 
ter meios (financeiros, obviamente) para 
resolver o problema. Entretanto, apesar 
de a vitória em Coimbra ter aliviado a 
pressão em torno de Manuel Machado, 
não é líquido que o treinador continue 
até ao final da temporada. A confirmar- 
se a saída, Manuel Cajuda, tal como o 
COMÉRCIO escreveu oportunamente, 
deverá ser o escolhido. 


desinspirado Rafael e movendo Luiz Má- 
rio para a zena central do ataque. 


Regressam os sorrisos 

Na realidade, depois de refrear a reen- 
trada acutiante da Académica, o Vitória 
voltou à mé de cima, desperdiçando três 
ocasiões claras para adiantar-se no marca- 
dor. Silva e César Peixoto não consegui- 
ram desfeitear Pedro Roma, mas Marco 
Ferreira resolveu com simplicidade um 
problema cemplicado e fuzilou o guarda- 
redes anfitrão, poucos minutos depois de 
entrar em cimpo. Soltou a alegria vitoria- 
na. Depois de uma semana sufocante, os 
festejos e os sorrisos regressavam e atin- 
giam o expoente máximo com o belo golo 
do jovem Tiago Targino, assinado em pe- 
riodo de descontos. 


DESTAQUE ê 
Não há fumo 


sem fogo 


Com tanto ex-dragão em campo a parti- 
da só podiaaquecer. Hugo Leal e Ricardo 
Fernandes, César Peixoto e Marco Fer- 
reira formaram o quarteto de ex-jogado- 
res do FC Porto que evoluíram ontem à 
noite no Municipal de Coimbra. Curiosa- 
mente, o Último a entrar em cena foi o 
grande animador da noite, indicando o 
caminho de triunfo aos minhotos. Até en- 
tão... só funaça. César Peixoto poderia 
ter marcado, Ricardo esteve perto. Mar- 
co Ferreira entrou e, seis minutos volvi- 
dos, o fogo do seu pontapé queimou as re- 
des de Pedio Roma. 


36 


[o 
SUPERLIGA 
União de Leiria 


Geufer de 
regresso frente 
ao Estoril 


O regresso do avançado 
Geufer e a ausência de Hel- 
ton são as principais novida- 
des da convocatória da União 
de Leiria, ontem divulgada, 
para o jogo com o Estoril, da 
19º jornada da SuperLiga. 


& U. DE LEIRIA 


E Guarda-redes: 
Costinha 
e Quiev 

» Defesas: Laranjeiro, Re- 
nato, João Paulo e Nel- 
son. 

» Médios: Otacílio, Paulo 

Gomes, Torrão, Edson, 

Caíco e Hugo Cunha. 

5 Avançados: Fangueiro, 
Ferreira, Krpan, Renato 
Queirós, Fábio Felício, 
Geufer e Freddy. 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


A primeira vez 
de Hassan 
Ahamada 


Jacinto Martins 


O treinador do Beira-Mar, 
Luís Campos, liderou uma 
revolução” futeboli 
ca na equipa, ao convocar 
cinco jogadores que, por dife- 
rentes razões, não tinham es- 
tado no Estádio da Luz, onde 
os aveirenses venceram o 
Benfica. As mudanças passam 
pelos regressos de Alcaraz, 
que estava castigado, de San- 
dro Gaúcho, Tininho e Mar- 
celinho, que vêm de lesões 
mais ou menos prolongadas, 
e ainda pela estreia do fran: 
Hassan Ahamada, o mais re- 
cente reforço da formação 
beira-marense. 

Foram 19 os jogadores con- 
vocados, o que significa que 
um deles se irá sentar na ban- 
cada. As opções de Luís Cam- 
pos foram conhecidas no final 
do último treino, ontem, ten- 
do os convocados entrado em 
estágio a meio da tarde, se- 
guindo depois para o novo es- 
tádio, cerca de uma hora e 
meia antes do jogo com o Na- 
cional, que começa às 16h. 


BEIRA-MAR “E 


* Guarda-redes: 

Jorge Batista e Yannick. 

» Defesas: Rui Duarte 
Dorival, Buba, João Pe- 
dro, Cissé e Torres. 

* Médios: Elias, Pinheiro, 
Felipe, Fellahi e Hugo 
Santos. 

* Avançados: João Paulo, 
Moses, Yuri e Raphael. 


) DESPORTO 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


Sokota poderá continuar a vestir de vermelho, se se concretizar a possibilidade de ingressar no Sp. Braga / Lusa 


Sporting de Braga corre 
por um ponta-de-lança 


A vaga poderá ser preenchida por Sokota, 
um avançado colocado na lista de dispensas do Benfica 


Vitor Santos 


O prazo para a inscrição de 
novos jogadores termina ama- 
nha mas nem por isso o merca- 
do deixa de estar agitado. 

O Sporting de Braga, autor 
de uma campanha notável na 
SuperLiga, procura contratar, 
no limite, um ponta-de-lança 
para reforçar os quadros do 
conjunto de Jesualdo Ferreira. 

As saídas de Aparecido Lima 
(regressou ao Brasil) e de Cice- 


SUPERLIGA Penafiel 


ro, transferido para o Dinamo 
de Moscovo, abriram uma vaga 
no ataque arsenalista, que po- 
derá ser preenchida por Sokota, 
avançado colocado na lista de 
dispensas do Benfica. 

Relegado para a equipa B en- 
carnada, o croata rejeitou, re- 
centemente, uma proposta de 
um clube nortenho, que lhe ofe- 
recia a possibilidade de conti- 
nuar a jogar até ao final da tem- 
porada. 

O empréstimo ao Sporting 


de Braga não está descartado e 
poderá ser resolvido nas próxi- 
mas horas, embora António 
Salvador tenha outros nomes 
em carteira. 

Meyong, do Vitória de Setú- 
bal, timbém poderá estar nas 
cogitações, uma vez que se trata 
de um jogador que também ter- 
mina contrato no final da época 
e cuja transferência poderia t 
duzir-se num importante encai- 
xe de capital para os cofres sadi- 
nos. 


N'Doye é a grande novidade 
dos eleitos de Luís Castro 


O médio senegalês N'Doye, re- 
forço de Inverno que começou a 
época no Estoril, é a grande novi- 
dade nos convocados do Penafiel, 
que recebe hoje o Marítimo, em 
jogo da 19º jornada da SuperLiga. 

Em relação ao encontro da 
passada quarta-feira da Taça de 
Portugal - derrota por 1-0 e elimi- 
nação da prova na 
Amadora -, desta- 
que ainda para o 


Destaque ainda vitór 


por seu lado, o central Odair e o 
médio Sidney, ambos expulsos no 
encontro frente aos líderes da Liga 
de Honra, bem como o defesa di- 
reito Pedro Moreira e o avançado 
Wesley, que continuam lesiona- 
dos. 
Cumpridas 18 rondas, o Pena- 
fiel seguia na 13º posição, com 20) 
pontos - corres- 
pondentes a seis 
» dois em- 


SEE do a para o regresso pata E des derro- 

elington, após 3 as (18-34 em go- 

um jogo de sus- | de Welington los) -, enquanto o 

pensão. q Marítimo era oi- 
De fora, ficam, após castigo tavo, com 27. 


=» PENAFIEL 


» Guarda-redes: 
Avelino 
e Nuno Santos. 

E Defesas: Celso, Nuno 
Silva, Welington, Nuno 
Diogo, Kelly Berville e 
Bruno Amaro. 

= Médios: Fernando 
Aguiar, Nilton, Rolf, Ma- 
riano e N'Doye. 

» Avançados: Folha, Clay- 
ton, Pascal, Edgar Marce- 
lino e Roberto. 


O Comérciodo Porto 


Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA 
Rio Ave 


Junas substitui 
lesionado 
Paulo César 


O regresso do médio Junas 
e a saída do avançado Paulo 
César marcaram ontem a con- 
vocatória do Rio Ave para a vi- 
sita de hoje ao Belenenses, na 
192 jornada da SuperLiga. O 
avançado brasileiro Paulo Cé- 
sar está lesionado - é o único 
caso clínico de um plantel que 
não tem qualquer castigado - e 
abriu uma vaga nas opções de 
Carlos Brito, que chamou de 
novo o médio Junas. 

O Rio Ave, “rei dos empa- 
tes” no campeonato, com dez 
igualdades em 18 jornadas, 
ocupa o sexto lugar com 28 
pontos (a apenas seis dos líde- 
res FC Porto e Sporting), en- 
quanto o Belenenses é 11º clas- 
sificado, com 22 pontos. Bele- 
nenses e Rio Ave defrontam-se 
hoje às 16h no Estádio do Res- 
telo, num desafio dirigido por 
António Resende, de Aveiro. 


Mora e Candeias. 

E Defesas: Miguelito, 
Valente, Alexandre, 
Franco, Bruno Mendes, 
Idalécio e Zé Gomes. 
Médios: Mozer, Ni- 
quinha, Delson, Saulo, 
Junas, Ricardo Nasci- 
mento e Evandro. 

* Avançados: Gaúcho, 
Gama e Jacques. 


SUPERLIGA 
Belenenses 


“Azuis” quase 
na máxima força 
na recepção 

ao Rio Ave 


O Belenenses vai apresen- 
tar-se praticamente na máxi- 
ma força na recepção ao Rio 
Ave, registando-se apenas. a 
baixa do médio Andersson. 

O “trinco” sueco, que ainda 


não recuperou totalmente de 
uma lesão, é o único jogador 
indisponível, enquanto o 
avançado Lourenço regressou 
às opções. 
= BELENENSES >< 
E Guarda-redes: 
Marco Aurélio 
e Pedro Alves. 
E Defesas: Amaral, Rolan- 
do, Pelé, Wilson, Cabral 
e Cristiano. 
= Médios: Marco Paulo, 
Rui Ferreira, José Pedro, 
Tuck, Neca e Juninho Pe- 
trolina. 
E Avançados: Antchouet, 
Lourenço, Rodolfo Lima, 
Catanha e Paulo Sérgio. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


Estado anímico do vareiros 
não dá mesmo para muito mais 


Ou há rapidamente din 


OVARENSE 
Sérgio Leite; Alex Garcia, Evilar, Jo 
0 Humberto e Valdir, Jaime (Fábio, 
Hélder Vasco, Artur e Paulinho (Mané, 
67; Jefferson e Leandro Netto. 


OR 


Treinador: Mazola 


NAVAL 
Taborda; Nélson Veiga, Femando, lo e 
Diogo Luis (Basfio, 83); Glauber (Rha- 
nen, 89), Solimar e Luis Cláudio (Sufim, 
783); Cantos, Leandro Tatu e Fajardo. 
Treinador: Rogério Gonçalves 
GOLOS; Fajardo (16, Femando (517) e ho (62), 
ÁRBITRO: Nuno Almeida (Algarve). Cartão ama- 
relo; Nélson Veiga (20, Jaime (23), Jorge 
Humberto (47'), Femando (87, lvo (88 é 
Jefferson (89) 
INCIDÊNCIAS: Parque Marques da Silva, 
em Ovar. Cerca de 1,000 espectadores 


I Vaz Mendes 


Antes de se falar no jogo, que a 
Naval venceu por três a zero com 
toda a naturalidade e justiça, con- 
vém dizer que a equipa da Ova- 
rense está de rastos. Os jogadores 
já não recebem há três meses e 
meio e não há força anímica, co- 
mo se compreende, que lhes va- 
lha. Aliás, o plantel tem vindo a 
sofrer enormes baixas, já que 
houve futebolistas que rescindi- 
ram os seus contratos com justa 
causa, prevendo-se que o panora- 
ma não fique por aqui. 

O técnico Mazola tinha ape- 
nas quatro elementos no banco - 
um deles guarda-redes - e, na 
próxima jornada, irá recorrer a 
alguns juniores, pois isto de com- 
pras de Inverno não é para clubes 
com enormes dívidas acumula- 
das. E o mais curioso é que a 
Ovarense até chegou a pensar na 


SUPERLIGA Sporting 


heiro para pagar aos jogadores ou o trambolhão será enorme... 


A formação de Ovar bem tentou mas faltou depois a força nas pernas... / Gabriel Fontes/ASF 


subida à SuperLiga, face ao exce- 
lente campeonato que vinha a 
efectuar, quebrado com três der- 
rotas consecutivas. A permanên- 
cia passa a ser o principal objecti- 
vo e, caso as coisas não mudem, 
os vareiros poderão ficar com a 
vida muito complicada. 


Azar no início 

Curioso foi também o facto de 
a equipa de Ovar ter sido a pri- 
meira a criar dois lances de muito 
perigo para a baliza adversária, 
primeiro por Paulinho, que, iso- 
lado, rematou ligeiramente ao la- 
do, e depois por Leandro Netto, 


ao cabacear por cima da barra na 
sequência de um canto. 
Foi tudo o que se viu da for- 
mação de Mazola, que aos 16 mi- 
nutos ficou completamente à de- 
riva, ao sofrer o primeiro golo. 
Evilar cometeu um erro crasso ao 
não conseguir travar a incursão 
do lateral Nélson Veiga, que de- 
pois cruzou a preceito para a en- 
trada fulgurante de Fajardo. 
Praticamente, foi tudo o que 
deu a primeira parte da partida, 
mal jogada, se bem que a Naval 
tivesse os acontecimentos con- 
trolados. É um facto que a Ova- 
rense ainda teve uma ligeira reac- 


Leões podem estrear Mota 


Rochemback e Carlos Martins podem defrontar o Vitória de Setúbal 


| = Sérgio Pires 


O Sporting realizou ontem, 
na Academia de Alcochete, mais 
um treino para preparar o jogo 
frente ao Vitória de Setúbal, 
amanhã, pelas 20h30, no Estádio 
de Alvalade, (com transmissão 
em directo na SportTv). 

O encontro de amanhã pode 
marcar a estreia do avançado 
Mota. O brasileiro já foi inscrito 
na Liga de Clubes e estará por- 
tanto à disposição de José Pesei- 


ro. Mota poderá fazer dupla de 
ataque com o goleador leonino 
Liedson, que ontem não treinou 
por se encontrar no Brasil. O 
clube de Alvalade decidiu conce- 
der um curto período de férias 
ao melhor marcador da Super- 
Liga, para que este fosse visitar o 
seu filho, que nasceu recente- 
mente. 

A sessão de treino de ontem 
ficou ainda marcada pelas au- 
sências dos médios Carlos Mar- 
tins e Rochemback, que treina- 


ram condicionados. Por sua vez 
Hugo, Paíto e Rogério passaram 
pelo departamento médico 
sportinguista. Apesar de não 
participarem no treino, os defe- 
sas do Sporting podem, à parti- 
da, estar à disposição de José Pe- 
seiro para o jogo de amanhã. 

Quanto a indisponíveis, o 
médio centro Custódio e o avan- 
çado camaronês Douala estão 
lesionados, ao passo que Hugo 
Viana cumprirá um jogo de cas- 
tigo. 


ção, mas estava visto que não ti- 
nha argumentos suficientes para 
tentar travar o seu forte opositor, 
um sério candidato à subida de 
divisão. 

No segundo período, o con- 
junto da Figueira da Foz apontou 
mais dois golos, um por Fernan- 
do, na marcação de um livre indi- 
recto, outro por Ivo, com um re- 
mate fulgurante à meia-volta. 

O árbitro Nuno Almeida reve- 
lou, mais uma vez, que é muito 
fraquinho. Decididamente, não 
tem jeito para estas andanças, já 
que apita por tudo e por nada ou, 
então, não apita quando deve. 


MAZOLA 


"Jogadores têm 
famila e filhos 
para sustentar ” 


“Eu sei que a direcção do 
clube está a trabalhar no 
sentido de tentar resolver os 
problemas do clube, mas is- 
to está a ficar muito dificil. 
As dificuldades são cada vez 
maiores e os jogadores têm 
família e filhos para susten- 
tar. Se a situação persistir 
pensar tudo, 
ogadores que 
poderão sair e o calendário 
é muito apertado. Nesta 

até tivemos oportu- 
nidades para marcar, mas 
sofremos o primeiro golo 
numa falha individual, É 
muito complicado reagir à 
adversidade, pois os atletas 
são incapazes se superar o 
estado anímico devido à 
grave crise em que o clube 
se encontra mergulhado”. 


MANUEL JOSÉ 


"Fomos superiores 
e creio que o 
resultado é justo” 


“Tratou-se de um jogo ex- 
tremamente disputado, mas 
fomos superiores e creio 
que o resultado é justo. 
Mesmo depois de termos 
feito o 3-0 continuámos à 
procura de mais golos, vie- 
mos aqui determinados e 
jogámos como é nosso cos- 
tume. À equipa teve uma 
excelente atitude, esteve 
sempre muito concentrada, 
não dando qualquer chance 
à Ovarense em termos de- 
fensivos. E quanto ao ata- 
que revelámos que temos 
jogadores com muita quali- 
dade, capazes de fazerem 
golos em qualquer reduto, 
como aconteceu aqui, um 
campo bem complicado”. 


Mota, à direita, corre para a estreia / Miguel Nunes/ASF 


À DESPORTO 


| José Mota | Técnico do Futebol Clube Paços de Ferreira 


José Mota assume a candidatura à subida, baseado no domínio que o Paços de Ferreira exerce nos seus desafios / Fotos: Carlos Gonçalves 


“O Paços é encarado como o 
FC Porto, Benfica ou Sporting 


À entrada para a décima nona 
ronda da Liga de Honra, véspe- 
ras de um compromisso que 
obriga a uma deslocação ao re- 
duto do Santa Clara, o Paços de 
Ferreira encontra-se no segundo 
posto, ou seja, num dos sítios 
adequados a quem deseja regres- 
sar à SuperLiga. 

O responsável técnico da for- 
mação dos castores é José Mota, 
tão só o homem que estava tam- 
bém ao leme quando na tempo- 
rada 1999/2000: mesmo trajec- 
to foi cumprido com êxito e que 
acabou por conduzir aos anos de 
glória do clube, cujo ponto alto 
se situa em 2002/03 com a ob- 
tenção de um sexto lugar no es- 
calão maior e com a presença 
nas meias-finais da Taça de Por- 
tugal. E em relação aos diferen- 
tes vectores em que assenta o 
comportamento do clube, José 
Mota fornece a sua leitura. 


A campanha em casa, tradu- 
zida até ao momento em sete 
triunfos e dois empates, é tão só 
a mais eficiente entre todas as 
do escalão profissional portu- 
guês. Alguma explicação? 

“Ao longo dos anos, aqui, no 
Paços, instalou-se uma certa fi- 


até para estarmos em sintonia 
com a ambição e o carácter deste 
grupo de trabalho. Sabemos que 
quem tem ambições está obriga- 


do a pontuar bem em casa e co- 
mo tal encaramos esses jogos co- 
mo decisivos. Mas como lhe dis- 
se, ao longo dos tempos temos 
conseguido ser bastante fortes 
nos compromissos caseiros”. 


Em todo o caso, esses nove jo- 
gos redundaram nos tais dois 
empates e em seis triunfos tan- 
genciais, o que significará que a 
equipa tem estado quase sempre 
no fio da navalha? 

“No nosso campeonato so- 
mos vistos como, por exemplo, o 
Porto, Benfica e Sporting o são 
na SuperLiga. Os adversários sa- 
bem que nós costumamos ter O 
domínio, sabem que somos nós 
que habitualmente nos dispô- 
mos a pegar no jogo e como tal 
já estão de sobreaviso, Costumo 
dizer que os nossos adversários 
jogam com as suas armas e com 
uma motivação acrescida por 
nos irem defrontar. Gostaríamos 
que os jogos fossem mais aber- 
tos, que houvesse maior equilí- 
brio no que diz respeito à posse 
de bola, mas as coisas são como 


As frases 


65 


"Ao longo dos anos 
instalou-se uma 
certa filosofia de 
ataque e temos 
mantido esse 
princípio até para 
estarmos em 
sintonia com a 
ambição e o 

| carácter deste 

| grupo de trabalho” 


| "Quem tem 
ambições está 

| obrigado a 

| pontuar em casa” 


a” 


são. Por outro lado, os nossos 
adversários também nos conse- 
gem criar mais problemas por 
força das suas estratégias. Em 
suma, defrontamos equipas 
muito aplicadas e que cumprem 
com rigor os seus esquemas 
tácticos, Daí as enormes dificul- 
dades com que nos deparamos”. 


Até agora, foram derrotados 
por três vezes: ante o Desporti- 
vo das Aves e Olhanense, em 
ambos os casos por 1-0; e, ainda 
recentemente, às mãos do Fei- 
rense, por 3-0, Sente que algum 
destes desaires era evitável? 

”Penso que fizemos o sufi- 
ciente para, pelo menos empa- 
tar, tanto no jogo com o Aves co- 
mo com o Olhanense. Contra o 
Aves, criámos imensas oportuni- 
dades de golo e não concretizá- 
mos nenhuma, enquanto no jo- 
go com os algarvios acabamos 
por nos ver batidos por um*pe- 
nálti inexistente. Já perante o 
Feirense, posso falar de uma der- 
rota merecida. Foi um jogo em. 
que não nos impusemos e em 
que o nosso adversário actuou 
de uma forma directa e com a 
qual não nos entendemos. O 
Feirense justificou o triunfo e 
mostrou que conhecia muito 
bem a nossa-equipa”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


A goleada em 
Santa Maria 
da Feira - “Um 
jogo para não 
esquecer” 


Ainda em relação ao rotundo 
(0-3) desaire perante o Feiren- 
se, no jogo que assinalou o, 
termo da primeira volta, José 
Mota não tem dúvidas em sa- 
hientar que ele foi, “sem dúvi- 
da, o pior jogo da temporada”, 
mas frisa também que não foi 
apanhado desprevenido pela 
forma de actuar do “onze” de 
Francisco Chaló. “O Feirense 
tem mantido um padrão de 
jogo ao longo dos anos e eu 
alertei os meus atletas para as 
características desta equipa. O 
Feirense tem a cultura de um 
futebol directo e agora sinto 
que os meus jogadores não es- 
tavam preparados para de- 
frontar tais dificuldades. É evi- 
dente que em vinte jogos tal- 
vez não mais se repetisse um 
resultado tão desnivelado. Em 
suma, é um jogo não para es- 
quecer, mas sim para recordar 
e em que não há que retirar 
mérito a um adversário que 
soube ser inteligente”. 


Um equipa 
“muita regular” 


Mas no meio de tantas vitó- 
rias (dez) nestes 18 compro- 
missos já solvidos, qual foi o 
desempenho que tem como 
melhor da sua equipa? 
“Acima de tudo posso dizer 
que o Paços tem sido uma 
equipa com comportamentos 
muito regulares. Mas recordo 
os confrontos fora de casa com 
o Maia, Marco e Estrela da 
Amadora, equipas que nessas 
alturas até seguiam à nossa 
frente. Vencemos na Maia, e 
empatamos nos outros dois e 
aí deu para perceber que tínha- 
mos capacidade para ombrear 
com eles. Fomos os melhores 
nesses jogos e mostramos até 
que estávamos melhor prepa- 
rados para esses embates do 
que para outros em que até te- 
ríamos de trabalhar mais”. 


A boa 
qualidade do 
Portimonense 


José Mota admite que nem to- 
dos os participantes neste 
campeonato tão equilibrado 
têm a capacidade técnica do 
Paços de Ferreira, mas enalte- 
ce a forma como, por exem- 
plo, o Portimonense e o Fel- 
gueiras têm actuado. O técni- 
co pacense chama a atenção 
para o facto de se tratar de 
equipas que desenvolvem “um 
futebol para vencer” e no que 
toca ao Portimonense fala 
mesmo da “boa qualidade téc- 
nica” do conjunto que na Ma- 
ta Real só perdeu por 3-2. 


O Comérciodo Porto 


Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


| José Mota | Técnico do Futebol Clube Paços de Ferreira 


"Sou treinador há seis 
anos e só estive um dia 


no desemprego” 


José Miranda 


José Mota regressa hoje a Ponta 
Delgada onde. no início da ante- 
rior temporada esteve ao serviço 
do Santa Clara, que pretendia re- 
gressar ao escalão maior. As coisas 
não correram lá muito bem, e após 
a oitava jornada foi consumado o 
divórcio. E na qualidade de adver- 
sário espera ser bem recebido? O 
que é que na altura falhou? 

“Devo dizer em primeiro lugar 
que gostei muito de estar nos Aço- 
res, fiquei a gostar do clube, mas 
infelizmente não deu certo. Gosto 
de trabalhar e as promessas eram 
muitas, só que falharam todas. 


Costumo referir que me deixaram 
a só com o plantel e confesso que 
este foi um momento difícil da mi- 
nha vida profissional. Toda a gente 
me dizia bem do clube, esse foi um 
dos motivos que me levou à aceita- 
ção do convite, mas a verdade é 
que não tive um dia sequer de 
tranquilidade”. 


E que é que lhe apraz dizer so- 
bre o jogo? 

”Não fugirá à regra. Somos am- 
biciosos e a nossa forma de pensar 
só nos permite ir em busca da vi- 
tória. Temos obrigação de ganhar, 
e temos de nos motivar para o 
conseguir. O Santa Clara não está 


bem classificado, mas bem sabe- 
mos que possui excelentes jogado- 
res”. 


Centrando-nos novamente no 
técnico pacense, uma questão que 
há muito se impõe. Para quando 
um (bom) salto na carreira? 

“Há dois anos tive convites, mas 
não se proporcionaram por moti- 
vos que não vale a pena agora es- 
calpelizar. O certo é que estou 
bem, num clube em que conheço 
as pessoas e daqui só saírei para 
outro com maiores ambições. Soi 
treinador principal há seis anos e 
ainda não estive um dia no desem- 
prego. Sinto-me bem”. 


“Não estaria aqui se este não 
fosse um projecto de subida” 


mm "O Paços tem tido ao longo dos tempos grupos muito fortes” m "Na segunda volta poderemos fazer melhor” 


I José Miranda 


A campanha do Paços de Fer- 
reira está traduzida por dez vitó- 
rias, cinco empates e três derrotas. 
No total 35 pontos, num universo 
de 54 possíveis, menos um que o 
líder (Estrela da Amadora) e mais 
quatro que a Naval 1º de Maio, 
que é tão só, neste momento, a 
formação melhor posicionada en- 
tre as “derrotadas” (leia-se sem di- 
reito a ascender à SuperLiga). 


Está satisfeito com este pecú- 
lio? 

“Acho que poderíamos ter 
mais pontos e portanto não pos- 
so estar satisfeito. Nós queremos 
mais, essa é a filosofia instalada 
no clube. Sei que estamos envol- 
vidos num campeonato muito 
competitivo em que o primeiro 
perde com o último com toda a 
naturalidade. É tido como nor- 
mal um resultado deste género e 
significa que estamos num cam- 
peonato em que há igualdade e 
em que todas as equipas têm jo- 
gadores com muita ambição, de- 
sejosos de dar nas vistas. Este é 
um dos motivos por que gosto da 
II Liga, competição que tem pro- 
porcionado a descoberta de bons, 
valores. Ainda assim penso que 
na segunda volta poderemos fa- 
zer melhor e atingir os nossos 
propósitos”. 


E assume nesse caso o favori- 
timo do Paços no que toca à con-. 
quista de um dos três primneiros 
lugares? 


Um treinador cheio de confiança 


“As equipas que foram despro- 
movidas da Superliga, como é o 
nosso caso, são sempre tidas auto- 
maticamente como favoritas à su- 
bida. E o Paços de Ferreira teria 
que entender isso desde o princi- 
pio. De resto, eu preferi desde 
sempre assumir essa candidatura 
até na medida em que os jogado- 
res teriam que saber lidar com es- 
sa realidade e com a pressão a ela 
inerente. Mas, confesso, também 
eu não estaria aqui se este não fos- 
se um projecto de subida”, 

E poder-se-á dizer que o Pa- 
ços, que apostou numa equipa de 
continuidade, foi construída pa- 
ra subir? 

"Há que dizer que fizemos al- 
gumas alterações e temos na 
equipa atletas oriundos dos ju- 
niores e outros provenientes de 
escalões inferiores. Mas há tam- 
bém de realçar que não somos só 
nós que temos bons jogadores. 
Refiro equipas como o Varzim e 
Santa Clara que têm elementos 
de qualidade e até não estão bem 
classificadas. O que sucede é que 
há necessidade de aliar à qualida- 
de dos atletas o seu carácter por 
forma a arranjar um grupo forte. 
O Paços tem tido ao longo dos 
anos grupos fortes, pois tem con- 
seguido cultivar certos valores e 
tem definido os seus objectivos. 
No fundo, podemos dizer que o 
Paços de Ferreira, tal como o Rio 
Ave e o FC Porto, ao longo dos 
últimos tempos, tem acrescenta- 
do à valia do plantel outros valo- 
res e é precisamente aí que tem 
residido o sucesso” 


José Mota trabalha muito em Paços de Ferreira 


"No último terço 
tem aparecido 
sempre um 
outsider” - lembra 
o técnico 


A Il Liga entra numa fase cru- 
cial, José Mota nos seus cálcu- 
los até está convencido que 60 
pontos serão o suficiente para 
conseguir a promoção, mas 
em relação a outras contas é 
mais cauteloso, tal como se in- 
fere quando inquirido sobre se 
a peneiragem no que toca aos 
candidatos à subida está feita 
e seestá restringida a quatro 
eis clubes? 

Se sivermos em linha de con- 
ta oque se tem passado nou- 
tras edições, poderemos dizer 
que há um padrão. Por nor- 
ma, há oito equipas que che- 
gama esta altura com possibi- 
lidades intactas. Durante a 
époxa vão-se definindo posi- 
ções mas numa prova deste 
tipo têm-se verificado sempre 
surpresas no último terço. 
Tem aparecido sempre um 
outsder que avança nesta fase 
e ultrapassa toda a gente. Se 
repararmos, já sucedeu assim 
precisamente com o Paços de 
Ferreira, com o Rio Ave e com 
o Moreirênse, Portanto, nesta 
faseo valor principal é a esta- 
bilidade”. 

E o que é que se pode de- 
preender do facto de o Paços 
quase não ter recorrido ao 
mercado de transferências. “O 
Peps não estava render e fo- 
mos buscar Nuno Sousa, nada 
mais. Aliás, julgo que os plan- 
téis se alteram em demasia, 
mas admito que também qui- 
semos dizer ao plantel que 
contamos com ele e que o res- 
pomabilizamos”: 


ALVERCA 


Nus” 


Guarda-redes: Bruno Fernandes e Ernesto 
Defesas: João Antunes, Comboio, Militão, Rodol- 
fo, Paulo Filipe, João Martins e Marco Airosa 
Médios: Diogo, Falardo, Margaça, Rodolfo e Júnior 
Avançados: Hugo Carolo, Vargas e Xano 


SPORTING DE ESPINHO 


fee, 


Guarda-redes: Tó Ferreira e Petiz 

Paulo Rola, Filó, Jojó, Ricardo Correia, 
e Rolão 

Marco Cláudio, Joel, Nélson, Magano e 


Moisés 
Avançados: Mário Carlos, Quim, André Cunha, 
Zacarias e Júlio César, 


SANTA CLARA 


Guarda-redes: Nuno Ricardo e Fernando 
Defesas: Portela. Kali, Hugo Evora, Nuno Socieda- 
dee Toni 

Médios: Zuela, Vítor Silva, Sérgio Organista, Joca, 
Siston e Ramirez 

Avançados: AJ, Vicente, Hugo Henrique, Fonseca, 
Miran e Bragança 


MARCO 


[RETNA 


Guarda-redes: Serrão e Celso 

Defesas:: Rui Andrade, Albertino, Edgar, Bruno 
Ferraz, Emerson e Vitinha. 

Médios: Filipe Fernandes, Ico, Leo, Miguel, Tiago 
Caeneiro e Didi 

Avançados: Igor, Hermes, Josivan e Larry 


Guarda-redes: Litos « Márcio Ramos 


Defesas: Alexandre, Lemos, Tiago Lopes, Erivan, 
Nuno Gomes « Telmo 

Médios: Tito, Emanuel, Nuno Santos, Bruno, Gil- 
mar e Jocivalter 

Avançados: Marquinhos, Mendonça, Delfim e 
Paulo Gomes 


ANÁLISE DA JORNADA 19 


Um dérbi em Felgueiras 


Marco não quer sair da zona de promoção 


José Miranda 


A deslocação do Marco ao reduto 
do aflito Felgueiras é talvez o prato for- 
te da ronda 19 da II Liga, já que, inde- 
pendentemente de se tratar de um em- 
bate entre vizinhos, em jogo tanto está 
a subida como a luta pela despromo- 
ção. Com efeito, o Felgueiras (19 pon- 
tos), de Diamantino Miranda, conti- 
nua a resistir a toda a série de contarie- 
dades e a provar que, mesmo com 
muitos ordenados em atraso, ainda é 
possível colocar em campo uma equi- 
pa com princípio, meio e fim e que vai 
fazer frente a um Marco (33) que está 
na zona de promoção e quer continuar 
a fazer coisas engraçadas. Ainda assim, 
um jogo de tripla. 

Mas também o Paços de Ferreira 
(35), segundo posicionado, tem uma 
saída complicada ao reduto do Santa 
ara (18) pois o conjunto açoriano 
não pode desperdiçar pontos sob pena 
de permitir o cavar de um fosso que 
torne impossível a recuperação. Os pa- 
censes já mostraram por diversas vezes 
a sua força e quererão deixar claro que 
o desaire em Santa Maria da Feira, no 
último compromisso extramuros, foi 
um acidente de percurso. 

Por sua vez, o Estrela da Amadora 
(36) vai defender a liderança a Olhão, 
onde mora uma formação serena, que 
milita no meio da tabela e que joga 
bom futebol, ainda que esteja abalada 
pela saída de Livramento, o mais in- 
fluente dos seus centrocampistas. 

Entre os confrontos também inte- 


MAIA 


Guarda-redes; Bizarro e Paiva 
Defesas: Emerson, China, Justiniano, Orestes e Se- 
cretário 

Médios: Sérgio Gameiro, Rui André, Paulo Jorge, 
Malafaia, e João Aires 

Avançados: Serginho, Evandro, bakero e Bruno 
Novo 


FELGUEIRAS 


ressantes poderá situar-se o Varzim- 
Desportivo de Chaves, equipas iguala- 
das com 19 pontos, portanto um aci- 
ma da “linha de água”. Os poveiros pa- 
recem estar agora a arribar, mas os 
flavienses, apesar de raramente marca- 
rem golos, são duros de roer e consti- 
tuem-se na segunda melhor defesa da 
prova. Será, talvez, o mais importante 
combate entre gente mal situada. 

Ainda assim, esta poderá ser uma 
jornada decisiva para o Desportivo das 
Aves (25) que, sob a orientação do pro- 
fessor Neca, vem de um triunfo na Fi- 
gueira da Foz e, caso se consiga desem- 
baraçar em casa do aguerrido Feirense 
(24), poderá ainda pensar em chegar- 
se ao grupo da frente e assim lutar por 
mais alguma coisa do que a simples 
manutenção. 

Já o Sporting de Espinho (17) quer 
muito logicamente ganhar pela pri- 
meira vez desde que se encontra com 
Bruno Cardoso ao leme e tem boas hi- 
póteses de o conseguir na recepção a 
um FC Maia (28) mais débil com algu- 
mas “deserções” (Gamboa, Rui André, 
Paiva), enquanto o Gondomar (22) 
pode dar seguimento à sua firme recu- 
peração, caso se imponha em casa ao 
Portimonense e, por último, o Alverca 
(17), que está um tanto ou quanto à 
deriva e em posição de descida ao “in- 
ferno” (II Divisão Nacional B), recebe 
o Leixões (25), equipa que já está num 
patamar de tranquilidade e pode assim 
ter mais capacidade para praticar o 
(bom) futebol que é a sua principal 
imagem de marca. 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo 

Defesas: Mércio, Sérgio Nunes, Pedro Geraldo, Da- 
vis Aires, Bruno Fernandes e Rochinha 

Médios: Vítor Manuel, Hugo Morais, Miguel Soa- 
res, Miguel Pedro, Paulo Pereira e Nené 
Avançados: Xano, Rui Miguel, Chevela e Pedras 


PAÇOS DE FERREIRA 


otsmeridds Boro” 


Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


Guarda-redes: Mota e Rui Marcos 
Defesas: Hugo, Guedes, Dinis, Bodunha, Amorim 
Hélio 

Médios: Miguel Vaz, Dani, Marco Cadete, Rómulo, 
Micael, Sozé e Capitão 

Avançados: Leandro, Cássio, Reguila e Ernesto 


CHAVES 


Guarda-redes: Riça e Beto 
Defesas: Peu, Toni, Paulo Alexandre, Kasongo e 
Geromel 

Médios: Costa, Carlos Viana, João Fernandes, Tia- 
go Lemos, Nuno Rocha, Pedro Pinto e Marinescu 
Avançados: Roberto, Isidro, Ailton « David 


LEIXÕES 


Guarda-redes: Baptista e Marco 


Defesas: S 
Vilaça 
Médios: Lourenço, Bruno China, Guerra, Luís 
Manuel, Cadinha e Everson 

Avançados: João Pedro, Rui Duarte, Pisco, Dioní- 
sio e Jorge Gonçalves. 


afim, Leonardo, Elvis, Cleuber e Jorge 


OLHANENSE 


G6— 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido 
Defesas: Calu, Anselmo, Jorge Vidigal, Branquin- 
ho, Lameirão e Paulo Sérgio 

Médios: Sérgio Marquês, Glaedson, Alexandre e 
Vasco Matos 

Avançados: Nauzet. Edinho, Eduardo, Filipe Aze- 
vedo, Ricardo Silva e Toy 


FEIRENSE 


NE GM (uy 


Guarda-redes: Pedro Miguel e Bruno 
Defesas; Zezinho, Joni, Luís Miguel, Emiliano € 
Nuno 

Médios: Ronaldo, Miguel Lima Pereira, Pintassilgo 
e Raul 

Avançados: Martinho, David, Agostinho, Jaime e 
Bacari 


Guarda-redes: Pedro e Coelho 

Defesas: Joca, Adalberto, João Duarte, Tiago, Pin- 
heiro e Júnior 

Médios: Júnior, Pedrinha, Djalma, Tiago Martins e 
Paulo Sousa 

Avançados: Júnior Bahia, Bere, Rincon, Gustavo, 
Nuno Sousa c Rui Dolores 


Guarda-redes: Rui Correia e Hélder Godinho 
Defesas: Fábio Terra, Adelino, Galhano, Hernâni, e 
Serginho, 

Médios: Barge, Carlos Pinto, Hélder Sousa, Cris, 
Daniel e Loukima 

Avançados: Djalmir, Hélder Ferreira, Miguel Xa- 
viere Riça 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 19º 4 Jornada 


Topo de... Gama 


FC Porto desastrado na hora de atirar à baliza só marca com os melhores em campo 


FCPORTO 
Igor João Dias, Nuno Coelho, João Pedro 
1 e Daniel; Tiago Rocha (Bruno Moreira, 
63); Diogo, João Pinhal Mérdo e Hélder 
(o3o Ribeiro, 80) Fausto (Bruno Gama, 53). 
Treinador: Femando Bandeinha. 
PENAFIEL 
Igor; Dias, Dani, Gabriel e Bessa (Joni, 
54); Luis Caos (Fipe, 707, Romeu (Car- 
los, 83), Miguel eSérgo; Pedro e Óscar 
Treinador: Daniel Padheco. 


ÁRBITRO: Lugano Siva. Cartões amarelos: Bes- 
sa (44), Dani (637 e Tiago Rocha (80) 
INCIDÊNCIAS: Centro de Formação Desportiva 
Porto/Gaia. Cerca de 150 espectadores. 

GOLOS: Bruno Moreira (70), 


I Jorge E Queirós 


Uma autêntica “chuva” de 
oportunidades desperdiçadas, 
mais na primeira do que na segun- 
da parte, quase impediram o FC 
Porto de somar uma vitória tão 


justa quanto o número de golos 
perdidos nas duas balizas do bem 
tratado relvado do Estádio Filipe 
Menezes, no Olival. 

Uma jornada antes de jogarem 
com o Boavista uma “cartada” de- 
cisiva na corrida pelo apuramento 
para a fase final, os dragões sofre- 
ram a bom sofrer para chegar a 
um triunfo que esteve verdadeira- 
mente em causa, não fosse o re- 
cém-entrado Bruno Moreira, a 20 
minutos do fim, ter contrariado a 
tendência para o desperdício ofen- 
sivo e tirado partido de um erro 
defensivo do guarda-redes Igor, 
depois de um lance na linha de 
Bruno Gama, um dos que mais re- 
mou contra a maré da ansiedade 
que se abateu sobre os jogadores 
portistas, a par de um Márcio de 
“outro campeonato”. 

Bem organizados defensiva- 
mente, mas sem nunca porem em 
prática o “ferrolho” - jogaram, 
aliás, como sempre o fazem, num 


O FC Porto sofreu para marcar a um bem organizado Penafiel / IMG 


ousado 4x4x2 -, os durienses resis- 
tiram o quanto puderam e, à me- 
dida que os minutos passavam, co- 
meçaram mesmo a jogar com o 
nervosismo do FC Porto. 
Quando tudo corria de feição 
ao Penafiel, que defendia bem, mas 


Boavista em xeque 


não conseguia jogar nos últimos 
20 metros, uma defesa defeituosa 
do habitual guarda-redes suplente 
custou-lhe caro. Um preço que só 
não foi mais alto porque o FC Po 
to continuou igual a si própri 
perdulário. 


BANDEIRINHA 


“Empate era injusto” 


“O jogo foi do FC Porto do 
príncipio ao fim. Na primeira 
parte, criámos oportunidades 
de golo suficientes para chegar 
ao intervalo com um resultado 
volumoso. O Penafiel defen- 
deu bem e o FC Porto come- 
çou a acusar alguma instabili- 
dade à medida que o tempo ia 
passando, Felizmente, conse- 
guimos marcar e ganhar o jo- 
go, pela margem mínima, o 
que prova a competitividade 
do campeonato”. 


DANIEL PACHECO 
“Deslize” 


“O Penafiel vinha de um resul- 
tado pesado é o objectivo era 
enervar o FC Porto e procurar 
não sofrer golos. Tivemos al- 
guma sorte, mas, quando pen- 
sei que podíamos empatar, um 
desize acabou com o jogo. Es- 
tivemos bem em termos de- 
fensivos e, ofensivamente, não 
podíamos fazer melhor”. 


1 DIVISÃO - 19.º JORNADA 
PE 
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11 DIVISÃO 


Vizela cede 


O Vizela empatou ontem com 
o Arcos de Valdevez e permitiu 
que o vice-líder Chaves, autor de 
uma goleada em Bragança, redu- 
zisse a desvantagem de quatro pa- 
ra dois pontos em relação ao líder 
da Série A do Campeonato Nacio- 
nal de Juniores da II Divisão. Já na 
Série B, o Gondomar ganhou ex- 
pressivamente ao “lanterna ver- 
melha” Mangualde e manteve os 
mesmo cinco pontos de avanço 
para um Infesta que bateu, em 
Matosinhos, a Oliveirense. Tam- 
bém envolvido na luta pelo acesso 
à segunda fase, o tercejro Lamas 
goleou o aflito Seia. 


Na ag 3- Es, O 
fes, Ae Set 1 


ea neo Mosby 
Ls Em fêrs Sesmba - in figa 
Cras Ses Condos dsança 


O Comércio do Porto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


Cerco do Porto 
sem concorrência 


F RES a Paulo Rodrigues 


A cada jornada que passa o 
Cerco do Porto consolida a sua li- 
derança na Divisão de Honra. On- 
tem conseguiu aumentar para no- 
ve pontos a distância sobre o Fra- 
zão que empatou frente ao Café 
Lisbonense. No reduto do Paraíso 
da Foz o actual líder impós a sua lei 
e venceu por 5-2. 

A surpresa da jornada verificou- 
se em Figueiró onde o 1º Maio der- 
rotou o Ribeirenses por dois golos 
sem resposta o que permitiu ao S. 
Vítor ascender à terceira posição 
depois da vitória conseguida frente 
ao Mocidade Invi 

No embate mais aguardado da 


jornada, o Fonte da Moura conse- 
guiu um importante triunfo no 
terreno do Leões da Agra por 2-1. 

Na Série A, o Freixo de Cima 
também continua imparável e des- 
ta vez goleou o Vilarinh: por 7-2 
O resultado mais inesperado foi 
protagonizado pelo Praiz Matósi- 
nhos que perdeu em Carvalhosa 
por 4-2, sendo alcançado pelo Re- 
chousa que venceu pelo mesmo re- 
sultado o Mocidade S. Gemil. 

O Mini Águias mantém-se no 
comando da Série B depois da vi- 
tória sobre o Revinhade. 

O Roriz caiu para o quarto pos- 
to sendo ultrapassado pelo Nespe- 
reira, já que frente ao Sobrosa per- 
deu por 2-1. 


O Fonte da Moura conseguiram ser mais fortes no duelo com os Leões da Agra / Jorge Miguel Gonçalves 


VARZIELA 
Juliano; Zezinho, Pinto, Para: 
da e Hélder; Rui, Joel e Jodo 
(Marco); Sérgio (Fernando 
Lopes), Paulo (artur) e Maurício. 
LUSTOSA 
Amilcar; Valeta (Bravo), Jorge, 
Nuno (Quim) e Hélder; Lino, 
Amadeu e Sérgio; Vizinho, 
Amâncio e Jardel (Nené), 


Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: Rui (33) Joel (37, Hél- 
der (60, Nené (64) e Artur (70' é 
mM) 


MOCIDADE INVICTA 
João; Pedro, Marco, Sérgio | e 
Gildo (Sérgio Il); Ricardo, Ma- 
nuel | e Rui; Carlos (Hélder), 
José Araújo (Manuel I) e Pedro, 
5. VÍTOR 
Bruno; Luís (Lage), Ricardo 
(André), Sérgio e Castro; Cor 
tez, Paulo e Saraiva; Moca, 
Rui e Seninho (Castelo). 


Ao intervalo: 1-1, 


Marcadores; José Araújo (22), Paulo 
(44' de gp) e Rui (78). 


CAFÉ LISBONENSE 
Cândido; Nuno | (Hugo), San- 
0 tos (Nuno Il), Gomes e Perei 
ra; Gouveia, Correia e Mene- 
zes, Jarrais, Moreira e Duarte (Vitor). 


FRAZÃO 


Hugo; Moreira , Pedra Pinto, 

Samuel e Carvalho; Barraca, 

Afonso e Maniche (Pereira); 
Ricardo Barros, Moreira |! (Nuno) & 
Barros (Gil). 


ROMARIZ 
Tira; Miro, Osvaldo, Pedro é 
Nóbrega; Manuel, Flávio (Bar- 
bosa) e Valter (Pacheco); Sh 
vio, Jardas (Gonçalo) e Bombas, 
SALVADOR CASTELÕES 
Trocato; Vieira, Romeu, Lucia 
0 no e Nuno (César); Flávio 
(Bruno), Rafael e Pedro Ar- 
mindo, Paulo (Carlos) e Ru 


Ro intervalo: 0-0, 


Marcadores: Pedro (65) de gp) é 
Barbosa (90, 


RECHOUSA 
João; Rui, Martinho, Júlio e 
Rogério (Carlitos); Cláudio, Ar- 
tur e Joel (Carlos Alberto); Jo- 
sé Manuel Il, Alex e Jorginho (José 
Manuel Il) 
MOCIDADE S. GEMIL 
Xano; Raúl, Cristiano, Carval- 
hosa (Drulo) e Hélder Gon- 
calves (Luís); Valtes, Machado 
e Bobó (Melo); Nuno Gomes, Teca e 
Litos. 
Ao intervalo: 22 
Marcadores: José Manuel II (10' e 
601), Nuno Gomes (337, Tecla (35) 
e Alex (40 e 83), 


DRAGÕES DE LORDELO 
Laféria; Jofa, Pedro |, Vitor e 
Ricardo; Paulo (Jarde), Zé Pe- 
dio e Joaquim ll; Gil (Mário 

26), Joaquim | e Rato. 

FERREIRA 
Caros Filipe; Sérgio, Tiago, Mi- 
guel e Ludovico; Nuno, Rogé- 
rio (Cristiano) é Nélson; Nan 

do Neto (Ricardo), Zé Femando e Ma: 

galhães 


Ao intervalo; 1-0. 


Marcadores: Rogério (32; na pb) é 
Magalhães (62). 


BOIM 
Sérgio; Pedro, José Antônio, 
Pedro Peixoto e Paulo; Antó- 
nio (Artur, Nuno e Tiago (Pe- 
io Teieira); Sérgio Pacheco, Flipe e 
Femando (Luís) 
ALDEIA NOVA 
Barroso; Ivo (Barros), Xano, 
Rui e Mério; calos, Miguel e 
Neco; Bruno, Nandinho (Va- 
demai) e Natal (Vasco) 


Ao intervalo: 0-1 


Marcadores: Rui (35º), Artur (48) e 
Femado (65, 


CARVALHOSA 
Luís; Agostinho (Barbosa), 
Rogério, Batista e Sérgio (Mo- 
ta); Coelho, José Manuel e 
Pedro (Machado); António 

José, Pinho e Alves, 

PRAIA MATOSINHOS 
Paquete; Fua, Gamarra, Pedro 
Pinto e Skurabi (Vitor Tato); 
Rui (Passarinho), Jaques e 
Viana; Arantes (Carlos Bei- 

as), Pedinha e Pacha. 


Ao intervalo: 1-1 


Marcadores: Arantes (20), Antônio Jo- 
sé (45), Pinho (72), José Manuel 
(85), Pacha (897 é Coelho (90). 


CAMPEONATO NACIONAL DE INFANTIS 19º jornada 


Gondomar asssume 
comando da Série 2 


Massa Constâncio 


O Gondomar é o novo líder da Sé- 
rie 2 do Campeonato Distrital de In- 
fantis da AF Porto da I Divisão, cum- 
prida que foi a 19º jornada. Depois da 
vitória tangencial obtida no reduto do 
Amarante, os gondomarenses foram os 
principais beneficiados do inesperado 
desaire do líder, Penafiel, no seu pró- 
prio reduto, frente ao Freamunde, pas- 
sando a ostentar a condição de líder, 
com um ponto de vantagem sobre o 
trio composto por Freamunde, Paços 
de Ferreira e Penafiel. 


Na Série 1, marcada pela golea- 
da do Boavista, em Arcozelo (0- 
7),0 FC Porto, líder isolado, ven- 
ceu (2-0) o Salgueiros, deixando o 
seu adversário mais distante da 
qualificação. 


Resultados 

Série 1 - Maia-Leixões, 0-2; Rio 
Ave-Vilanovense, 3-0; Arcozelo-Boa- 
vista, 0-7; FC Porto-Salgueiros, 2-0; 
Pedroso-Coimbrões, 0-2; Avintes- 
Sandinenses, 2-2; Candal-Varzim, 1- 
0; Canidelo-S* da Hora-Maia, 1-1. 

Série 2 - Tuías-Felgueiras, 2-0; 


Amarante-Gondomar, 0-1; Paredes- 
Ermesinde, 3-1; S. P. Cova-SR Tinto, 
2-0; Trofense-Tirsense, 0-1; Varziela- 
Desp. Aves, 1-2, Penafiel-Freamunde, 
0-1; P. Ferreira-Infesta, 1-0. 


Classificações 

Série 1 - 1º FC Porto, 55; 2ºBoa- 
vista, 49; 3º Salgueiros, 46; 4º Varzim, 
43; 5º Leixões, 38; 6º Candal, 35; 7º 
Coimbrões, 33; 8º Sº da Hora, 26; 
9ºRio Ave, 24; 10ºCanidelo, 21; 11º 
Vilanovense, 19; 12º Maia, 14; 13º 
Avintes, 11; 14º Arcozelo, 10; 15ºSan- 
dinenses, 9; 16º Pedroso, 6. 

Série 2 - 1º Gondomar, 42; 2º 
Freamunde, Paços de Ferreira e Pe- 
nafiel, 41; 5º Varziela, 32; 6º CD Aves, 
31; JºErmesinde, 25; 8º Felgueiras, 
24; 9º Trofense, 23; 10º Amarante, 
22; 11ºS, P. Cova, 21; 12º Infesta, 17; 
13º SR Tinto, 16; 14º Paredes e Tir- 
sense, 15; 16º Tuías, 13. 


HONRA ORNADA 


MGC, 1 -Torão, 

1º Maio Figuerá, 2 - Riberenses, O 
Moc Inuda, | -S. Vos, 2 

Ledes da Agra, 1 - Fonte da Moura, 2 
Varela, 5 - Lustosa, 1 


quip 
1. Gerco do Porto 
2 Frazão 

3.5. Mor 

4 Riberenses 

5. 1º Mão Figueiró 
6 Fone da Moura 
7, Passarnhos 

8 Moc Invcia 

9, Leões da Agra 
10, Várzea 
1. MGC 
12 Varmela 
13, Paraiso 
14, Tonão 
15. Arões 
16. Café Lssbonense 
17. Lustosa 


Romana, 2 - Salvador Castelões, O 
Ju. Pedrouços, | - Mimi Águas, 1 
Bom, 2 - Aldesa Nova, | 
Est Guides, 2 Raang 2 
Dragões de Lordelo, 1 - Femeira, 1 


3, Praia Matosinhos. 


5. h, Pedrouços 


16. Dragões de Lordelo 
17. Mt Córdova 


Codessos, 
fevnhade 0-CO Ih 2 
Nespereir, 3 - Ganda, O 


SÉRIE À 


Várzea, | - Passarnhos, 2 
Café Lisbonense, O - Frazão, O 
Paraiso, 2 - Cerco do Porto, 5 


Aiães descansou 
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Freio de Cima, 7 - Vlarinha, 2 


Rechousa, 4 - M.S. Gem 2 

Mt Córdova descansou 
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Tevanca, | - Sé Cnstma, 2 
Sobrosa, 2 - Roi, | 
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FUTSAL Taça de Portugal (3º eliminatória) 


A equipa do Junqueira recebe hoje o Benfica / DR 


Alpendorada goleou 
(5-0) o Rio Ave 


I Armando Santiago 


A Fundação Jorge Antunes e 
a Associação Recreativa do 
Freixiero fizeram valer a sua 
condição de primodivisioná- 
rios e seguem em frente na Ta- 
ça de Portugal de futsal, com- 
petição em que ontem se de- 
senrolaram a maioria dos 
confrontos da terceira elimina- 
tória. Uma referência também 
para a goleada (5-0) do Alpen- 
dorada ante o Rio Ave, uma 
equipa de II Divisão, é certo, 
mas com pretensões a subir. 


Portela, 1- Freixieiro, 5 

Jogo na Escola Secundária 
Arco Íris (Sacavém). 

Árbitros: José Gaspar e José 
Morgado (Coimbra). 

AM Portela: Celso Lopes; 
Miguel Jesus, Vasco Sousa, Nu- 
no Crato e Nuno Reis. Jogaram 
ainda: António Gonçalves, 
Gonçalo Oliveira e Gil Mendes. 

Treinador: Paulo Moutinho 

AR Freixieiro: Sandro Bar- 
radas; Ivan, Mide, João Leite e 
Miguel Mota. Jogaram ainda: 
João Castro, Miguel Ângelo, 
Luís Silva, Formiga e Ricardo 
Roque. 

Treinador: Joaquim Brito 


GOLFE Torneio de Singapura 


Ao intervalo: 1-3 

Marcadores: Nuno Silva (9"), 
Ivan (10 e 18"), João Leite (11 e 
22) e Miguel Ângelo (40'). 

Apesar de ter marcado pri- 
meiro, o conjunto lisboeta não 
foi capaz de criar obstáculos de 
maior ao Freixieiro, equipa que 
controlou sempre as operações 
e construiu com toda a natura- 
lidade e justiça um triunfo cla- 
ro. Num jogo correcto, foi posi- 
tivo o trabalho da equipa de ar- 
bitragem. 


Resultados 

Sassoeiros (I Divisão)-Sp. 
Pombal (1), 5-7; Alpendorada 
(1)-Rio Ave (II), 5-0; Macedense 
(TI)-AMSAC (1), 4-8; AM Por- 
tela (III)-Freixieiro (1), 1-5; 1º 
Maio (III)-SL Olivais (1), 2-7; 
Sporting (1)-Ereira e Benfica 
(III), 4-2; S. Venda Nova (TIT)- 
Fund. J. Antunes (1), 1-5; Bele- 
nenses (II)-Ac. Coimbra (II), 5- 
3; Vila Verde (II)-Nogueiró (II), 
4-2; Alcaria (III) -Boavista (1), 2- 
7; Valadares (III)-Atlético Odi- 
velas (III), 0-0 (5-4, após marca- 
ção de grandes penalidades). 

Hoje disputam-se os seguin- 
tes jogos: Módicus (1)-Acadé- 
mica Leça (III) e Junqueira (II)- 
Benfica (1). 


Filipe Lima em 29º 
com duas abaixo do par 


O golfista português Filipe 
Lima ascendeu ontem à 29º 
posição do Torneio de Singa- 
pura, partilhando o lugar na 
terceira ronda com mais três 
jogadores, com um total de 
214 pancadas, ou seja, menos 
duas abaixo do par. 

O golfista, que este ano op- 
tou por representar Portugal 
no European Tour, fez a tercei- 
ra ronda do torneio em 70 pan- 
cadas, o que lhe valeu subir sete 
posições na classificação geral. 

O inglês Nick Dougherty 
aumentou o vantagem na lide- 


rança no torneio após a terceira 
ronda, totalizando 203 panca- 
das, menos duas que o escocês 
Colin Montgomerie, detentor 
do título, que partilha a segun- 
da posição com o dinamarquês 
Thomas Bjorn. 

Refira-se que Filipe Lima 
possui dupla nacionalidade, 
tendo representado a França 
durante seis meses como ama- 
dor e dois como profissional, 
mas, no final do pretérito ano, 
o jogador optou por passar a 
representar as cores lusas no 
European Tour. 


TÉNIS Open Cidade de Porto Santo 


DESPÓRT 


o 


Rui Machado na final 


O número um nacional defronta hoje o francês Clement Morel 


Rui Machado qualificou-se on- 
tem para a final de singulares do 
Open Internacional Cidade do 
Porto Santo, o primeiro dos qua- 
tro torneios que constituem o 
Golden Island Satellite Circuit, 
competição de 25 mil dólares em 
prémios monetários, a contar pa- 
ra o 'ranking' mundial ATP, que se 
prolonga até 19 de Fevereiro, nos 
“hardcourts' do Complexo de Té- 
nis de Porto Santo. 

Com efeito, o número um na- 
cional e segundo cabeça-de-série 
da prova precisou apenas de 79 
minutos para derrotar o italiano 
Alessandro Piccari, um adversário 
que desconhecia, pelos parciais de 
6-2 e 6-2. Mesmo assim, o actual 
número 393 do “ranking” ATP 
considerou que o encontro “foi di- 
fícil”, apesar de os parciais não o 
espelharem. “Estou a jogar cada 
vez melhor e sinto-me satisfeito 
com o nível que apresentei nesta 
meia-final”, disse o algarvio, que se 
encontra no Porto Santo acompa- 
nhado por Sergi Corretja, o irmão 
do famoso Alex Corretja. 

A final de singulares está mar- 
cada para hoje (11h) e Rui Macha- 
do irá defrontar, pela segunda vez 
na sua carreira, o francês Clément 
Morel, o 641º posicionado no 
“ranking” mundial e responsável 
pela eliminação de Diogo Rocha 
nos quartos-de-final. 

No ano:passado, no “Future” de 
Lagos, o português bateu o gaulês 
por 7-6 (7/4) e 6-4, na primeira 
ronda. “Vou tentar repetir a vitó- 
ria, mas sei que ele é difícil porque 
está em boa forma e derrotou o 
primeiro cabeça-de-série desta se- 
mana avisou o jogador do Clube 


Rui Machado vai tentar bater o francês Norel / Direitos Reservados 


de Ténis de Vila Real de Santo An- 
tónio, que vai disputar a sua se- 
gunda final internacional conse- 
cutiva. 

Rui Machado, refira-se, encer- 


CICLISMO Temporada 2005 


Imoholding/Loulé apresentou-se 


A formação algarvia irá em busca de vitórias numa ou noutra etapa 


|] José Miranda 


A Imoholding/Loulé man- 
tém-se no pelotão nacional e 
com aspirações redobradas já 
que o actual orçamento pode di- 
zer-se que “dobra” o de 2004. A 
equipa apresentou-se ontem ofi- 
cialmente e o plantel para esta 
temporada é constituído por 11 
unidades, quatro das quais se 
constituem como reforços. 

Na verdade, a turma de Loulé 
foi ao mercado e contratou gente 
do Norte, casos de Paulo Ferreira 
(ex-Antarte), que ainda pode dar 
um arzinho da sua graça, tratan- 
do-se de um atleta completo, 
mas que para já terá de recuperar 
de uma fractura à clavícula, na 
sequência de uma queda, a que 
se juntam os trepadores César 
Pinto (ex-ASC/Vila do Conde) e 
Marco Morais (ex-Barbot/Gaia), 
bem como o terminador César 
Quitério, oriundo da 
Antarte/Rota dos Móveis, todos 


eles corredores experientes e ca- 
pazes de alcançar pontualmente 
bons resultados. 

Os espanhóis Ramon Tranco- 
so José Martinez, Ramon Zara- 
gosa e Luís Medina, juntamente 
com Marco Silvestre, Jorge Costa 
e Rui Madeira completam o lote 
de ciclistas ao dispor do direc- 
tor-desportivo Jorge Piedade. 

A média de idades anda na 
casa dos 26 anos,e a equipa es- 
treia-se em competição no pró- 
ximo domingo no Troféu 
RDP/Algarve. O director-des- 
portivo admite que a equipa 
tem, necessariamante, maiores 


“ambições e expressa-as da se- 


guinte forma: “Temos dois bons 
sprinters, o César Quitério e o 
Ramon Zaragoza, que poderão 
entrar na discussão de algumas 
etapas, enquanto César Pinto e 
Marco Morais poderão ter aspi- 
rações a entrar no lote dos 10 
primeiros em algumas provas” A 
equipa fará o calendário veloci- 


rou aépoca ATP de 2004 com um 
desaire na final do “Future das Ca- 
nárias perdendo então com o es- 
panhol Daniel Munoz de la Nava 
por 5-7, 7-6 (9/7) e 7-6 (7/4). 


pédico nacional, mas Jorge Pie- 
dade também revelou ao CO- 
MÉRCIO que “está prevista a 
participação em várias corridas 
em França”, 


Nuno Ribeiro no pelotão 

Nino Ribeiro (Liberty Segu- 
ros) voltou a rolar calmamente e 
concluiu a segunda tirada (Kar- 
par-Kepala Batas, 171.6 Km) da 
Volta a Langkawi integrado no 
grosso da coluna, tendo cortado 
a meia na 64º posição com o 
mesmo tempo do vencedor, o 
argentino Guillermo Bongiorno 
que, so invés da etapa inaugural, 
foi muis rápido que o seu colega 
de equipa (Ceramica Panaria), o 
austriliano Graeme Brown. 

Brown, no entanto, mantém a 
liderança, isto enquanto o único 
luso presente nesta competição 
malaia é o 43º da geral indivi- 
dual, com um atraso de 17 se- 
gundos por força das bonifica- 
ções. 
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CULTURA 


DOMINGO, 30 de Janeiro de 2005 


“Há críticos que dizem que sou 
obcecado” - mestre Nadir Afonso 


Luísa Marinho 


adir Afonso, singular 
mestre da pintura portu- 
guesa do século XX, 


apresenta no Fórum Cultural de 
Ermesinde, até dia 30 de Abril, a 
exposição “Cidades”. Composta 
por obras que vão dos anos 60 
aos nossos dias, a mostra é re- 
presentativa “obsessões” ar- 
tísticas de Nadir. A construção 
da composição através das ten- 
sões matemáticas ou a busca in- 
tuitiva da “morfometria” carac- 
terizam o trabalho do artista 
nascido 1920. 

Considerando-se um “artista 
incompreendido”, Nadir Afonso 
não perde oportunidades para 
explicar a quem o quiser ouvir, 
como ele próprio diz, o que é 
para si a arte. Na inauguração 
da exposição “Cidades”, que se 
realizou ontem à tarde, o “mes- 
tre” começou por desconstruir 
grande parte das ideias feitas 
que “minam” as mais comuns 
considerações estéticas. 
com o CO- 
firmou que 
és” em muitas 
das “cidades” supostamente re- 
presentadas nos quadros da ex- 
posição. “Os títulos dos quadros 
so vêm depois de eu os pintar. 
Acabo um quadro e só depois 
decido se lhe vou chamar “Pa- 
ris” ou “Londres”, O título não é 
importante, só serve para iden- 
tificar um trabalho”. 

Com a intenção de “facilitar a 
comunicação e o entendimen- 
to”, Nadir não se fica por aqui. 
“As pessoas necessitam de ter 
crenças. Quando um esteta, um 
crítico, diz que a arte é “mistério; 
a *exposição da alma do artista”, 
não passa de um vigarista”, diz o 
artista com o entusiasmo, a sim- 
plicidade e o bom humor que o 
caracterizam. 


Em conve 


= O pintor português natural de Chaves inaugurou 
ontem “Cidades” no Fórum Cultural de Ermesinde 


Já com mais de 60 anos de carreira, Nadir Afonso 
= considera-se um artista “incompreendido” 


Nadir Afonso fala sobre a sua obra e a sobre as suas certezas artísticas /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


“As pessoas interrogam-se sobre o tema da obra, 
mas isso é secundário”, acredita Nadir Afonso 


“As pessoas interroga 
sobre o tema das obras, mas iss 
é secundário”, considera. Para 
Nadir Afonso, “o que leva um 
indivíduo a pintar é uma neces- 
sidade que não está no objecto 
em si” O pintor “debruça-se so- 
bre a natureza e pode pensar 
que vai criar a obra de arte na 
sua representação”. Mas é só du- 
rante o processo que assi 
inicia que se descobre a verda- 
deira essência da arte. 

“Ao tentar representar-se o 


O mestre esteve sempre na vanguarda artística, da arquitectura à pintura 


objecto trabalham-se as for- 
mas”, afirma, adiantando que is- 
so se produz através das leis que 
regem a natureza. “No fundo, é 
a qualidade do objecto que 
emociona”, diz. E essa qualidade 
divide-se em vários pontos: a 
perfeição (a harmonia entre a 
forma e a função), a evocação 
(sugerir um objecto através de 
outro), a originalidade (o im- 
previsto) e, sobretudo, “e é aqui 
que se dá um golpe de teatro”, a 
qualidade da “morfometria” 


É devido a este último ponto 
que Nadir Afonso considera que 
as grandes obras de arte são 
“imortais”, pois baseiam-se em 
leis imutáveis, que são as da 
geometria, não dependendo as- 
sim nem da racionalidade do 
homem nem das convenções es- 
téticas de cada época. 

Só consegue compreeender a 
“forte sensação da plenitude 
dessa procura da hormonia 
quem trabalha as formas”, subli- 
nha. E é isto que o pintor diz ter 
descoberto durante a sua carrei- 
ra de seis décadas. “Pintar um 
quadro dá muito trabalho. O ar- 
tista tem de ter intuiçãopara 
perceber todas as subtilezas, as 
tensões matemáticas”, conside- 
ra. 


E SP 


Fundação com 
museu traçado 
por Siza Vieira 


Em Chaves, terra-natal de 
Nadir Afonso, vai nascer um 
museu dedicado ao artista. 

A já existente Fundação Na- 
dir Afonso, que tem um es- 
pólio de 100 quadros, doados 
pelo próprio artista, vai criar 
um museu que estará pronto, 
provavelmente, dentro de 
três anos. O edifício vai nas- 
cer junto ao Forte de S. Fran- 
cisco. O projecto, assinado 
pelo arquitecto Alvaro Siza 
Vieira, contará com várias va- 
lências, entre elas uma sala 
para a obra de Nadir e outra 
para exposições temporárias. 
Provisoriamente, a sede da 
Fundação Nadir Afonso fun- 
ciona em duas salas do edifi- 
cio do antigo magistério, já 
utilizadas também pela uni- 
versidade transmontana. O 
acordo entre a Câmara Muni- 
cipal de Chaves e o pintor 
para a criação da Fundação 
foi definido em 2000, aquan- 
do do 80º aniversário do pin- 
tor flaviense. O objectivo 
principal deste organismo é 
potenciar o desenvolvimento 
cultural da cidade, através da 
dinamização de uma série de 
actividades. 


“Há críticos que dizem que 
eu sou obcecado. Eu tenho o di- 
reito de o ser e de o explicar”. O 
artista diz ter “uma certeza mui- 
to grande” acerca do seu traba- 
lho e da arte e que “nunca” se 
zangou com ninguém. “Os ou- 
tros é que se podem zangar co- 
migo”, brinca. 

“Os críticos passam quatro 
ou cinco anos a estudar estética 
e depois vêm falar da “alma do 
artista. Quando um colecciona- 
dor leva um quadro para casa, 
pensa que está a levar um boca- 
dinho da alma do artista. Isto 
não é verdade”, considera Nadir. 
De resto, os artistas são sempre 
sinceros, estão sempre certos. 
Os críticos é que não”, remata o 
artista. 


Um artista cosmopolita do século XX 


Nascido em Chaves em 1920, Nadir Afonso co- 
meçou a pintar muito cedo. Depois de se diplo- 
mar em Arquitectura, na Escola Superior de Be- 
las-Artes do Porto, foi estudar pintura, em 1946, 
na École de Beaux-Arts de Paris. Por intermédio 
de Portinari, obteve uma bolsa de estudo do go- 
verno francês. Até 1948 e em 1951 trabalhou 
com o arquitecto Le Corbusier. Foi seu colabora- 
dor no projecto da Cidade Radiosa de Marselha. 
Ainda em França, serviu-se algum tempo do 
"atelier" do pintor Fernand Léger. 

Entre 1952 e 1954, trabalhou no Brasil com 
Óscar Niemeyer, o arquitecto que concebeu a ci- 
dade de Brasília. Regressou depois a Paris, onde 
retomou contacto com os artistas orientados na 


procura da arte cinética, desenvolvendo os estu- 
dos sobre pintura que denominou “espacillimité”. 
Na vanguarda da arte mundial, expôs em 1958 
no Salon des Réalités Nouvelles “espacillimités”. 
Em 1965, Nadir Afonso abandonou definitiva- 
mente a arquitectura. Desde ai que dedica a sua 
vida única e exclusivamente à pintura e à escri- 
ta. Em 2002, lançou o livro “Sobre a Vida e Sobre 
a Obra de Van Gogh" e o ano passado o título 
“Da Intuição Artística ao Raciocínio Estético". "O 
Sentido da Arte" (1999), “Universo e o Pensa- 
mento” (2000), "Le Sens de I'Art” (1983) são ou- 
tras das obras do autor. Sobre Nadir Afonso foi 
realizado um documentário da autoria de Jorge 
Campos para a RTP. 
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“Carnaval de Veneza”, segundo Manuela Matos Monteiro e João Lafuente /DR 


Casa das Artes do Porto abre 
portas ao Carnaval em Veneza 


| Anastácio Neto 


Inaugurada ontem, às 18h00, 
a exposição “Carnaval de Vene- 
za” revela os trabalhos fotográfi- 
cos da dupla Manuela Matos 
Monteiro e João Lafuente, na 
Casa da Artes, no Porto. Uma 
viagem guiada pelo deslumbra- 
mento da cor em imagens repre- 
sentativas e singulares de uma 
das festas mais desconcertantes 
do mundo. 

Segundo os fotógrafos, “de to- 
das as encenações que dão senti- 
do ao Carnaval em Veneza, a que 
pretendemos registar foi o modo 
como os mascarados se relacio- 
nam com os outros, mais con- 


cretamente com o fotógrafo. No 
tempo de excepção que é o Car- 
naval, as máscaras induzem uma 
relação, também ela de excepção. 
Os mascarados convocam o 
olhar da câmara, dão-se à foto- 
grafia. Este jogo de sedução não 
passa pela palavra mas pelos mo- 
vimentos dos corpos, pelos ges- 
tos lentos e amplos, pelos olhares 
que abertamente convidam a um 
registo a que sabem que não ace- 
derão”. 

A exposição “Carnaval em 
Veneza” encontra-se patente ao 
público na Casa das Artes, po- 
dendo ser vista todos os dias, das 
14h00 às 14h00, até 19 de Feve- 
reiro. 


Depois de Santiago de Compostela a exposição chega a Braga /0R 


Exposição “Sin Camino” de 
Montserrat Soto, em Braga 


I Anastácio Neto 


A Galeria Mário Sequeira, em 
Braga, acolhe, desde ontem, a ex- 
posição “Sin Camino” da  auto- 
ria da artista catalã, Montserrat 
Soto. Trata-se de um conjunto de 
cerca de 40 proposta fotográficas 
e um vídeo-projecção que já co- 
nheceram exposição no ano pas- 
sado no Centro de Arte Contem- 
porânea, de Santiago de Com- 
postela. 

Cenários nús, paisagens desa- 
bitadas e evocações de inspiração 
tendencialmente abstrata são al- 
gumas das propostas base e pon- 
tos de partida possíveis para uma 


leitura da exposição fotográfica 
patente, em Braga, até 15 de 
Março. 

Nascida em 1961, em Barcelo- 
na, Montserrat, para além de 
múltiplas exposições invidi- 
duais, conta com participações 
em eventos como ArCo' 98, de 
Madrid, ou a Feira de Arte de Ba- 
sileia, em 2000. 

Em 1992, estagiou em Nova 
Iorque como bolseira da Gene- 
ralita da Catalunha. Tem ainda 
vindo a ser referenciada em 
inúmeros catálogos e livros, co- 
mo “Pautas Y Contrastes”, edi- 
tado pelo Museu Reina Sofia 
(2000). 
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“Ocean's Twelve” lidera 
tabela de filmes mais vistos 
nos cinemas nacionais 


Lusa 


ais de 86 mil especta- 
dores já viram o filme 
de aventura “Ocean's 


Twelve” entre os dias 13 e 19 de 
Janeiro, colocando o título de 
Steven Soderbergh na liderança 
dos mais vistos nas salas de ci- 
nema em Portugal. 

De acordo com os dados for- 
necidos pelo Instituto do Cine- 
ma, Audiovisual e Multimédia 
(ICAM), o filme de produção e 
realização norte-americana 
protagonizado por estrelas da 
constalação Hollywood, como 
George Clooney, Brad Pitt, 
Andy Garcia, Júlia Roberts e 
Catherine Zeta Jones e que sur- 
ge, desde logo, na sequência do 
sucesso do primeiro capítulo, 
“Ocean's Eleven”, foi visto em 
Portugal por total de 86.699 es- 
pectadores. 

Em segundo lugar surge a 
comédia romântica “Vamos 
Dançar?” realizada por Peter 
Chelsom e protagonizado pela 
dupla Jennifer Lopez e Richard 
Gere, com 65.647 espectadores. 

Finalmente, a encerrar o pó- 
dio, o filme “O Tesouro”, de John 
Turteltaub, protagonizado por 
Nicolas Cage, foi o terceiro filme 


“Ocean's Twelve” é o filme mais procurado em Portugal /DR 


mais visto com 16.741 especta- 
dores, recebendo a “medalha de 
bronze”, no que diz respespeito 
às propostas mais bem sucedi- 
das em território nacional 


A lista dos dez filmes mais 
vistos entre 13 e 19 de Janeiro: 
1-“Ocean's Twelve” - Steven 
Soderbergh (86.699 espec- 
tadores) 

2 - “Vamos Dançar?” - Peter 
Chelsom - (65.647) 

3-“O Tesouro” - John Turtel- 
taub (16.741) 


4-“OQ Fantasma da Ópera" - 
Joel Schumacher (13.753) 

5 -"As' Amigas? do Meu Na- 
morado" - Nick Hurran 
(12.087) 

6-"À Procura da Terra do Nun- 
ca" - Marc Forster (10.994) 

7 - "Melinda e Melinda" 

- Woody Allen (8.399) 

8 "Caçadores de Mentes" 

- Renny Harlin (7.591) 
9-"The Incredibles - Os Super- 

Heróis” - Brad Bird (6.235) 
10-"Grande Moca, Meu" 

- Danny Leiner (5.971). 


| Fazer esqui não custa nada. 
| 
| 
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LIVROS 


Y DESTAQUE 1 


Ficções roubadas 
à reahdade mais 


profunda da vida 


Rosa Lobato Faria publica “Os Linhos da Avó”, 
um livro de contos com chancela das Edições ASA 


I Salomé Castro 
osa Lobato Faria é uma 
exímia contadora de 

stórias. "Os Linhos 


xemplo. As 
palavras pa brotar de 
uma fecundidade intensa 
mas transpirando casualida- 
de. Logo se revelam aos senti- 
dos com elegância, sabia- 
mente temperadas, de toque 
aveludado, perfume fresco e 
parecendo sussurrar intimi- 
dades roubadas à realidade. 

O nome escolhido para in- 
titular a obra - "Os Linhos da 
Avó" - de modo algum deixa 
adivinhar a riqueza, diversi- 
dade e deleite dos universos 
que percorrem o livro. São 
vinte e uma histórias que re- 
latam/retratam o amor, a 
paixão, o desejo, o ciúme, a 
traição, o sobrenatural, a de- 
dicação, a despedida, o segre- 
do, a ambição, a solidão, a 
imaginação, a perda, o so- 
nho, a desilusão, a dor... mas 
mormente a morte. 

A morte é, sem dúvida, 
uma temática recorrente nes- 
ta obra, Ela fixa morada na 
grande maioria dos contos. 
Porém, não está ancorada em 
solo demasiado nostálgico; é 
apenas ponto de partida ou 
ponto de chegada (sobretu- 
do) para ficções arrancadas 


"a realidade mais profunda 
da vida" - como se pode ler 
na contracapa do livro, 

"Os Linhos da Avó" vinca 
também uma perspectiva fe- 
minina. As histórias falam 
quase sempre de mulheres, 


da essência, das suas fra- 
quezas. Rosa Lobato Faria re- 
pete nesta obra o conto 


"Criada para Todo o Serviço” 
-já publicado em "Crimes de 
Mulheres" (colectânea de 
textos com assinatura de es- 
critoras originárias do Chile, 
Portugal, México, Argentina, 
Uruguai e Peru) - onde dá a 
conhecer uma mulher fatal- 
mente coerente com a sua 
natureza. 

A capa do livro, da autoria 
de Afonso de Sousa, evoca 
discretamente algum do am- 
biente recrutado pelas pala- 
vras de Rosa Lobato Faria. 
Embora com lugar à subjec- 
tividade, talvez uma referên- 
cia ao Verão e Outono da vi- 
da, talvez uma alusão ao fru- 
to alvo da tentação, com sua 
voluptia, plenitude e decor- 
rentes tragéd! 

"Os Linhos da Avó" inte- 
gra a colecção Finisterra - 
Autores Contemporâneos 
de Língua Portuguesa pu- 
blicada pelas Edições ASA. 
Tem 220 páginas e custa 
13,50 euros. 


Rosa Lobato de Faria nasceu em Lisboa em Abril 
de 1932. Poeta e romancista, o essencial da sua 
poesia está reunido no volume "Poemas Escolhi- 
dos e Dispersos" (1997). O seu primeiro romance, 
"Q Pranto de Lúcifer”, veio a público em 1995. 
Seguiram-se-lhe "Os Pássaros de Seda” (1996), 
"Os Três Casamentos de Camilla S.” (1997), Ro- 
mance de Cordélia (1998), “O Prenúncio das 
Águas" (1999, Prémio Máxima de Literatura em 2000) e "A Tran- 
ça de Inês" (2001). Com os seus dois primeiros romances já tradu- 
zidos na Alemanha, a autora - referência obrigatória na nova 
ficção portuguesa - viu recentemente o seu romance "O Prenún- 
cio das Águas" publicado em França, com a chancela das Editions 
Métailié. 


MEsucEsTÕES 


SEBASTIEN JAPRISOT 
Um Longo 
Domingo 
de Noivado 


Aproveitando a 
estreia do filme 
homónimo de 
Jean-Pierre 
Jeunet, a Asa 
reeditou, com 
nova capa, "Um 
Longo Domin- 
go de Noiva- 
do”, de Sébastian Japrisot. Após 
o final da | Guerra uma jovem 
francesa quer saber o que 
aconteeu ao noivo, condenado à 
morte em conselho de guerra e 
atirado de mãos amarradas para 
as trincheiras inimigas. Uma his- 
tória de paixão e mistério, onde 
se destaca uma heroina memo- 
rável, Mathilde. 


SUAD AMIRY 
Diário de Guerra 
na Palestina 


“Sharon e a 
Minha Sogra 
- Diário de 
Guerra na Pa- 
lestina” (Am- 
bar, 10,82 eu- 
ros) é o relato 
escrito por 
uma arqui- 
tecta durante as invasões do 
exército israelita a Ramallah 
entre Novembro de 2001 e Se- 
tembro de 2002. Suad Amiry 
relata a sua visão do conflito, 
mas sobretudo o dia a dia de- 
baixo de fogo e a convivência 
com a sogra. Com humor e lu- 
cidez, faz um paralelo entre os 
golpes baixos de Sharon e do 
governo israelita e o compor- 
tamento da arrogante sogra de 
92 anos. 


E 
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Robots, leões e duendes atacam 
cinema de animação para 2005 


Portugal contribui ao lançar a primeira co-produção 


DreamWorks avança com “Madagascar” no Verão, 
deixando 2006 para a Pixar que vai estrear “Cars” 


| E E Anastácio Neto 


'o cada vez mais lucrativo 
Nossão do cinema de 
animação, o “timing” e a 
promoção são dois pilares essen- 
ciais para a construção de um 
“blockbuster”. Numa política de 
dividir para reinar, as duas “ma- 
jors” deste segmento alternam no. 
controlo anual dos meses de ve- 
rão. Assim, a DreamWorks fica 
com os anos ímpares, apresen- 
tando, já em 2005, “Madagascar” 
e, em 2007, “Shrek 3", enquanto a 
Pixar, depois de “Os Super-He- 
róis”, regressa em 2006 com 
“Cars”, a último projecto antes 
do divórcio com a Disney. 
Entretanto, jogando na ante- 
cipação, a Fox promete não espe- 
rar pelas férias grandes, nem pelo 
prejuízo, invadindo o mercado 
na Primavera, com “Robots”. 
Num mercado dominado pelas 
poderosas indústrias norte-ame- 
ricanas do entretenimento, have- 
rá ainda espaço para o “Sonho de 
uma Noite de S. João”, a primeira 
longa de animação co-produzida 
em Portugal, pela AppiaFilmes, e 
que chega aos ecrãs nacionais já 
no mês Junho. 


“Olhó robot” 

Fabricado nos estúdios da 
Blue Sky, pela mesma equipa de 
“Idade de Gelo”, com o realizador 
Chris Wedge ao leme, o projecto 
“Robots” ataca já o mercado por- 
tuguês em Março. Com vocaliza- 
ções a cargo das indispensáveis 
estrelas das constelação Holly- 
wood, a narrativa gira em torno 
das aventuras de Rodney (Ewan 
McGregor), um pequeno robot 
que desde criança alimentou o 
sonho de ir à grande cidade para 
conhecer o guru das invenções 
Big Weld (Mel Brooks). 

Quando, finalmente, concreti- 
za o seu desejo, Rodney toma 
consciência de que o seu herói foi 
substituído pelo misterioso Rat- 
chet, o vilão de serviço, que tem 
um plano sinistro para controlar 
o mundo. Cabe ao humilde ro- 


com a Galiza: “Sonho de uma Noite de S. João” 


“Robots” marca o regresso dos estúdios Blue Sky (de “Idade do Gelo") ao grande ecrã, já em Março /FoTOS: DR 


Ewan McGregor, Mel Brooks e Halle Berry são alguns 
dos actores que dão voz a “Robots” 


bot impedir que as intenções de 
Ratchet (Greg Kinnear) se con- 
cretizem. Pelo caminho, Rodney 
conhece uma série curiosa de 
personagens, entre as quais 
Cappy (Halle Berry), o elemento 
feminino indispensável para ca- 
tivar as adolescentes e concreti- 


“Madagascar” é o mais recente trunfo da DreamWorks... 


zar cenas de cariz romântico. A 
estreia em Portugal está agenda- 
da para 17 de Março. 


Bem-vindos à selva 

A segunda mais mediática 
proposta do ano, em termos de 
animação, tem, desde logo, o selo 


de qualidade da DreamWorks. 
Depois de ter arrecadado qual- 
quer coisa como 1,6 biliões de 
dólares com filmes e produtos 
associados à marca da “franchi- 
se” “Shrek”, a produtora de Ste- 
ven Spielberg apresenta este Ve- 
rão o filme “Madagascar”. 
Trata-se de uma aventura 
zoológica, desta vez centrada 
em quatro animais em cativeiro 
no zoo nova-iorquino do Cen- 
tral Park, que decidem abando- 
nar as jaulas e saborear o aroma 
da liberdade, numa viagem de 


barco rumo a Madagascar. 
O leão Alex (Ben Stiller), a ze- 
bra Marthy (Chris Rock), a girafa 
Melman (David Schwimmer) e o 
hipopótamo Gloria (Jada Pinkett 
Smith) são os personsagens prin- 
cipais que não resistem ao cha- 
mamento da selva, protagoni- 
zando uma aventura que chega a 
Portugal na época estival. 


Duendes e fadas 
luso-galegas 
A encerrar as propostas cine- 
matográficas na área da anima- 
ção mais relevantes do cartaz 
2005, um destaque inevitável 
para o primeiro projecto luso- 
galego a atingir já no mês de Ju- 
nho as salas de cinema nacio- 
se do título “Sonho 
de uma Noite de S. João” e nasce 
da parceria entre a DygraFilms, 
da Corunha, e a AppiaFilmes, de 
Espinho. 
Depois do sucesso da “Flores- 


A Noite de S. João 
inspirou uma produção 
amejias entre Portugal 

e a Galiza 


ta Encantada”, “nuestros herma- 
nos” aproveitam as sinergias 
mediáticas entre a Galiza e a ca- 
pital lusa da animação, Espinho, 
para realizarem um projecto de 
animação 3D recheado de sim- 
pátios duendes, preguiçosas fa- 
das malévolas bruxas. 

A narrativa constrói-se sobre 
a lenda da noite de S. João, na 
qual os humanos podem pene- 
trarno mundo dos contos de fa- 
das. Apesar de incrédula em ma- 
tériz de magia, feitiços e univer- 
ros do faz de conta, a inteligente 
Helena, perante a doença do pai, 
o duque Teseu, está disposta a 
arriscar quase tudo. Encarando a 
lenda da Noite de S. João como 
um: improvável mas inconse- 
quente alternativa, a jovem aca- 
ba mesmo por se surpreender, 
embarcando num mundo de fa- 
das, bruxas e outros seres do rei- 
no da fantasia. 

A primeira aposta luso-galega 
na érea da animação prepara-se 
par: invadir os ecrãs lusitanos 
em Agosto, competindo, desde 
loga com os pesos pesados vin- 
dosdo outro lado do Atlântico. 


««“Shrek 3" aterra em 2007... 


«8 “Cars”, da Pixar, chega ao cinema um ana antes 
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MOBILIÁRIO 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heito de máximo respeito, 
Zona da Lapa, próximo H 
Santa Maria. tolom, 
968018176 - 914745195, 


PRÉDIO, na Rua de Sar 
ta Catarina, 250 m2 por 
piso. Venha conhecer hoja. 
Tels. 229578400 / 
967042843. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, dos- 
pensa. todo restaurado - 
a estrear. Telel. 222050101 


Tt, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lay 
Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, 
aluga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Tolof. 
934160084, 
APARTAMENTO TI41, Av 
Fernão Magalhães, junto 
à Areosa, c/ elevador e 
porteiro, Telet. 222050101 
T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagom. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tes. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
sa4156217 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. G/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef.23403606. 
- 934156217. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, mob. e equip, de luxo, 
Foze Antas, C/ subsídio de 
renda jovem. Telet 
220403608 - 934156217. 
T2, nas Antas, mobilado, 
como nove, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 

ANOAR, procisa-se, para 
casal de entermoiros, no 
Porto ou gala. Tato só com 
o propriotário, Tels 
223323752 / 919254430 


T2, Hospital S. João, impo- 
cúvel, mobilado, equipado 
para 4 possoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


ANTAS, Fornão Magalhãos, 
com condomínio Incluído, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tols, 223752884 / 
963774707 

T2, mobilado o equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidado. — Tols 
222089033 / 934156217 


Ta, mobilado á Boavista. 


Tê, em Artunos Giimarãos, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels, 226002338 / 
987197417 
DOZE CASAS, Garagom, 
Junto ao Marquês. Acessi- 
vel. Barata. Tois. 228306097 
/ 966816878 


ESCRITÓRIO, Parque ltá- 
a-Boavista, c/ 26 m2, Ela- 
vador é porteiro. Telef. 
222050101 


73, à E Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 

44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 
T2, à Praça Volasques (For- 
não Magalhãos), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T1,T2 ET3, ci subsídio da 
renda jovem. Centro do Por- 
to, Telef. 223403606 - 
934156217, 


Ti,T2,73 ETA, Mobilados, 
com licença 
dado, à Boavista: Te 
222087080 / 918788600 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793990. 


341, Rua Júlio Dinis, com 
pi Muito bom. 
a habitação/Emprosa. 
"elo 223152864 [G6TATOS 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T2, à Pr.Volasques, com 
amplos espaços, marqui- 
se, varanda, piso em 
madoira. Teis. 966430378. 
o 969300693 


SALA-CENTRO, Junto 
Av, Aliados, c/ 40 m2 e ele- 
vador. Não paga condo- 
mínio, Tel. 222050101. 


TIET2 Clliconça do habi- 
tabilidade, Porto. Telef 
918788600. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com 
lavandaria é sui- 
te. Tels. 223752884 / 
963774707 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. CJ licença de 
habitabilidade. — Telef, 
918788600 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, tle e 4 anda- 
res. Excolento. Tel. 834 160084 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Froi- 
tas em moradia im 
condomínio. Tel. 222050101 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
969774707 


T1 ET2, Gondomar, cilugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 
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2 SALAS, localizadas 1o 
Gentro do Porto, baixa ren. 
da. Telem. 919940790, 


MORADIA, Valores nego 
ciáveis, Telef. 2340360€ 

934156217, 

T1+1, ao Parque da Clos 
de, com licença, lugar se 
garagem, arrumos. Tais 
222080030 / 964229133 


TI, AVCI. 2º andar sem 
olovador. Tola. 223752884 / 
963774707 


TI,TZET3, Mob, o Equip 
Porto, G/ subsídio de renda 
Jovem, Telf, 222089033 / 
934156217, 


T1+1, no Marquês, remo- 
delado, mobilado o equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 

T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
indopondonto. — Tols. 
223752884 [969774707 
T2, na Rua da Alogria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tols, 223752684 
1963774707 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a ostroar, com roupel- 
ros, garagom e arrumos. 
Tois. 226002338 / 967197417 
T1 E T2, Porto, c/lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
ronda, Tolef. 223403606 - 
918788600. 


TF, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Tolof 
222089035 | 918788600. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tola. 222060030 / 964229133 
T1, na Foz, mobilado o equi 
pado, Tols. 222089035 / 
934160084 

Ti, T2 ET3, cl subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Tolof. 23403606 - 
967254912. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindals, com Kite e 
possiblidada do renda jovem. 
Tola. 223752684 963774704 


T3 FOZ, à Univorsidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit,, arrumos e gara- 
gem. Tels. 228067210 / 
967197417 

TI, T2 E T3, Mob, a equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
Jovem, Telef. 223403608 
994156217, 

T1, na Foz, de autôntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089035 / 934160084 


TO, equipado, à Ramada Alta 
300 Euros. Telm, 
919456240, 


T1ET2, mobllados o oqui- 


1934156217 


T2ET3, MaialCentro c/gara- 
gem a fogão do sala c/licon- 
qa de habitabilidade. Telef. 
967254912. 


TITZET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to, Telef. 222086712 / 
967254912. 

Tt E T2,Mob. e aquip, Por- 
to. Cl licença de habitabil- 
dade. Telot. 934156217. 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R Nau Vitória (F Magai- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telet. 222050101. 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel 
226165850 


Ti, na Boavista, (Jardins 

de France), mobilado e equi- 

pado. Tels. 223752884 / 
963774707 

PINHEIRO MANSO, com 75 

m2, possibilidade de hote- 


| taria e similares. Tel 


226168650 

2 QUARTOS, bons, a20u 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Teis. 225506982 / 
964610073 

T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Tels. 
2220890935 / 934160084 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
etorraço. Tels. 226067210 / 
967197417 
ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, cl 170 ma. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430 


3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, sulte. Lavan- 
daria, Tels, 223752884 / 
963774704 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as sarvontias 
“e parqueamento automóvel. 
Telof. 225500157 ou 
963085866. 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - A. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio Telet 222050101 
QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias, Telef. 225500157 ou 
96308586 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300683. 


T1, Mob, e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda Jovem, Telef 
223403608 - 98788600. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub jovem, como novo. Tels. 
223752884 | 963774707 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089095 / 934160084. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedoteita, com muito esta 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tois. 226067210 967197417 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Sute.Teis. 223752884. 
1963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel 
222050101 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R. S, Roque da 
Lameira, 603 - Porto, Telef. 
225101868. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo bom 
para habitação/Empresa. 
Tois. 223752884 / 96374707 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, nl e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Tele!. 934160084 


T2, mobiliado e equipado, 


habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães, 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


T2, frente ao Hosp. S.João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 / 963774707 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 

Teis. 223752884 [963774704 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 984229133 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Teis. 223752884 / 963774707 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
faciidades em ambiente fami- 
liar, Tel. 225363285. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/fiado- 
res referências. A. G. Vieira. 
Telefs. 22 3329752 - 91 
4589095 - 91 9254430. 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, mobilado ao Liceu Fill- 
pa de Vilhena, 375 Euros.T. 
919456240. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels 
222086712 / 918788800 


TYANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
eiténis. Tels. 222080030 / 
964220133 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalas, incuin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285. 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
paca Todo remodelado, subs. 
Jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Prelada, como novo, 

uia e equipado. Dá 
a 4 pessoas. Tels, 

Docooasaa 1967197417 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
je em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101 

TI ETZ, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef 
967254312. 


T1,T2 ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217, 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável 
Tess 223752884 / 963774707 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223329752 / 919254430 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit.. mobilado 
e equipado. Teis. 226067210 
1967197417, 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn) 
com boas áreas, boa varan- 


| da, subsidio jovem, com lugar 


de garagem. Teis. 223752884. 
1963774707 


TA,TZET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 


| 222089033 / 933636279 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos, Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem, Tels. 222086712 / 
918788600 


72 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem 
e liçença de habitabilida- 
de, Telef, 223403606 - 
818788600. | 
T1,72,T3 ET4, Gondo-| 
mar c/ licença de habitabi- 
lidade. Temos mais, nou- | 
tros locais. Telef 
222087080/918788600. 

T1,T2ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
2220867 12/918788600. 


T1,T2ET3, Gaia, c/gara- 
gem e cl subsídio de ren- 
da. Tele!. 223403606 - 
918788600. 


Ti, na Boavista, ao Capl- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Teis. 
223752884 | 963774707 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros. 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
225378586 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T3, na Av Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit,, mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101 
919002494. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente. 


“acesso para cargas e des- 


cargas, Tels. 223323752 / 
919254430 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Teis. 
223752884 / 963774707 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225978586, 


GRANDE PORTO À 


QUARTO AO MARQUÊS, 
amenina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indi 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2,73 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 222086712 | 
933636279. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels, 
223752884 | 963774707 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tel 
222086712 / 918788600 


73, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Teis. 
222087080 / 934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros. 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133 


T1,T2,/T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti, T2 ET3, Mala, c/ gara- 
gem e fogão de sala, / sub- 
sídio de renda jovem. Tele. 
223403606 - 934156217. 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem Telef. 
222087080/967254312. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, /lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, Arcozelo, 
Lugar de garagem, sui 
aquecimento central. Impe-. 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, à Carvalha, Gondomar, 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tele. 223403606 - 93415627. 


Ti, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos. Impe- 
cável, Tels, 222086712 / 
918768600 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sue, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 
918788600 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individu 
Teis. 222087080 / 
934160084 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1,T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, duplex, na Maia, com 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 
223752884 | 983774707 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels, 222086712 / 
934160084 


T3 ERMESINDE, à Ave- 
nida João de Deus, como 
“novo, com arrumos e varan- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938805518 
1965148778 


T2 ET3, Valbom - Gon- 
domar, c/lugar de garagem 
e licença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


'T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da jovem. Telel. 223403606 
- 967254312. 
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T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual 
Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti, T2T3, emVila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habr- 
tabiidade. Teis. 222086712. 
/ 918788600 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Impecável. Tels 
222086712 /918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 | 
934160084 


T3GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, ao Gaiahotel. Pos- 
Sibilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1 ETZ GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e sub- 
sídio de renda jovem Tele. 
22207080 7 934156217. 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
Cy esplanada (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712. 
1934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934150084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels 933636279 
1222086712 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar, Alvará de confeitaria, 
restaurante é pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222089033 / 934156217 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


TI, T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 
2220867 12/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, 
c/cozinha mobilada, Telm. 
93330465. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada Telet. 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru-. 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S797179 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, apar- 
tamentos férias, telem 
965634787, 


To, Pedras D'EI Rei, fren- 
te à Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao mês ou quinze- 
na. Bom preço. Telem.: 
917535305 


2 IMOBILIÁRIO 
= compra 


PORTO 


COMPRO, andar usado 
ou casa, mesmo a preci- 
sar de obras, só dentro do 
Porto. Trato só com o pro- 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará 
Pequena entrada. a13) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


DISCOTECA, Modena, com 
940 m2, dev, licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 /934160084. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima local- 
zação, Tel. 934160084 


lizado, a trabalhar bem. 
Tels. 934160084 / 
222089035, 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084, 


prietário. Telef, 914569095/ | TALHO, em óptimo local, 
digas 4a. com pequena entrada. Tel. 
934160084 
ZONA NORTE E SR 
=> | FLORISTA, combommovi- 
COMPRO, com boa habi- | mento. Óptimo estabeleci- 
tação ou casa tipo Solar, | mento. Preço de oportuni- 
com piscina entre as zonas | dade. (a19) Teis.22 5188614 
de Espinho e Vilado Con- | / 865737179 
de. Trato sócomo próprio. | AEETARIA Siiada em 
Telm, 914565005 Próprio. | CAFETARIA, Siuada em 
2 | plenazonanobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
3 Lira 222057336 / 222054201 
. ATO PÃO QUENTE/CONFEITA- 
— PORTO | pia, combom movimento, 
PÃO QUENTE, bemloca- | fecha aos sábados e domin- 


gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1834160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef 
934160084. 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084: 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. Cl habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025990 
914235032 


CAFÉ SNACK BAR, em 


Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
dabaixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinha. Preço só 
visto, (23) Tels. 22 5188614. 
[96 5737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact. Tels: 
968281831 / 919729548 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels, 252855565 / 
996130537 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 

Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facluração. 
Negócio a não perder. Tels. 

252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
etabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muto acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 

ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons açes- 
sos. Urgente. Tels. 222085712 
1834160084 

CAFÉ, emRioTintoas. 
Caetano por motivos de saú- 
de, Venha conhecer. Tels. 
229719948 / 963384124 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Teis. 252855565 /996130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Teis. 252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê. 
Bilhar, cozinha grande, arru- 


mo preço e condições de | mos extras, muito bem situa- 
pagamento. Motivo à vista. | do. Bom preço. Tels 
Telm. 919378221 252855565 / 935130537 

NOVAT3, comaquecimento | PADARIA/CONFEITARIA, 


central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 


no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 


10 minutos do nó dos Car- | A trabalhar muito bem. Só 
valhos. Bom preço. Tels. | visto. Tels. 252855565 / 
227720454 / p17781409 936130537 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a?) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
Cy entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 86 
5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5787179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões Teim. 914937249 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração, Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio, Tels. 
968800574 / 936010779 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc, garagem. 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400. 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Teis. 252855565 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Tele!. 934160084. 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de, Telm. 966273781 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


TI ET2, Porto, ci lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606 - 
918788600. 


7542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 ma de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


T3+1, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspícentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço, Tels, 225072750 | 
963040077 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te.Telet. 934156217. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 mê, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos, Telef. 226006437. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tal. 
225320385 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts) 
Tolof. 226006437. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec, quartos c/15,14 e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1983040077 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 ác..bons 
quartos, 3 salas, f. sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BONFIM, óptima localiza- 


ção, preço negociávelUrgem- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/43- 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telel. 
2e97Ia99/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918768600 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2297 13999/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, sulte, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável Tels. 
225072750 | 963040077 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
1965737179 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kt. 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos. garagem ind 
vidual, junto transportes Telet. 
229713994/4 3 - 914731348 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2á.c 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef 
226006437. 

CASA TERREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço (830) Tel. 
22 5188614 /96 5737179 


TI, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet, 229534661- 
969002744, 
T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef, 226006437. 


T+], Canidelo-R Bélgica. 
ci lugar de garagem e larei 
ra. Como novo. Tata o pró 
prio - 914359567 


T3+1 Águas Sanhs, de luxo, 
garagem, 155 mz novo. Úli- 
mo para venta Telel 
22971391/43 - Gi4731348 
- 938322414 - 9E3384 124 


VENDO Tá, em Hafamudo 
(Aho das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telet 156014431 


MORADIA, Ernusinde, 3 
pisos, 3 frentes, jadim, boas 
áreas e acabamentos Tele! 
22971391/43 - S14731348 
- 938322414 
TO, Rua Alegria. Ónrimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telof 
2297139143 - G14731348 
- 938322414 - 983384124 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excalentes áreas a acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
014731348 - 93322414 
963384124 

ARMAZÉM, na llaia, escri- 
tórios com ar cordicionado, 
área exterior, ára coberta 
desde 40 m2 Eom preço. 
Tels. 229711943 | 
938322414, 


MORADIA, Emesinde, 
como nova, 3 peses, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 cams, Só vis- 
to. Telaf. 229711991/4 3 - 
914731348 - 03322414 - 
963384124 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes. jrdim, boas 
áreas e acabamentos. Telel. 
229713991/4 3 - 614731348 
414 - OEIIB4 124, 


Tá, Corim, nova garagem 
para 2 carros. óstima loca- 
lização. Telef 225713991/4 
3-914731348 -Sa8322414 
- 063384124. 


| Tê, em ion, com lugar | 


de garagem. Tels 
222086712 / 918788600 
ÓPTIMO, terreno para | 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com | 
1.063 m2. Bom preço. Tel 
93416008: 


T3+1, na Av de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels 
2297528884 / 963774707 


TI,T2E TS, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habilabi- 
lidade. Telef. 918788600. 


AOS CONSTRUTORES, 
e Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gondo- 
mar (I629), com cerca de 
2000 m2, c/ 16 m de lar- 
gura, pela melhor oferta 
Telm. 917614372 


T3, com garagem no 
Padrão da Lógua. Boas áre- 
as. 110m2 Teis. 222089033 
1933636279 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1,179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acaba- 
mentos, com aq. central e 
coz. equipada. Lug. 9: 
gem com arrumos, Óptimo 
preço Jardim e parque infan- 
til Tel. 223720077 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef 
918788600. 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
clareira e jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647 


Ti, em Guilões «/ garagem 
e) novo, ci licença de habi- 
tablidade Telef. 918788600. 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
c/possiblidade de subsídio, 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L 
garagem. Visite. Telef 
226006437 


BONFIM, Impecável. Valor 
negociável. Urgente, Tels. 
222086712 / 834160084 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentepoente, 2 
lugares garagema arrumos. 
Bom preço Telef 229534661 
- 969002744, 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos. Tels. 252855565 
1936130537 


MAIA-ALTOS, Ta, lareira, 
garagem, urgente. Telef, 
225072750/963040077. 


VALONGO, (Centto), ver 
hoje. T1-T2-Ta Faço per- 
mutas nos T3, Telet 
916798546. 

T2, em FranoslostGaia Con- 
domínio fechado C/ Court 
de tenis, oiscina, salneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgércia. Telm 
939762061 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222085712 
1918788600 


Tá À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels, 22 
5188614 / 96 573717 


T3, Areosa, mobilado, terra- 
o, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Tele!. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos, Telef 
229534661-969002744, 


Ti ET2, Junto às Faculda: 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


ANDART2, Junto Av, Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telet. 223403606 - 
934158217 


GRANDE PORTO 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
2esTI9991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240. 


ANDAR MOR/DIA, em 
Avioso, Maia, con 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


Ti ET2, novos, am Valon- 
90, com grandes mas, loen- 
qa de habitabilidate e gara- 
gem. Tels. 222387080 / 
834160084 


3, com garagem no Padrão 
da Légua, com 1) m2.Tels. 
222089033 / 9336279 


GAIA, Moradiaam Labo- 
rim, tipo T4, con grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


MORADIA coma frentes 
em Ermesinde, rlc + 1.º 
andar, 3 quartos Só visto. 
Tels. 22971043 | 
914731348, 


T3, no Padrão ta Légua, 
com 110 m2. Giragem e 
licença de habitibilidade. 
Tels. 222089003 / 139636279 


VIVENDA, em Viongo com 
área coberta de 120 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só vito, Tels. 
252855565 / 996130537 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena. com vstas para 
. 252955565 / 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/astaleiro. 
Zona industrial o» Gondo- 
mar, Área de 10630 m2. 
Tele!. 934160084 


LOJA, em Ermesinde, 
com 66 m2, nova, no cen- 
tro dacidade, óptima opor- 
tunidade. Últimas para ven- 
da. Tels. 229713991 / 
963384124, 


T2,T3 ETA, MAIA, Ci gara- 
gem. Telef. 918788600. 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2,T38T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, em Guifões, comgara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


Ti, Guifões, c/garagem c/. 
novo, c/licença de habita- 
bilidade, Telef. 223403606 
- 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222086712 / 918788600 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
Jecto aprovado, em exce- 
lente local. Óptimo investi- 
mento. Tels. 229713991 / 
saBg22a 14 


T1, emVila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo 
remodelado, mais um quar- 
to, Gás canalizado. Ópti- 
mas vistas. Óptimo preço, 
só visto. (a28) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 
eterreno com área de 4000. 
mê, para construção mais. 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar, Preço inacre- 
ditável, (25) Tels. 22 
5188614 [965797179 


50 PUBLICIDADE" 


garagem, virada a nas- 
cente, terraço. Telef, 
229713991/4 3 = 
914731348 - 998322414 
- 963984124, 


RIOTINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Tele. 
916798546. 


T2 ETA, GAIA, Crlugar 
de garagem, Telef, 
918788600. 


Ti, T2,T3 ETA, Mobi 
dos cl licença de habita- 
bilidade. Temos mais, nou- 
tros locais Telef. 222087080. 
1918788600, 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar 
pl2caros. Só Eur 87.289 
(17.500 c) Telef. 
229534661 - 969002744. 


Tá, em Gaia, com gara- 
gem. Tols. 222086712 / 
918788600 
T1 E T2, Novo, Valongo, 
e/ garagem, grandes áre- 
as, c/ licença dehabitabi- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 
VENDE-SE T2, c/ 96 m? 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/novo. Para mais 
informações contacto 
telem 967037410. 

T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, Indo- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef 
2297199914 q 

914731348 - 938922414 
- 963384124, 
ANDAR T24, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Pródio 
moderno Tel, 222050101 


T2DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia, Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio é sala de jogos. 
Bom preço. Telem 
914939234 
ANDARES, vendemos 
onde precisa. Contacte- 
nos. Tels. 222086712 / 
934160084 

T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222087080 / 
934160084 
TI,T2ET3,Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918768600, 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. 
Nascente 

225072750/963040077. 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual. Teis. 229713991 / 
963384124. 

MORADIATA, om Erme- 
sinde c/ev,rle + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha con- 
hecer. Telef, 229713943 / 
914731348 

T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem, 
Tels. 222086712 | 


T1, como novo, com 75 
'm2, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels, 
2220870B0 / 934160084 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço, Telm. 
967025006 


- 934156217. 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
cláveis - Urgente, Telot. 
967254312. 


| T1, Ermesinde, novo, | AGUDA, (Praia), vivenda 


rústica, espectacular, Mar- 
985, 


Ta, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, no centro de Matasin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934 160084. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, c/licença de habi- 
tabilidade, Tele!. 222080780 
7934156217. 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ wc, Urbanização Mariani 
Gaia, 20.000 Euros, Telm 
919456240, E 


ANDART3, Moderno, Gais 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indiv. 
dual, arrumos, elevador, Te 
222050101 


2 ÁGUAS SANTAS, con 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 aumos/Ane 
xos. Tels. 252855565 
936130537 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te, Tels, 222086712 / 
934160084 


4, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
Industria. Preço do ocasião. 
(a24) Tols. 22 5188614 /96 
5737179 

INFANTÁRIO, com Alva 
em Zona nobre de G 
Telm. 933927642 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente local 
zação. Tols. 222086712 / 
918788600. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
sulto, garagem, qualidade. 
Tolol 225072750563040077. 


T3, c/ garagom, 110 m2 
Padrão da Lógua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Tele. 
223403606 - 934156217 


T2, em Avintes, ao Parque 
Blológico c/terraço, lug. do 
garagem e arrumos, Bons 
“acabamentos. Só visto, Tolm. 
987042867, 
GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 ma, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta BO m2, garmgem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546, 


TI, FornolGlesta, bons áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo — negócio. Telef 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 983984124 
TI ET2, no Centro de Mato: 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR Tá, om Guipilha- 


gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telof. 918788600. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço Tels. 225509192 
1936255339 

ANTAS, Tá, lareira, sulto, 
garagem, etc. Telet 
225072750/963040077. 
T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz, com- 
pletamente equipada aqui 
cimento central completo, 
estoras eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867 


T2CITERRAÇO, om Ermo- 
sind, Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 | 34160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
labilidade Telef. 222087080. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping 
moradia nova, com 4 quar 
tos. Tels. 229534661 1 
969002742 


T2 NOVO, em Valongo, con 
garagem e grandes áreas 
Teis, 222087080 / 934160064 


T3,C/ garagem 110 m2 ns 
Pro da Légua c/liconça 
do habitabilidado. Toto! 
967254312 
CASA, para restaurar, em 
Altona. Bem localizada. 3 
quartos, ate Tota 252855565 
1996190537 


T1, Guilõos, com garagem. 
“como novo Licença do habr 
tabilidade. Tos 222086712 
[918788600 


T2, Olivoiras - Aroosa, novo. 
pronto habitar, boas áreas. 
com garagom. Tolo! 
2297139944 3 - 014731348 
DABI22A TA - 963384 124 
ALFENA, Ermosinde, exco- 
lento. Valor nogociável Urgan- 
to, Tols. 222086712 / 
34160084 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Te citerraço, gar etc Tolo! 
225072750/963040077. 


GAIA, Sonres dos Reis, T2. 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugaros de garagem e larot 
ra. Tels, 2297528884 / 
963774707 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandos áre- 
as, c/ licença de habitabil- 
dado, Tele! 222087080. 


T2, em Valongo, novo, grair 
des áres, com garagem Tels. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 we. Óptima 
localização, Tel. 226166650 


TERRENO, om Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tolo. 229713991 / 
998322414 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Telis.2220867 12 / 918788600 
LOJAS NOVAS, om pleno 
contro de Matosinhos com 
áreas da 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mu- 
10 baixas. Tals. 223923752 
1919254430 

COSTA CABRAL, 1241 </ 
terraço,2 We, coz. a copa. 
Tokel 22507275086304007". 
T2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ta, Ermosindo, com Torra- 
ço. Completamente romo- 
delado, Excelente localiza: 
ção. Tels, 252855565 / 
936130537 
TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçoos. Tele. 229713991 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 

ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2 clterraço, garagem, sul- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobiequipad, em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Tolo 225/727508630800TT 


2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente Tels. 


Ti, Guifões, com garagem, 
“como novo Tels, 222086712/ 
918788600 


222086712 | 918788600 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 9341600844 | 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Teis 
222087080 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, ci lugar 
de garagem. Clicença de 
habitabilidade, — Telef 
918788500. 


Área descoberta Contacto 


gem. Tels. 222086712 / 
918788600 

T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador ge caior, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
99) T2, novo, pronto habi- 
tar, cf sulto 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larot- 
ra, sulto, aquec. cent. luxo. 
Tebet 225072750/9630400T7. 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem a arrumos. Só Eur 
64.843 (13.000 €). Telef. 
229534861 - 969002744 


T2,73 ETA, Mala, c/ gara- 
gem. Tolof. 223403606 - 
918788600. 
T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem, Particu- 
lar, Aceito permuta. Telm. 
917226454 


ZONA NORTE 


PENAFIEL, 7241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandi lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar, Telm, 933304652 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital, Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de Telm. 962875280 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846. 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4,740. 
m2, Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2 
Bem situada. Preço surpre- 


'T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de. 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
ta a habitar Teis, 252855565. 
1986130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha moblada, tera- 
go e garagem para 2 cantos. 
Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 836130537. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
906130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muto sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels, 252855565 / 
936130537 

MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 938130537 
MORADIA TS, em Guim: 
rães. Com sótão, logradou- 
fo, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho, 
Tel. 253423290. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m. logradouro. com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tais 
253609400 | 967042846 
T9, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de gara- 
gem-+arrumos em Canide- 
lo, como novo. Tele 
575664 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave re, 1.º andar 
4 rentes, com 3 quartos 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855585 / 996130537 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis 252855565 /936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro, Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2 Tels. 
253609400 / 967042846 


T2, no centro de SantoTir- | 


so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (826) Tels. 225188614 / 
96 5737179 

ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


PENAFIEL, T3 +1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


Ti, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Cica. Bom 
preço. Tel. 255776647, 


Tá, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 967042846 


TERRENO, com 30,000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15, Excelente negó- 
cio, Telm. 918617400 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área do 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 

962875280 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas. 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e c/3 rentes (351 a 370 m2) 
Tels. 252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 

255776647. 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mê face à Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo, Telm. 

933304652 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


PAREDES, em Duas lgre- 
fas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
ma, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel, 255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moínho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm, 933304652. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes, Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional, Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel, 
253423290, 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
“construção, C/ poço de água, 
com baixada de luz detinit- 
va, Tels. 252855565 / 
936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 

Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição, Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo Teis. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, Jardim, gara- 
gem para é carros. A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
rentes, com 2 quartos, 1 
suíte, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280. 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
com 2100 m2 vo! frente para. 
o rio, Telm. 962875280 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+ e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647, 


CÉTE, Paredes, T3e T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Cámara, Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI,T2,T2H1,T3,T3+1 ETA, 
nocentro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm 
33304652 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3, Terreno 
com 600 mê, Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar Tels. 258807400 / 
967042845. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 


eterraço 100 m2. Moderno: 


cltudo do melhor. Excelen-. 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537, 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar. 
tos, 1 suite Só visto, em local 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo, Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada 
Tels. 258807400 | 
967042845, 


VWGOLFIV,110cv Hgh- 
line. Nac./1.º mãolsenho- 
ra. 914119889. 
DISCOVERY, Outubro/ss, 
3p7L300 FDI Style. Bom 
preço, negociável. Tele! 
914119889. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobiada e eleo- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400. 
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VENDA 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 
CIFC VE JREJFNIDAA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEFCREITAE. 
ALE Airbags etc. Poss. cró- 
dio até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm 
942262131-917246559. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada Telem :916727366. 
Telef, 225367989. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, ic- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDAJREJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
go: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem 
918443972. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme. 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço:8800 Euros. Telm: 
995435799. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, ful extras, particular. 
Telem, 914265562. 


HONDA CIVIC LSI1.5, 1994. 
Impecável, Particular. C/ 
extras Telem. 938517441. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cl 
JEJDAJENJACIABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/com. volan- 
te/FC/RE ABS/Aibags/Vot 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada, Garantia tano. Pre- 
qo: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm. 912262131 - 917246559. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões, 935435799. 


COMERCIAL, 2 lug, Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui 
to estimada em rigoroso 
estado CVEFC/DANE. 

Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm 912262131-917246559 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto 
a 1 
FONEJDATAJACHE/ 
Hifi Só 8950 Euros(1790. 
cts). Poss. de crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Tm 
912262131-917246559. 


AUDIA3, 1.9TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os 
extras, Tecto abrir. Estofos 
em pele. Livro de revis?oes, 
120.000 kms, Telem. 
968493242 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
de 2000, em figoroso esta- 
do, de garagem, está mui 
to bonito cf 
JE/DANESFENJACIABS/ 
Hifi c/ caixa CD / 
FC/RE /Aibagshol pobeB. 
anatómicos. Poss, crédito 
até 72 meses sem entra- 
da. Garantia de um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


MERCEDES, Sprinter 312. 
DI40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
Cv, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429 


MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels, 
225096454 / 917534137] 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels, 225096454 
1917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Stal- 
ker 50 de 2000, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels, 225096454 
1917534137 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
fa27729536 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096429 / 229547504 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito, Telm. 936255339 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portasc/ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SEAT, 1.0de 5 portas de 
2001. Tel. 229686578. 
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PRECISA-SE 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
| to.Telet. 934160084. 
OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expa- 
riência. Telm. 934160084 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ caro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro, 
Clou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim 
934160084 / 222087080. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
Sábado. Telm. 934160084. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


IVERSOS 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em. 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627, 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229389427 / 229387487 


5 PESSOAS, pratendo-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidada imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada Com ousem 
experiência. Tel. 229432899. 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


OFERECE-SE 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio, Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaja 
e Centro do Porto. Telem 
914128339, 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo, Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549, 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa Telm 
934525194 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef 
912262131 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rilo Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pirecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
go. Telef. 255890148, Fax. 

256892540,  Telem. 

961043963, 969656372. 


CENTRO DE ESTUDOS;'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores Icenciados em todas 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de CV, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,263-4400314V N.Gaia. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mens: 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
917944802, 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa Con- 
tacte-nos, Telem. 969188447 


ENCARREGO-ME, de todos 
ostrabalhos de tralha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc, Tel. 938642539 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


VENDEDORES, de ar! 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm 
966528417. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel. 229432807 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação de 
base contínua e oportuni 
dade de carreira. Tel. 
229432807 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira Tel. 229432807. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências, Telm, 968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados, Orçamentos grátis. 
vtecaraujo E hotmail.com. 
Telm. 934572676 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918655072 / 962790635 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ça. Telem. 96 3105806. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis, 
Telm. 936321370. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada Tele, 
934160084 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidio. Telem. 91 
7944802, 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Cameiro. Telet. 
91-896.90.28. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 

SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto telet 
eraris 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 
ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados, Psifactor. Tels. 
229563088 | 229563446 
LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em falança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- 
47.16.94. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
8965.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229583446 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105808, 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem 

919603991 

VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde s pés. 
em cromado, só 100 euros. 

AVieira Telef. 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância, aconselhamento 
através das cartas, Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897. 


MOÍNHO, de café anti 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 94 7944802. 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos, Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel 
915078344 
DOCUMENTOS, "O Terror 
Nazf, 12 volumes. só visto 
Telem. 96 3105806. 
SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagemrecuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais, Tels. 223759813 / 
914043108 
MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460, 


TAXI, CARGO, vamos onde. 
precisar, Tels. 229026008. 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467.16.94, 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo, 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
Imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira, Estado 
impecável. Telef, 91- 
896.90.28, 


TRANSPORTES, de mer. 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana Tels. 
229537858 / 964071036 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psitactor Tels. 
229583088 / 229563446 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Teis. 225507106 / 933741545, 


ROUPEIROS, embutidos. 
executo na perteição, Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com af 
xo, cachorros vacinados é 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen. 
to Telm. 967172418 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotáricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc 
Alguns com mais de cem 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do ci sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 


LIMPEZAS, entulho, Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef, 
934160084. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
o XVIll, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, est 
lo Arte-Deco, Telm 
963105806 

LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo), Rua do Carmo, 
10-2º Porto Tel. 916078344, 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28, 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do afuncionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 /220563446. 


COMPRA-SE PALETES,24 
hpídia Em RioTinto. Telef. 
912262131. 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
|sa7702220 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto, 
Tel. 222088844. 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel 
222088844. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vacl- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels, 
222087080 / 934160084 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 

CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País, 
Teis. 223720643 / 964666588 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels. 
223750844 | 234844178. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7,30 às 19 horas. Camin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Teis. 227122981 
1983927642 


anos. Tele!. 93-467,16.94, 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos Psitactor Teis. 229563088 
1229563446 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão, Telm. 963105806, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração, Telet. 
934160084 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos. 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 

8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta Todas 10 euros, Telem. 
96 3105806 

MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 

PRATO, em falança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806, 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


ENCARREGO-NE, do todo 
o serviço de trelha. Tels 
225108624 / 967053747 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estranairo. Espo- 
clalista em Admnistração 
de Redes, base do dados 
e WebMaster Telm. 
934572676, 

FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contras- 
te javali, cinzelado artisti- 
camente. Telem. 88 3105806. 


LOTE, do 14 bontas peças. 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef. 93-467.1694. 


ASPIRADORES, de relva. 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacu- 
lares, Tels. 916714509 / 
zemuaris 

MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova, Bom preço. Tel 
222081662 


EXECUTO, mes de cozin- 
ha o casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 

CÃES, Pug Cacing (o cão 
do táme “Homens de 
Negro”), Telm. 983048959 


| SÃO BERNARLOS, Rott- 
| weers, Dálmatas e Boxers, 
| Telm. 236743385 
BRICOLAGE, ss é adepto, 
temos os materiais que 
necessita 9 os melhores 
preços. Produtos de qual 
| dade. Tl. 22710715 


| PICHELEIRO, executa todo 

o serviço, possiblidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dande garantia. 
Telm 963258340. 


EXPLICAÇÕES, a todos os. 
níveis e disciplinas, Prepa- 
ração para exenos. Rua 
Faria Guimarios. Tal 
225090556, 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto. pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Pala à vista, pretos, 
vacinados e desparasita- 
dos. Telm, 96233753 
TENDAS, Alugan-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento, Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 | 
964666588 

CONDOMÍNIOS, Admi- 
nistração, etc. Oramentos 
grátis. Tels. 227087080 / 
994160084 


LABRADOR, oRetriover, 
cachorros. Telm. 983048959. 
SOLDADINHOS, de chum- 


bo, colecção. Inpecável. 
Telm. 963105805 


REFORMADO CJ estabi- 
lidade financeira pretende 
para convivio senhora até 
60 anos, viuva o: divorcia- 
da. Assunto séio. Telef 
238979000. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão, Treinamos 
todas as raças em obediência 
ou guarda e defesa pesso- 
al. Tels. 223791974 / 
saz702220 


CONST.CIVIL, a profíssio- 
nais é amadores de cons- 
trução cv, vendemos máque- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
2713715 


URGENTE cavilheiro de 
bons sentimentos com casa 
própria, pretendeconhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, pira possí- 
vel enlace. Respesta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 
LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições. 
de pagamento, máquinas. 
de lavar à pressio, aspira- 
dores e toda agama de 
equipamento de limpeza. 
Esperamos por si. Tels. 
918714509 / 227113715 


TALHO, ao treipasse c/ 
pequena entraia, Telet 
934160084, 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm 
963105806 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 | 
Sa33547484] 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. 
izado, 18€/hora induindo viatura e movrista. 


912539772-969325472 (Todos osdias) 


Com pessoal especial- 


| 


TROLOGIA 


e 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- | 
deira personalidade? Car- 

tománcia - aconselhamen- 
to através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- | 
sultas à distância. Cursos | 
de astrologia Tel 916740897. | 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! 
Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


NOVIDADE, 30 Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel. 
919821774 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga, Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 954650424 
VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel, 964782572 
MÁXIMO, e instituto, New 
Center, gerência Inicial 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina 
Tel, 225106891 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
“com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel, 
914855196 


MULATA, novidade brasi- 
leirade 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domilios 
e hotéis. Tel, 916763960 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou més. Telet. 962003870. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914680987 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
multo discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxo Escort 
Agency Tels. 914025122 / 
916928465. 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 
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Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


[E 


www.baviera.pt 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320d Compact Prata 2004 
BMW 320Cd Prata 2004 
BMNV STE Proto 2004 
BMW 3209 Prata 2004 
BMW 320d Tour Preto 2004 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A 


-S 


Rua Manuel Pinto Azevado, 46 
22 6102304 
clalsportoQmall.baviora ot 


4100-320 Porto « Toi 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


“Ol or” AS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS. 


Serviço de Finanças 
de Gondomar-1 


PROCESSO EXECUTIVO 
N.º 1783.02/100013.6 APS. 


Finanças de Gondomar 1. faz 
gúlbio que no ca 1 de Março 


de 2005, pelas 10 h 
Serviço de Fina 

proceder à ver 
ta am carta fechada, dos bens. 
abalho designados, penhora. 


sede na Rua João de 
Valbom - 4420-171, Gondo- 
mar, no processo em referên 
cla, para pagamento da 
importância de 5 857,93, pot 
divida de RC, 

IVA, Colmas Fic o de 
Ze NOT ONi ore 


MENS PENHORADOS 
Processo n.º 178 
DRNNO0ONN6.6 Aps. 

UAuto de penhora de ls. 12) 


punar chapa, 


referentes 


Baco) 


Serviço de Finanças de Gon 
domar À, 1401/2005, 


O Chefe de Finanças, 
Antônio Manuol 
dos Santos Curto 


A tsaiva, 
isabel Monteiro 


O Comércio 


—— doPorto 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Folf 252M1 834/48 Fax 25291 405 


COMARCA DE GONDOMAR, 


PROCESSO: 3346/03. 21BGDM 


cial Português SA. 
Nadais e outro(s) 


para cita 
desconhecidos que gozem 
da garantia real sobre as 
bens penhorado ao(s) exe: 
cutado(s) abaixo indicados, 
para reclamarem o pago 
mento dos respectivos crê. 
ditos pelo produto de tais 
bens. no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos. que se 
começará a contar da segun: 
da e última publicação do 
presente anúncio. 


64, freguesia de 
concelho de Gondomar, des 
crito na Conservatória do 
Registo Predial de Gondo- 
marsob o 101715, Inscr 
tona respectiva matriz sob 
on 1316 


Nadais, NIF n.º 19047076 e 
Maria Álice Silva Soares 
Nadais, NIF n.º 18522374, 
dom 
res,n.º64, Valbom-Gondo: 


TRIBUNAL JUDICALDA 


D. Maria Arminda Ferreira 
de Magalhães Pinheiro 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


3.º JUÍZO CÍVEL 
ANUNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer 
Executado: João da Silva 


Correm áditos de 20 dias 
dos credores 


Seu marido, filhos, nora, genro, netos e demais 
família, lembrando-a com a maior saudade parti- 
cipam que pela passagem do 1.º Aniversário do 
eai og seu falecimento, será celebrada missa, hoje, dia 
EEN a, cornea 30, domingo, 19,00 horas, na Igreja de S. 
Francisco, pelo que, desde já reconhecidamente 
agradecem a participação nesta cerimónia reli- 
giosa 


Guimarães, 27 de Janeiro de 2005. 
Executados: João Silva 

Egídio Álvaro da Costa Pinheiro 

Maria José de Magalhães Pinheiro Jordão 
João Egídio Magalhães Pinheiro 

Nora, Genro, Netos 

e demais Família 


lio: Rua Nuno Álva 


Gondomar, 17-11-2004 
A Juiza de Direito, 
Dr Claudia Salazar 


A Oficial de Justiça, 
Ligia Castro 


Ribeiro & Ribeiro, Ld* - Guimarães 


CODCCencaTa caneca nana ne consensos ano na cascos enero ss oco a secos s ssa nes 


| AUTOMÓVEIS > MORADIAS O TELECOMUNICAÇÕES 

| M TODO-O-TERRENO > PRÉDIOS 
ASSINALE COM UM (0) A SECÇÃO m MOTOS > ARMAZÉNS O NEGÓCIOS 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO (7 PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS MEREÇO 

7 NÁUTICA 2 TERRENOS O PROCURA 

DO SEU ANÚNCIO 17 ARRENDAMENTOS O TRESPASSES EGO 

| M COMPRA E VENDA VENDAS VÁRIAS E DIVERSOS! 

M INFORMÁTICA 


DE IMÓVEIS 


PREÇOS 
PORLNHA 


TÍTULO | 


Nome...... ira, 
Morada/Local.... 


Código Postal, 
N.º de Contribuinte . 


CHEQUE o 
VALECORREIO O 


Quantia enviada. 


Dias úteis 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


Dias 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas altemativas) 


COMO ANUNCIAR 


* O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 
poderá ser publicado | jornal. 
48 horas após a sua | Depois de devida- 


* Preencha o quadri- | 
culado, com o texto que | 
pretende ver publica- 


vale postal, para: 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | - Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart" de Publicidade 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4000 - 209 PORTO e Tel. 22 519 1993 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, ao direito da não publicação do anúncio casa exista vita 


respectivo cheque ou 


ARENA dt ada Do ado ro 


. 


DeCs ono scan o nossos conosco ones ss senso sa saca cos 00. 


Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


Audiência (28/01) 


Camilo em Sarilhos SIC 36,0% 31,1% 
Senhora do Destino SIC 35,6%, 281% 
Jornal Nacional nn) 33,2% 
E 23,5% 
O Prédio do Vasco TVI 31,6% 
Jornal da Noite RTP1 30,2% 5,5% 
— = RTP1 
06.55 Boletim das Pescas 07.00 Euronews 06.45 Mundo rural 07.30 Animações 
07.00 RTP Crianças 08.00 Artes e Espectáculos 07,45 Totil Total: Fairly Odd Parentsi, 
08.30 Mr. Bean 08.30 África Global Robo3.oroach, A Múmia, Jackie Chan Il, 
em série animada 09,00 Caminhos Invader Zim, Gadget, Beyblade || 
09.00 Triunfo da Vida: 09.30 70x7 Gadgetinis, Spiderman, 10.30 Um 
Documentário 10.00 Nós O Sítio do Picapau Cãozinho Chamado Eddie 
10.00 Eucaristia Dominical 11.00 Brincar a Brincar Amarelo 11.00 Missa em Idanha-a-Nova 
11.00 Gorilas of my Grandfather 13.00 A Família Galaró 09,00 Disney Kids 12.30 Oitavo Dia 
1200 Pequenos em Grande 13.30 Vida por Vida 10.00 Infantil 13.00 Jornal da Uma 
13.00 Jomal da Tarde 14,00 Eurodeputados Dá-lhe Gás, Mutante 14.00 Filme: 
14.00 Só Visto! 14.30 Consigo Ninja Turtles Kg PI 
15.00 Dois Homens e Meio: 15.00 Desporto 2: 11.00 Uma Aventura na Falésia 1645 Filme 
Série de ficção Magazine Golfe; Notícias 12.00 BBC Vida Selvagem Shaft 
estrangeira. Estreia do Dia; Hipismo: Camp. — 13.00 Primeiro Jornal 18.00 Filme: 
15.30 Na Terra dos Ricos: europeu Trabalho; Entre- | 14.00 Cinema Palace: O Sem Vergonha 


Série de ficção estrangeira vista em Estúdio; Magazi- Wolf 1945 Superliga - Os Golos 
17.00 Um, Dois, Três: ne Motos; Notícias do Dia; Um Amigo Muito Especial 20.00 Jormal Nacional 
Apresentado Portugueses no Jogos - 16.00 Primeiro Balcão: 21.15 Os Batanetes: 
por Teresa Guilherme Olímpicos; Debate sobre Perigo de Saltos Altos Série de 
(Reposição) Jogos Olimpicos 18.00 Chiado Terrasse: humor portuguesa 
20.00 Telejornal 19.00 Portugal, Shanghai Noon 22.00 Filme 
21.15 Um Contra Todos: Um Retrato Ambiental 20.00 Jornal de Domingo Jurassic Park 
Concurso apresentado 20.00 Zig Zag: Sorriso Metálico 21.15 Maré Alta: 01.00 Superliga: 
por José Carlos Malato 20.30 Futurama: Série de humor A jornada, 
22.00 Edição Especial Série estrangeira 22.15 Herman sic: os golos, o fórum 
de Informação: 21.00 Pop Up Talk-show apresentado 01,45 Filme: 
A Hora do Iraque 21.30 Bombordo: Thalassa por Herman José O Principe e o Mendigo 
2245 RTP Cinema: Um Crime 22.00 Jomal 2: 00,45 Maiores de 17: 06.30 Todos Iguais 
Real 2230 Diga Lá, Excelência Jimmy Hollywood 
01.00 RTP Cinema: 23.30 Grande Ecrã: 03.00 Residencial Tejo 
Morte Revelada Domingo Sangrento 04.15 One Piece 
03.30 Concerto de Ano Novo: 01.00 Top+ 0445 Lum 
Banda Sinfónica da GNR 02.00 Euronews 
no Tivoli (2005) 03.00 Desporto 2: (Reposição) 


05.00 Televendas 


06.00 Euronews 


So Visto 


O Só Visto continua apostado em 


Shanghai Noon 


Com Jackie Chan, Owen 
Lucy Liu nos principais papéis, este 
filme começa quando a filha do Im- 
perador da China é raptada. Chon 
Wang sente-se responsável pelo su- 
cedido decide juntar-se à equipa que 
tenta salvá-la. Mas Wang é um aza- 
rado e, muitas vezes, a sua ajuda só 
atrapalha. O filme mistura diversão 
com bons momentos de artes mar- 
ciais. 


Seinfeld 


surpreender o espectador. Para co- 
meçar, Fátima Lopes revela como são 
os fatos que desenhou para os joga- 
dores da Selecção Nacional, segue-se 
Merche Romero, que mostra o que 
costuma fazer para manter a boa 
forma. Espaço ainda para as primei- 
ras imagens de Fernanda Freitas em 
Causas Comuns e o depoimento de 
Carlos do Carmo, que fala de amor. 


Especialmente para quem não tem 
ocasião de acompanhar esta diverti- 
dissima série durante a semana ou 
simplesmente não resiste a qualquer 
oportunidade para uma boa gargalha- 
da, a SIC Radical exibe os três episó- 
dios da semana de Seinfeld. Deixe-se 
cativar por Elaine, George, Kramer ou 
pelo próprio Seinfeld. Garantimos que 
até se vai esquecer de que a segunda- 
feira está quase ai 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 

16.05 - Basquetebol: Liga TMN, FC Porto-Belenenses; 
16.50 - Informação; 17.00 - Basquetebol: FC Porto-Bele- 
nenses, 2º parte 17.50 - Golfe: Golf & Golfistas, Actuali- 
dade nacional; “8 30 - Futebol: Superliga, Boavista-Gil Vi- 
cente; 20.45 - Futebol: Superliga, FC Porto-SP Braga, 
22.40 - Informação: Superliga, todos os golos da jornada; 
23.30 - Futebol Liga Espanhola, Numancia-Real Madrid, 
01.20 - Futeboi: Liga Espanhola, resumos da jornada, 
01.50 - Futebol Liga Italiana, resumos da jornada. 


EUROSPORT 


16.00 - Ténis: Torneio Grand Slam, Open da Austrália, Ft 
nal Masculina; 18.00 - Esqui Alpino: Campeonato do 
Mundo, Bormis, Itália; 18.15 » Saltos de Esqui. Taça do 
Mundo, Zakopine, Polônia; 19.45 - Boxe, 20.30 - Trial 
Campeonato da Mundo Indoor, Granada, 21.30 - Sumo: 
Kyushu Basho, Japão; 22.30 - Notícias, 22.45 - Saltos de 
Esqui: Taça do Mundo, Zakopane, Polónia; 00.15 - Notk 
cas 


LUSOMUNDO Premium 

15.50 - Smoochy; 17.40 - 21 Gramas, 19.45 - 35 mm; 
20.05 - O Guarda-Fraldas; 21.40 - Agenda da Semana; 
22.00 - Star Tres, Nemesis, 23.55 - A Verdade sobre Char- 
fe, 01,40 - imprevistos; 03.15 - 21 Gramas 


LUSOMUNDO Gallery 


15.10 - 55 Dias em Pequim; 17.40 - Por duas Moedas; 
19.05 - As Girls, 21.00 - Uma Andorinha fez a Primavera, 
22.45 - Jogos de Prazer; 01.20 - Cães de Palha, 03.15 - 
Por duas Moedis. 


LUSOMUNDO Action 

15.05 - A Vingança do Jack; 16,40 - Ligação Yakuza; 
18.20 - Guardião das Almas, 19.40 - Uma Vez na Vida; 
21.30 - Coronado; 23.00 - LA.PD., Proteger e Servir, 
00.35 - Duro cemo Aço 2; 02. 15 - Guardião das Almas 


HOLLYWOOD 


16.00 - O Mensageiro; 18.52 - Ashton Kutcher; 19:00 - 
Ana e as suas Irmãs, 20.46 - Fetiche; 21.00 - A última Gol- 
pada; 22 54 - O Colecionador de Borboletas, 23.00 - O 
Guarda-Costas 01.05 - Mike Myers; 01.12 - Hollywood 
One On One, 01.37 - Um Soutien para Nomi, 01.52 - Nos 
Bastidores de Hollywood; 02.18 - O Porquinho, 


SIC Mulher 


15.00 - Doido sor ti; 17.00 - Guerra das Rosas; 19.00 - 
Querido, Mude a Casa; 19.30 - Sorri Come; 20.00 - Os 
Trintões, 21.00 - Cupido; 22.00 - Poder e Traição, 23.00 - 
Sexo e a Cidade, 23.30 - Encontro Marcado; 00.30 - À 
Promovida; 0100 - Começar de Novo. 


SIC RADICAL 


15.45 - Max Misica; 16,00 - Brigada de Roubos e Homicl- 
dios; 17.30 - Megera TV, 18.00 - Stargate; 19.30 - Hyper 
Tensão; 20.00 - Raw, 21.45 - Max Música; 22,00 - Sein- 
feld; 23.15 - Nax Música; 23.30 - Battlestar Galactica; 
01.00 - Cabareida Cora 


ODISSEIA 


16.00 - A Dança da Corte de Khmer, 17.00 - Perspectivas 
em Conflito; 1800 - Lobos, Foragidos dos Bosques, 19.00 
= Dormindo con a Au Pair, 20.00 - O Primeiro Clone Hu- 
mano, 21.00 - Abutres, Necrófagos Alados; 22.00 - Pers- 
pectivas em Conflito; 23.00 - Virgens Aristocratas, 00.00 - 
Hospital Anima! 01.00 - A Dança da Corte de Khmer. 


O CANAL DEHISTÓRIA 


16.00 - Soldadss de Aluguer; 17.00 - Detectives das Pro- 
fundidades: Marte no Báltico; 18.00 - Alimentos Transgé- 
nicos, 19.00 - Segredos da Arqueologia: Pompeia, uma 
Cidade Redescrberta; 19.30 - Segredos da Arqueologia: 
Roma, Capital de um Império; 20.00 - Arnold Schwarz- 
negger, 21.00 - Soldados de Aluguer; 23.00 - Detectives 
das Profundidates: Morte no Báltico; 00.00 - Alimentos 
Transgénicos; 0.00 - Segredos da Arqueologia: Pompeia, 
uma Cidade Refescoberta. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Entre 4 Paredes; 17.00 - Durante a tua Ausência; 
18,00 - Amerian Chopper |: Moto Envenenada; 19.00 - 
Esquadrão da Voda; 20.00 - Durante a tua Ausência; 
21.00 - Estreia Especial; 22.00 - Durante a tua Ausência, 
23.00 - Esquatrão da Moda; 00.00 - Estreia Especial; 
07.00 - Durante a tua Ausência. 


14.30 - Special Sunday, 18.00 - Non Stop Hits; 20.00 - 
Dismissed; 21.10 - Real World; 21.30 - Celebrity Death 
Match; 22.00 - Viva la bam; 22.30 - Super Rock; 23.30 - 
Headbangers Bal; 00.30 - Night Zone. 
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CINEMA-DESTAQUE 


UNS COMPADRES DO PIOR 


Depois do êxito invegâvel obtido com “Um 


Fire nes EUA fo “E você pensava que os. 
seus pai o fazem passar vergunhas”), de 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman, 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


SALA2 * Melinda 

e Melinda 

De Woody Allen, com Chwetel 
Ejofor, Wi Ferrel, Johnny Lee: 
Miler Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. M12 


De Mike Nichobs, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40, W12 


SALA 4 * 5x2 

De François Ozon, com Valenia 
BruniTedesch, Stephane Fress e 
Geraldine Pailhas. Sessões às. 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
M16 


CINE- ESTUDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Tel22606000 


Vale Abraão 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


O Quinto Império - 
Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Trepa, Luis Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
Mi 


PASSOS MANUEL 
Tel.222034121 


Maria Cheia de Graça 

De Joshua Marston. Sessão às 
15h00, 17h00, 19h15 e 22h00. 
Miz 


ARRÁBIDA 
Te. 223718800 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45 e 00h30, W12 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Chrs- 
tin Bake, Jennifer Jason Leigh, 
Atana Sánchez-Gjón Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h50, 21h40 
e 00h50. M16 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Ulhel, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30, 00h30, 
M16 


A Feira das Vaidades 

De Mira Nair, com Reese Wi 
therspoon, Eleen Atkins, Jim 
Broadibent. Sessões às 13h05, 
16h00, 19h00, 22h00 e 00h55, 
MZ 


Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00, W/16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, lake Bryan, 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h10, 00h20. M/12 
Táxi de Nova lorque 

De Tim Story com Queen Lati- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sm- 
mons. Sessões às 14h15, 16h45, 


Polícia Mundial 

De Try Parker e Mat Stone, 
com as vozes de Alec Baldwrn, 
Trey Parker, Matt Stone. Sessões 
às 14h05, 16h20, 18h40, 22h10 
e 00h35,M/16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30, 
MZ 

As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Blitany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h35, 
16h25, 18h55, 21h50 e 00h25. 
Mi 


Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacquelne Obradors 
Sessões às 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h50. W16 
House of the Dead 
= A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
Chery ron Leito, Clint Ho- 
ward, Sessbes às 14h25, 1610, 
18h55, 21h55 e 00h05. W16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad rt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
13h00, 13h50, 15h45, 16h30, 
18h30, 19h15, 21h30, 21h25, 
00h15 e 01h00. M/12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman, Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 21h45 e 00h15, 
Wiz 

O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Muanda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
V3N1O, 16h05, 19h05, 22h05. 
Mi 

Cagadores de Mentes 

De Renny Martin, com Val Kilmer, 
UL Cool |. e Patricia Velasquez 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h40, 21h40 e 00h35. 16 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Kertel, Jon Voight. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h50 e 000. M/12 
Os Super-Herúis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 


= Jason Lee. Versão portuguesa: 


sessão às 13h30, 16h10. 06 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * O Diário 
da Princesa 2 
Sessões às 11h00,14h55. 12 


Grande Moca, Meu 
De Danny Lemes, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 17h45, 
21h10 e 23h50. WIZ 

SALA 8 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijón. Sessões 
às 13h25, 15h50, 18h10, 22h00 
e 00h20. M16 


SALA 9 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
theme Zeta-Jones. Sessões às. 
13h40, 16h25, 19h00, 21h45 e 
00h30. W/12 


SANDIM 

Tel. 227633174 
Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Prt, George Clooney, Ca- 
Ihenne Zeta-Jones. Sessões às 
15h00, 17h30 e 21h45. W12 


NORTESHOPPING 
Tel.2295715 


SALA VIP * Polícia 
Mundial 

Sessões às 14h10, 16h30, 
21h15 23h55. W16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robm Tunney Blake Bryan. 
Sessões às 17h30, 19h35, 
21h35 e 23h55. W12 


SALA 2 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
Cherry, Iyron Leis, ClintHo- 
war, Sessões às 14h30 e 
21h50, W12 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Ketel, Jon Voight. 
Sessões às 17h25. 00h35, M/12 


SALA 3 * Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travola, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 12h50, 1540, 
18h35, 21h25, 00h15. W12. 


SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20 e 00h00. MZ 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom. com| 

Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
15h30, 17h30, 19h35, 21h35, 


SALA 2 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chrs- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gjón. Sessões 
às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
e23h50.W12 


Garfield 
Sessão às 11h00, M/06 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. W12 


SALA 4 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h35, 18h25, 21h35 e 
00h20. W/12 


SALA 5 * À Procura 

da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessão às 12h55. 
MD6 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 15h25, 18h05, 
21h40 e 00h05, M2 


SALA 6 * Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lat 
fan, Jimmy Fallon, Henvy Sim- 
mon, Sessões às 13h35, 15h45, 
18h00, 21h50 e 000. WIZ 


SALA 6 » As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bnitany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston, Sessões às 15h50 e 
21h45,M12 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Moms Ches- 
tnut. Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45. W12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allan, com Chiwetel 
Ejofor, Wi Ferrel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 22h10, 00h30. W12. 


SALA 7 Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessão às hOO, 
15h00. M/D6 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 13h10, 18h35, 
00h30. M/12 


SALA 7 Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h25 e 00h15 
mz 

SALA 8 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenax Momis Ches- 
inut. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h30 e 00h10. W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dust Hoffman. 
Sessões às 11h00, 13h30, 
16h05, 18h40, 21h15 e 23h50. 
mz 

SALA 2 * Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Momis Ches- 
tmut Sessões às. TINTO, 13h45 
16h20, 18h55, 21h30 e 00h05. 
M16 

SALA 3 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 11h20, 
14h05, 16h40, 19h00, 21h45 e 
00h10. MZ 

SALA 4 * As "Amigas" 

do Meu Namorado. 

De Nxck Hurran, com Bnttany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
wngston, Sessões às 11h15, 
14h15, 16h35, 19h05, 21h55 e 
00h20. M12 

SALA 5 e Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakow. 
Sessões às 11h05, 13h40, 
18h50 e 00h10. M/12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
16h00 e 21h20. M12 

SALA 6 e Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio, Sessões às 11h25, 13h50, 
18h35 e 00h20. M/12 


O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Ro 15h50 e 21h35. 

1 


SALA 7 * Caçadores 

de Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kal 
mer, Neve Campbell, Sam She- 
pard. Sessões às 11h30, 14h30, 
16h45, 19h10, 22h00 e 00h25. 
M16 


SALA 8 * Perto Demais 
Sessões às 11h15, 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05 e 
00h25. W16 


SALA 9 e Harold E 
Kumar 

Sessões às 13h35, 15h45, 
17h50, 19h50, 22h10 e 00h15. 
Mm 


SALA 10 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pit, George Clooney Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
11h20, 13h55, 16h30, 19h05, 
21h40 e 00h15. M12 


SALA 11 e Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ses, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 11h35, 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50, 21h50 é 
23h55. M12 


PARQUE NASCENTE 
el 707220220 


SALA 1 * Perto Demais 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h35, 21h50 e 00h10. M/12 


SALA 2 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h20, 18h50, 21h40 e 00h15. 


SALA 3 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stiker e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h45 € 00h25. W12 


SALA 4 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mor Ches- 
tnut. Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h50 e 00h30, M12 


SALA 5 « Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenax, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 22h00. W12 


SALA 5 + Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h40, 21h35 e 00h20. M12 
SALA 6 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris- 
tan Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gign. Sessões 
às 13h10, 15h20, 17h25, 
19h40, 22h00 e 00h30, W12 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
De Steyen Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45, 21h45, 
MZ 


MÚSICA 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h20. MZ 


SALA 8 « As “Amigas” 

do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy; Holy Hunter, Ron U- 
vingston. Sessões às 13h20 e 
15h40. W16 
Paparazzi 

De Paul Abascal, com Coke Han- 
ser, Rob Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 18h10, 20h10, 
22h10 e 00h35. Wi2 

SALA 9 » O Quinto 
Império, Ontem como 
Hoje 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jacíson, 
Jason Lee. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h25, 21h25 e 00h10. 
Miz 


SALA 10 + Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h20, 
16h00 e 18h30. M/06 


O Fantasma da Ópera 
De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
21h30 e 00h15. W12 


SALA 11 * Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lati- 
fah, Jimmy Fallon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 13h15, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15 e 00h30. 
MI2 


SALA 12 « Polar Express 
De Robert Zemecki, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carrington, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h50 e 16h10. 
MO6 


De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 18h20, 
21h20 23h45. Wi2 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
TeL 227331190 


À Procura da Terra 
do Nunca 

Sessões às 17h00 e 22h00. 
iz 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
Chemy, Tyron Leitso, Clint Ho- 
war, Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 22h00. W12 


SALA 2 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessão às 13h40. M06 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerar Butler, Sessões às 
16h00, 18h50, 21h50. W12 


SALA 3 « O Tesouro 

De Jon Turteftaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 13h50, 16h00 e 
18h30. MZ 


Caçadores de Mentes 

De Renny Harfin, com Val Kilmer, 
LL Cool). e Patncia Velasquez. 
Sessões às 21h30. Wi2 


SALA 4 * Grande Moca, 


Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
é Kal Penn, Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h45. W/12 


Fnac Sta. Catarina 
KHONDE & SINISTRO- AO VIVO. 
Às 17h00 


Fnac Gaiashopping 
GRUPO FADOS ISE PP 
KHONDE & SINISTRO 

As 21h30 

Fnac Norteshopping 


SPINING SHALK - AO VIVO 
Às 17h00 


TEATRO 


Rivoli Teatro Municipal 
-GA 


LARANJAVAZUL 

De Joe Penhall, encenação de 
Natália Luíza, Às 21h30, 

Até 30/01 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Álaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 


Triplex 
O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. 

Quartas às 23h00. Até 13/04 


Auditório Biblioteca 

de Gaia 

OCHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação é 
cenografia de Pedro Saranca 
Brandão. De quarta à sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas e 
sábados às 21h30, Até 27/02 
Auditório Municipal 
de Gaia 

PROMETEU 

Pelo Teatro de Fero, encenação 
de Igor Gandra. Às 16h00 
Até300I 


Casa Barbot 

ACANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco. Encenação 
de Norberto Barroca, pelo Teatro 
Experimental do Porto. Quinta a 
sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00 Até 30/01 


EXPOSIÇÕES. 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emília Canlho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO. 
De Acácio Carvalho, Até 31/01 


Galeria 111 

PINTURA "DEBOSCH" 

De Miguel Telles da Gama, 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta. 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA "A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedro Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00; Sextas das 
10h00 às 22h00; Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA "BRASILIDADE" 

De Raimundo Santos Bida. De 
segunda a sábado das 10h00 às. 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


OToimérdodoPorto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


- Cruzadismo temático - 


Desporto 


Problema nº 1204 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - POSTURA DOS OVOS PELOS PEIXES FÊME- 
AS; Bornal de pedinte; Térbio (s.q.). 2 - Terraço; Caldo ali- 
mentício; Animal doméstico. 3 - Nitónio (s.q.); Rádio Tele- 
visão Portuguesa (iniciais); Comprara. 4 - Levara ao rubro 
por meio de fogo; Poema da Idade Média; Boi selvagem. 5 
- Despedida; Antiga armadura para a cabeça (pl); Cidade 
de Espanha. 6 - Louvar; (FALSA) - POSIÇÃO DE DEFESA DOS 
CANHOTOS, EM PUGILISMO. 7 - Satélite de Júpiter; Projéc- 
til de arma de fogo. 8 - Inter). de dor (pl.); Abrev. de mate- 
mática; Radon (s.q.). 9 - Rubídio (s.q)); Frangainha (invert). 
10 - Nome de letra; Forma feminina de meão; Centúrio (5.9). 
11 - Cantiga; Brisa; Pedra de altar. 12 - Jogo popular; INS- 
TRUMENTO BASE DA PESCA À LINHA E IMPRESCINDÍVEL NA 
PESCA DESPORTIVA. 13 - Arma branca (fig); Acertar; Túlio 
(s.q.); Antemeridiano. 14 - Viscosos; Dividir ao meio; Fruto 
dos cereais. 15 - Queima no forno; Guardadora de reban- 
hos; Mil e cinquenta, em romano. 16 - Estanho (s 
belos brancos; Erguera. 17 - Televisão Italiana (iniciais); 
Transpiração corporal; Divide em lotes; Cromo (5.9). 18 - 
Pron.pessoal; Sacaria; Dignidade militar entre os turcos. 19 
- Antiga nota de música dó; Utensílio de cozinha; Paládio 
(s.q.); Somei; Deserta, 20 - Ena; Relvas; Local de contenda. 
21 - LOCAL ONDE-SE DISPUTAM OS COMBATES DE BOXE; 
Velhaca; Astro-rei (fig). 


VERTICAIS: 1 - ARRASTAR PARA TERRA O PEIXE TRABAL- 
HADO PELO PESCADOR, DE FORMA A PODER APANHÁ-LO 
À MÃO, SEM AUXÍLIO DE BIXEIRO OU CAMAROEIRO; Aca- 
icia; Acusado. 2 - Adágio; Da Ibéria; Pulei. 3 - Érbio (s.q); 
Sinceros; Mania de arquitectar histórias em que se acredita; 
Pref. de negação. 4- Apelido; Rijo; O mais velho dos cóne- 
gos de uma sé; Ósmio (s.q); Abrev. de página. 5 - Saco de 
couro para transporte de líquidos (pl); Mete medo. 6 - Exer- 
ce o direito de voto; Corda de reboque; Inter. de dor; Base. 
7 - Vencimento de soldado; Vogal (pl.); (CORPO A) - SITUA- 
ÇÃO MUITO PROPENSA A LESÕES E A IRREGULARIDADES, 
EM PUGILISMO. 8 - Alumínio (s.q.); Formaturas. 9 - Ruído; 
Adoras; Isolado. 10 - Chamamento; Quadrúpede; Dama de 
companhia. 11 - Rostos; Escrupulosas. 12 - Cento e um, em 
romano; Suga o peito materno; PARTE EM QUE SE PODE DI- 
VIDIR UMA CANA DE PESCA PARA FACILITAR O SEU TRANS- 
PORTE OU ACONDICIONAMENTO; Cólera. 13 - Satélite na- 
tural da Terra; Contestaram; Fêmea do rato. 14 - Ruténio 
(54,); Talhada; Casa ondé se recolhem automóveis (pl). 15 
- Cartaz; Pouca sorte; Jarro (planta). 16 - Basta; Ter ousadia; 
Revestem de crómio. 17 - ORDEM DADA PELO ÁRBITRO PA- 
RA QUE OS PUGILISTAS RETOMEM O COMBATE; Partia; Na- 
talício; Fábrica de louça de barro (pl). 


'SVINVNO “NVIVN “VI XOB = LL INVINOUO 
2HVSNO “VI = 9L “OVUV /HVZV TILNVO - SL 'SNIDVAVO SILVA NU - 
PL VIVI NVUZIVBIA VM - EL “VHL /OSOUL IVINVIN TD -Z1 “SVO 
UM ÍSVUVD = LL “Vi “ONadV -OL “OS SVINV NOS - 6 'SvaviVA 
aW-8 “OdHOD 51 £ “ad AN VOL VIDA - 9 “VISNSSV SANTO 
-S "Dvd !SO “OVIQ “OUNA VS = “NI IVINVINOLIN (SIV3] :W3 - E 
IBINVS “ODIMABI /OQVLIO 2 “NIM IVOVAM !HVHTVONA = SIVOLLHIA 


“OS “vSNOS “3n9 
-NIS- LZ “VNINV (SVO “NIB - E “VINI “QVGA VA LN 61 VON VIM 
“VU VII - BL "HD VLONV MONS “IV = LL VNVÓI SVO SNS -9L TW 
NUO ISV “VSSV = SL "OVO :HVIIN !SOSOINOS - PL “IV NL :HVN 
IOZNV SONS = TL WMV MV ÍVINV = LL “ID VIM INI 
- OU dilv 84 -6 NY IVINSIV-8 VIVE (OI -L VS333A (YVO) = 9 
INLISOWTA !SNAV -S “OU VI VUVICIVO = “VIVONA “AL “LN 
E “OVD ÍVdOS 'OQVIHI3 -Z "BL VIODVS VAOSIA - 1 :SIVINOZINOH 


— Xadrez Teste 
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EfemérideS 


por Luis Santos 
COMPOSIÇÃO DE BORDENIUK 


A hipótese 1.Cd6 parece anular qual- 
quer entrada da torre negra mas a res- E” 
posta 1...Cd2 deixa o objectivo de em- HM 
pate ainda longe nesta primeira 
menção honrosa do Jubileu Nadareis- Pr 
hvili ("Molodost Gruzzi") de 1983. Mas PANA 
três lances consecutivos culminam Mm 

numa posição de empate inédita com MA 

recurso ao afogado. ne 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 3 minutos - Grande Mestre (GM); 
3a 4m. - Mestre Internacional (MI); 4 
a 5m. - Mestre FIDE (MF); 5 a 6m. - Mes- 
tre Nacional (MN); 6 a 10m. - 1.º cate- 
goria; 10m. a 15m. - 2.º categoria; Mais 
de 15m. - 3.º categoria. 
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As brancas jogam e empatam 
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SOLUÇÃO: 1.Cd6! Cd2 (1.. TAB 2.Cxf5 Cd2 3.6 THB 4.Cds 
DÁS S.Cc3+ Rad 6 Rxd2=) 2 Rasi2! TA 3x6! Txdó+ 4 Cd! 
Txd5+ S.Rc3 TAB 6.b3+ Rad, empate. 


1821 


1843 


1860 


1961 


As Cortes portuguesas dectetam a formação do 
Conselho de Regência, para exercer o poder execu- 
tivo em nome de D, João V, no Brasi 
Manifestações, no Porto, contra a política fiscal de 
Costa Cabral. Em causa, a cobrança da décima in- 
dustrial 

Nasce q escritor russo Anton Tchekay, médico, dra- 
maturgo e mestre do conto, autor de O Tio Vânia, O. 
Cereal, As Três mas, 

Sai a primeira edição de Portugal Contemporâneo, 
de Oliveira Martins. 

Adolo Hitler é nomeado chanceler alemão pelo pre- 
sidente Paul Hindenboutg, por ser o dirigente do 
partido mais votado nas eleições gerais. 

Hl Guerra Mundial À força aérea britânica faz o pri- 
meio ataque diumo a Berlim, na Alemanha de Hi- 
ter Na URSS, o Exército Vermelho derrota as forças 
nazis, a sudoeste de Estalinegrado. 

Mahatma Ghandi, dirigente da luta pela indepen- 
dência da Índia, é assassinado em Nova Del 

As Nações Unidas pedem à África do Sul que recon- 
sidere a política de segregação racial. 

O costureiro francês Yves Saint-Laurent apresenta, 
em Pari, a primeira colecção com o seu nome. 

O capitão Henrique Galvão, que desviara o paquete 
Santa Maria no dia 22, entrega-se às autoridades 
brasileiras. 

A Assembleia Geral da ONU condena a política co- 
lonialista de Oliveira Salazar Reprova a repressão do 
regime e a acção armada contra os movimentos an- 
golanos de libertação. 

“Guerra do Vietname. Começa a ofensiva de Tet, por 


1972 


1975 


1978 


1980 


1984 


1985 


1987 
1989 


1991 


forças vietcongues, às capitais provinciais do Viena 
me di Sul 

Domingo Sangrento (Bloody Sunday) na Ianda do 
Norte O Exército britânico mata 13 católicos, em 
Londinderny, durante uma manifestação. 

É puliicado o Estatuto Constitucional de Angola. 
Tomaposse o Il Governo Constitucional liderado 
por Mário Soares, nascido da coligação PS-CDS. 
OteloSaraiva de Carvalho apresenta a FUP — Força 
de Unidade Popular, que se apresentará às eleições. 
de Outubro 

O presidente norte-americano Ronald Reagan 
anurva a recandidatura à Presidência dos ELA. 

O presidente eleito do Brasi, Tancredo Neves, recebe 
a GrêCruz da Ordem deTore e Espada. 

Morro poeta catalão Josep Vicens Foix, 94 anos. 

O aunmóvel Daimler Benz, construido em 1939 na 
Alerranha, por encomenda de Himmies, pata Adolfo 
Hitler é descoberto na cidade uruguaia de Las Pie- 
dias 

Guera do Golfo, O lraque de Saddam Hussein 
anuria "a mãe de todas as batalhas”, contra as. 
forçasaliadas, 

Começam as emissões experimentais da TVI-Canal 
4, o segundo canal privado de televisão em Portu- 


Femando Nogueira, ministro português da Defesa, 
anuia a candidatura à presidência do PS. 


Morre Jerry Siege, BY anos, autor de Superman, he- 
ri dabanda desenhada. 


É lanzado no Brasi o programa Fome Zero. 


Problema n.º 11 036 


Horizontais: 1 - Música vocal; Reu- 
nião alegre, 2 - Estrago; Compre- 
endi. 3 - Acusada; Abalar; Traja. 4 - 
Base portuguesa; Discursa. 5 - Ave 
de rapina; Suf. de agente. 6 - Lago 
salgado da Ásia; Desordem. 7 - Alu- 
mínio (s.q.); Rosto. 8 - Colocar; 
Qualquer pedaço de madeira. 9 - 
Crustáceo; Rádon (s.q.); Apelido. 10 
- Ruim; Cantar trovas. 11 - Neste 
momento; Albergue. 


Verticais: 1 - Missiva; Extingue o 
fogo. 2 - Rio de Portugal; Calosi- 
dades. 3 - Sódio (s.q.); Maior; Go- 
verno de embarcação (fig.). 4 - Pref. 
de três; República Árabe Unida (ini- 
ciais); Parte inferior do pão. 5 - Me- 
tal precioso; Poeira, 6 - Telúrio (s.q.); 
Neste lugar. 7 - Vazia; Dá urros. 8 - 
Pron, pessoal; Textualmente; Laços. 
9 - Juízo; Semelhante; Seis, em ro- 
mano. 10 - Estrondear; Condi- 
mento. 11 - Cobrir com areia; Ani- 
mal causador da sarna. 


BJ" PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10026 


1 243 Am Do GSE! 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1204 


QUADRO A 
IM[ÉTD|/I|clo 
MESURA 
AID|IIÇ|Ã O 
IINjElpiT|O 
PIEÍN|D|EI|R 
EIM|B|A|LIA 


QUADRO B 
| | 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um rio do estado da Baía, Brasil, um 
dos mais importantes afluentes do São Francisco, que recebe o rio 
Branco e o rio Preto. Para o descobrir, complete o quadro B com os si- 
nónimos das palavras do quadro A, 


Problema n.º 2727 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
115-161-183-224-246-258-317-342- 
369-425-471-493-534-556-568-627- 
652-735-781-844-866-937. 


4 ALGARISMOS 
1827-2653-3154-4740-5850-6173- 
6910-7744-8720-9324. 


5 ALGARISMOS 
11187-12237-25343-35279-39497- 
46312-49245-51515-65072-74750- 
83451-96420. 


6 ALGARISMOS 
141045-261347-314627-411692- 
493648-593410-872452-913446. 


7 ALGARISMOS 
1668312-4162270-5290410- 
5671787-5724713-6727399- 
6942691-8201333. 


POIy SEDA - LL HA VD 43-04 JRBnIy - 6 “uy 
deny “13 - 8 JeUOS Sem - L VN “TO - 9 SIS (SEO = "Ed (j23O 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Suco; Conter. 2 - Oce- 
ano; Brisa; Nome de letra. 3 - Conj. de 
alternativa; Vazios. 4 - Braço de rio; Alu- 
mínio (s.q.); Sargaço. 5- Dificuldades 
(fig.); Tratar por tu. 6 - Abalar; Prata 
(sq). 7 - Estampilhar; Suspende o an- 
damento. 8 - Lago salgado da Ásia; 
Laço apertado; O mesmo que rim. 9 - 
Caruma; Nome de letra, 10 - Rio cos- 
teiro de França; Letra grega; Bailarico 
brasileiro, espécie de fandango. 
M - Seiva de pinheiro (pl.); Rumo de 
embarcação. 


Verticais: 1 - Pequeno orifício da pele; 
Extrair. 2 - Interj. de dor (pl.); Érbio 
(sq); Ouro (s.9). 3 - Primeiro de todos 
os números; Albergar. 4 - Extremidade. 
do braço; Verbal; Utensílio de cozinha. 
5 - Espécie de golfinho (pl); Notas de 
música. 6 - Suf. de serventia; Sódio 
(s.q,). 7 - Chefe etíope; Beber. 8 - Ér- 
bio (s.q.); Ligar; Espaço de doze meses. 
9- Arrendar; Antiga nota de música dó. 
10 - Prep. de lugar onde; Gálio (s.q.); 
Miserável. 11 - Lutar (fig.); Renque de 
árvores. 
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Hospital 
em Casa 


e Domicílios 24 horas 


º* Equipa médica e de enfermagem. 
Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 


Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Henriques - Praça da Batalha, 64 
- tel. 222005173, 
Mafalda - Rua Alves Redol, 433 
(a Damião de Góis) - tel. 225507715 
Monte dos Burgos - Rua Monte dos. 
Burgos, 802 -tel. 228305453 
Do Lago - Prolongamento Rua Prof 
Mota Pinto, Edifcio do Lago 2, Loja 6) 

tel, 226168951 
Borralho - Av. Fernão de Magalhães, 
692 - tel. 225367569 
Arcozelo: Miramar - Av.Vasco da 
Gama -tel. 227622075, 
Mafamude: Portela - Rua Marquês 
Sá da Bandeira, 238 -tel. 223750719 
Oliveira do Douro: Matias 

Rua Prof José Bonaparte, 288 

tel, 227823978 
Pedroso: Aliança - Rua do Padrão, 
294 -tel. 227842007 
Vilar do Paraiso: Gândara - Rua Vel- 
ha dos Lagos, 53 - tel. 227162302 
Lavra; Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 
- te. 229965419 
Leça do Balio: Leça do Balio - Rua 
de Gondivai, 484 -tel. 2295122M1 
Leça da Palmeira: E. Falcão 

Rua Moinho de Vento, 227 

tel, 229952680 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 

tel, 229942950 
Senhora da Hora: Barranha 
- Av. Calouste Gulbenkian, 1535 
=tel, 229563183 
Pedrouços: Eugénia - Rua 9 de Abri, 
320 - tel. 229016547 
Vermoim: Aliança - Lugar 
do Carvalhal - tel. 229480229 
Baguim do Monte: Marques - Rua 
Vasco da Gama - tel. 224228923. 
Rio Tinto: S. Caetano - Av. D. João |, 
897 - tel, 224861146 
Ermesinde: Sampaio 
Valongo: Central - Av 5 de Outubro 
tel. 224220111 
Póvoa de Varzim: faria - Praça do 
Almada, 37 -tel, 252624635 
Vila do Conde: Ramos 
- Av. Mousinho de Albuquerque, 459. 
(Azurara) - tel. 252631463 


E Centros de Saúde 

Porto: Centro Diagnóstico Pneumolá- 
gico (BCG) - Rua do Quanza, 13. 

- tel. 228331326 - 08h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx. Moreira de Sousa, 
1033 -tel, 227842443. 

- 8hOO às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu 
Dias, 316 - tel. 223751440 

- 8h00 às 24h00. 

Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

- tel. 229397310 - 8h00 às 24h00 
Maia: Avenita Visconde Barreiros, 
Maia - tel, 229448790 

- Bh00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos 
-Vale Chão - te. 224663139 

- Bh00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
tel. 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av. D. Manuel |, rc - Caxinas. 

tel. 252611122 - 8h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133. 

- Bh00 às 24h00 

Paredes: Av. Comendador Abilio 
Seabra, 104 - tel. 255782318/9 

= 9h00 às 24h00 

Penafiel: Trav. da R. Marquês do 
Pombal tel. 255718530/1/2/3 

- 9h00 às 21h00. 

Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tiso 
- tel. 25280975017 - 8h00 às 20h00 


E Norte 


Amarante: Amarante - Av? 1.º de 
Maio - tel. 255422449 

Felgueiras: Estela - S. Jorge 

da Váraea -tel. 255924572 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. José 
Coimbra -tel. 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel. 255912141 

Marco de Canaveses: Torre 

- Av Futebol Clube do Porto, 76 

- tel. 255523553. 

Paços de Ferreira: Antero Chaves 
- Av. dk Nicolau Cameiro 

- te. 255865004 

Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Alvares, 23 -tel. 255781272 
Penafiel: Confiança - Av. Sacadura 
Cabral, 61 -tel. 255213131 
Rebordosa: Ferra de Vales 

- Rua Vales, 698 - tel. 224713522 
Santo Tirso: Faia - Praça Conde 5. 
Bento, 64 - tel. 252832150 

S. João da Madeira: Praça Rua Alão 
de Morais - tel. 256822390 
Trofa-S. Martinho de Bougado: 
Trofense - Largo Costa Fereira 

-tel. 252412543 

Vila das Aves: Fontainhas Lugar 
das Fontainhas - tel. 252871960 


FDAIKIN 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Céu limpo. Vento fraco a 
moderado. Formação de 
geada. Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um metro e 
meio a dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste 
inferior a um metro. 


AMANHÃ 


Céu limpo. Vento fraco a 
moderado. Formação de 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOA PORTO 
PART. CHEG, 
0704 0950 (2)AfaPendular 
0804 1105 AfaPenduar 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 AfaPenduar 
1104 1405 (3)Afa Pendular 
1804 1630 Intercidades 
1404 1655 Aa Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Aa Penduar 
104 1955 AfaPendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (8) Aa Pendular 
2004 2305 AfaPendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTONISBOA 
PART. CHEG. 
0615 0917 (Aba Pendular 
07.15 1006 (2)Afa Pendular 
0815 MIT AfaPenduar 
0810 1236 Ineridades 
1015 1317 (3)Afa Pendular 
MAS 1497 Aa Pendla 
110 1536 Intecidades 
1315 1617 (G)Afa Pendular 
1415 1706 AfaPendlar 
110 1836 Intercidades 
1615 1917 (S)AfaPendular 
1715 2006 AfaPendular 
1815 2117 AfaPendular 


1915 2206 (4/AfaPendular 
2010 2336 Intercidades 
(0) Elecua-se de segunda a sesta 
) leua-se de segunda a sabado 
(4) Efeca-se de domingo a seta 
(5) Efecuase à setas e domingos 
(6) Efectua-se aos domingos. 


EXPRESSOS/RENEX 
LISBONPORTO 


PART. CHE PART, CHEG. 
0445 0400 
09.00) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 145 1200 15300) 
1200 1630 1300 1630 
1400 1730(9 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930) 1600 19309 
1100 2030 1700 2030 
1800 2130() 1800 21309 
1900 2230 1900 2230 
2000 330() 2000 2330( 
200 0030 2100 0030 
2400 0330(6) 

(a) Só Segunda-feira except Fesiados 
(b) Só Sexta-feira excepto Feriados 

(56 Sesta-eira e Dom. excepto Feios 
(0) Diário excepto note de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO Te 222003355 
LISBOA --Tel. 218956836. 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO  PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
n5s 1240 0830 
1625 1710 1000 
mas 1810 1355 
1855 1940 125 
1955 2040 NM 
us Bm 

Bss 0040 
TERÇA-FEIRA 

0830 0915 0730 
M5s 1240 0830 
1120 1205 1000 
1625 1710 1355 
vs 1810 ns 
1855 1940 20% 
1955 2040 

2s Bm 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 
1155 1240 0830 
1625 1710 1000 
125 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
us Br 

Bs 0040 


0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 


125 1810 1355 1440 d 
1855 1940 5 18100 
1955 2040 2020 205 | 
25 “240 pass 

us me E 
SEXTA-FEIRA. 

0730 0915 0730 0815 

1155 1240 0830 0915 

1625 1740 1000 1045 
NS 1810 1355 1440 


1855 1940 Mas 10 


Bm 
00.40 
SABADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1110 1405 1450 


mA 213% 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
1735 1820 1350 1435 
ss 20% N3 1810 
Bs 0040 


no vo us 


CARNEIRO 


UMARÇO 20 ABRIL 


Estará sujeito à fazer muitas 


faça menos coisas, mas 
muito mais concentrado. Tenha menos 
expectativas e ficará surpreendido com 
bons resultados que conseguirá 


TOURO 


O SIMAO 
AR Cones orsca de se mpetro 
“e se tomar um pouca monto 
O A tendência de considerar tudo garan: 
tdo deverá ser contranada em todos os. 


senbdos. Ago que aprendeu anenoments 
poderá agora ser apbcado. Seja firme 


GÉMEOS 


MAIO 
pp Proiarssecá que as suas 
tdeias estão correctamente, 

mas não se torme muto vaidaso, por isso. 
Certifique-se de que está informado da 
maior parte das actividades, pois traba, 


lhar com dados desactualizados poderá 
ter resultados errados, Seja menos frívolo 


CARANGUEJO 


a JUNHO 


JUNHO 


suLHO 


Fará melhor se tratar um pou 

comais da sua saúe. Os seus 
números da sorte são o 14 e 037. Não dã 
razões de queita ao seu parceiro. Gui 
so pela razão e não pelas suas emoções. 
Seja cordial 


LEAO 
A JULHO «23 GOSTO 
Poderá não ter oportunidade 
de tomar iniciativas. Não per 
mita que à sua vida social interfira na 
sata vida social interfira nã sua vida par 
ticular não leve 0s problemas de traba 
Mo para casa. Seja resoluto 


VIRGEM 


2nGosTO 


2)SETEMBRO 


Estará sujeito a várias influô. 

cias de várias pessoas, por is: 
so deverá escolher s que melhor se ade- 
quam a si Faça algo que suipreenda à 
pessoa que ama. Seja assíduo 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 21OUTURRO 


Não se bata tanto com o pas- 

sado pense que o futuro tam- 
bém é importante. A solução para um pe- 
queno problema que o anda a incomodar 
está bem à vita, só que você não está a 
olhar para à direcção certa. Seja menos 
obstinado. 


ESCORPIÃO 


22 NOVEMIRO 


4OUTUBRO 


Fará melhor se pensar duas 

vezes antes de agir. Ser-lhe 
ão dados alguns conselhos, mas fique 
atento se serão consideráveis ou não. O 
que pode ser coreto para outros poderá 
não O ser para st Seja tolerante 


SAGITÁRIO 


21 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Terá muito que fazere não se 

deve permir distracções Em 
vez de pensar no pasado, vire as suas 
atenções para o presente futura. Não 
acredite em tudo o que ouve. Saiba per 
doar 


CAPRICÓRNIO 


O JANEIRO 


O que esperava que aconte 
cesse não acontecerá, mas da 
dass circunstâncias ser-he-á idifren 
te Evite que os seus actos sejam determi 
nados pelo ressentimentos. Use um 
pouco mais de senso comum Seja franco. 


21 IANEIRO «19 FEVEREIRO 

8, Devia sr um pouco mais dis 
NY. custo 6 ter Um pouco mais de 

tacto. Não permita que 0 incitem a agir 

precipitadamente, Algumas alterações 


que tem pensado em fazer não devem 
ser demoradas, Seja razoável. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
IRA, Tenderá a sentir-se um pouco 
VAR perdido e a desisti facilmente 
porisso deve usar toda força de vonta- 
de para combater esta tendência Não 
pense que o mundo a à sua volta e que 
tudo é feto como você quer. Tenha mais 
confiança em si próprio 


O Comércio do Porto 
Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


assam amanhã 114 anos sobre 

a data da tentativa de implan- 

tação da República no Porto, a 
31 de Janeiro de 1891. 

A descoordenação entre os revol- 
tosos, que chegaram a ocupar o edi- 
fício dos Paços do Concelho, na Pra- 
ça D.Pedro, actual Praça da Liber- 
dade, de cuja varanda leram uma 
proclamação e hastearam à bandei- 
ra republicana, conduziu ao fracasso 
ante a arremetida das tropas fiéis ao 
monarca. 

A ofensiva das forças leais à mo- 
narquia rapidamente pôs os revoltosos 
em debandanda, fazendo numerosos 
prisioneiros que, dois meses depois, 
eram julgados em três navios de quer- 
ra fundeados em Leixões, longe da vis- 
ta da população. Muitos foram conde- 
nados a pesadas penas de prisão e de- 
portação. 

O sonho foi adiado por dezanove 
anos, A 5 de Outubro de 1910 a Re- 


Bem para lanentar 6, porém, que os 
acontecimentos fitassem fados por 
umas poncas do mortes q por maitos feri- 
pane ais no vô a bi 

jo momento em que o pais ae vô a bra: 

os com quostõos evinimas, catra 

Sogupam os peimeros logures a questão 
nanceira e a quostlo com a Ioglaterra, ca- 
rece-so, som davida, de toda a tranquillida- 
de para qua a solação d'essas questões posta 
corresponder o mis possivel mos verdadei- 
ros intorenes 

Passamos a fassr » narração dos noon- 
tocimontos. 

Comtço do movimento 
Como dissemos no numero anterior, qua- 
ai todos os soldados de esçadores 9, exoo- 
io foita dos que estavam dispersos por 
Eliforontos guardas militares, como no tri- 
bonal militar, ondéis, ropartição do fassa- 
da do distrioto, ato, sabiram, fs 2 horas o 
mola da madrugads do quartol, dando vivas 
4 republica, 
otos d'lsso, pedi Guel, pr, Mi. 
o! Malheiro Correia. o alguos ou- 
Eu offioinos dissuadiram os soldados da re- 
solução quo tomaram; mas estos, comquanto 
rospoitosamento, ao quo nos fnformam, não 
obsdecoram, 

Sahiram, pois, vendo-so na fileira todo 
ou sargentos. Ao passarem em fronte no edi- 
Bolo dis audelas fe Relação, disem-nos que 
li do guarda portoo- 

Augusto Rodolpho 


jornaleocomerciodoporto.pt 


Na rua de Santo Antonio 
A tro se achava oa praça de D. 
Pod, matehgo vegaldameato em 


) 
liohas da quatro old 
se em direcçã: e apso 

numerosos lares, entro os quaca 
Vê viam Dastastes” cotudantom, Alguns dos 


major sor. José 

Maria da Graça faser toque da or- 
donaoça, que repetiram por ainço veses. As 
ordem, contintaram a avançar, o 

suado intimadas a rotrocedor, por duas 
desoargo, 


vo. 
mas 


> n'ama correria 
-s0 muitos, do joelhos, dian- 

tod ranioipal, pediodo misoricor- 
Diramao então as aseoas violentas o 
horrorosns das ravolações, o ds quass não 


estava o Porto acostamado hs largos aonos, 


[S la manicipal responder ds tropas 
as Serge ia paços cabia 
feridas, ontras baquearam para não mais so 


Não era mosos oontristador vôe um po- 
bro apidado ferido no peito acrantar-so tam- 


aus 
odor chegar a qualquer portal 
oa The dhesem absigol H elngoo, por 
saforço. propeio, sompro do rastos até ao 
portal do posto medico da raa de Santo An- 
tanio, onda lhe Inoçaram a mão. 
Não ao dosorevem ns mil peripécias las- 
pissoo dar 
aquelas dans horas da fogo! 
Au macas apparecoram logo, condasi- 
por guardas. cisio, condasindo 08 0q- 
davoras para o comitorio do Prado do Re- 
pouso, 


para nasi 


pública foi implantada. O sacrifício 
dos vencidos não foi em vão. 

"O Comércio do Porto" do dia se- 
guinte, e posteriores, deu larga cober- 
tura ao sucedido. 

Aqui reproduzimos alguns "recor- 
tes" significativos que dão conta de 
pormenores da revolta e respectivo 
aniquilamento. 


NOTICIARIO 
MOVIMENTO MILITAR 


Entrada da guarda municipal no edificio 
ra camara 


h que sou 
embacadara 


Logo que, como acima disemos, gonsou 
do todo o tiroteio daa forças concentradas 
a guarda municipal, por ama 


os 
dão. do Da camara, 
manobra habilmento dirigida polo major 
ane, Joné Mario do Graga, foi-to, aproxi- 

jo ; 


mando, em gra! 
pi do fofanter 


da tardo, di 
colho as rofori 


bojo uma narração mino- 
oolmentos, procurando nor O 
possivol, à despoito das gran 
ificuldados quo tivemos do vansor 
ara. apurar q verdado dos factos. Com of- 
oito, não podiam nor mais encontrados ou 
bostos; além disso, on pacigos a quo no 
Joitava, em. virtudo das ropotidas dos 
gas do fusilaria, quem quisoro acompa- 
ohar do perto os agonteoimentos—foram 
ta da muitos caforços 
informaçõos quo hojo Mo ; | 
Verde somnoção wi. PSA N agro atada ai 
& y q > o mn cubstituisso 
aou n oldado asjá Dandeia nsstsual, Ecam 4 horas o 40 mir 
o, 


crescente prosperidade. Dou-lhe que, 
feitas as despesas domésticas, o capital 
de trezentos e setenta contos, em trinta 
anos, tenha rendido nove-por cento. Aí 
tem v. exc.º que a casa de João Bernardo 
Taveira deve hoje valer perto de sete- 
centos contos, que repartidos por dois 
filhos... 

- Trezentos e cinquenta contos — ata- 
lhou o fidalgo — é uma fortunasita so- 
frível em Portugal... 

- Eu não se me dava de a sofrer em, 
Londres, - disse o outro. 

Em visto do que, o condescendente 


- É um douto de Barcelos, que eu 
encontrei, há dias, hospedado em casa 
dos Taveiras, riquíssimos comercian- 
tes. Estes meus amigos é que devem 
conhecê-lo cabalmente, e só eles po- nha, reparando no interesse e aparente 
dem informar v. exc.*... Dê-me licen- intimidade com que sua filha, estranha 
[e às danças e a tudo, se entretinha, cui- 

O cavalheiro vira de relance um dos dou em averiguar quem fosse o cava- 
dois bacharéis, condiscípulos de Antó- lheiro. As informações deram em resul- 
nio de Azevedo, e apanhou pelos cabe- tado que o fidalgo ficou contente. Hou- 
los o ensejo de uma apresentação. Ins- ve ali um sujeito que respondeu assim 
tantes depois voltava, e dizia ter a hon- aritmeticamente à pergunta do nobilis- 
ra de apresentar à filha do nobilissimo simo Gastão: 

Gastão de Noronha o doutor Felisber- - João Bernardo Taveira, quando ca- 


Corina e Felisberto Taveira conver- 
saram largo espaço. Gastão de Noro- 


Estrelas Propícias 


Pos 
Camillo Castello Branco 
Comiação de Deum. 2 de Janio de 2009; 


Enquanto, porém, o moço engolfava 
os olhos e o pensamento na alvacenta nu- 


vem que mais e mais se condensava sobre to Taveira, e deixou-os, segundo disse, sou, dotou-se com cento e cinquenta pai estimou que sua filha gastasse o 
a torrente, Corina da Soledade relanceava para ir apresentar dois amigos da pro- contos: a mulher trouxe-lhe de dote tempo com gente daquela bitola. 
inquieta os olhos à procura do cavalheiro víncia à snr.* condessa do Casal, cento e dez contos: soma duzentos e Ao abrir da manhã entrou Felisberto 


sessenta contos. Depois, o Taveira her- 
dou de sua cunhada cento e dez contos: 
soma trezentos e setenta contos. O ne- 
gócio desta casa tem ido sempre em 


no quarto de António de Azevedo, e en- 


Este cavalheiro alguns anos depois, 
controu-o emalando a sua roupa. 


à hora da morte, ainda apresentou ao 
seu confessor as testemunhas do testa- 
mento. 


que lhe tinha apresentado António de 
Azevedo. Ao vê-lo, fez-lhe sinal com vee- 
mente interesse, e perguntou-lhe quem 
era o sujeito que lhe ele apresentara. 


Cominua no próximo Domingo 


Domingo, 30 de Janeiro de 2005 


Comércio doPorto 


Este Carnaval, 
vai mudar de cara... 


Gran Hotel Hesperia La Toja 


* kk 


Isla de La Toja, s/n - 36991 PONTEVEDRA 


Tel. (34) 986 73 00 25 
hoteleEgranhotelhesperia-latoja.com 


PROGRAMA CARNAVAL 2005 


Alojamento em quarto duplo 


Jantar de Gala Carnaval 2005 


Aperitivo Individual: Gelée de Amijoas, Espetada de Polvo e 
Lagostins, Espuma de Fole com Redução de Vinho Ribeiro, 
Cálice de Vendimia Tardia Riesling - Miguel de Torres - Chile 
Salada de Lavagante com Vinagrete no Coral 
Consame de Aves com Ovo Escalfado e Azeite de Trufa 
Lombo de Vitela Galega com Creme de Cogumelos Colmenilla e 
Texturas de Alcachofas 
Tarte de Maçã quente com Gelado de Turrão 
Petit Fours 
Águas, Refrigerantes, Café, Licores, Vinho Branco Albarifio Morgadio 
D.O, Rias Baixas, Vinho Tinto Conde de Valdemar Crianza D.O. Rioja, 
Espumante Anna de Codomiu Brut Nature. 


Chocolate com Churros 
Buffet de Espetadas de Frutas com Fondue de Chocolate Amargo e 
Branco 
Brindes de carnaval 
Baile e bar aberto 
Pequeno-almoço Buffet 


Acesso ao Clube Termal: 
Ginásio totalmente eguipado, Banho Aromático, Jacuzzi de Água de 
Mar, Pulverizador de Água Mineromedicinal, Banho de Vapor, Saunas 
Finlandesas, Mármores Cálidos de Relaxamento, Colchões de Água 
para Relaxamento, Piscina Coberta Climatizada com Jacuzzi, 
Hidromassagem, Jactos contra Corrente e 3 Jactos de água 
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Suplementos: duplo uso individual, 44 € por noite; quarto com sala, 
65 € por noite; vista mar, 25 € por quarto e noite; redução crianças 
a partilhar quarto com dois adultos, grátis dos o aos 5 anos, so % 
redução dos é aos 12 anos; noite adicional em regime de alojamento 
e pequeno-almoço, 74 € por pessoa; 2 ou mais noites adicionais 
incluindo pequeno-almoço buffet, 67 € por pessoa 


Hesperia Balneario de Guiti 


x % 


Carretera del Balneario, s/n » 27300 Guitiriz - LUGO 
Tel. (34) 982022200 
hotelghesperia-balneariodeguitiriz.com 


PROGRAMA CARNAVAL 2005 
Alojamento em quarto duplo 
Grande Jantar buffet Carnaval 


Bar aberto e enterro do entrudo 


Pequeno-almoço Buffet 120€ 
Acesso ao Clube Termal Re, 


Suplementos: duplo uso individual, 30€ por noite; Júnior Sulte, 
21€ por noite; redução 3* pessoa em quarto duplo, 30€ por noite; 
crianças (a partilhar quarto com dois adultos), grátis dos o aos 5 
anos, 50 % redução dos 6 aos 12 anos; noite adicional (em regime 
de alojamento, pequeno-almoço e Clube Termal), 68 € por pessoa 


Os programas não incluem a taxa de 7% de IVA. 


HESPERIA 


somos hoteleiros 


peer 


i 


“PUBLICIDADE 


...e de corpo 


Hesperia Isla de La Toja 
* 
Isla de La Toja, s/n - 36991 PONTEVEDRA. 


Tel. (34) 98673 00 50 
hotelghesperia-isladelatoja.com 


PROGRAMA CARNAVAL 2005 
Alojamento em quarto duplo 


Jantar de Gala em: 


n Hotel Hesperia La Toja 


Brindes de carnaval 
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Baile e bar aberto 


Pequeno-almoso Buffet 


Acesso ao Clube Termal: 
Ginásio totalmente equipado, Banhs Aromático, Jacuzzi de Água 
de Mar, Pulverizador de Água Minenmedicinal, Banho de Vapor, 
Saunas Finlandesas, Mármores Cálidos de Relaxamento, Colchões 
de Água para Relaxamento, Piscina Caserta Climatizada com Jacuzzi, 
Hidromassagem, Jactas contra Carrente e 3 Jactos de água 


Suplementos: duplo uso individual, 42 € por noite; Júnior Suite, 30 
€ por noite; crianças (a partilhar quirto com dois adultos), grátis 
dos o aos s anos, so % redução dos aos 12 anos; primera noite 
adicional (em regime de alojamento e pequeno-almoo), 65 € por 
pessoa; à ou mais noites adicionais incluindo pequeno-almoço 
buffet, 58,5 € par pessoa 


DOMINGO 


30 de Janeiro de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


Bixaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


SN 


JÁ HOUVE GOVERNO 
QUE JUNTOU 
NO MESMO 
MINISTÉRIO 
CULTURA 
E DESPORTO! 


SENDO QUE, CONTINUAMOS A CULTURA 
ENTRE NÓS, COM A MESMA É TRATADA 
DESPORTO FILOSOFIA: A PONTAPE | 
É FUTEBOL 


Bexiga exige uma figura nacional 
para enfrentar Valentim nas urnas 


PS/Gondomar alega que agressão aumentou 
necessidade de definir processo autárquico 


Í Paula Esteves 
icardo Bexiga consi- 
dera não ter condi- 
ções políticas para 

ser candidato pelo PS, numa 

perspectiva de vitória, à Cà- 

mara de Gondomar face a 

uma nova recandidatura de 

Valentim Loureiro. 

O líder do PS/Gondomar, 
que terça-feira passada foi al- 
vo de uma violenta agressão, 
esteve ausente da reunião da 
Comissão Política Goncelhia, 
realizada na noite de sexta- 
feira. Se tivesse comparecido 
e, tal como o COMÉRCIO 
avançou recentemente, Bexi- 
ga iria alegar aos seus pares 
“não sentir condições políti- 
cas, neste momento, para ga- 
rantir a vitória autárquica do 
partido” e, em declarações ao 
COMÉRCIO, defendeu que o 
PS deve apostar, em Gondo- 
mar, “numa figura de projec- 
ção nacional ou de mediatis- 
mo idêntico” ao de Valentim. 

Ricardo Bexiga assume 
que a sua não inclusão na lista 
de deputados impediu que, 
uma vez no hemiciclo, pudes- 
se galvanizar e acentuar me- 
diaticamente a luta política 
em Gondomar. Bexiga refere 
“não fazer futurologia”, quan- 
do confrontado com o facto 


Concelhia considera que apoio da Distrital 


ede A: 


ficou “aquém” do desejado 


Para os socialistas de Gondomar, Bexiga, agredido recentemente (foto), recebeu pouco apoio de Assis /Ha 


de um futuro Governo socia 
lista poder determinar o tal 
papel mediático que diz ser 
necessário para enfrentar, em 
condições de igualdade, Va- 
lentim recandidato. 

A reunião da Comissão 
Política, que registou um re- 
corde participativo, subli- 
nhou precisamente esta qui 
tão e pediu empenho acres 
do e acelerado à Federação 


distrital, no sentido de “defi- 
nir as coisas” em Gondomar. 
Os socialistas do concelho 
consideram, inclusive, que a 
agressão de que o líder do PS 
local foi alvo aumentou, ex- 
ponencialmente, a necessida- 
de de definir o quadro a que o 
partido se vai submeter no 
sufrágio autárquico. As críti- 
cas à Federação e, muito em 
especial, a Francisco Assis fo- 


ram também uma constante 
no encontro. Na moção apro- 
vada, que presta solidariedade 
para com Bexiga, teve de ser 
retirado um parágrafo inicial 
no qual se agradecia o apoio 
manifestado por Assis, pelo 
facto de muitas vozes se terem 
erguido na defesa de que o li- 
der distrital teve uma posição 
solidária “muito aquém” do 
que lhe era exigido. 


O Comércio: 


do Porto 


TELEFONE 
SEM FIOS 


EIZO 


Santana Lopes promete 
desagravar imposto automóvel 


José P. Soares 


Na próxima legislatura, se vencer as 
legislativas, Santana Lopes não vai au- 
mentar os impostos e irá desagravar o 
imposto sobre os automóveis, dando 
ainda mais regalias aos veículos que 
adoptem energias alternativas. O líder do 
PSD falava ontem, ao fim da tarde, em 
Vila Verde, na "Festa da Juventude". 
Aquelas duas medidas inserem-se numa 
estratégia mais vasta de que Santa Lopes 
deu algumas indicações, particularmente 
quando salientou que as medidas que fo- 
ram tomadas pelo seu Governo ("e as 
que continuaremos a tomar") "são em 
prol das novas gerações", enquanto, nou- 
tra vertente, se destinam a "trabalhar pa- 
ra aqueles que precisam de melhorar a 
sua vida e é isso que iremos prosseguir”. 

A clarificação das "ideias fundamen- 
tais” para o país por parte do líder socia- 
lista levou Santana a pedir que Sócrates, 
"se tem alguma coisa para apresentar, 
que diga". Referindo-se ao debate que 
oporá os dois líderes na quinta-feira, dis- 
se que Sócrates "até é bom nos debates e 
é por isso mesmo que eu não entendo e 
ninguém entende por que razão é que o 
eng. Sócrates anda com medo de se ex- 
por ao povo português”. 

Adiantando que o seu governo "to- 
mou mais medidas em seis meses do que 
o eng. Sócrates durante o ano e meio em 
que esteve no Ministério do Ambiente”, 
considerou que "a maneira de governar 
do PS é uma coisa muito fácil" mas que 
"o tempo do PS já passou”. Indo ao en- 
contro de algumas das intervenções que 
o precederam e em que o Presidente da 
República foi particularmente visado, 
disse que a maioria PSD/CDS-PP "en- 
controu o país num caos e foi a muito 
custo e com coragem que conseguiu pôr 
a casa em ordem”. "Quando a casa já es- 
tava em ordem, veio alguém dizer que 
era preciso fazer eleições para a rapazia- 
da voltar para lá". Ora bem, interrogou 
"onde é que está a moral e o rigor disto"? 


Totoloto 


9 [O -[A-[O-P-B 


suplementar - 40 
Joker 


Originalidades 


POUPARIER 9 


EROUPAICOMBUSTIVELA TERIA 


PENTA POTENCIA Bino 
JB OOSTRPERRORMANCE! 


FUENHTA) 
= 


TRABALHA ENTRO DO SO SINO ORES; 


] 


p 


